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RESUMO 

 
A segregação dos territórios das cidades, consequência das mudanças nos meios de 
comunicação e privatização de espaços públicos, gera poucas evidências de 
interação socioespacial entre desconhecidos. Esse problema causa impactos na 
gestão urbana, que desencadearam estratégias culturais para tentar amenizá-lo nas 
últimas décadas. Existem diversas propostas para lidar com este desafio; a escolhida 
neste estudo é a artemídia em espaços urbanos, pois pode estabelecer comunicação 
em diferentes níveis e estimular a aproximação física entre desconhecidos, criando 
identidade e contexto compartilhados. Considerou-se o festival de artemídia como um 
catalisador capaz de sobrepor diferentes ambientes: urbano, arquitetônico e social. 
Sendo assim, o objetivo da pesquisa é descobrir se há evidências de interações 
socioespaciais, e quais os tipos de interações socioespaciais que ocorreram durante 
o festival de artemídia Transmediale’18, no equipamento urbano cultural Haus der 
Kulturen der Welt, em Berlim. Para isto, a investigação buscou conhecer a relevância 
do festival de artemídia Transmediale’18 no contexto nacional e internacional; analisar 
as percepções dos participantes sobre o evento, o museu e a cidade; entender as 
relações da Haus der Kulturen der Welt com o entorno; e estabelecer tipos e níveis de 
interações socioespaciais que aconteceram no equipamento urbano cultural. Ainda 
pouco explorado com esta abordagem, o estudo de interações entre desconhecidos 
buscou aprofundar a caracterização das observações fotográficas. Como resultado, 
avaliou-se as interações urbanas do estudo de caso, abrangendo as diferentes 
escalas e níveis de percepção entre cidade, espaço arquitetônico e pessoas, 
considerando o contexto cultural e político de Berlim. Sendo assim, pode-se constituir 
evidências e exames sobre as interações socioespaciais urbanas entre sociedade, 
arquitetura e cidade. Isto permitiu compreender que a artemídia apresenta pontos 
positivos e limitações para as interações. Também se destacaram a importância e o 
papel da gestão urbana para a sobreposição de espaços, cultura e pessoas.  
 
Palavras-chave: Sobreposição de espaços urbanos. Gestão Urbana. Interação 
socioespacial. Festival de Artemídia. Transmediale. 
 
 
 
 
 
  



 
 

  

ABSTRACT 

 
The segregation of cities' territories, as a consequence of changes in the media and 
privatization of public spaces, generates little evidence of socio-spatial interaction 
between strangers. This problem causes impacts on urban management, which 
triggered cultural strategies to try to soften it in the last decades. There are several 
proposals to address this challenge; the chosen one in this study is the media art in 
urban spaces, because it can establish communication in different levels and stimulate 
the physical approximation among strangers, creating shared identity and context. The 
festival of media art was considered a catalyst capable of overlapping different 
environments: urban, architectural and social. Therefore, the aim of the research is to 
find out if there is evidence of socio-spatial interactions and what types of socio-spatial 
interactions occurred during the Transmediale'18 media workshop in the Haus der 
Kulturen der Welt urban cultural equipment in Berlin. For this, the research sought to 
know the relevance of the Transmediale'18 mediation festival in the national and 
international context; analyze participants' perceptions of the event, the museum and 
the city; understand the relations of the Haus der Kulturen der Welt with the 
environment; and to establish types and levels of socio-spatial interactions that took 
place in urban cultural equipment. Still little explored with this approach, the study of 
interactions among unknowns sought to deepen the characterization of the 
photographic observations. As a result, we evaluated the urban interactions of the case 
study, covering the different scales and levels of perception, between city, architectural 
space and people, considering the cultural and political context of Berlin. Thus, 
evidence and exams about urban socio-spatial interactions between society, 
architecture and city can be constituted. This allowed us to understand that the media 
has positive points and limitations for the interactions. It also highlighted the 
importance and role of urban management for the overlapping of spaces, culture and 
people. 
 
Keywords: Overlapping of urban spaces. Urban management. Sociospatial 
interaction. Media arts festival. Transmediale. 
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1 INTRODUÇÃO  

A cidade é uma estrutura híbrida e complexa, formada por diversos espaços 

públicos e privados, e diferentes agrupamentos sociais, onde se expressam a cultura 

e a arte. Os ambientes urbanos podem se configurar como locais de lazer, de 

convivência social e atividades culturais, artísticas e cívicas. Também são compostos 

por características de identificação que dão representatividade à paisagem urbana, 

formadas pelos lugares públicos ou privados, transformando-os em "símbolo" ou 

referência (como os parques e edificações particulares) (INDOVINA, 2002).  

Parte-se da premissa de que no processo histórico do desenvolvimento das 

cidades, os espaços urbanos fragmentaram-se, tendo como um dos motivos a 

apropriação das novas tecnologias de informação e comunicação por pessoas e 

instituições. Isto teve impacto nas relações sociais, culturais e territoriais, trazendo 

consequências para o planejamento urbano e interações socioespaciais. Um dos 

importantes efeitos sociais observados é o individualismo, com equipamentos 

coletivos cada vez menores e mais informações pessoais, gerando a necessidade de 

consumo de informação e formação de identidades particulares.  

Dentre as diversas opções para compreensão de possíveis sobreposições de 

espaços urbanos e de interações sociais entre pessoas desconhecidas com diferentes 

identidades, escolheu-se a artemídia, considerada uma ferramenta catalisadora 

pouco explorada nos estudos científicos urbanos, que supostamente estimula o 

encontro social na cidade. Ou seja, é um elemento atrativo pelo qual as pessoas em 

diferentes espaços e contextos sociais da cidade, se encontram e interagem entre si.  

Para compreender melhor a problemática da pesquisa, destaca-se que no 

decorrer dos processos de urbanização, principalmente a partir do século XX, os 

espaços urbanos perderam gradativamente o afeto da população, tornando-se 

ambientes subutilizados, consequência de mudanças intensas nos modos de vida e 

comunicação. Possíveis explicações estão relacionadas à industrialização, em que 

máquinas substituíram o trabalho de pessoas, e ao desenvolvimento de tecnologias 

de comunicação em massa, que alteraram a reflexão social dos fatos. Isto foi ainda 

mais nítido na Segunda Guerra Mundial, quando as noções de violência e 

individualismo ficaram evidentes devido ao totalitarismo político. Hannah Arendt 

(1989) considera este o marco da entrada do Homem na modernidade, em que não 
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há tolerância com os problemas da convivência humana. Sem a construção do senso 

comum, promovido pelo encontro e compartilhamento de vários ângulos sobre um 

tema, o mundo deixa de ser um ambiente familiar, estável e “dominado” (ARENDT, 

1989).  

No contexto europeu, a autora entende a dissolução do senso comum como 

causadora do desgaste do espaço urbano, ou seja, a perda do “mundo comum” e da 

capacidade de compreensão e julgamento. A política totalitarista conseguiu, por meio 

de propagandas, condicionar um pensamento “pronto”, enfraquecendo a capacidade 

de discernimento que possibilitava “experienciar” o mundo a partir do outro, do 

processo de ouvir e falar; o isolamento foi uma das consequências deste processo. O 

medo imposto pela falta de trocas gerou insegurança nos espaços urbanos, 

fortalecendo movimentos de privatização (ARENDT, 1989).  

Principalmente nos Estados Unidos, a industrialização e o pós-guerra geraram 

a suburbanização nas últimas décadas do século XX, quando se priorizou a 

construção de cidade para o carro, com residências nos subúrbios e valorização de 

inovações técnicas (JACKSON, 1985; CAIAFA, 2008). Nesse contexto, nos anos 

1990, grandes cidades como Berlim, Nova Iorque, Tóquio tornaram-se “cidades 

globais”, pois a apropriação e uso de tecnologias de informação e comunicação 

massivas diluiu as fronteiras territoriais, tornando-as polos que atraíram diferentes 

pessoas de diversas partes do mundo (SASSEN, 2005). Por exemplo, uma instituição 

pode estar em qualquer país do mundo articulando capital, tecnologia, mão-de-obra, 

entre outros recursos de outros países, gerando fenômenos de desterritorização e 

reterritorização (COSTA, 2007).  

A desterritorialização pode ser definida como uma quebra de vínculos, 

uma perda de território ou um afastamento de territórios, havendo assim, uma redução 

no controle das territorialidades pessoais ou coletivas, econômicas, simbólicas e de 

recursos. Esse processo está ainda relacionado à reterritorialização, que é a 

adaptação das pessoas às novas circunstâncias e novos territórios. Como 

consequência da mobilidade e fluxo das sociedades, tem-se a multiterritorialização 

(COSTA, 2007), ou seja, o indivíduo e o grupo humano acabam por sobrepor 

territórios, vivendo em dimensões, escalas e representações espaciais diferentes, 

viabilizadas pela conectividade das comunicações. 

Em contrapartida, a economia global é caracterizada por poucos controles 

reguladores, permitindo o crescimento da instabilidade macrofinanceira e, 
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consequentemente, da insegurança pessoal, mental e moral de indivíduos que 

perderam a orientação e os apoios de mecanismos de proteção social em seus países 

de origem. A partir de então, surgiram os condomínios fechados residenciais, 

shopping centers, vallets, fast foods e centros comerciais compondo um tipo de 

espaço seletivo “asséptico”, onde selecionam-se usuários semelhantes quanto às 

condições financeiras ou culturais, monitorando-os por câmeras de segurança, 

satélites, GPS, Internet e redes de cartão de crédito (CAIAFA, 2008).  

Ao mesmo tempo, as políticas urbanas buscavam destacar-se pela cultura, 

para serem reconhecidas como referências culturais, e não apenas financeiras. As 

grandes e médias cidades passam a buscar o título de “Cidade Criativa”. A 

criatividade, para Florida (2002), promove relações entre indústria, academia, governo 

e sociedade, estabelecendo um canal de desenvolvimento econômico, político e social 

para novas formas de relações e valorização urbana e cultural. Sendo assim, a 

construção de equipamentos destinados à cultura resultou em marcos arquitetônicos 

que geram valores sociais e culturais, e renovam a imagem da cidade.  

Além disso, estes equipamentos se propõem a ligar e melhorar a qualidade 

das redes de espaços urbanos, aprimorando as infraestruturas urbanas e justificando 

uma ocupação mais prolongada e segura. Isto alimenta o que pode ser denominado 

como “economia da experiência”, “indústria criativa”, “interculturalidade”, “turismo 

cultural”, entre outros. Uma das estratégias para fomentar a experiência nestes 

espaços foi a organização de eventos internacionais, como os festivais de artemídia, 

as Olimpíadas e a Copa do Mundo de futebol, que promovem atrações para a cidade, 

visando prestígio e mediatização. A aplicação de tais políticas, contudo, não garante 

o desenvolvimento equilibrado e democrático desses espaços, pois tornam-se 

ferramentas de mercado que geram gentrificação, elitização e polarização. 

Em escala social, outro fator que contribuiu e fomentou tais estratégias 

políticas foram as novas ferramentas digitais; redes, aplicativos, plataformas e meios 

de comunicação tornaram-se requisitos para a participação social. A partir disso, 

Zuboff (2015) desenvolveu o conceito de “capitalismo da vigilância” para definir uma 

nova lógica de acumulação massiva de informações. A ideia é baseada na extração 

constante de dados de usuários por meio da permanente vigilância, instalando um 

novo tipo de poder totalitário que exila pessoas com base em seus próprios 

comportamentos. Neste sistema, a democracia não funciona como um meio de 

prosperidade, porque ameaça as receitas de vigilância (ZUBOFF, 2015). Para o autor, 
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esse controle anula a autonomia dos indivíduos, intensificando os efeitos prejudiciais 

que Arendt descrevia sobre a perda do senso comum e do espaço urbano (ARENDT, 

1989; ZUBOFF, 2015).   

Para Firmino (2017), os processos de controle e vigilância têm impactos 

diretos no território, podendo ser entendidos em três camadas. A primeira camada 

territorial, com regras comuns (legais) e limites espaciais definidos (físicos), 

concretiza-se a partir de um acordo social, concedido ou imposto. Um aparato 

institucional e legal tem como objetivo garantir a integridade dos limites territoriais e 

os comportamentos sob controle nos domínios desses limites. A segunda camada é 

composta pelo controle estabelecido pelas TICs e tecnologias inteligentes, baseada 

na coleta de informações, processamento e leitura de dados. A partir disso, criam-se 

padrões de comportamento e métodos de classificação social e espacial que 

controlam acessos físicos e digitais. A terceira camada é composta pela gestão de 

monitoramento privado que acontece em espaços urbanos, sem fiscalização estatal. 

Recorre-se aos atentados terroristas na Europa e Estados Unidos como forma de 

justificar a securitização dos espaços e a consolidação de acordos entre empresas de 

segurança e Estado. Em nome da segurança, este modelo tem se espalhado pelo 

mundo, e o setor privado reforça o sistema de controle públicos e particulares na 

cidade (FIRMINO, 2017).   

O resultado é uma proliferação de “espaços securitizados” (FIRMINO, 2017, 

p. 24), ou seja, áreas que dependem de estruturas (como muros, cercas elétricas), de 

aparatos que transmitam segurança (como as placas de segurança privada, guaritas), 

e de compartilhamento do espaço por pessoas com mesmo “nível” socioeconômico 

(como os condomínios fechados, shoppings center). Este último elemento, Bauman 

(2006) denomina como “Mixofobia” – o medo da diversidade, fruto do pós-guerra. Para 

esse autor, os condomínios fechados representam um isolamento da cidade, que 

separa as pessoas consideradas socialmente inferiores; esse processo cria uma 

comunidade fragmentada, sem capacidade de tolerância e que não consegue se 

reconhecer e estabelecer uma identidade comum, gerando conflitos que aumentam a 

insegurança urbana (BAUMAN, 2006; BOANO; DESMAISON, 2016).  

Consequentemente, o espaço urbano torna-se um “vilão” para a cidade por 

ser um lugar aberto que permite o trânsito de qualquer tipo de pessoa, com 

diversidade de atividades, livre de monitoramento, e promovendo expressões e 

manifestações livres. Torna-se, então, um ambiente com risco iminente, com maior 
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probabilidade de episódios de violência – uma vez que não são controlados e, assim, 

devem ser evitados. Ou seja, pessoas desconhecidas ou grupos sociais diferentes 

tendem a não se encontrar em espaços urbanos, gerando poucas evidências de 

interações sócio espaciais.  

Neste sentido, a dinâmica do espaço urbano sofre quatro processos de recuo 

da cidadania: 1) a apropriação privada crescente de espaços comuns (seja por 

câmeras ou muros); 2) a progressão das identidades territoriais (grupos fechados e 

rivais); 3) o isolamento da vida social (por meio de moradias em condomínios, e o uso 

de automóveis individuais, entende-se que o espaço urbano é marginalizado, ou para 

classes sociais mais baixas); 4) e o crescimento das ilhas utópicas (moradias em 

condomínios) (GOMES, 2002).  

Por outro lado, formou-se a ideia de que o acesso à cultura pode promover o 

encontro em espaços urbanos e deve ser parte constitutiva da cidadania; essa 

perspectiva é compatível com os estilos de vida e com as expectativas das classes 

médias urbanas mais escolarizadas, que veem na cultura, no lazer e na estetização 

dos ambientes, importantes requisitos de interação sócio-espacial (ABREU; 

FERREIRA, 2003). As políticas públicas, então, passaram a promover eventos como 

feiras, festivais, espetáculos, entre outros, para fomentar e suprir os anseios sociais 

por cultura e interação social. 

A partir do entendimento sobre as relações sociais com o espaço urbano, 

considera-se a artemídia – arte mediada pela tecnologia – um fenômeno 

contemporâneo da cultura digital que pode catalisar pessoas e, consequentemente, 

espaços. Esta expressão estimula o desejo de pertencimento e a criação de um elo 

interpessoal em espaços urbanos por meio da interdisciplinaridade, interatividade e 

contemporaneidade (BEIGUELMAN, 2012).  

O formato de festivais de artemídia é visto como possibilidade de ser um “ramo 

da produção urbana” (LÉVY, 1999), para que as cidades obtenham reconhecimento e 

desenvolvimento econômico, cultural e social (FLORIDA, 2002), identificando e 

expressando identidades individuais no ambiente coletivo; assim, pode-se estimular a 

interação de diferentes identidades sociais nos espaços urbanos, tornando-os lugares 

atraentes por meio da interatividade, intelectualidade e ludicidade.  

 Nesse contexto, o presente estudo considerou relevante estabelecer duas 

perguntas de pesquisa: i) como os festivais de artemídia evidenciam a interação entre 

pessoas desconhecidas em relação a diferentes espaços urbanos? E ainda: ii) que 
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tipos e níveis de interações entre arte, mídia, espaço e pessoas podem ocorrer 

durante o evento?  

Para tanto, selecionou-se o festival Transmediale, em sua edição de 2018, 

por acontecer no continente, país e cidade com maior ocorrência de festivais de 

artemídia no mundo, e por trata-se do festival mais antigo e importante de Berlim. 

Assim, o objetivo geral deste estudo é descobrir se há evidências de 

interações socioespaciais e quais os tipos de interações socioespaciais que ocorreram 

durante o festival de artemídia Transmediale’ 18, no equipamento urbano cultural 

Haus der Kulturen der Welt, em Berlim. 

Para atingir o objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos que guiaram os resultados da pesquisa: 

a) mapear e caracterizar os festivais de artemídia no mundo; 

b) conhecer a relevância do festival de artemídia Transmediale’ 18 no 

contexto nacional e internacional; 

c) descrever as interações dos participantes do festival de artemídia 

Transmediale’ 18 na relação entre o festival, o equipamento urbano 

cultural onde acontece e a cidade em que está inserido; 

d) analisar a interação entre o equipamento urbano cultural e a cidade; 

e) analisar as interações entre as pessoas e o espaço urbano, interno e 

externo, e as interações interpessoais que acontecem dentro do 

equipamento urbano cultural. 

Ressalta-se que o Transmediale é um evento com temas variados, 

reconhecido como instituição cultural e que recebe apoio financeiro de organizações 

públicas e privadas. Desde 2002, o equipamento cultural Haus Der Kulturen Der Welt 

(HKW) recebe esse evento, que atrai um público heterogêneo, incluindo professores, 

estudantes, artistas, curiosos, cientistas, entre berlinenses e estrangeiros.  

Para o cumprimento desses objetivos propostos, serviu-se do intercâmbio 

realizado pela investigadora, no primeiro semestre de 2018, na Université Savoie Mont 

Blanc (Chambéry - França), oportunizando a condução da pesquisa de campo. Além 

das disciplinas cursadas junto ao programa de pós-graduação em Communication 

Hypermedia, foi possível participar do festival Transmediale’ 18 Face Value, entre os 

dias 31 de janeiro e 4 de fevereiro de 2018, em Berlim. A vivência nesse espaço 

permitiu captar as diferentes interações sociais dos participantes no festival e registrá-

las por meio de fotos e questionários. Por isso, as análises da pesquisa buscaram 
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compreender os tipos, níveis e avaliações das interações dos participantes no evento, 

em relação ao festival, ao equipamento urbano cultural onde acontece, e à cidade.  

Para a compreensão do tema, o trabalho foi dividido em cinco partes: 

Introdução; Fundamentação Teórica: mídia, espaço e arte; Procedimentos 

Metodológicos; Espaço, artemídia, interação socioespacial e o Transmediale’18; e 

Conclusões.  

Estabeleceu-se na Fundamentação teórica: mídia, espaço e arte, a 

contextualização dos impactos da comunicação codificada no espaço urbano e no 

espaço social, ou seja, as mudanças nos modos e aparatos de comunicação que 

desencadearam uma sequência de transformações profundas no território e também 

nas relações sociais; um destes processos foi a fragmentação dos espaços. Para esta 

pesquisa interessa especialmente o espaço urbano que sofreu processos de 

privatização, causando mudanças na imagem da cidade, e na maneira como a 

sociedade se relaciona e se apropria destes lugares.  

Na sequência, apresentam-se as estratégias culturais da cidade para 

amenizar os problemas gerados pela segregação dos espaços e pelo individualismo 

social, destacando o papel da cultura como uma das alternativas de reconectar 

relações urbanas. Considera-se a arte como uma ferramenta de interação entre 

espaços urbanos, uma vez que pode ser considerada como um elemento 

comunicativo capaz de sobrepor espaços e criar um contexto compartilhado por meio 

de comunicação em diferentes níveis. 

Ainda, identificam-se as alterações de mídias na comunicação e como estas 

se manifestam nas relações sociais e espaciais, trazendo conceitos que sustentam o 

entendimento do cenário contemporâneo da arte, e a simbologia desta manifestação. 

A artemídia aproxima realidades ludicamente, permitindo reflexões sobre significação 

cultural em tempos efêmeros. Essas produções confundem a posição do artista, do 

espectador e da obra; todos interferem entre si, e criam novos produtos a partir de 

ferramentas tecnológicas (MACHADO, 2007). A artemídia é, pois, carregada de 

mensagens e informações que estabelecem relações interativas que permitem 

reconhecimento, trocas e participação nas criações. Para finalizar essa seção, 

apresentam-se exemplos de projetos de artemídia em espaços urbanos para que se 

possa compreender as intenções dos artistas com as obras, e suas relações com o 

público e o espaço. 
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A terceira seção se dedica aos Procedimentos Metodológicos, expondo 

métodos e ferramentas utilizados para obtenção dos resultados. Em seguida, a quarta 

parte – Espaço, artemídia, interação socioespacial e Transmediale’ 18 – refere-se às 

possíveis respostas aos objetivos específicos, com descrições e análises. Assim, 

apresenta-se o cenário mundial de festivais de artemídia, destacando a relevância do 

Transmediale, sendo contextualizados os espaços urbano, arquitetônico e cultural do 

estudo de caso, trazendo as principais características de cada escala estudada.  

Ainda, apresenta-se o estudo de caso Transmediale’ 18 como ponto de 

interação que sobrepõe espaços urbanos. Aqui, analisam-se as evidências das 

interações socioespaciais no evento, por meio da avaliação dos participantes, das 

potencialidades visuais do projeto arquitetônico da HKW, e das interações sociais 

durante o festival. Por fim, o documento traz, na quinta seção, as Conclusões com 

contribuições da pesquisa, limitações, recomendações e possíveis estudos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: MÍDIA, ESPAÇO E ARTE  

2.1 IMPACTOS DA COMUNICAÇÃO CODIFICADA NO ESPAÇO URBANO  

A necessidade de maior e melhor eficiência de controle, no trabalho e na 

sociedade (CASTELLS, 2003; LIPOVETSKY; SERROY, 2009) estimulou o 

desenvolvimento de novos meios de comunicação que desencadearam os processos 

de globalização, revolução tecnológica e popularização da Internet. A partir da 

apropriação em massa dessas tecnologias de comunicação, alteraram-se 

profundamente as relações entre homem e máquina, e entre indivíduo e sociedade. 

Por isso, destaca-se a criação de novas conexões entre economia, Estado e 

sociedade, resultantes da revolução tecnológica (tecnologias de informação, 

telecomunicação e transporte), e a interdependência das economias em escala global 

(CASTELLS, 2002). Este processo gerou individualização e diversificação crescente 

nas relações de trabalho, impactando também o território e as interações entre 

pessoas.  

Um dos componentes necessários para a globalização existir é o espaço 

geográfico, definido por Santos (2006, p. 23) como “o conjunto indissociável de 

sistemas de objetos naturais ou fabricados e de sistemas de ações, deliberadas ou 

não”. A globalização exige, entre outros elementos, a mundialização do espaço 

geográfico, a adaptação dos territórios nacionais na economia internacional, a 

abundância das especializações produtivas, a concentração da produção em 

unidades menores, a aceleração e regulação da circulação das atividades, e a tensão 

crescente entre localidade e globalidade (SANTOS, 2006). O meio geográfico atual 

pode ser designado como meio “científico-tecnológico informacional”; nele, a ciência, 

a tecnologia e a informação sustentam as formas de uso e funcionamento do espaço, 

criando novos processos vitais e produzindo novas relações socioespaciais. Tem-se, 

assim, a “cientificização” da paisagem e a informatização do espaço, ou seja, a 

informação está nas coisas e na ação das mesmas. Os espaços organizados dessa 

maneira compõem a estrutura da globalização, pois atendem a interesses 

hegemônicos da economia e da sociedade (SANTOS, 2006).  

Na visão de Milton Santos (2006), apesar de uma difusão mais rápida e 

extensa da ciência e da tecnologia, as novas informações não se distribuem 
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igualmente na escala mundial. Por isso, a geografia desenhada pela globalização é 

desigual sobre os processos produtivos e sociais; em outras palavras, a globalização 

não acontece em todo o mundo, mas está nas pessoas e nos lugares. Sabe-se que a 

sociedade é formada por grupos sociais diferentes compostos por iguais, assim, o 

fenômeno pretende unificar e não unir, estabelecendo um sistema econômico de 

relações hierárquicas, construído para que um subsistema domine outros subsistemas 

em benefício de poucos. Esse mercado globalizado fragmenta o espaço, pois coloca 

em conflito individual a necessidade e a liberdade, incentivando grandes organizações 

mundiais a destruírem a espontaneidade dos processos (SANTOS, 2006).  

Ao mesmo tempo, a sociedade se apropriou das tecnologias de comunicação 

nas relações interpessoais e das redes de interação individual; tende, assim, a se 

libertar de regras para se expressar, gerando a cultura do individualismo, ou seja, 

quando os interesses particulares se sobressaem às normas da sociedade (BAUMAN, 

2009). Para Bauman (1999; 2000), a identidade é uma convenção socialmente 

necessária, e a identidade deste século carrega controvérsias entre a memória do 

passado e a aceitação absoluta da “modernidade líquida”, que aparentemente conduz 

à liberdade social.  

No conceito de “modernidade líquida” (BAUMAN, 1999), o processo de 

análise da identidade está relacionado à crise do multiculturalismo, ao 

fundamentalismo religioso e à Internet, que expressam facilmente identidades 

previamente criadas. Estes fenômenos estão ligados, também, à crise do Estado de 

bem-estar social e, consequentemente, ao crescimento da sensação de insegurança 

financeira – sentimento que Bauman (2005) conceitua como “corrosão do caráter”, em 

que a profunda ansiedade da “sociedade líquida” é gerada pela instabilidade da alta 

flexibilidade no trabalho. Ou seja, a insegurança caracteriza o comportamento, o 

processo decisório e os projetos pessoais da comunidade, tornando aceitáveis as 

incertezas e as mutações das identidades sociais, sem possibilidade de retorno à 

“solidificação”.  

No mesmo sentido, o primeiro livro de Lipovetsky (2005), “A Era do Vazio”, 

apresenta o individualismo como uma estratégia mercadológica voltada à construção 

do desejo da felicidade privada, que o autor chama de “hiperindividualismo”, no 

contexto da “hipermodernidade” (LIPOVETSKY, 2005). Para esse mercado, os 

produtos e serviços são atrativos pela novidade constante, e se tornam objetos de 

desejo de consumo por meio da individualização dos aparatos tecnológicos; ou seja, 
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a conquista da felicidade está associada ao progresso material, possibilitado pela 

produção industrial em massa (LIPOVETSKY, 2005). Posteriormente, o individualismo 

contemporâneo é determinado pelo “hiper reconhecimento” e pelo narcisismo 

(LIPOVETSKY; SERROY, 2009; 2011), que vão além do desejo por produtos e 

serviços, tornando-se uma forma de felicidade mais subjetiva e particular. Surge uma 

relação nova do indivíduo consigo mesmo, com o próprio corpo, e com todos que são 

semelhantes a ele; esquecem-se as revoluções coletivas e objetiva-se a felicidade 

privada, desencadeando, assim, uma necessidade de reconhecimento pelas raízes 

de grupos com origem comum.  

É a partir de tais comportamentos e desejos que a sociedade deste contexto 

se transforma em uma comunidade que precisa interagir para se sentir participativa; 

é o momento em que a essência individual é exaltada e tem poder de ação por meio 

de redes sociais ou perfis virtuais, por exemplo. O consumo, portanto, é uma forma 

de expressão que determina identidades comuns e grupos com as mesmas intenções, 

ainda que apenas para incluir-se em uma ideia de “coletivo”, ou seja, grupos sociais 

diferentes formado por iguais. A interação social desse tempo está diretamente 

relacionada à sensação de inclusão e participação de cada um.  

O contexto social desta pesquisa resulta dos fluxos alfanuméricos globais nos 

campos econômicos, políticos, territoriais e simbólicos. Nesse sentido, Flusser (2005) 

faz uma análise comportamental, afirmando que se vive numa sociedade imaterial e, 

na visão mais otimista do autor, dividida em dois grupos: os programadores, que 

produzem os sistemas virtuais, e os programados, os que consomem. Contudo, ainda 

se busca uma força inversa, que procura significados sociais por meio da identidade 

coletiva ou individual, atribuída ou construída.  

Para Castells (2002), a identidade é a principal – ou única – fonte de 

significação neste momento de conflitos entre escalas global e local, desestruturação 

das organizações, deslegitimação das instituições, desaparecimento dos principais 

movimentos sociais e expressões culturais efêmeras. Como consequência desses 

processos sociais da comunicação, Sennett (1999) entende a diluição geográfica 

como uma interpretação sociológica, causada pela individualização da comunidade, 

pela degradação da arquitetura urbana e, consequentemente, pelo declínio da vida 

pública. Por isso, os espaços públicos têm suas funções vitais comprometidas 

enquanto lugar de relações e encontros sociais, pois são vistos como áreas 

descuidadas ou degradadas (ARANTES, 1993), como será visto no próximo subitem. 
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2.1.1 Processo de privatização do espaço público 

Para conceituar o espaço público, deve-se compreender alguns elementos 

que o compõe, como espaço, território e lugar. De acordo com Santos (1996), o 

espaço é definido por “um conjunto de sistemas de objetos e sistemas de ações, 

indissociável e contraditório”. A complexidade do espaço e a especificidade do lugar 

formam-se pelas várias combinações possíveis desses elementos e sistemas de 

objetos e ações, ou seja, a natureza do espaço é dinâmica. Por sua vez, o território é 

definido como uma construção social de apropriação, que produz e reproduz a 

identidade coletiva por meio da variação dos lugares e sentidos, de uso e símbolo; é 

o ambiente que guarda memória e estabelece regras que definem a identidade 

coletiva (SANTOS, 2006).  

Já o conceito de espaço urbano possui diversas interpretações. O modelo 

clássico de Arendt (1989) entende a liberdade como um “bem” público e democrático, 

e define o espaço urbano como um ambiente de ação e palavra (no sentido de troca 

de ideias). Este processo está diretamente ligado à vida pública, no contexto da 

cidade-estado grega e República romana, em que o discurso individual era 

verbalizado e a ação decisória era formada coletivamente. Habermas (1962), neste 

mesmo pensamento, refere-se ao espaço urbano como a geografia da esfera pública, 

onde as pessoas se reúnem para discutir assuntos de interesse comum. E por isso, a 

cidade deveria considerá-lo um lugar de convivência por excelência (BORJA, 2003), 

pois constitui a identificação simbólica e socialização, onde se manifestam diferentes 

grupos sociais, culturais e políticos (INDOVINA, 2002).  

Posteriormente, Habermas (1984) entende que a diminuição da 

representatividade pública, intermediada pela burguesia industrial, ocorreu quando o 

conceito de público se transformou em sinônimo de “poder público”, excluindo a 

participação da sociedade sem reconhecimento político ou econômico. Neste sentido, 

o espaço urbano passou a ser dominado por pessoas privadas, e o espaço de 

encontro foi internalizado em locais seletivos, como livrarias, cafés e clubes. Nos 

séculos XIX e XX, a sociedade “não burguesa”, que tinha o hábito de ler, acabava por 

selecionar lugares e grupos sociais e se manifestava por meio de jornais, no auge da 

imprensa, definindo “fluxos comunicativos espontâneos” (HABERMAS, 1981). Estas 

ideias convergem para a liberdade contemporânea, individual e privada, originada 
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pelo isolamento social que legitimou um governo dominador de massa, em que a vida 

pública existe, na condição da ausência de vida privada (ARENDT, 1989). 

Contemporaneamente, a globalização e a individualização, como apontado 

anteriormente, são fenômenos que tornaram o espaço urbano local de passagem, 

definidos por Augé (1992) como “não lugares”, onde circulam pessoas, mas que não 

se estabelecem identidade de grupo, tornando-se locais efêmeros e solitários. Os “não 

lugares” podem representar realidades diferentes: de uso específico, de transporte, 

comércio, lazer; não há relação entre pessoas e esses espaços (AUGÉ, 1992), como 

exemplos, pode-se citar aeroportos, vias expressas, estações de metrô, entre outros.  

Esse conceito abrange também ambientes monitorados, em que os usuários 

recebem informações fabricadas e individualizadas em aparatos tecnológicos, por 

exemplo, nas estradas; a multa para automóveis é gerada a partir de uma foto no 

momento da infração, ou seja, mesmo sem presença física de um fiscal, é possível 

controlar o comportamento alheio. Assim, isso não estabelece meios de criar 

identidade de grupo, resultando em “não lugares”. Neste sentido, as políticas públicas 

aliaram-se às dinâmicas de mercado, diluindo, fragmentando e privatizando as 

cidades (BORJA, 2003). Estes processos difundiram uma urbanização desigual, 

quase dissolvendo o espaço público, sendo causados ou agravados pela apropriação 

em massa de tecnologia de comunicação, controle e segurança, fazendo proliferar 

ambientes privados, seletos e excludentes quanto aos hábitos de convivência e 

comunicação interpessoais (CASTRO, 2002; ASCHER, 1995).  

Ainda assim, os espaços públicos manifestam a história e memória de um 

lugar, mesmo em constante mudança, constituindo-se global e local, nas dimensões 

particulares e sensíveis. A realidade é dual, passado e presente, tradição e inovação; 

as características destes espaços são sociais (relações sociais e consequências 

históricas) e semióticas (informações e ações múltiplas culturais que se manifestam 

no espaço) (LIPOVETSKY, 2005; FERRARA, 2002).  

E por isso o planejamento urbano, em muitos casos – principalmente ao longo 

das últimas quatro décadas –, atenta para a qualidade destes espaços urbanos como 

regeneradores da imagem da cidade local e internacionalmente. Além disso, 

fomentaram-se acordos entre instituições públicas e privadas para implantação de 

edificações particulares, mas com uso público, ou seja, espaços monitorados por 

câmeras e com controle de acesso, mas que se abrem e proporcionam encontros 

sociais entre desconhecidos – por meio de eventos, por exemplo.  
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2.1.2 Estratégias culturais para o espaço urbano 

Nas últimas décadas, com a fragmentação dos territórios e desuso dos 

espaços urbanos, gerou-se uma progressiva preocupação com a qualidade da 

imagem da cidade, conduzindo-a num processo de revalorização de áreas centrais e  

crescimento, com indicadores de qualidade urbana voltados a atributos visuais e 

sociais que estimulassem a cultura. De fato, com o fim do século XX, surgiram 

espaços culturais de “interstício”, que vieram ocupar diversos vazios urbanos – áreas 

industriais em desuso, centros históricos que até então tinham sido abandonados, ou 

os pequenos vazios da malha urbana deixados por investimentos imobiliários e 

infraestruturas (SASSEN, 2006; GRANDE, 2009). 

As cidades assumem, então, a lógica econômica informacional e também a 

produção e propagação da cultura e do conhecimento, projetando-se como “marcas” 

culturais (LANDRY, 2000). Sugere-se implementar um “pensamento criativo” nas 

diferentes áreas de planeamento e gestão urbanas, o que permite aos gestores 

compreender o lugar no qual iriam atuar e de que forma fariam isso. Para Landry 

(2000), a cidade necessita de lugares em que seja possível condensar e cruzar ideias 

e invenções criativas; são os chamados “terceiros espaços”, que não abrigam 

residências, tampouco locais de trabalho. Sugerem, assim, novas formas de 

intermediação e cosmopolitismo cultural, consequentes da facilidade de acesso e 

mobilidade de pessoas criativas. Isto contribui para o sucesso econômico, por meio 

da promoção de áreas tranquilidade e de uma estética agradável, características que 

estimulam o encontro, a comunicação e a interação entre indivíduos.   

Ainda durante a década de 90, assistiu-se à criação de novos eventos 

internacionais e à construção de novos equipamentos culturais, com o objetivo de 

reforçar a “cultura em rede”, tanto das grandes metrópoles quanto de cidades de 

escala intermediária. Com isso, pode-se transformar a imagem negativa de uma 

cidade; a violência e o abandono são substituídos por lugares atraentes e 

estimulantes, que incentivam a imaginação artística e transformam a dinâmica urbana 

(LANDRY, 2000). 

Porém, tais políticas enfrentam desafios para atingir o desenvolvimento 

urbano adequado, pois podem caracterizar uma forma e processo de urbanização em 

que a criatividade altera a cultura local, impulsionada pelo lucro. Por isso, este modelo 

não garante desenvolvimento urbano ético, justo e inclusivo. Na prática, tende a 
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disfarçar um modelo empreendedor, pois a cidade assume uma estratégia criativa, 

orientada para o capital altamente móvel e atraente para elites profissionais, onde são 

animadas, seguras, artísticas e lucrativas (CATUNGAL; LESLIE; HII, 2009).  

Além disso, o interesse político na qualidade de desenvolvimento urbano 

inclusivo é geralmente limitado. Uma estratégia popular de desenvolvimento da cidade 

criativa é a construção de amenidades culturais em formas de museus, salas de 

concerto, megaeventos culturais e arquitetura-espetáculo. Estas estruturas são 

teoricamente acessíveis para o público geral, mas, muitas vezes, tornam-se lugares 

excludentes, em que os eventos têm intenções de consumo que reforçam os limites 

sociais e são guiados por princípios orientados por interesses financeiros (JAKOB, 

2010).   

Deste modo, segundo Alain Bourdin (2010), a questão da criatividade no 

urbanismo contemporâneo é explicada como a competição entre cidades e o anseio 

da sociedade pela inovação. A valorização do setor cultural adquiriu um papel 

essencial na vida das pessoas em geral; espera-se uma cultura espetacular, que 

consiga atrair as mentes criativas e apreciadores da cultura e inovação, por meio de 

“grandes-eventos” e de projetos arquitetônicos excepcionais. A cultura e, 

consequentemente, a construção desses lugares passam a ser destinadas a uma 

parte seleta da população, vista como um grupo de indivíduos que compõe uma classe 

privilegiada de grandes consumidores. 

Estes projetos arquitetônicos visam à regeneração urbana e estimular o 

desenvolvimento local, implantando-se equipamentos culturais urbanos que trazem 

prestígio à cidade. São espaços privados de uso coletivo, como é o caso dos centros 

comerciais, dos pavilhões desportivos ou da Haus der Kulturen der Welt, objeto de 

estudo da presente pesquisa. Normalmente, esses espaços “selecionam” usuários a 

partir da arquitetura imponente e moderna, do controle de acesso e dos apelos 

culturais – são promovidos nesses lugares concursos internacionais realizados por 

operadores privados. Geralmente são “arquiteturas-icônicas”, projetadas por 

arquitetos de renome internacional, com imagem forte e formas espetaculares, 

assumindo-se como “marcas” que procuram a aceitação da sociedade em geral e 

garantem publicidade e prestígio à cidade.  

Os festivais e megaeventos são usados como ferramentas para criar atrações 

urbanas, na chamada ''festivalização da política urbana''. Eles também causam 

problemas como a desigualdade, pois são politicamente elitizadas e privam medidas 
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sociais e econômicas dos recursos do governo para moradia, educação e bem-estar, 

entre outros (HÄUßERMANN; SIEBEL, 1993a).  À medida que mais governos 

assumem reconstruir e revitalizar suas cidades com abordagens lideradas pelo 

consumo, arquitetura e festivais para experiências baseadas no lugar, seus esforços 

levam à homogeneização da paisagem urbana e à banalização das experiências 

urbanas, minando a própria natureza da cidade criativa (BIANCHINI, 2004). 

Políticos, planejadores e especialistas em marketing estão cada vez mais 

focados no desenvolvimento de experiências para fomentar o consumo de produtos, 

serviços ou localização. O consumidor não compra um bem ou serviço básico, mas 

paga para desfrutar de eventos excepcionais (PINE; GILMORE, 2011); assim, as 

experiências agregam valor aos produtos e fornecem um mercado estratégico. De 

acordo com a análise de Bille (2010), a “economia da experiência” pode ser entendida 

de modo que experiências, criatividade e cultura criam valor econômico ou um projeto 

político para criar crescimento econômico e retornos, por meio de financiamento de 

projetos culturais e da apropriação da relação entre as indústrias culturais.  

Häußermann e Siebel (1993b) viram a "festivalização da política urbana" 

como um esquema que afeta a produção global e o consumo de produtos e do espaço, 

ultrapassando a organização de mega espetáculos esporádicos, chamado esse 

fenômeno de “eventificação urbana”. Os eventos são definidos como a organização 

que proporciona um aumento de experiência emocional e estética, em um 

determinado tempo e espaço. Além dos festivais, também estão incluídos pequenos 

esforços (em termos de espaço, tempo e organização), como a inauguração de 

galerias ou performances que são organizadas diariamente nas metrópoles 

ocidentais.  

A eventificação é implementada como uma estratégia de planejamento de 

desenvolvimento urbano com a expectativa de retornos econômicos, aplicada em 

nível internacional, nacional e local. Pine e Gilmore (2011) argumentam que as 

experiências de informação fazem com que estas estratégias criem valor econômico 

e substância para troca. Abastecido pelos processos econômicos e sociais de 

reestruturação e pela necessidade de atenção global e regional, o planejamento de 

experiências serve como uma ferramenta para os governos locais criarem atrações. 

Florida (2002) reforça a ideia da eventificação como modelo de 

desenvolvimento urbano e principal experiência do planejamento; quanto mais 

produção e consumo culturais, mais animados serão retratados os lugares e mais 
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laços sociais serão criados. Porém, esta percepção tem sido criticada por estudiosos 

urbanos por corresponder a uma estratégia que abrange eventos de arte e cultura não 

como qualidade de vida e experiência para todos (JAKOB, 2010), mas como 

incentivos para gentrificação e competição interurbana. Apesar de defender a 

diversidade social, a "cidade criativa" favorece uma “classe” específica, onde as 

oportunidades de participação são reduzidas, havendo uma regressão social. 

A organização de eventos culturais coletivos transforma os artistas em 

“atores” e seus estúdios e práticas de trabalho em “teatro”, também converte seus 

bairros em experiências encenadas de consumo de eventos. De modo semelhante é 

para Berlim, onde, de acordo com Prefeito Wowereit, a criatividade é "o melhor que 

Berlim tem para oferecer, a sua criatividade é única. Criatividade é o futuro de Berlim” 

(LANDES BERLIM, 2007). Acompanhado por um clamor de cultura por especialistas, 

o prefeito mudou-se do Departamento de Assuntos Culturais ao Gabinete do Prefeito 

em 2006, declarando assuntos culturais como uma “Chefsache” (assunto para o 

chefe) e anunciou-se como o novo "Cultural Senador” (SPIEGEL ONLINE, 2006).  

No entanto, o evento foca no planejamento da experiência. Segundo Florida 

(2005), a cultura tradicional – como a sinfonia, a ópera, o teatro e o balé – não é 

inclusiva e participativa nesta busca por atrações urbanas. O prefeito Wowereit 

exemplificou tais recomendações em seus esforços para lançar a responsabilidade 

pela Ópera Estatal de Berlim enquanto, por exemplo, apoia campanhas de promoção 

baseadas em eventos da CREATE Rede de design BERLIN. Sua escolha do que é 

uma rede de pequenos produtores individuais de produtores culturais sugere a 

tendência emergente na experiência de coalizão entre crescimento urbano e 

planejamento. Esta tendência é mais evidente no bairro em que formuladores de 

políticas locais, planejadores e desenvolvedores colaboram com artistas na 

implementação do planejamento da experiência por meio eventificação. 

Para compreender o valor das estratégias culturais para a cidade, ressaltam-

se as teorias de Foucault (2015) sobre dispositivo e heterotopia. O dispositivo é 

definido como um conjunto diversificado de características e funções, utilizado para 

explicar a relação entre indivíduos e o elemento histórico. Ou seja, o dispositivo é 

resultado da importância que cada um evidencia e a relação que existe entre as 

pessoas e os elementos históricos de um lugar (AGAMBEN, 2009).  

Segundo Agamben (2009), é possível estabelecer três definições para o termo 

dispositivo: na primeira, é um conjunto heterogêneo, linguístico e não-linguístico, que 
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inclui discursos, instituições, edifícios, leis, medidas de política, proposições 

filosóficas, entre outros; na segunda, tem sempre uma função estratégica concreta 

com uma relação de poder; na última, o dispositivo resulta do cruzamento de relações 

de poder e de relações de saber, constituindo-se como rede no meio em que está 

inserido (AGAMBEN, 2009).  

Outra ideia de Foucault (2015) é a heterotopia, conceito de grande 

versatilidade e abrangência, multidisciplinar, aplicável em diversas áreas, como 

tecnologia, teologia, governo ou arquitetura, porque caracteriza a natureza dos 

processos. Apesar de o autor não ter elucidado plenamente esse termo, as 

heterotopias são entendidas como “espaços dentro do espaço”; representam a 

multiplicidade de experiências que um mesmo espaço pode comportar. Por isso, no 

contexto deste estudo, entende-se que a Haus der Kulturen der Welt apresenta a 

possibilidade de funcionar como uma estrutura heterotópica, pois é um edifício com 

funções e interesses culturais, históricos e arquitetônicos. 

Foucault desenvolve esse conceito a partir do século XIX, quando começam 

a ser observados novos costumes da sociedade, e surge a necessidade de criar novos 

meios de utilização arquitetônica nas cidades, evidenciando, portanto, a divisão entre 

espaço público e espaço privado. No espaço público estão os espaços culturais e de 

lazer; no espaço privado estão os espaços relacionados com a economia, governo e 

poder. Diferentes espaços foram gerados e reorganizados para abrigar cada qual a 

sua devida função, gerando as diferenças entre aqueles denominados “lugar” e “não 

lugar”, como visto anteriormente. 

A heterotopia é estabelecida em seis princípios. O primeiro é a heterotopia da 

crise, representada por espaços nos quais os indivíduos são colocados quando seus 

comportamentos são desviantes às normas; como exemplo, têm-se as casas de 

repouso, as prisões, os internatos e os hospitais psiquiátricos. O segundo revela que 

cada heterotopia tem uma função e que pode variar de forma sucinta de acordo com 

a cultura ou com o tempo.  

O terceiro é representado pela capacidade de se ter em um único ambiente 

diferentes espaços, diferentes lugares e diferentes culturas; um jardim, neste caso, é 

capaz de justapor em um único lugar vários espaços, vários lugares que são em si 

mesmos incompatíveis. O quarto princípio compreende as heterocronias, 

relacionadas com pequenas parcelas do tempo, que podem ser a heterotopia 

acumulativa do tempo (citam-se espaços como museus e bibliotecas, onde diversos 
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tempos se acumulam continuamente e se sobrepõem em si mesmos, em um lugar 

imóvel) ou a heterotopia temporal (espaços temporários, como feiras, festivais, circos, 

que não são orientados para o eterno).  

O quinto corresponde às heterotopias de lugares isolados da sociedade, que 

podem ter a entrada compulsória (prisões) ou por meio de rituais para obter 

permissões (templos). O sexto e último princípio está relacionado com o entorno de 

um espaço público; entende-se aqui que espaço público cria dois “subespaços”, o seu 

próprio espaço e o espaço em que está inserido. A partir dessa exposição, aplicam-

se o terceiro, o quarto e o sexto princípios ao equipamento urbano do caso de estudo 

selecionado para esta investigação, como será detalhado adiante. 

Portanto, entende-se que o equipamento urbano cultural e o evento de 

artemídia pretendem abordar a diversidade cultural na cidade, ou seja, propõem-se a 

trazer questões urbanas relacionadas ao transculturalidade. Mas não se pode afirmar 

que estas características são uma realidade; tais festivais também podem 

caracterizar-se de maneira pontual ou com uma grande abrangência, envolvendo 

proporcionalmente tempo e pessoas trabalhando em conjunto.  

Ainda, considerou-se que a Haus der Kulturen der Welt e o festival de 

artemídia Transmediale podem ser caracterizados como um dispositivo, pois o 

equipamento urbano é um conjunto diversificado de aspectos e usos arquitetônicos 

que promovem a relação entre os indivíduos e o elemento histórico. O festival também 

estimula o encontro social diversificado, para discussões filosóficas e políticas. Ainda 

neste contexto, a Haus der Kulturen der Welt apresenta a possibilidade de funcionar 

como uma estrutura heterotópica, pois é um edifício com funções e interesses 

culturais, históricos e arquitetônicos. 

O período de concepção da Haus der Kulturen der Welt, por exemplo, foi após 

as duas grandes guerras mundiais em que a Alemanha esteve envolvida; já o festival 

Transmediale foi criado nos últimos anos da Guerra Fria. Por isso, uma das essências 

conceituais da HKW e do festival foi incentivar um intercâmbio, colocando o território 

alemão em um circuito atraente em escala mundial. É uma plataforma para o diálogo 

crítico entre arte, tecnologia e sociedade, entre outras coisas, destacando-se tópicos 

como política de rede, métodos de trabalho colaborativo, pesquisa artística e 

hacktivismo e trabalho em equipe internacional. 
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Tendo em vista que a própria concepção da HKW destaca a arte como 

ferramenta de interação em espaços urbanos, buscou-se compreender quais são os 

impactos da arte para a cidade e para as pessoas que nela circulam. 

2.1.3  Arte como ferramenta de interação em espaços urbanos 

A arte tem sido tratada, principalmente na Europa (FLORIDA, 2002), como 

detentora de capacidades comunicativas de qualificação do espaço urbano e de 

desenvolvimento social, nos âmbitos cultural e econômico. A essência, destas 

intervenções está no pluralismo cultural e nas relações interpessoais, que fazem parte 

do contexto social, nos âmbitos urbano, econômico, político, religioso, educativo e 

midiático. Como destaca a ONU (Organização das Nações Unidas), na Declaração 

Universal sobre a Diversidade Cultural, a interculturalidade é: “[…] uma das fontes de 

desenvolvimento, entendido não só como crescimento econômico, mas também como 

meio de acesso a uma existência intelectual, afetiva, moral e espiritual satisfatória.” 

(UNESCO, 2001, p. 23, art. 3).  

Quanto maior a complexidade e a vitalidade de usos diferentes do espaço 

urbano, melhor será sua adequação formal e estrutural na cidade, pois estas se 

sustentam simultaneamente de modo específico e dinâmico (JACOBS, 2010). O meio 

urbano é construído por pessoas, cada uma com suas características individuais que 

se somam à imagem urbana resultante, o todo. Os designers dos espaços devem 

tratá-los com diversas qualidades, na forma, ocupação e leitura. Assim, os diferentes 

observadores terão repertório e representatividade sobre o modo particular de ver o 

mundo. A forma urbana eficiente, nesse aspecto de interação e identificação 

socioterritorial, “deve estimular e catalisar o maior espectro e a maior quantidade 

possível de diversidade em meio aos usos e às pessoas (...)” (JACOBS, 2010, p. 455). 

Esta proposta é fundamental para manter a potência econômica, a vida social e a 

atratividade urbana.  

Sobre espaço e afeto simbólico, Lynch (2010, p. 129) aponta que “precisamos 

depender, muito mais do que no passado, do design consciente: a deliberada 

manipulação do mundo com finalidades sensoriais”. Quer dizer, faz-se necessário o 

“design consciente” para a construção de ambientes sensíveis, considerando a 

organização espacial da vida contemporânea, a rapidez do movimento e a velocidade 

aliadas à tecnologia. A cidade deve ser adaptável às percepções mutáveis de função 
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e significado, além de convidativa à formação de novas maneiras de ver e entender o 

mundo.  

A coordenação das características físicas do espaço e das imagens urbanas 

resulta em um lugar denso e vivo, onde é possível unir uma “massa de informações” 

(LYNCH, 2010), em que a leitura particular do espaço da cidade por cada usuário, 

somada à expressão participativa, compõe o todo urbano. A expressão das imagens 

do repertório particular, com sinergia nas diferenças funcionais e simbólicas, gera 

sentimentos e afetos comuns, materializados no espaço físico, oferecendo também o 

prazer do contraste e da espacialização das características individuais.  

Assim, forma-se uma aliança entre as políticas culturais, econômicas e 

territoriais. Para a economia, a política da criatividade é uma possibilidade de 

sustentação para países sem alternativas naturais ou industriais. Culturalmente, 

valoriza-se o artista como personagem socioeconômico, por causa da 

comercialização da arte, gerando empregos e colaborando com o produto interno 

bruto (PIB).  

Na sociedade do consumo e comunicação, considera-se uma possível 

estratégia de cultura industrial, colocando a arte e o artista como meios de valorização 

urbana e política (FLORIDA, 2002). Sendo assim, vê-se relevante explorar os 

impactos da diversidade cultural no território urbano, promovendo desenvolvimento 

psicossocial, educacional, cultural, econômico e habitacional, com projetos criativos 

que estimulem a troca interpessoal, resultando em usos eficientes na cidade.  

Em 2016, formou-se uma comunicação conjunta da Comissão, chamada 

“Para uma estratégia da UE no domínio das relações culturais internacionais”, visando 

estimular a cooperação cultural entre a União Europeia (UE) e países parceiros para 

promover uma ordem global pacífica, focada no Estado de direito, na liberdade de 

expressão, na compreensão mútua e no respeito aos direitos fundamentais. O 

parlamento da União Europeia continua afirmando que o diálogo intercultural é uma 

prioridade, disponibilizando facilidades, verbas, programas e leis que fomentam a 

criatividade e o desenvolvimento em relação aos imigrantes ou nômades, e também, 

ao setor audiovisual, multilinguismo, juventude, investigação e relações externas 

(FRANKE; ISKRA, 2018).  

Diante da importância da arte e da criatividade para as decisões de projetos 

culturais, a pesquisa adotou como foco as manifestações artísticas com o uso de 

tecnologia, por conta das mudanças nos sistemas de comunicação entre instituições 
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e pessoas. Por isso detalham-se a seguir os principais processos que constituíram a 

artemídia como uma expressão contemporânea de interações socioespaciais. 

2.2 MUDANÇAS NA COMUNICAÇÃO: DA MÍDIA PARA A TRANSMÍDIA 

INTERATIVA 

Na década de 1960, McLuhan apresentou os meios tecnológicos como uma 

extensão do corpo humano, ampliando as capacidades do homem ou dos próprios 

sistemas e instrumentos criados pelo homem para além de si. Estes meios não se 

detêm nas formas físicas ou materiais, mas manifestam simultaneamente meio e 

mensagem; “o conteúdo de um meio é sempre outro meio” e nele encontra-se uma 

mensagem. O meio é qualquer extensão pela qual é gerada uma mudança nas 

relações e atividades humanas, a partir disso, o “meio é a mensagem” (MCLUHAN, 

2002),  

isto apenas significa que as consequências sociais e pessoais de qualquer 
meio – ou seja, de qualquer uma das extensões de nós mesmos – constituem 
o resultado do novo estalão introduzido em nossas vidas por uma nova 
tecnologia ou extensão de nós mesmos (MCLUHAN, 2002, p. 28).  

Baseado nisto, Scolari (2012) cria o conceito “ecologia da mídia”, que pode 

ser analisado por duas visões diferentes e complementares: a mídia vista como 

ambientes, ou a mídia entendida como espécies que interagem uns com os outros. A 

primeira interpretação examina como as tecnologias criam ambientes que afetam as 

pessoas delas se utilizam; são os efeitos da tecnologia que “alteram os índices 

sensoriais ou os padrões de percepção de forma constante e sem resistência” 

(MCLUHAN, 2002, p. 31). Na segunda visão, considera-se a mídia como uma espécie 

de evolução, que vive no mesmo ecossistema de relacionamentos entre mídias, uma 

vez que nenhum meio tem significado sozinho, mas somente com outros meios de 

comunicação (MCLUHAN, 2002).  

Gitelman e Pingree (2003), por sua vez, entendem que “todas as mídias já 

eram novas mídias” (GITELMAN; PINGREE, 2003, p. 11), e consideram o surgimento 

de novas formas de comunicação em um contexto muito mais amplo, menos ligado 

ao mercado e ao marketing. De acordo com Jankowski, Jones e Park (2011), a “nova 

mídia” reconsidera o significado de “novidade” ou contextualiza o que é apropriado 
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como novo, estabelecendo continuidades mais amplas e sugestivas na história da 

comunicação. Para cada meio, nasce a recombinação de uma série de dispositivos 

tecnológicos, linguagens e gramáticas, de produção e consumo. Nesta perspectiva, o 

novo meio é uma interface que estrutura vários materiais e componentes simbólicos, 

experiências pessoais e significados coletivos (SCOLARI, 2012).  

O surgimento de novas tecnologias de comunicação introduz mudanças no 

ecossistema de mídia que, em muitos casos, pode transformar radicalmente as regras 

comunicativas. O desenvolvimento da rede tecnológica, os processos de digitalização 

textual, e o estabelecimento de novos protocolos de troca de informações criam um 

meio e um ambiente que permitem o surgimento de formas diferentes de trocas, como 

páginas da Web para Wikipedia, microblogging e redes sociais. Essas novas maneiras 

de interação digital acabam transformando o ecossistema de mídia em todos os seus 

aspectos, propondo novos modelos de fragmentação e redistribuição do público 

(SCOLARI, 2009).  

Faz-se importante entender que a leitura de códigos ou mensagens é 

interpretada diferentemente por duas culturas – massa e elite. A primeira substitui a 

necessidade de entendimento dos fatos que formam as imagens, cada vez mais livres 

de interpretações, variando pela perfeição técnica. A segunda questiona a fragilidade 

conceitual da imagem, que deixa de ser suficiente para representar o significado. 

Consequentemente, a imagem gerada por meio de instrumentos de hipermídia 

polariza as leituras e, para os dois casos, perde-se a noção de realidade (FLUSSER, 

2007). A hipermídia, portanto, é capaz de transcender cada vez mais os limites entre 

meio e mensagem, corpo e instrumento; o poder está manifestado em todas as 

relações do mundo.  

Cada lançamento de nova tecnologia é discutido pela sociedade e instituição, 

pois o artefato tecnológico é objeto de discurso (SCOLARI, 2008), e quando 

incorporado à “trama cultural”, composta por conhecimento e poder, o produto 

tecnológico é ressignificado (MARSHALL; BATTEN, 2004). Os dispositivos de mídia, 

seus produtos e processos de comunicação têm como objetivo principal a 

convergência em cada ator social (LATOUR, 2004), assim, as tecnologias de 

informação e comunicação são apresentadas intuitivamente como um verdadeiro 

ambiente mediador.  

Por um lado, a origem do processo fundador não é encontrada no indivíduo, 

em suas capacidades e necessidades inatas, pois, na sociedade industrial capitalista, 
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criou-se a tecnologia junto a um mercado econômico; com ela, estabeleceram-se 

hábitos e práticas de consumo. Por isso, a ecologia da mídia é um sistema de 

produção que cria simultaneamente produtos de mídia e seus consumidores (VIZER; 

CARVALHO, 2015).  

Na mesma linha conceitual, Jenkins (2009) estabelece o termo 

“transmidialidade” designando a multiplicidade de plataformas e mídias; a 

convergência desses elementos é um fenômeno que impacta a cultura e o imaginário 

social. Para Marshall e Batten (2004), no mesmo sentido, “transmidialidade” é a 

capacidade dos meios de comunicação, ou da hipermídia, de eliminar barreiras. 

Assim, os meios digitais também dissolvem os limites entre as máquinas de 

reprodução e os meios de disseminação na imaginação.  

Jenkins (2009) ainda entende que a convergência tecnológica ocorre por meio 

de aparelhos junto aos cérebros de consumidores individuais e em interações sociais. 

Aplicados principalmente nos vídeos em geral (filmes, novelas, séries, games, entre 

outros), cada pessoa constrói uma fantasia pessoal a partir dos fragmentos de 

informações extraídos do fluxo midiático, transformando-os em recursos para 

compreensão do cotidiano. A narrativa transmidiática é a arte da criação de um 

universo, pois depende da participação ativa de comunidades e refere-se a uma nova 

estética que faz exigências aos consumidores (JENKINS, 2009).  

A transmídia é, em outras palavras, composta pela convergência dos meios 

de comunicação, pela cultura participativa e pela inteligência coletiva. A convergência 

dos meios de comunicação é a abundância de conteúdo por meio de múltiplas 

plataformas de mídias, com cooperação de diversos mercados midiáticos e 

comportamento migratório dos públicos. A cultura participativa, por sua vez, permite 

ao consumidor de produtos de mídias participar, interagir e produzir o próprio 

conteúdo midiático. Já a inteligência coletiva – conceito criado por Pierre Lévy – 

corresponde à estratégia de compartilhamento de informações sobre as mídias que 

se consome para otimizar o registro de alto volume de informações (JENKINS, 2009).  

A convergência das mídias altera a relação entre tecnologias existentes, 

indústrias, mercados, gêneros e públicos, e a própria lógica de operação da indústria 

midiática pela qual os consumidores processam a notícia e o entretenimento. A 

definição do conceito de “narrativa transmídia” para Jenkins (2009) está associada a 

uma história que se explica por meio de múltiplos canais de mídia, cada um deles 

contribuindo de forma distinta para a compreensão total do universo narrativo.  
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Transmidialidade, portanto, é um conceito amplamente utilizado nas áreas 

narrativas com os seguintes objetivos: i) fazer uma ponte entre um texto principal e 

suas sequências; ii) prenunciar evoluções no enredo de uma obra; iii) expandir a 

narrativa ou completar suas lacunas; iv) desenvolver histórias de personagens 

secundários, outros detalhes e perspectivas da narrativa; v) oferecer um apoio para o 

ingresso de um novo público à franquia, e; vi) construir universos que não podem ser 

esgotados em uma só mídia. É, pois, economicamente vantajoso para os produtores, 

pois conquista consumidores variados e aumenta o engajamento (JENKINS, 2009). 

A narrativa transmídia, apesar de ter suas origens associadas aos textos 

verbais, atualmente examina a narrativa em qualquer mídia. Estudar narrativas em 

várias mídias é compreendê-las mentalmente e cognitivamente, além da expressão 

verbal. Passou a ser reconhecida como “um fenômeno semiótico que transcende 

disciplinas e mídias” (RYAN, 2005, p. 344), ou seja, que possibilita a análise da 

narratividade em mídias como a dança, a música, ou pinturas, visto que “existem 

significados que simplesmente são transmitidos mais efetivamente por meio visual ou 

musical do que verbalmente” (RYAN, 2004, p. 12).  

Mídia digital e ambientes virtuais são capazes de criar simulações e construir 

um conjunto de links, transportando o usuário para um lugar “fictício”, onde é possível 

expressar e representar fantasias. O anonimato, a sensação de intimidade, e a 

natureza lúdica aumentam essa possibilidade de criação, enquanto que computadores 

permitem acesso desinibido a emoções, pensamentos e comportamentos muito 

íntimos. Janet Murray (1999) propõe que, em uma experiência de imersão nas 

tecnologias digitais, a mente é inundada de sensações em uma explosão sensorial.  

As tecnologias oferecem uma experiência de limiar entre um mundo que 

percebemos (externo) e os pensamentos que concebemos (fantasias). Nessa 

experiência de limiar, quebram-se as distinções entre uma realidade virtual e uma 

realidade externa; as sensações e emoções reais são produzidas com objetos 

imaginários, em um jogo de imersão. Quando nos mundos fictícios, coloca-se a 

capacidade crítica em risco, reforçando a ilusão e ativando a capacidade criativa. O 

que é produzido é a criação de semelhança pela construção de narrativas, por meio 

da imaginação (MURRAY, 1999).  

Tais mudanças nas formas e meios de comunicação trouxeram impactos e 

consequências para o processo artístico da artemídia, que se apropriou estética e 
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criticamente de artefatos tecnológicos para expressar simbolicamente um contexto 

histórico. 

2.2.1 Processo artístico da artemídia: contexto e simbologia   

Lipovetsky e Sebastien (2004) afirmam que o contexto capitalista cria uma 

nova mentalidade artística baseada em interrupções, irregularidades e na repulsão da 

tradição, enaltecidas e justificadas pela novidade e alteração. O novo, para esses 

autores, está baseado em Baudelaire (1978), para quem a arte e a cultura são 

divididas entre o efêmero e o imutável. Entende-se, por exemplo, que a moda e a 

pintura, símbolos da cultura, são representações da beleza atual, fundamentados em 

produtos do passado (BAUDELAIRE, 1996).  

Lipovetsky e Sebastien (2004) destacam que, entre 1880 e 1930, o movimento 

modernista ameaçou o espaço das representações artísticas clássicas, 

principalmente pintura e escultura, pelo surgimento de uma “significação codificada” 

(LIPOVETSKY; SEBASTIEN, 2004, p. 42) e, posteriormente, pela difusão de grupos 

artísticos vanguardistas. Os autores, portanto, comparam o contexto atual com o 

modernismo, que repudiava as ordens tradicionais e buscava uma incessante 

dinâmica criativa. Com o passar do tempo, as obras esvaziaram-se, sem ter mais 

capacidade de inovação, e começaram a se contradizer, pois eram cópias das 

descobertas mais antigas (LIPOVETSKY; SEBASTIEN, 2004). Neste momento de 

plágio artístico do século anterior, ou declínio da criatividade, Bell (1974) chamou de 

“pós-modernismo” ou “pós-industrial” a organização social baseada em serviços e 

controle advindos da informação. A sociedade pós-moderna, pois, tem o 

conhecimento teórico como centralidade e poder, vivendo baseada em inovação e 

desenvolvimento.  

Como consequência de transformações artísticas surge a artemídia. Os 

termos utilizados para designar as expressões artísticas mediadas pelas tecnologias 

midiáticas, ainda têm sido discutidos entre intelectuais, artistas e produtores, e variam 

entre: “arte digital”, “media art” ou “artemídia”, “new media art”, “arte eletrônica”, “arte 

numérica”, “cyberart”, “arte computacional”, entre outros. Apesar das diferenças de 

nomenclatura, o resultado final, muitas vezes, é similar, pois o que define esta arte é 

a criação a partir de aparatos tecnológicos de mídia. Para entender a escolha do termo 
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empregado nesta pesquisa, faz-se um breve contexto histórico do desenvolvimento 

deste tipo de manifestação.  

Para o autor Jonathan Crary (1990), as mudanças na percepção e 

representação visual ocorreram no início do século XIX, com avanços tecnológicos 

como, por exemplo, a criação do estereoscópio. Tais descobertas transformaram a 

economia, a política, a sociedade e a cultura, entre 1820 e 1830. Ou seja, para Crary 

(1990), a fotografia é derivada dessas décadas, tendo alterado as práticas sociais e a 

ciência, reestabelecendo a posição do observador e a experiência pela imagem. Por 

outra linha de pensamento, a expressão artística teve novo início com o advento da 

fotografia, no final do século XIX, e se relaciona diretamente com a revolução industrial 

ao se utilizar de máquinas para produzir imagens, possibilitando a reprodução em 

massa de cópias (MACHADO, 1994). Nesse sentido, Arlindo Machado (1994) 

considera a fotografia, o cinema, e a gravura, “imagens técnicas” produzidas por meio 

de dispositivos técnicos.  

Nos anos 50, essas “imagens técnicas” se basearam na teoria da cibernética, 

conceito do matemático Norbert Wierner, que entendia a comunicação entre humanos 

como um modelo para estabelecer a interlocução entre homem e máquina – 

possibilitada pela retroalimentação das informações, e não de energia. Na mesma 

época, outro matemático, Alan Turing, começou pesquisas relacionadas à inteligência 

artificial, questionando a capacidade da máquina de pensar, e entendendo que o 

raciocínio pode existir pela linguagem (GIANNETTI, 2006). Assim, entre 1950 e 1960, 

consolidaram-se os termos “arte cibernética” (“cyberart”) e “arte computacional” 

(“computer art”), fundamentados nos princípios de Wiener e Turing, para designar a 

arte produzida por meio da técnica de computadores existentes neste período 

(GIANNETTI, 2006).  

Ainda na década de 1960, a televisão e o vídeo aprimoraram os processos de 

criação e reprodução das imagens pela transmissão, o que permitiu a coletivização 

das imagens em diferentes tempos e espaços, enviados de uma estação transmissora 

para uma receptora (DUBOIS, 2004). Outra evolução foi a transmissão ao vivo, 

baseada na criação do videoteipe e na “sobreapresentação”, nas quais não há 

diferença entre o tempo de produção e exibição da imagem, tornando-a instantânea 

(COUCHOT, 2003). Isso intensificou a sensação de realidade, sem a barreira espaço-

tempo.  
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Junto a estes movimentos de comunicação e cultura de massas internacional, 

a arte questiona, explora e confronta mudanças (RUSH, 2006), usando imagens 

cotidianas nas obras, em produtos gráficos e em vídeoarte. Os artistas que se 

destacaram nesse contexto foram: Andy Warhol, Ken Jacobs, Robert Rouschenberg, 

Joe Gibbons, Roy Lichteinstein, Saul Levine, entre outros (ARCHER, 2001). No 

contexto social, esta fase foi marcada por grandes revoluções, como a de liberdade 

sexual, feminismo e anti tecnologia, manifestadas pelo movimento artístico Pop Art, 

que se estendeu também ao modo de vida, e não só à forma de exibição artística.  

Na década de 80, surge o termo “digital”, com o desenvolvimento da 

computação gráfica, capaz de produzir imagens, linguagens e sons a partir de cálculos 

numéricos, eliminando qualquer tipo de referência ou modelo necessário para criação 

destes elementos. A partir de então, as denominações se multiplicaram para definir a 

arte mediada por tecnologia: “arte e tecnologia”, “arte numérica”, “arte eletrônica”, 

“ciberarte”, “arte das novas mídias” e “artemídia” (ARANTES, 2005). Apesar da 

variedade de termos utilizados ao longo do tempo, que variam de acordo com as 

tecnologias de cada período, sua abrangência, e com a evolução mais rápida das 

mídias, a essência comum entre todos esses conceitos é a aplicação de técnicas 

computacionais no “fazer” artístico.  

Sendo assim, traçar uma narrativa linear simples é impossível (RUSH, 2006), 

pois, com o regime digital contemporâneo, a arte não tem o objetivo de representar, 

mas de valorizar a prática, o acontecimento. O artista é mediador do processo e do 

acontecimento junto aos sistemas de computadores, tornando irreversíveis as 

transformações na produção artística (prática e conceptiva) nos espaços e na relação 

entre obra, artista e público (FRAGOSO, 2003). Marcel Duchamp é um exemplo desta 

mudança radical, pois suas obras enfatizam o conceito e não o objeto, ampliando e 

redefinindo os métodos e fronteiras da arte. “Rotary Glass Plates”, uma obra de 

Duchamp, exigia que o espectador ligasse a máquina e ficasse a um metro de 

distância para ver uma ilusão de ótica (PAUL, 2003; RUSH, 2006).  

Diante dos entendimentos das diferentes nomenclaturas, viu-se “artemídia” 

como mais adequada para a presente pesquisa, pois é ampla, abrangendo tanto 

expressões já consolidadas – como artes visuais (fotografia), audiovisuais (cinema), 

literatura, música e performances –, quanto criações colaborativas em rede, 

intervenções em ambientes virtuais e semivirtuais, utilizando hardware e software em 

obras interativas. Artemídia é um termo originado da palavra inglesa “media arts”, 
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empregado nos últimos anos para definir manifestações artísticas criadas a partir de 

meios tecnológicos das mídias e da indústria do entretenimento, e que, ao mesmo 

tempo, difundem alternativas qualitativas (MACHADO, 2007). Para Arlindo Machado 

(2007, p. 7), o vocabulário designa “experiências de diálogo, colaboração e 

intervenção crítica nos meios de comunicação em massa”, e qualquer outra forma de 

arte que se apropria de tecnologias das áreas da eletrônica, informática e engenharia 

biológica.  

No sentido simbólico da artemídia, Santaella (2004) define, de maneira geral, 

como um dos signos que cresce constantemente no mundo. Para a autora, iniciou-se 

com o advento da fotografia, cinema, imprensa e imagem, evoluindo com a revolução 

eletrônica (rádio e televisão), e, atualmente, avança com a revolução digital, com o 

surgimento da hipermídia. Essa proliferação de signos ininterrupta fomenta a 

necessidade de lê-los e dialogá-los com profundidade. O signo segue uma 

determinada sequência na leitura humana: primeiro, é algo que se apresenta à mente; 

segundo, é aquilo que representa; e, por fim, causa um efeito no intérprete 

(SANTAELLA, 2004).  

Santaella (2004) constata na artemídia uma ligação entre o automatismo e a 

subjetividade, uma espécie de humanização da tecnologia. O grande desafio desta 

expressão é diferenciar-se da produção industrial, com estímulos agradáveis para as 

mídias de massa, buscando ética e estética para a era digital. Ao se manifestar no 

sentido oposto ao sistema econômico vigente, pode-se defini-la como metalinguagem 

da mídia, pois é canal crítico sobre a maneira de constituição, reprodução e 

manutenção da sociedade midiática (MACHADO, 2007).  

Em contrapartida, as expressões de arte tecnológica são contestadas pelos 

intelectuais tradicionais, que as interpretam como produtos de massa, produzidos em 

escala industrial, sem valor estético. Noutros tempos, era possível definir na arte duas 

categorias de cultura: a “elevada”, consolidada por uma classe, e outra denominada 

“subcultura de massa”, caracterizada pela banalização e rebaixamento compreensivo. 

Os defensores desta manifestação artística, por sua vez, consideram que cada fase 

da história da arte se apropriou dos respectivos estilos de vida e recursos disponíveis; 

entendem, portanto, que a demanda comercial e produtiva contextualiza os modelos 

econômico e institucional vigentes, determinando a arte atual, mesmo que esta seja 

questionadora direta de tais modos. A produção do entretenimento de massa é repleta 
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de contradições e, por isso, possibilita “brechas” às críticas dos artistas, os quais 

propõem intervenções conceituais ou, apenas, criativas (MACHADO, 2007).  

Em uma sociedade “hipermoderna”, a cultura se apresenta mais híbrida, 

instável e conflitante, não sendo possível distinguir claramente os limites de 

expressão. A imagem interativa é um recurso de comunicação que permite o 

armazenamento de informações, criando mundos imaginários e alterando a realidade, 

possibilitando muitos câmbios, e caracterizando experiências diversas; têm-se as 

seguintes potencialidades: diálogo, hipermídia e diversidade de significados 

(SANTAELLA, 2008). Portanto, a essência para este tipo de manifestação artística é 

a interação, em que o receptor se constrói individualmente e viabiliza os efeitos de 

suas próprias ações por meio de dispositivos ativados na Internet, concretizando 

possíveis leituras e significados (BEIGUELMAN, 2012).  

O desenvolvimento da Internet permitiu o surgimento e uso intenso de mídias 

sociais; estas criaram “produsadores” (BRUNS, 2007), atores com perfis 

diversificados que são consumidores e produtores de conhecimento e informação, 

tornando-se também atividade produtiva. Por este processo, a subjetividade cria forma 

e diminui as inter-relações com o espaço urbano físico. Ou seja, as redes sociais são 

características relevantes da cultura urbana contemporânea, criando “produtos 

culturais” (BEIGUELMAN, 2012) que sustentam a demanda artística vinculada às 

novas tecnologias da comunicação, implicando em um conjunto de interesses 

diferentes nas relações entre ideologia, cognição, arte e técnica. Sendo assim, quando 

inseridas na dimensão cultural, alimentam o sistema de rede (CASTELLS, 2003).  

A artemídia, híbrida com incontáveis variações, reflete perturbações e 

contradições atuais e futuras, justificadas pela profunda relação e adaptação às 

tecnologias, identidades e ciência. O artista é intermediador, adaptando a sociedade 

aos choques das mudanças tecnológicas, cada vez mais complexas e rápidas 

(COUCHOT, 2003). A artemídia é resultado de um conjunto de fragmentos 

transformados em dígitos, formados por quaisquer sentidos humanos e pela 

existência imaginária. Esses fragmentos são representados pela natureza da 

linguagem na produção de conhecimento e valorização da força cultural (FERRARA, 

2002), e podem não corresponder à realidade, mas provocam novas possibilidades 

perceptivas. A reflexão é construída de linguagem intermediada por sistemas de 

signos que definem a relação de pessoas com o mundo, também influenciam o 
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conhecimento com as estruturas sensíveis, tecnológicas e limitantes, que concretizam 

as produções (FERRARA, 2002).  

O que diferencia o significado, no decorrer do tempo, é o veículo utilizado, 

pois todas as linguagens se comunicam com forte apelo de função representativa por 

meio de um signo (SANTAELLA; ARANTES, 2008). Toda metalinguística – neste 

caso, a artemídia – registra o sentido de um significado, carregando em si uma 

dimensão crítica, desafiando a produção de referenciais e a percepção do receptor.  

Desta maneira, enquanto a globalização cria homogeneização de todas as 

manifestações urbanas, as cidades resistem aos apelos globais para alcançar suas 

próprias identidades locais, possibilitadas e ampliadas pelas tecnologias. Nas 

representações e leituras locais, em um mundo global, as marcas que asseguram 

identidades particulares são valorizadas e multiplicadas. É por este canal, que a 

artemídia expressa as emoções humanas, em representações codificadas 

tecnologicamente, que exibem originalidade e criatividade (FERRARA, 2002).  

Estes processos e significados são aplicados como elementos que criam 

sinergia e comunicação intelectual, possibilitando o compartilhamento de sentimentos 

e afinidades comuns a diferentes grupos sociais, provocando o encontro e 

coexistência de diversas reflexões no mesmo espaço e tempo. Para o consumo deste 

novo tipo de manifestação artística, é preciso um espaço que proponha a diversidade, 

combinando os ambientes virtuais e reais, onde a imagem interativa é criada 

virtualmente e vivenciada no espaço físico. Assim, a obra não é apenas contemplativa, 

mas se configura a partir de múltiplas variações de bancos de dados, asseguradas 

pela relação homem/máquina e homem-grupo. Para Couchot (2003, p. 160), neste 

momento em que a arte está quase dependente da ciência e da tecnologia, deve-se 

manter sua característica fundamental: “substituir as certezas da ciência (mesmo as 

probabilísticas) pelas incertezas da sensibilidade”.  

 Para compreender de forma prática as relações entre espaços arquitetônicos e 

manifestações de artemídia, na sequência apresentam-se alguns artistas importantes, 

suas obras e conceitos para criar cenários artístico tecnológico em diferentes 

ambientes. 
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2.2.2 Projetos de artemídia em espaços urbanos 

Para Argan (1984), a relação entre meio urbano e meio estético é direta, todo 

o tipo de expressão artística é um “fazer urbanístico” (ARGAN, 1984), pois realiza uma 

troca de sistemas de valores que coexistem no urbano. Ou seja, as transformações 

na cidade qualificam o espaço e permitem leitura de códigos que geram múltiplas 

significações (PALLAMIN, 2000).  

Cauquelin (2005) analisa a arte como expressão que questiona os problemas 

sociais. Pode ser utilizada, por exemplo, pelos administradores públicos que propõem 

projetos urbanísticos para beneficiar a cidade e os cidadãos, assim, a criação artística 

é um dos pilares que garante a sustentação das redes comunicativas. Apesar disso, 

nas últimas décadas, o efêmero, a descontinuidade e a fragmentação têm 

transformado profundamente a maneira de pensar o planejamento dos ambientes 

compartilhados, diluindo a produção e reprodução simbólica e material (PALLAMIN, 

2000).  

Para contextualizar o uso de tecnologias nas expressões artísticas, cita-se 

László Moholy-Nagy, que criou o Light-SpaceModulator, em 1930, uma escultura 

cinética que explora os fenômenos de luz e movimento, alterando espaços por meio 

da luz refletida por materiais diferentes, como vidro e plástico. Ele também tinha uma 

visão de uma “arquitetura de luz dinâmica”, em que holofotes ou outras formas de 

iluminação artificial transformam espaços interiores e exteriores, até a cidade inteira, 

projetando em grande escala à base de luz unidades arquitetônicas, edifícios ou 

paredes. Em 1960, o surgimento da instalação como uma forma de arte expandiu os 

estudos relacionais entre arte e espaço, ou seja, as novas tecnologias, como telas e 

projeções digitais, criaram novos conceitos de espaço (DIXON, 2007).  

Na verdade, os artistas implantaram novas tecnologias para criar espaços 

móveis tridimensionais. Alguns produziram espaços de realidade virtual, como Davies, 

em “Osmose” (1995), uma interativa e complexa instalação que usa computador 3D 

gráficos e sons para simular minerais e natureza vegetal. Outros criam o que Dixon 

(2007) chamou de "fraturas específicas do local na realidade", gerando novas leituras 

de lugares comuns. Para ilustrar tais relações, faz-se, a seguir, uma breve descrição 

de obras selecionadas de três artistas contemporâneos que conceituam suas obras 

de artemídia com o espaço.  
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A primeira artista apresentada é a norte-americana Camille Utterback, pelo 

seu reconhecimento artístico de artemídia nacional e internacional. Dentre muitos 

prêmios, em 2005, recebeu o Transmediale International Media Art Award, além de 

ter seus trabalhos expostos em diversas galerias, festivais, mídias de comunicação e 

museus ao longo da carreira. Sua obra explora estéticas e experiências para vincular 

sistemas computacionais, movimento humano e espaço.  

A obra escolhida foi “Text Rain, for Phaeno”, de 2005, baseada na obra “Text 

Rain”, de 1999, produzida por Utterback e Achituv. “Text Rain, for Phaeno” foi 

encomendada pela empresa privada Ansel Associates para a Phaeno Science Center, 

em Wolfsburg, Alemanha (Figura 1). A instalação é uma metáfora física e linguística 

do poema “Talk, you”, de Evan Zimroth, em que as frases, em alemão e inglês, 

representam estados emocionais baseados no clima e na natureza, objetos de estudo 

da Phaeno.  As palavras caem como uma chuva e se acumulam nas silhuetas escuras 

projetadas em um telão, movendo-se de acordo com os movimentos corpóreos e 

formando palavras e frases, como visto na Figura 2.  

Figura 1 – Text Rain, for Phaebo 1 

 
Fonte: Utterback, 2005. 
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Figura 2 – Text Rain, for Phaebo 2 

 
Fonte: Utterback, 2005. 

A artista pretende interligar conceitos e corpos, desenvolvendo sistemas 

físico-digitais. Essa instalação interativa se utiliza de software de rastreamento de 

vídeo, que permite responder à localização dos participantes no espaço da galeria, ou 

seja, cria relações espaciais entre as pessoas por meio da linguagem corpórea. Para 

não fomentar o comércio de meios digitais, Utterback cria seus próprios sistemas 

computacionais para desenvolver seus projetos. 

 Na sequência escolheu-se a obra “Zoom Pavilion”, criada em 2015, por 

Rafael Lozano-Hemmer, artista mexicano que apresenta instalações interativas que 

ligam arquitetura e arte performática, com interesse na participação do público. O 

artista recebeu diversos prêmios e tem reconhecimento mundial. “Zoom Pavilion” 

consiste numa projeção imersiva, alimentada por 12 sistemas informatizados de 

vigilância, que utilizam algoritmos de reconhecimento facial para detectar a presença 

dos participantes e suas relações espaciais dentro do ambiente da exposição. Devido 

a isso, toda a instalação é fluida, criando movimentos constantes, baseados na 

ampliação ótica e rastreamento, como representado pelas Figura 3 e Figura 4. 
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Figura 3 – Zoom Pavilion 1 

 
Fonte: Lozano-Hemmer, 2015. 

Figura 4 – Zoom Pavilion 2 

 
Fonte: Lozano-Hemmer, 2015. 
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A prática deste artista envolve a transformação do ambiente construído 

usando tecnologias de projeção para amplificar o lugar com histórias alternativas, 

conexões ou relações públicas. Essa obra enfatiza a construção temporária do espaço 

conectado às tecnologias de detecção e controle. 

Por fim, o terceiro artista de mídia selecionado é Lucas Bambozzi, com a obra 

“Presenças Insustentáveis” de 2010. Bambozzi é um dos artistas brasileiros mais 

conhecidos no exterior; exibe seus trabalhos em 40 países, e foi premiado, em 2010, 

no Festival de artemídia Ars Eletronica em Linz, Áustria com o projeto “Mobile Crash”. 

A obra “Presenças Insustentáveis” propõe associar imagens eletrônicas ao espaço 

físico por meio de vídeo, criando relações entre a estrutura arquitetônica e a 

percepção humana e individual do espaço, como apresentado na Figura 5. A 

instalação projetou ambientes de casas e apartamentos vazios (para alugar), que 

modificavam o espaço interior da galeria onde foi exposta, como na Figura 6. A ideia 

central transmitida é de que a presença do outro é sempre percebida subjetivamente; 

o trabalho deseja evidenciar a percepção dos participantes no espaço em relação às 

pessoas que o habitaram. 

Figura 5 – Presenças Insustentáveis 1 

 
Fonte: Bambozzi, 2010. 
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Figura 6 – Presenças Insustentáveis 2 

 
Fonte: Bambozzi, 2010. 

O trabalho de Bambozzi se concentra em questões relacionadas ao conceito 

de espaço informacional e as particularidades de uma expressão artística criada a 

partir das mobilidades e imobilidades do contexto urbano. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa, se conforma como um estudo de caso. 

Segundo Robert Yin (2011), o estudo de caso é o modelo de investigação indicado 

para uma questão que pretende compreender ou explicar fenômenos sociais 

complexos, abrangendo as circunstâncias e descrições que o envolvem. Tendo em 

vista que a relação entre o fenômeno e o contexto pode não ser evidente, o estudo de 

caso permite ao pesquisador uma visão holística e realista, ou seja, é uma 

investigação empírica que examina um fenômeno contemporâneo detalhadamente e 

em seu contexto real. 

Ainda segundo Yin (2011), o estudo de caso justifica-se por três motivos: o 

primeiro, é quando a pesquisa envolve questões que utilizam “como” e “por que”, 

diferenciando-se daquelas que usam “o que”, “quantos” e “onde”; o segundo motivo, 

quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos estudados, portanto não 

se poderiam analisar as informações em laboratório, por exemplo; e o último, é que o 

foco está em fenômenos contemporâneos inseridos em certos contextos da vida real.  

Para confirmar a escolha pelo estudo caso retomam-se as perguntas de 

pesquisa deste documento: “como os festivais de artemídia evidenciam a interação 

entre pessoas desconhecidas em relação à diferentes espaços urbanos?”, e ainda: 

“que tipos e níveis de interações entre arte, mídia, espaço e pessoas, podem ocorrer 

durante o evento?”. Na sequência entende-se que o festival de artemídia 

Transmediale não é um evento raro ou extremo, mas sua análise pode configurar-se 

como reveladora, considerando sua relevância no cenário mundial, descrito no 

capítulo 4 deste trabalho; conta-se ainda com a possibilidade de pesquisa in loco, 

justificando a conveniência da escolha.  

Para a Fundamentação Teórica, o método foi exploratório e descritivo, as 

fontes foram livros, artigos científicos, trabalhos acadêmicos e portais eletrônicos de 

periódicos. As bases de periódicos utilizadas foram: Scopus, Web of Science, Science 

Direct, Scielo e o banco de teses e dissertações da Universidade de São Paulo (USP) 

– o maior do Brasil.  

O procedimento metodológico foi dividido em algumas etapas, como descrito 

na Quadro 1.  
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Quadro 1 – Protocolo de Aplicação 

Objetivo Específico Método Procedimento Metodológico 

OE1 – Mapear e caracterizar 
os festivais de artemídia no 
mundo; 

Exploratório e Descritivo 
Busca indireta, por meio de pesquisa 
bibliográfica, webgráfica, e 
documental dos festivais. 

OE2 – Conhecer a relevância 
do festival de artemídia 
Transmediale no contexto 
nacional e internacional; 

Exploratório e Descritivo  

Busca direta, por meio de pesquisa 
bibliográfica, webgráfica, e 
documental dos festivais da cidade 
escolhida no OE1.  

OE3 – Descrever a interação 
dos participantes do festival de 
artemídia Transmediale’18 na 
relação entre o festival, o 
equipamento urbano cultural 
onde acontece, e a cidade em 
que está inserido; 

Exploratório e Descritivo 

Busca direta por meio de 
levantamento de campo por 
questionários com os participantes 
do evento Transmediale’18.  

OE4 - Analisar a interação 
entre o equipamento urbano 
cultural e a cidade; 
 

Exploratório, Descritivo e 
Analítico 

Busca direta por meio de 
levantamento de campo por registro 
fotográfico.  

Análise da interação do 
equipamento urbano cultural e a 
cidade, baseadas na potencialidade 
visual e acessos. 

OE5 – Analisar as interações 
entre as pessoas e o espaço 
urbano, interno e externo, e as 
interações interpessoais, que 
acontecem dentro do 
equipamento urbano cultural. 

Exploratório, Descritivo e 
Analítico 

Busca direta por meio de 
levantamento de campo por registro 
fotográfico.  

Análise da interação interpessoal e 
com o espaço externo dos 
participantes, baseada na 
metodologia de Ana Maria Mauad e 
conceitos de Edward Hall. 

Fonte: a autora, 2019. 

Para atingir o objetivo específico 1 (OE1) (Quadro 1), foi utilizado o método 

exploratório, com técnicas de pesquisa bibliográfica e webgráfica, buscando-se a base 

documental dos festivais. As fontes foram: a página de pesquisa do Google, os sites 

específicos de eventos, os trabalhos acadêmicos relacionados ao tema e sites 

governamentais que fornecem incentivos aos festivais. A busca de material no Google 

foi conduzida por palavras-chave, em inglês e português, foram estas: o maior festival 

de artemídia do mundo; the biggest media art festival in the world; festivais de 

artemídia; new media art festivals; nova artemídia; new media art; o primeiro festival 

de artemídia; first media art festival. Os dados foram levantados até a página 15 de 

cada palavra citada na página de pesquisa da Google – após esse número de páginas 

as informações se tornavam repetitivas ou focavam em outros assuntos.  
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Os sites explorados estão relacionados à artemídia e/ou festivais de 

artemídia, foram: Galeria Instabul Contemporary 2017, Digital Art, Agência Brasil, 

Hypeness, Widewalls, Momondo, Art Zonegh, Transmediale, New American Paintings, 

Gazell, Rockelmann, Art Net, Splice Festival, East Wards Prospectus, n2 Galeria, 

Shirin Gallery, Gaia Gallery, Marlborough Gallery, Echigo Tsumari, entre outros. Este 

levantamento foi realizado entre maio e agosto de 2017. Neste processo, utilizou-se 

também o conceito de eventificação, como descrito anteriormente, para entender os 

padrões do cenário mundial dos festivais de artemídia. Nesta etapa, pode-se analisar 

os padrões e principais características da implantação destes eventos em diferentes 

lugares do mundo. 

Por consequência do levantamento dos festivais no OE1, atingiu-se o OE2 e 

o estudo de caso foi destacado nacional e internacionalmente. Para isto, agrupou-se 

os festivais de artemídia ao redor do mundo pela categoria de maior quantidade destes 

eventos por território. Ou seja, primeiro encontrou-se o continente com maior 

quantidade de festivais de artemídia no mundo (Europa); neste continente 

determinado, determinou-se o país com a maior número de festivais de artemídia 

(Alemanha) e, na sequência, a cidade com maior número destes eventos (Berlim); por 

fim, dentre os festivais da cidade selecionada, adotou-se o festival Transmediale por 

ser o mais antigo e por ter maior reconhecimento internacional, como será 

apresentado adiante. 

Foi possível realizar o levantamento in loco, durante o festival 

Transmediale’18 entre os dias 31 de janeiro e 04 de fevereiro de 2018, em Berlim; 

nesse ambiente, foram buscadas evidências de interações urbanas em relação à 

cidade, ao equipamento urbano cultural, ao festival Transmediale e ao comportamento 

social. Para tanto, utilizou-se o conceito de interação social como o ato objetivo de 

interagir com o outro por meio da capacidade comunicativa da linguagem verbal, não 

verbal e mediada (BERGSON, 1984; FRANÇA, 2007). Mead define que "todo ato 

social é uma interação, ação partilhada, levada a termo em conjunto" (MEAD apud 

FRANÇA, 2007, p. 7).  

Sendo assim, a interação pode ser a ação de duas ou mais pessoas em 

reciprocidade, como é o caso da fala, uma linguagem verbal. Há também casos em 

que ocorrem ações sociais não recíprocas, como o olhar, considerada uma linguagem 

não verbal; a pessoa que observa não necessariamente é observada por outra 

pessoa. A interação pode referir-se a uma linguagem mediada, que pode ser vista, 
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mas não pode ser tocada (BERGSON, 1984). As linguagens mediadoras em 

convergência facilitam o processo de comunicação, provocando a interação entre 

receptor e emissor, pelo compartilhamento, garantindo uma interação interpessoal. 

Neste caso, toda a expressão artística é uma imagem intermediadora, assim como as 

linguagens mediadas pelo uso de tecnologias, por exemplo, o celular.  

As produções artísticas e midiáticas privilegiam a formação de redes e 

espaços de interação, Gomes (2014, p. 133) discorre sobre "novas figuras do sentir, 

do fazer e do pensar, assim como novas relações e novas formas de visibilidade dessa 

rearticulação são demandadas e engendram novas formas de subjetivação, ou seja, 

de se construir e de se expor nos espaços". Ou seja, o ser humano é percebido 

separado no espaço e individualizado na matéria, por isso, a comunicação permite a 

tentativa de perceber o indivíduo em relação à sociedade, assim como os 

comportamentos no espaço para compreender a realidade. E neste sentido, a 

pesquisa também pretendeu abranger as interações entre pessoas e o espaço interno, 

onde acontece o festival e a cidade que o promove. 

Para tanto, uma das ferramentas utilizadas para avaliar as interações das 

pessoas em relação aos espaços urbano, cultural e arquitetônico, foi a aplicação de 

questionários junto aos participantes do evento; para atingir o OE3 da pesquisa 

(Quadro 1), utilizou-se do método exploratório e descritivo. Com isto, foi possível 

detectar algumas características e consequências da eventificação na percepção dos 

respondentes. 

Os dados foram obtidos nesta fase pela avaliação de 74 participantes, 

berlinenses e estrangeiros, dentre aproximadamente 1 mil pessoas pagantes, em 

cinco dias, que estavam no equipamento cultural urbano durante o festival. O método 

exploratório foi utilizado para compor e aplicar dois roteiros diferentes (Apêndices A e 

B), em inglês, para quem estava na Haus Der Kulturen Der Welt – o grupo 1 é formado 

por participantes berlinenses, e o grupo 2 por participantes não berlinenses.  

A abordagem foi espontânea, ou seja, para aplicação dos questionários a 

pesquisadora se apresentava e solicitava a participação. O período de realização 

compreendeu momentos de intervalo entre atividades do evento, ou um pouco antes 

do início da programação, sempre durante a tarde, entre às 14h e 17h – no período 

da noite, o fluxo de pessoas era mais intenso, tornando a abordagem inconveniente. 

Os questionários foram não assistidos, o que por um lado eliminam a possibilidade de 

contaminação por parte de um aplicador, mas também podem não ser respondidos. 
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A aplicação dos questionários seguiu algumas orientações de Perrien (1986): 

explicou-se o objetivo e a natureza do trabalho; assegurou-se o anonimato do 

respondente; indicou-se para o respondente que este poderia considerar algumas 

perguntas sem sentido ou difíceis de responder, mas reforçou-se a importância da 

colaboração nas respostas, valorizando suas opiniões e experiências pessoais; deu-

se liberdade para o respondente pedir esclarecimentos e/ou criticar os tipos de 

perguntas apresentadas. 

Foram utilizadas perguntas objetivas e não objetivas (Quadro 2), que 

necessitavam descrição de opinião ou avaliação de um tema. Cumpriram-se, ainda, 

outras sugestões de Perrien (1986): as questões iniciais abordaram temas abertos, 

de fácil resposta, com o objetivo primordial de envolver o respondente; as questões 

mais importantes foram inseridas no meio do questionário. No primeiro dia do evento 

fez-se um piloto e alguns questionários foram aplicados, no entanto, foram 

identificadas limitações em relação às perguntas. O questionário, então, foi 

aprimorado para poder ser reaplicado nos demais dias do evento; os resultados do 

piloto foram descartados. Ferber (1974) ressalta a importância de teste dos 

questionários antes do evento com indivíduos que poderiam vir a participar da 

pesquisa. 

Quadro 2 – Objetivos e perguntas dos questionários para os participantes 

Objetivos Perguntas 

Conhecer os tipos de uso do equipamento 
cultural urbano Haus der Kulturen der Welt, 
para os berlinenses. 

1. Você já conhecia a Haus der Kulturen der Welt 
antes do festival Transmediale? 

2. Quantas vezes você vai à Haus der Kulturen der 
Welt? 

3. Por que este lugar é importante para você  

Entender a relação entre o festival e as 
visitas à Berlim, para os turistas 

1. Com qual frequência você vem a Berlim? 
2. Berlim ficou mais atrativa para você por causa do 

festival? 
3. Você vem mais à Berlim por causa do festival? 

Conhecer a percepção da relação entre o 
festival e o equipamento urbano cultural 

1. Em qual sentido você acha que a o festival 
Transmediale modifica a relação dos cidadãos 
com a Haus der Kulturen der Welt?  

Entender a percepção dos impactos da 
relação entre o festival e a cidade, para os 
berlinenses 

1. Em uma escala de 0 a 10, como o festival mudou 
sua percepção sobre a cidade? Por quê? 

2. Como você avalia o impacto do festival em Berlim? 

Conhecer a percepção dos impactos da 
relação entre o festival e a cidade, para os 
turistas 

1. Você gostaria que tivesse um evento como este 
em sua cidade? Sim ( ); Não ( ); Já tem, qual?( ) 

2. Como você avalia os impactos do festival que tem 
ou se tivesse na sua cidade?  

Fonte: a autora, 2019. 
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 Os resultados deste processo permitiram compreender e analisar as principais 

relações entre o festival, o equipamento cultural urbano e a cidade sob o ponto de 

vista do participante do evento local ou estrangeiro. Ou seja, entende-se a 

consequência da eventificação na escala pessoal, do usuário. 

 Para atingir o OE4 (vide Quadro 1), foram utilizados estudos da implantação da 

Haus der Kulturen der Welt e seu entorno. Destacaram-se potencialidades visuais 

exploradas e não exploradas pelo projeto arquitetônico em relação aos espaços 

externos, assim como as facilidades – ou não – de acessos ao espaço interno da 

HKW; foram considerados também os conceitos de dispositivo e heterotopia de 

Foucault (2015), como apresentado na fundamentação teórica. Essas análises foram 

feitas baseadas em implantações de diferentes escalas, identificando recursos 

arquitetônicos, funcionais e naturais nas proximidades, como monumentos turísticos 

importantes e o Rio Spree. Os resultados desta etapa visam compreender a 

importância do projeto arquitetônico para a avaliação de interação das pessoas e dos 

espaços urbanos em relação ao entorno. 

O OE5 foi alcançado a partir do registro fotográfico e análise das fotografias. 

Para obtenção de material para análise de interação social e espacial, foram 

capturadas fotos dos participantes durante o evento e classificadas de acordo com os 

conceitos sobre interação espacial e social. As fotos foram registradas pela 

pesquisadora durante os cinco dias de evento, entre 31/01/2018 e 04/02/2018, dentro 

da Haus der Kulturen der Welt, nos períodos da tarde e da noite, quando ocorria a 

maior parte das atividades do festival.  

Utilizou-se uma câmera semiprofissional EOS T3i Canon, com lente 28-

80mm, sem flash ou luz forçada, e câmera do celular smartphone SONY Xperia E5. 

No primeiro dia foi possível utilizar uma câmera semiprofissional para tirar as fotos, 

porém, a organização controlava o registro de imagens sendo proibido fotografar as 

atividades com câmera profissional ou semiprofissional. Por isso, nos outros quatro 

dias do evento, a câmera fotográfica do celular foi a melhor opção disponível para 

registrar os momentos de intervalo, pois não interferiam as outras atividades, durante 

o dia e a noite.  
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Foram escolhidas seis fotos para as análises, duas para cada pavimento 

fotografado: térreo, mezanino e subsolo. As imagens foram organizadas pelos 

pavimentos em que foram capturadas e não por ordem cronológica. Optou-se por 

alterar digitalmente as fotos originais, que eram coloridas, para uma versão em preto 

e branco, em tons de cinza. Este recurso foi utilizado para destacar as análises sobre 

espaço, fluxo e interação social. Outra alteração foi na nitidez das fotos no rosto dos 

participantes, optando-se por suavização de 50% para que a identidade dos atores 

das cenas se fizesse anônima. 

Segundo Lakatos e Marconi (1996, p. 79), a observação também é 

considerada uma coleta de dados para obter informações da realidade; ajuda o 

pesquisador a "identificar e obter evidências sobre metas que os indivíduos não 

conhecem, mas orientam seu comportamento". Assim, o registro fotográfico torna-se 

inseparável da própria antropologia, pois permite “o estudo das experiências humanas 

a partir de uma experiência pessoal” (GOLDMAN, 2006, p. 167).  

Para compreender nas fotos selecionadas as interações entre os participantes 

dentro do equipamento cultural urbano e o espaço externo, utilizou-se uma análise de 

permeabilidade visual. Nesta pesquisa uma das formas de interação considerada é a 

interação não-verbal ou visual, considerando que as barreiras ou a permeabilidade 

permitem níveis de percepção entre observador e espaço. Ou seja, considerou-se o 

raio de visão dos personagens das cenas registradas em até 180º, observando o 

movimento da cabeça horizontal, de um lado para o outro. Dividiu-se este campo com 

linhas, formando ângulos de 30º, para encontrar a proporção do quanto o espaço 

urbano externo é visível a partir de dentro da HKW. Calculou-se, aproximadamente, 

com auxílio do software AutoCAD 2016, a porcentagem de visibilidade externa que os 

observadores escolhidos tinham em cada imagem, sem considerar pilares. 

Assim foi possível compreender potencialidades visuais e limitações 

arquitetônicas de dentro do edifício, e como essas conjunturas podem ter interferido 

na avaliação dos participantes. Os atores que tiveram as visualidades analisadas 

foram escolhidos pelo posicionamento do corpo, que permitisse explorar diferentes 

ângulos do ambiente interno e externo, e também pela proximidade ou afastamento 

da porta principal. 
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Além disso, utilizou-se como base da análise das fotografias o método 

sugerido por Ana Maria Mauad (1996) e os conceitos e classificações de Hall (2005). 

Para a definição das categorias que orientam um método de interpretação das 

fotografias, utilizou-se uma das principais contribuições de Mauad (1996); a autora 

relacionou e transpôs padrões técnicos envolvidos na forma de expressão das 

imagens com os padrões de conteúdo para elaborar a sua interpretação dos códigos 

de representação social, que inclui os comportamentos e espaços das classes sociais 

presentes nas fotos a serem analisadas. 

Para organizar os dados, Mauad (1996) desenvolveu dois quadros, o primeiro 

(Quadro 3) é a “Ficha de Elementos da Forma do Conteúdo”, composta por: Agência 

produtora/ Ano; Local retratado; Tema retratado; Pessoas retratadas; Objetos 

retratados/ atributo das pessoas; atributo da paisagem; tempo retratado (noite/ dia); 

número da foto. O segundo (Quadro 4) é uma “Ficha de Elementos da Forma da 

Expressão”, composta por: Agência produtora/ Ano, Tamanho da foto; Formato da foto 

e suporte; Tipo de foto; Enquadramento I – sentido da foto; Enquadramento II – 

direção da foto; Enquadramento III – distribuição de planos; Enquadramento IV – 

objeto central, arranjo e equilíbrio; Nitidez I – foco; Nitidez II – impressão visual; Nitidez 

III – Iluminação; Produtor – amador ou profissional; Número da foto. Estas definições 

estão detalhadas no Quadro 5. 

Quadro 3 – Ficha 1 de elementos da forma do conteúdo, segundo Mauad (1996) 

Agência produtora 
Ano 

    

Local retratado     

Tema retratado     

Pessoas retratadas     

Objetos retratados     

Atributo das pessoas     

Atributo da paisagem     

Tempo retratado 
(dia/noite) 

    

Nº da foto     

Fonte: Mauad, 1996. 
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Quadro 4 – Ficha 2 de elementos da forma da expressão, segundo Mauad (1996) 

Agência produtora 
Ano 

    

Tamanho da foto     

Formato da foto e suporte 
(relação com o texto escrito) 

    

Tipo de foto     

Enquadramento I: sentido da foto 
(horizontal ou vertical) 

    

Enquadramento II: direção da foto 
(esquerda, direita, centro) 

    

Enquadramento III: distribuição 
de planos 

    

Enquadramento IV: objeto central, 
arranjo e equilíbrio 

    

Nitidez I: foco     

Nitidez II: impressão visual 
(definição de linhas) 

    

Nitidez III: Iluminação     

Produtor: amador ou profissional     

Nº da foto     

Fonte: Mauad, 1996. 

Quadro 5 – Definições da Ficha de Elementos da Forma da Expressão (MAUAD, 1996) 

Tamanho Varia em função do tipo de câmera e do suporte de veiculação. 

Formato e suporte 
Varia em função da câmera utilizada, do suporte de veiculação e das 
finalidades sociais da fotografia. 

Tipo de foto Define-se se a foto é instantânea ou posada.  

Enquadramento I  
Sentido da foto: define-se em torno dos eixos vertical e horizontal, que estão 
relacionados à posição do visor da câmera na composição da foto. 

Enquadramento II 
Direção da foto: estabelece o caminho proposto para a leitura da fotografia, 
determinada pela composição e o papel que desempenha na série.  

Enquadramento III  
Distribuição de planos: a colocação do maior número de planos dentro do 
enquadramento permite colocar no foco mais informações na fotografia. 

Enquadramento IV  

Objeto central, arranjo e equilíbrio: é ligado às condições de nitidez. De 
acordo com os objetivos da composição, em torno do objeto central, o arranjo 
dos elementos da foto pode ser linear ou espalhado, concentrar-se na parte 
superior ou inferior ou equilibrar a sua distribuição pelo marco da foto. 

Nitidez I  
Foco: fora de foco, objeto central no foco, tudo no foco (quando todos os 
planos estão dentro do foco). 

Nitidez II 
Impressão visual: definida por um contraste maior ou menor, linhas bem 
definidas (quando o contraste é forte), linhas definidas (quando o contraste é 
suficiente), linhas mal definidas (quando o contraste é fraco). 

Nitidez III 
Iluminação: clara com sombras (quando a foto define bem os elementos), 
clara sem sombras (fotos com definição clara de elementos sem sombra 
alguma) e escura (apresenta dificuldade de visualização por erro técnico). 

Fonte: a autora, 2019. 
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Todas essas informações, contidas nos Quadros 3 e 4, são as principais 

características presentes nas próximas análises. Ou seja, os quadros fornecem uma 

síntese dos pontos-chave que estruturam as cinco categorias espaciais que Mauad 

(1996) estabeleceu para sua análise das imagens fotográficas. Tais categorias 

espaciais abrangem tanto o plano do conteúdo quanto o da expressão: o espaço 

fotográfico, o espaço geográfico, o espaço do objeto, o espaço da figuração e o 

espaço da vivência.  

Mauad (1996) definiu “espaço fotográfico” como o recorte espacial feito pela 

fotografia, incluindo a natureza do espaço, a forma como se organiza, o tipo de 

controle pode ser exercido na sua composição e a quem este espaço está vinculado. 

Nessa categoria, considera-se que os itens contidos no plano da expressão são 

tamanho, formato, enquadramento, nitidez e o produtor. Também foram somados 

aspectos das técnicas fotográficas como a regra dos terços, a análise de escala 

humana em relação ao pé direito, e a permeabilidade visual proporcionada pela luz 

externa do edifício.  

O “espaço geográfico”, por sua vez, compreende o espaço físico representado 

na fotografia. Caracteriza-se pelos lugares fotografados, a trajetória de mudanças ao 

longo dos anos (recorte temporal da pesquisa) e, as oposições – como cidade e 

campo, fundo artificial e natural, espaço interno e externo. Nestas categorias estão 

incluídos os itens: local retratado, ano e atributos da paisagem, todos contidos no 

plano do conteúdo (MAUAD, 1996).  

O “espaço do objeto” representa os objetos fotografados como atributos da 

imagem. Analisa-se a lógica existente na representação dos objetos, sua relação com 

a experiência vivida e com o espaço construído. Estão incluídos na sua composição 

os itens: tema da foto, objetos retratados, atributos das pessoas e atributos da 

paisagem. Junto ao espaço do objeto, incluiu-se o conceito de Edward Hall (2005) 

sobre “espaço pessoal”, que é a distância entre as pessoas para se sintam 

confortáveis, descrito como uma “bolha” que cada um tem adjacente a si mesmo. O 

tamanho dessa bolha varia com a situação, a cultura e com quem interagem. 

O termo “proxêmica”, também cunhado por Hall, em 1963, designa o estudo 

sobre as distâncias interpessoais, ou seja, o uso do espaço e a percepção do usuário, 

descritos no livro “A Dimensão Oculta”. Mesmo aparentemente simples, influencia a 

comunicação cotidiana em todos os níveis; para o autor, toda ação humana depende 

da experiência espacial particular. O significado atribuído ao espaço regula o 
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desempenho, relacionado às distâncias interpessoais, ou seja, o conceito abrange: a 

segurança pessoal, social e pública; o conforto em espaços públicos; e o controle da 

qualidade de ambientes coletivos. Essas percepções espaciais são possibilitadas 

pelos órgãos de sentido dos humanos, pois funcionam como receptores próximos (tato 

e olfato) ou remotos (audição e visão). 

Hall (2005) conseguiu dimensionar as distâncias interpessoais, nos Estados 

Unidos, em quatro classificações: Íntima, Pessoal, Social e Pública. A primeira (Íntima) 

é mensurada de 0 a 40 cm, exigindo o contato físico ou fazendo-o com facilidade. 

Geralmente envolve relações afetivas, mas, quando ocorre em espaços 

compartilhados, como transporte público ou elevador, é considerada impositiva, 

gerando desconforto e, até sensação de invasão. Já a distância Pessoal é 

considerada próxima, dimensionada com cerca de 1,25 m, onde o espaço íntimo 

permanece reservado, de maneira confortável; representa pessoalidade, porque é 

uma distância que possibilita o toque em outra pessoa, mas não o exige, como, por 

exemplo, em uma mesa de jantar.  

A dimensão Social se caracteriza pela impessoalidade, e pode chegar a 3,60 

m. Exemplo disso é a disposição das mesas em um escritório, um espaço que impõe 

uma negociação comercial, garantindo a impessoalidade. Por fim, tem-se a distância 

Pública, que excede 3,60 m, obrigando o interlocutor a falar em voz alta, e colocar-se 

em uma posição mais exposta; aqui, o contato físico ou pessoal é excluído.  

Ressalta-se que essas determinações não são regras, ou seja, podem ser 

influenciadas por diversos fatores, como o contexto em que tais relações estão sendo 

analisadas (espaço disponível, iluminação, sons, entre outros); aspectos 

comportamentais de cada personalidade; e a interferência cultural. Além das 

dimensões proxêmicas, o mundo da comunicação não verbal inclui outros fatores que 

a influenciam, como o olhar, as expressões faciais, os movimentos, a postura, os 

gestos; esses aspectos são denominados de cinesia (HALL, 2005).  

O “espaço da figuração” compreende as pessoas retratadas, a natureza do 

espaço, a hierarquia das figuras, entre outros atributos como os atributos das pessoas, 

distribuição dos planos, e objetivo central. Para reforçar tal análise sobre a intenção 

da foto escolhida, estabeleceu-se um estudo da dinâmica dos fluxos, ou seja, dividiu-

se a fotografia em parte positiva, representada pela cor vermelha, onde há atividade 

de pessoas, e parte negativa, representada pela cor azul, onde há espaço sem ação. 

A proporção entre estes polos colabora para destacar o objetivo da foto. 
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Por fim, o “espaço da vivência” corresponde ao tema da foto, as atividades 

que mereciam ser fotografadas e os tipos de fotos que destas surgiam. Os demais 

índices que compõem esta categoria são o tema da foto, o local retratado, a figuração, 

o produtor e as principais opções técnicas (MAUAD, 1996). Ainda para a análise das 

imagens, baseou-se no livro “A Linguagem Silenciosa” (1994), no qual o antropólogo 

Edward Hall apresenta teorias envolvendo tempo e espaço. O tempo é, então, 

classificado como monocrônico (tempo dividido em que a ação presente deve ser 

finalizada antes de se iniciar outra) ou policrônico (quando várias atividades são 

executadas ao mesmo tempo, e as pessoas interagem de forma regular e coletiva).  

Em relação ao espaço, o teórico afirma que pode percebido por quatro 

sentidos humanos: visão, audição, olfato e tato. Defende-se ainda que cada cultura 

tem regras implícitas de uso do espaço que, por exemplo, determinam onde se deve 

brincar e trabalhar, com distinções territoriais para unidades sociais ou bairros, gênero 

e idade. Ainda nesta etapa, a análise das fotos classificou as interações 

socioespaciais como: interação verbal quando há conversa entre os participantes; 

interação não-verbal quando o indivíduo está caminhando ou observando o espaço 

e/ou outras pessoas; e interação mediada por tecnologia (celular) ou arte (obra de 

artemídia). Estes tipos de interação permitiram compreender a configuração dos 

espaços e o comportamento dos atores no evento; esse processo pretende analisar e 

classificar os níveis e tipos de interações para compreender as possíveis evidências 

apresentadas pelos participantes no equipamento cultural.  

Com as etapas metodológicas descritas entende-se, a partir das ideias 

defendidas por Roland Barthes (1984), que a palavra e a imagem compõem 

dinamicamente os processos de comunicação. A partir dos cinco objetivos 

específicos, visou-se atingir o objetivo geral da pesquisa que é descobrir se há 

evidências de interações socioespaciais e quais os tipos de interações socioespaciais 

que ocorreram durante o festival de artemídia Transmediale’18, no equipamento 

urbano cultural Haus der Kulturen der Welt, em Berlim. 
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4 ESTUDO DE CASO DO FESTIVAL DE ARTEMÍDIA TRANSMEDIALE’ 18 

4.1 FESTIVAIS ARTEMÍDIA NO MUNDO E A IMPORTÂNCIA DO 

TRANSMEDIALE 

Para entender a importância do festival Transmediale no contexto 

internacional, europeu e alemão, concebeu-se um quadro com os festivais artemídia 

realizados em todo o mundo. Primeiramente, as informações foram separadas por 

continente, país, nome do festival e breve descrição de cada um deles – composta 

por apresentação, realizadores, período de existência, periodicidade de realização, 

locais de realização, artistas ou projetos participantes, e número aproximado ou médio 

de público/visitantes (vide Apêndice C). Foram identificados, assim, 210 festivais de 

artemídia no total e, a partir desse levantamento, puderam-se realizar algumas 

análises do cenário mundial. 

Vale ressaltar algumas limitações deste processo. A diagramação de alguns 

sites, apesar de esteticamente interessantes, mas não é intuitiva, dificultando a busca 

de informações. Há ainda sites que não apresentam opção de escolha de idioma para 

o inglês – ou, como no caso de países asiáticos, esta alternativa não foi identificada; 

outras páginas sugeriam apenas os idiomas holandês ou alemão; também é possível 

apontar alguns sites oficiais que estavam fora do ar ou eram inexistentes. A soma 

destes fatores dificultou a coleta de dados para completar os quesitos estabelecidos 

no quadro de festivais.  

Mesmo assim, obtiveram-se resultados interessantes. Identificou-se que a 

maioria dos festivais é realizada fora das capitais (50,48%), enquanto que 49,52% 

deles ocorrem nas capitais; isso significa que os festivais têm sido distribuídos de 

maneira descentralizada nos territórios das cidades. Outra característica identificada 

é que todos os eventos são efêmeros, com períodos variam entre três e trinta dias.  

Uma consideração importante é relacionada à apresentação destes eventos. 

Os pontos em comum foram percebidos pela utilização das mesmas palavras ou 

termos similares, como: “digital”, “tecnologia”, “arte”, “cultura”, “contemporâneo”, 

“criatividade”, “comunicação”, “oportunidade”, “troca”, “nacional”, “internacional”, 

“local”, “global”, entre outros. Essas expressões confirmam que o maior interesse 

desses encontros é a concentração de diferentes visões para um intercâmbio cultural. 
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Com os nomes dos artistas participantes, e algumas nacionalidades definidas, 

enfatizou-se a relevância da diversidade de ideias para o centro dos debates 

propostos.   

Outra questão interessante é a progressão da criação destes eventos por 

décadas. O primeiro e único encontrado nesta pesquisa, na década de 1960, foi o 

Dollar Bank Three Rivers Festival, em Pittsburg, que acontece até hoje – este 

representa 0,48%. Na década de 1970, registraram-se quatro festivais que equivalem 

a 1,90%. Nos anos 1980, o número subiu para onze eventos (5,24%). Já na década 

seguinte, em 1990, os festivais mais que triplicaram, surgiram 35 festivais no mundo, 

ou seja, 16,67%.  

A partir dos anos 2000, observou-se um grande aumento em relação aos 

outros períodos; criaram-se cem novos eventos deste padrão, com representatividade 

de 44,76%. Por fim, de 2010 a 2018, foram identificados 65 festivais de artemídia 

(30,95%). Portanto, nas últimas duas décadas foi bastante significativo o crescimento 

destas iniciativas, representando quase 90% de todos os eventos no mundo, 

confirmando o interesse das políticas urbanas pela eventificação.   

Quanto à periodicidade, o formato mais utilizado é anual (76,70%), seguido 

por eventos bienais (18,45%), e trienais (1,94%). Encontrou-se apenas um bianual, 

que se repete todos os anos na primavera e no outono (0,49%). Os eventos únicos 

formam 2,43% dentro do intervalo de tempo analisado. 

Em relação aos espaços onde acontecem os festivais, constatou-se que 

86,63% são realizados em locais fechados, com características de equipamentos 

urbanos culturais, portanto, apenas 13,37% ocorrem em locais públicos. Isso 

demonstra um fomento e estímulo para a construção e utilização de equipamentos 

culturais.  

Uma das informações que não estava evidente durante o levantamento é 

referente à gratuidade do evento; identificou-se que, dentre os festivais que 

divulgaram este dado, apenas 22,22% eram gratuitos, e 77,78% eram pagos. Essa 

constatação reafirma o interesse econômico relacionado à experiência dos eventos. 

Outra referência que reforça esse dado é que 86,67% das organizações recebem 

apoio de instituições públicas e privadas, as demais (13,33%) são realizadas de forma 

independente.  

A noção mais difícil de alcançar foi a estimativa de público nos festivais. A 

informação só foi obtida nos sites oficiais e, mesmo assim, poucos (17,62%) 
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divulgaram este número; os outros 82,38% não confirmaram um parâmetro de 

audiência. 

Para compreender o contexto europeu deste processo, elaborou-se um mapa 

com a quantidade de festivais de artemídia por continente (Figura 7). A Europa mostra-

se bem à frente dos outros continentes, com 141 festivais, seguida pela América, com 

42 (31 na América do Norte, 11 na América do Sul). A Ásia apresentou 15, Oceania 

12, e África, apenas cinco festivais de artemídia. 

Figura 7 – Mapa dos Festivais de Artemídia por continente 

 
Fonte: a autora, 2018. 

No que se refere aos países europeus, a Alemanha se destacou com o maior 

número de festivais de artemídia (26), seguida da Holanda (21), e França (12). A 

Alemanha tem mais que o dobro do número de festivais em relação aos demais países 

da Europa, como pode ser verificado na Figura 8.  

Figura 8 – Mapa da quantidade de festivais de artemídia por país europeu 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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Berlim foi identificada como a cidade com maior número de festivais; na capital 

alemã foram realizados doze festivais de artemídia em 22 anos, entre 1988 e 2010 

(Figura 9). 

Figura 9 – Quantidade de festivais de artemídia por cidade alemã 

   
Fonte: a autora, 2018. 

Destaca-se uma breve descrição dos festivais de artemídia em Berlim, 

organizada no Erro! Fonte de referência não encontrada. a seguir. O quadro foi 

laborado a partir das pesquisas sobre festivais de artemídia mapeados nas etapas 

anteriores, a partir de dados e sites específicos referentes aos festivais. Nesta busca, 

foram utilizadas as palavras-chave “Media art festivals Europe”, “Media art festivals 

Germany” e “Transmediale”.  

Quadro 6 – Festivais de artemídia em Berlim 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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O festival Transmediale acontece anualmente em Berlim durante cinco dias, 

e continua executando projetos de caráter local durante todo o ano. O evento, que 

recebe verbas de instituições públicas e privadas, completou 31 anos em 2018, 

recebendo apoio do governo federal alemão por meio do programa “beacons of 

contemporary culture” desde 2004, quando foi designado como instituição cultural. As 

instituições públicas que apoiam o festival são: Kulturstiftung des Bundes e Haus der 

Kulturen der Welt; e as instituições privadas são: Kulturprojekte Berlin, Medienboard 

Berlin Brandenburg, CTM Festival. O financiamento acontece pelas organizações 

Kulturprojekte Berlin, Medienboard Berlin Brandenburg, Kulturstiftung des Bundes, 

Haus der Kulturen der Welt.  

Desta forma, conseguiu-se analisar o tempo e o espaço dos festivais 

mundialmente, reforçando a importância da Europa e, especialmente, da Alemanha 

nestes recortes, por fim, demonstrando a relevância do Transmediale. Tal evento, 

portanto, demonstrou ser de grande representatividade, por ser o principal e mais 

antigo de Berlim, cidade com maior número de festivais de artemídia, dentro do país 

com maior quantidade de festivais da Europa e do mundo. 

4.2 TRANSMEDIALE’ 18: CONTEXTO ESPACIAL   

Para o melhor entendimento do contexto espacial do estudo de caso desta 

pesquisa, optou-se apresentar a organização do espaço urbano cultural de Berlim, do 

espaço arquitetônico do equipamento cultural urbano Haus der Kulturen der Welt e, 

por fim, do festival de artemídia Transmediale como dispositivo que conecta espaços, 

discussões e pessoas com diferentes interesses.  

4.2.1 Espaço urbano: cenário cultural de Berlim 

Arte, cultura e comunidade criativa estão entre os principais recursos que 

fizeram de Berlim um centro criativo de posição global. Segundo estimativas, mais de 

195.000 funcionários da economia cultural e criativa representam 10% de todos os 

funcionários em Berlim, destes, cerca de 20.000 pessoas são artistas 

profissionais. Nesse sentido, constatou-se que as 30.000 empresas da cidade que 

operam no setor criativo geram mais de 18 bilhões de euros (BERLIN.DE, 2018). A 

diversidade de eventos culturais hospedados em Berlim, abrangendo vários setores e 



68 
 

  

gêneros, é única na Alemanha; o grande número de importantes instituições culturais, 

cenas criativas, figuras internacionais, monumentos, locais históricos e organizações 

baseadas em Berlim fez da cidade o "lugar para se estar" das artes contemporâneas, 

tanto em nível nacional quanto internacional. 

Noções de Berlim como cidade criativa surgiram em 1920, quando, devido à 

devastação da guerra e à abundância de espaços vazios, tornou-se um ambiente 

favorável às atividades culturais e ao empreendedorismo urbano (LANGE, 2006a; 

2006b). Durante o século XX, Berlim experimentou mudanças sociais radicais: a 

Alemanha imperial, a República de Weimar, o Terceiro Reich, a Segunda Guerra 

Mundial e a Guerra Fria. A sucessão eventos históricos deu à Berlim a reputação de 

cidade alimentada por tragédias e traumas, mas também com potenciais e 

oportunidades (MAILE; GRIFFITHS, 2012).  

O programa de financiamento para projetos interculturais estabeleceu-se em 

1979, visando fortalecer e desenvolver a identidade cultural de artistas com formação 

migratória ativa na metrópole multicultural de Berlim; atualmente ainda tem como 

objetivo promover o diálogo intercultural.  Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, 

iniciativas culturais emergiram nos espaços vazios da cidade devido aos terrenos 

baratos e regulamentações limitadas. O clima econômico, social e político da época 

criou uma cena criativa experimental e não comercial (HEEBELS; VAN AALST, 2010).  

Durante a década de 1990, a população de Berlim estagnou e o desemprego 

subiu para 20%, mas Lange (2008) afirma que o único setor que continuou a criar 

empregos e receita foi o das indústrias criativas. A certificação da UNESCO de 

“Cidade Criativa” foi concedida em 2005, a de "Cidade do Design", em 2006; ambas 

marcaram o reconhecimento do potencial criativo de Berlim. Esses certificados 

ajudaram a destacar as indústrias criativas e o setor de design locais e internacionais, 

fortalecendo o processo de mudança de uma economia industrial para uma economia 

digital, aprofundando o intercâmbio entre Berlim e outras cidades criativas e forçando 

uma compreensão intercultural mais profunda.  

A paisagem cultural diversa e abundante de Berlim inclui componentes 

públicos e privados; há uma longa tradição de envolvimento com espaços públicos, 

edifícios e obras de engenharia civil. Nesse contexto, iniciativas da sociedade civil e 

atores da economia criativa começaram a desempenhar um papel cada vez mais 

importante, sendo que o financiamento para estes projetos é regulamentado pelo 

Estado. Enquanto opera sob restrições orçamentárias, o Senado continua a promover 
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o desenvolvimento desse cenário cultural por meio de assistência financeira e não 

financeira, auxiliando na administração desses programas por um comitê consultivo.  

Em consonância com isso, o conceito de Turismo adotado pelo Senado 

destaca o importante papel do turismo cultural. Em uma pesquisa conduzida por 

VisitBerlin, cinco entre sete razões de os turistas escolherem Berlim como seu destino 

eram de natureza cultural. O Departamento de Economia do Senado é encarregado 

de promover Berlim como um destino turístico, essa proposta é realizada por meio da 

VisitBerlin, da Berlin Tourismus e da Kongress GmbH, que oferecem atrações 

populares que incluem clubes, festivais, galerias, teatros, concertos, museus e locais 

de recordação. O Departamento de Cultura e Europa do Senado dispensa 

aproximadamente 600 milhões de euros em fundos culturais anualmente, e tem como 

importante colaboradora a Kulturprojekte Berlin GmbH nos esforços da organização 

para desenvolver e executar projetos culturais que ressoam com o público local e 

internacional.  

Nos últimos anos, as instituições culturais de Berlim, anteriormente estatais, 

foram restabelecidas como entidades legalmente independentes. A responsabilidade 

operacional dessas instituições cabe às respectivas fundações, empresas de 

responsabilidade limitada e unidades de negócios. No âmbito das suas operações 

administrativas, o departamento de assuntos culturais assegura que os destinatários 

cumprem os requisitos legais para o tratamento de fundos públicos, e monitora a 

utilização adequada de todos os fundos. 

No entanto, o governo de Berlim tem políticas ambíguas. A administração da 

cidade muitas vezes foi ineficaz na luta das organizações criativas para manter seus 

lugares culturais, priorizando a abertura de espaços para novos prédios de alto padrão 

para escritórios, varejo e condomínios (KULISH, 2010). Em geral, o interesse do 

governo de Berlim pela criatividade é relativo às iniciativas de marketing e promoção, 

defendidas em nome de uma estratégia de suporte inovador, para manter o status 

global da cidade criativa (LANDES BERLIM, 2007). Por isso, ainda estão disponíveis 

em Berlim bairros que apresentam números acima da média de trabalhadores com 

baixos salários e desempregados, níveis educacionais mais baixos e mais 

propriedades precárias, ou seja, a reviravolta econômica e social ocasionou 

gentrificação (HÄUßERMANN; HOLM; ZUNZER, 2002)  

Desde a recessão de 2008, as indústrias criativas de Berlim transformaram-

se rapidamente em um fenômeno internacional, porém, muitos estrangeiros criativos 
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chegaram à cidade para morar em casas compartilhadas nos bairros da moda, e se 

depararam com a crescente competição por empregos já escassos no setor criativo 

(WOOD, 2014). No popular ex-distrito de Berlim Ocidental Neukölln, os aluguéis 

aumentaram 23% entre 2007 e 2010 (PFEIL, 2012); Slobodian e Sterling (2013), 

inclusive, culpam os imigrantes criativos por esses aumentos rápidos de aluguel e pelo 

consequente processo de gentrificação. Por outro lado, muitos moradores de Berlim 

criticam essas políticas que atraem um fluxo constante de trabalhadores criativos 

internacionais para uma única cidade, pois não necessariamente ela tem os recursos 

ou infraestruturas necessárias para apoiá-los (ROGERS, 2014). Hesse e Lange 

(2013) veem tais mudanças à luz da “reestruturação política econômica que fazem 

parte da reorganização global do trabalho em economias simbólicas”.  

4.2.2 Espaço arquitetônico: dispositivo Haus der Kulturen der Welt (HKW) 

Desde 2002, o festival Transmediale acontece no Haus der Kulturen der Welt 

(HKW – “Casa das Culturas do Mundo”), um centro nacional alemão para 

apresentação e discussão de artes contemporâneas internacionais, em especial, não 

europeias (Figura 10). A Haus der Kulturen der Welt (HKW) criou um fórum para artes 

contemporâneas e debates críticos. Em meio a profundos processos de 

transformação global e planetária, a HKW está reexaminando posições artísticas, 

conceitos científicos e campos de ação política.  

Figura 10 – Haus der Kulturen der Welt 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 
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Segundo as informações disponíveis no site oficial da HKW, destacam-se os 

principais acontecimentos da estrutura construída em 1957 e que é considerada um 

dos edifícios mais interessantes de Berlim. O local desenvolve e encena um programa 

único na Europa, combinando discursos, exposições, concertos e performance, 

pesquisa, mediação e publicações; seus projetos iniciam pensamentos e novos 

sistemas de referência. A HKW entende a história como um recurso para narrativas 

alternativas e, em uma arquitetura imponente dos tempos modernos, permite novas 

formas de se unir, abrindo espaços de experiência entre arte e discurso. Juntamente 

com artistas, cientistas, especialistas da vida cotidiana e parceiros em todo o mundo, 

explora as ideias que estão surgindo pelo mundo e as compartilha com o público 

internacional de Berlim e o público digital. 

A história da Haus der Kulturen der Welt começa a partir de 1786, quando os 

eleitores de Brandemburgo foram autorizados a construir edifícios permanentes na 

praça Unter den Zelten, localizada no Tiergarten, área de caça e entretenimento da 

corte fora dos portões de Berlim, desenhada pelo arquiteto de Knobelsdorff. A partir 

de 1745, permite-se um entretenimento de verão em tendas no campo; desde então, 

o local foi chamado de Zeltenplatz ou "Nas tendas". Sob Friedrich Wilhelm IV, a praça 

se tornou cada vez mais um lugar de discurso político público até que, a partir de 1848, 

as assembleias populares da Revolução de Março passaram a acontecer no 

acampamento. Em 1910, o Zeltenplatz passa a fazer parte da cultura de 

entretenimento de Berlim e se consolida como um destino popular.  

Após algumas décadas, o edifício foi criado como contribuição dos Estados 

Unidos da América para o INTERBAU (Exposição Internacional da Construção) de 

Berlim. A partir de 1955, o arquiteto americano Hugh Stubbins passou a trabalhar no 

projeto do edifício que se tornaria um marco na paisagem urbana da Berlim do pós-

guerra. Stubbins planejava construir um salão para eventos e congressos culturais, 

um símbolo, um "farol de liberdade", que deveria irradiar para o leste. O edifício foi 

idealizado no Zeltenplatz, em uma colina artificial para que seus contornos fossem 

visíveis da parte "comunisticamente controlada" de Berlim. Esse cunho político do 

projeto foi apoiado pela incorporadora, a Fundação Benjamin Franklin. 

O telhado simbólico do salão do congresso é uma superfície branca de 

concreto armado pendurado, suas “asas” cobertas por arcos marginais curvos, como 

pode-se ver no esboço de 1958, representado na Figura 11. Do lado da Berlim 

Ocidental, Stubbins, após uma visita à Berlim Oriental, em 1954, desenvolveu o 

https://www.hkw.de/de/hkw/geschichte/benjamin_franklin_stiftung/Benjamin_Franklin_Stiftung.php
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conceito do projeto: estabelecer sinais de que aquelas fronteiras podem ser 

cruzadas, e nada sob o teto inibe o desenvolvimento de novas ideias. O valor 

emocional do design era ousado, completamente livre, em uma paisagem da cidade 

cheia de ruínas. O interior da sala de congressos foi alinhado às demandas da 

comunicação vigente: espaços amplos em que as pessoas se encontram, equipada 

com cabines de interpretação, instalações de rádio, TV e sistemas telefônicos, assim 

como estavam apenas no prédio da ONU em Nova Iorque.  

Figura 11 – Esboço da Haus der Kulturen der Welt, 1955 

  
Fonte: HKW, 2018. 

Após um ano de construção, o salão do congresso foi entregue à cidade de 

Berlim em 19 de setembro de 1957, como um presente do governo dos EUA. O 

programa artístico da cerimônia de abertura foi pensado para uso futuro; peças de 

teatro, simpósios e concertos, artistas proeminentes, acadêmicos e políticos 

realizaram um diálogo internacional entre o Novo e o Velho Mundo.  

Os berlinenses batizaram o edifício de "Ostra Grávida", e a sala de congressos 

tornou-se extremamente popular entre os cidadãos – popularidade fomentada por 

carimbos postais especiais dos correios internos, bem como a Bierterrasse ou o cais 

de desembarque. O salão é oficialmente "dos berlinenses”, um lugar de liberdade de 

expressão e troca de ideias.  Pode-se avaliar as declarações políticas de 

cosmopolitismo feitas em 1958, na abertura da 8ª edição do Festival de Berlim, com 
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estreia no Salão de Congressos; jornalistas americanos informavam que a abertura 

da Berlinale contou com a participação de estrelas de 36 países, lideradas por Gina 

Lollobrigida.  

Em 21 de maio de 1980, 23 anos após a construção concluída, o telhado do 

centro de congressos entrou em colapso, segundo a HKW (2018), "o colapso da 

cobertura exterior do sul e o laço periférico do Berlin Congress Hall foi causado por 

defeitos estruturais no desenho e construção dos telhados além de fraturas induzidas 

por corrosão nas pontas das asas e tendões de rolamento”. 

Apenas em 1982, o Senado de Berlim decidiu reconstruí-lo, num processo 

que durou cinco anos. As ideias essenciais da Stubbin foram mantidas cumprindo os 

requisitos técnicos e os regulamentos de segurança; a reconstrução, contudo, exigiu 

algumas mudanças técnicas. Houve uma separação consistente das funções do 

telhado que, por um lado, determinou um fechamento de sala e, por outro, consolidou 

um sinal arquitetônico. O requisito político de limitar os custos da reconstrução a 40 

milhões de marcos foi cumprido, no entanto, isso foi em detrimento da infraestrutura 

técnica, que não foi completamente modernizada.  

Um novo reparo parcial da infraestrutura técnica ocorreu entre o verão de 

2006 e a primavera de 2007; durante esse período a casa permaneceu fechada. O 

trabalho foi concluído no 50º aniversário do congresso, antes da reabertura do prédio 

em agosto de 2007, reiniciando a programação com um festival interdisciplinar de 

Nova Iorque e as Relações Transatlânticas. A restauração ou reparação foi possível 

graças ao financiamento especial reservado pelo Comissário do Governo Federal para 

a Cultura e Mídia. 

Atualmente, o espaço comporta: Auditório, Pavilhão de Exposições 1, Salão 

de Exposições 2, terraço, vestíbulo, Bar Hirschfeld, Sala de conferências 1, Sala de 

conferências 2, Sala de conferências 3, Foyer superior, restaurante e sala de aula. 

Outro elemento artístico que compõe esta obra arquitetônica é a “Large Divided Oval: 

Butterfly”, de Henry Moore (Figura 12); a escultura pesa mais de oito toneladas, e foi 

erguida em 1987 para a reabertura do edifício, no decorrer do 750º aniversário de 

Berlim.  
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Figura 12 – "Large Divided Oval: Butterfly", de Henry Moore 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

Diante da história e do conceito da Haus der Kulturen der Welt, dedicou-se a 

aplicar as definições de Foucault sobre dispositivo e heterotopia, anteriormente 

discutidas nesta pesquisa, ao espaço arquitetônico da HKW. Como já mencionado, 

“dispositivo” é uma estrutura que liga diferentes espaços, pessoas e tempo. Quanto à 

heterotopia, pode-se aplicar o terceiro princípio, caracterizado pela existência de 

diferentes espaços em um único lugar. Nessa lógica, por exemplo, citam-se os 

auditórios da HKW que comportam diferentes atividades no mesmo espaço, ora com 

palestras, ora com performance de artemídia, criando novos espaços em um mesmo 

lugar. Outro espaço que se enquadra neste contexto é externo à HKW, na frente do 

prédio, onde há um espelho d’água, a escada e a escultura, compondo um espaço 

arquitetônico amplo, com iluminação natural e estruturas verdes do parque Tiergarten, 

como será visto mais adiante. 

Pode-se aplicar, ainda, o quarto princípio estabelecido por Foucault, o da 

heterotopia acumulativa do tempo e da heterotopia temporal. Na primeira, a HKW 

destaca-se por ser um objeto arquitetônico histórico que conecta diferentes parcelas 

de tempo, já no contexto segunda, destaca-se que a HKW é um espaço que abriga 

feiras, festivais, congressos e exposições temporárias. 
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4.2.3 Dispositivo Transmediale: conexão de espaços e pessoas 

Transmediale é um projeto da Kulturprojekte Berlin GmbH em colaboração 

com a Haus der Kulturen der Welt, financiado como uma instituição cultural de 

excelência pela Kulturstiftung des Bundes. Ocorre durante todo o ano estabelecendo 

novas conexões entre arte, cultura e tecnologia; considera, assim, a tecnologia, o 

mundo digital e o mundo cultural emergentes dentro dos campos institucionalizados 

de produção. Nesse sentido, as atividades do Transmediale visam fomentar uma 

compreensão crítica da cultura e da política contemporâneas saturadas pelas 

tecnologias midiáticas. Ao longo dos 30 anos de história, transformou-se num evento 

importante no calendário de profissionais, artistas, ativistas e estudantes de arte da 

mídia de todo o mundo.  

Esse festival anual completou, em 2018, sua 31ª edição. Para organizar as 

principais datas e os importantes acontecimentos ao longo de mais de três décadas 

de realização do evento, elaborou-se uma linha do tempo, representada pela Figura 

13. 

Figura 13 – Linha do Tempo Transmediale 

 

Fonte: a autora, 2018. 

O Transmediale foi fundado em 1988 como “VideoFilmFest” (e a partir de 

1989, “VideoFest”), um programa especial de vídeo e artemídia no Fórum 

Internacional do Novo Cinema da Berlinale. O co-fundador e diretor artístico, Micky 

Kwella, junto ao grupo independente de produção de vídeos, MedienOperative, 

pretendiam criar uma plataforma para produções de mídia eletrônica que geralmente 

ficava fora do escopo dos festivais tradicionais de cinema. 

https://transmediale.de/node/31054/
https://transmediale.de/node/31054/
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No decorrer dos anos seguintes, o festival evoluiu separadamente da 

Berlinale. Inicialmente dedicado à vídeocultura, estabeleceu um diálogo crítico e 

artístico sobre a televisão e a multimídia, emergindo como plataforma internacional 

líder em artemídia. Em 1997, o festival mudou o nome para “Transmedia”, e em 1998 

para “Transmediale”, a fim de refletir o programa em expansão que abrangia um amplo 

espectro de formas de arte baseadas em multimídia, incluindo a Internet e a arte de 

software. Em 1999, o clube transmídia (que a partir de 2011, foi denominado “CTM”) 

foi fundado, focando principalmente na música eletrônica e na cultura de clubes, 

organizado por uma equipe curatorial e financeiramente independente que se tornou 

uma estrutura líder em seu campo. 

A nomeação do Dr. Andreas Broeckmann como seu novo diretor artístico, em 

2001, foi seguida de uma reestruturação da Transmediale. O festival foi transferido, 

em 2002, para a Haus der Kulturen der Welt, onde o programa de grande alcance 

atraiu um número crescente de visitantes. Naquele mesmo ano, uma extensa 

exposição foi apresentada ao público, permitindo uma experiência espacial da arte 

midiática. Dois anos depois, em 2004, a Kulturstiftung des Bundes decidiu incluir o 

Transmediale em um novo programa de financiamento para “beacons of contemporary 

culture” – em que continua até hoje – tornando o festival uma instituição cultural. Em 

2006, o subtítulo do festival mudou de “festival de arte de mídia internacional” para 

“festival de arte e cultura digital”, abrindo o foco da arte da mídia pura para projetos 

onde arte e tecnologia atendem à era digital na vida cotidiana.  

Stephen Kovats foi apontado como diretor artístico em 2007; no mesmo ano, 

o prêmio Transmediale, concedido desde 2001, foi ampliado pelo “Prêmio Teoria 

Vilém Flusser” devido ao crescente número de trabalhos teóricos e críticos 

apresentados para a competição. Em 2011, o festival contou com um “Prêmio Web 

Aberta”, voltado a projetos participativos entre arte e ferramentas para construção de 

comunidades. 

Em abril de 2011, o Dr. Kristoffer Gansing foi nomeado como o novo diretor 

artístico do evento. Com a edição 2012, Transmediale 2k12 in / compatible, o festival 

celebrou seu 25º aniversário enquanto redefinia seu foco futuro. Neste ano, o “Prêmio 

Teoria Vilém Flusser” foi transformado em “Programa de Residência Vilém Flusser de 

Investigação Artística”. O prêmio Transmediale, no entanto, foi abandonado para criar 

uma maior coerência curatorial e mudar o festival para o desenvolvimento de novos 

conteúdos a longo prazo, por meio de residências artísticas, bem como atividades de 

https://transmediale.de/node/712/
https://transmediale.de/node/30698/
https://transmediale.de/node/20331/
https://transmediale.de/content/flusser-residency-for-artistic-research-intro
https://transmediale.de/content/flusser-residency-for-artistic-research-intro


77 
 

  

networking e cooperação. Consequentemente, um novo framework chamado 

“reSource for culture transmedial” foi iniciado, constituindo uma plataforma de projetos 

distribuídos durante todo o ano para a comunidade local e trans-local do 

Transmediale. Desde então, o festival apresenta programas tematicamente 

coerentes, com uma metodologia que permitiu tanto um forte desenvolvimento 

curatorial quanto formatos participativos e experimentais. Em 2016, o festival criou 

uma revista para disseminar os conhecimentos compartilhados no evento. 

 O evento apresenta uma extensa gama de programas entre exposições, 

conferências, exibições, performances e publicações para 25.000 visitantes por 

edição, com aproximadamente 5.000 participantes pagantes. A cada ano, um tema 

específico fornece a estrutura para centenas de artistas, ativistas de mídia, 

pesquisadores, designers e outros criadores de conteúdo se envolverem em posições 

reflexivas, estéticas e especulativas sobre arte, cultura e tecnologia. 

Desde 2011, criou-se uma rede aberta de encontro, chamada 

Transmediale/resource, para artistas, curadores, ativistas e qualquer pessoa 

interessada nas interconexões entre arte, tecnologia e política, promovendo reuniões 

que ocasionam discussões e organizações. A rede forma-se por meio de uma lista de 

discussão (resource-net), em que qualquer pessoa pode participar, composta 

principalmente por conversas entre diferentes espaços afiliados à Transmediale, 

berlinenses e pessoas de outros lugares do mundo. Oportuniza-se, desta forma, a 

imaginação coletiva por iniciativas artísticas distribuídas, e dá-se a chance de refletir 

e intervir dentro da atual estrutura econômica e política da cena artística de Berlim. Por 

essa razão, a lista de discussão pode ser entendida como um recurso para 

compartilhar ideias e informações, bem como para coordenar eventos e pessoas. 

Desde 2016, a seção de periódicos torna o Transmediale/resource também uma 

plataforma para publicação de artigos, entrevistas e reflexões, reações e discussões 

contínuas. 

Outra preocupação do festival Transmediale é arquivar e disponibilizar todo o 

material de todas as edições por meio do Transmediale/archive, composto por obras, 

folhetos de programas, catálogos, palestras e documentação de 30 anos de atividades 

do evento. Representa uma parte significativa da história da mídia e da arte digital, e 

também contribui substancialmente para o arquivamento da cultura da mídia 

experimental em Berlim e internacional. O arquivo é continuamente atualizado.  

https://transmediale.de/content/network
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O nome do festival Transmediale sugere uma relação direta com o conceito 

da “transmidialidade”, termo cunhado por Jenkins (2009), definido pela multiplicidade 

de plataformas e mídias; a convergência desses elementos é um fenômeno que 

impacta a cultura e o imaginário social. A intenção do Transmediale é exatamente 

proporcionar um espaço múltiplo no âmbito tecnológico, sem esquecer do âmbito 

social, trazendo discussões sobre o desenvolvimento cultural das novas interações 

homem-máquina. Pode-se também entendê-lo, como apontado na seção de 

Procedimentos Metodológicos, como um dispositivo que sobrepõe os espaços urbano 

e arquitetônico por meio da cultura e artemídia. 

4.3 TRANSMEDIALE’18: PONTO DE INTERAÇÃO E SOBREPOSIÇÃO DE 

ESPAÇOS URBANOS  

A edição de 2018 recebeu o nome de “Face Value: As coisas são o que são - 

mas poderiam ser diferentes?”. Face Value teve como objetivo fazer um balanço dos 

assuntos atuais, reconhecendo as coisas pelo que elas são antes de avaliar de que 

forma elas poderiam ser diferentes. Foi uma tentativa de investigar os valores, bem 

como os processos de criação de valor, que contribuíram para o momento presente 

de divisões políticas, econômicas e culturais extremas. O festival buscou possíveis 

formas de resistir e desconstruir o desenvolvimento alarmante de um populismo 

digital, a radicalização da cultura de rede e as novas guerras culturais. 

“Levar as coisas ao pé da letra” parece ter se tornado a norma do discurso 

público em meio às práticas de comunicação reacionárias e algoritmicamente 

orientadas da atualidade. O Transmediale’ 18 desafiou esse impulso de julgar as 

coisas pela aparência imediata e, em vez disso, propôs-se a olhar para questões 

menos visíveis, profundas em todos os setores da sociedade. Estas questões incluem 

as relações de poder, raramente discutidas em eventos de cultura digital, como 

desequilíbrios contemporâneos de classe, gênero e raça, também construídos em 

sistemas tecnológicos.  

De fato, ao invés de proporcionar uma alternativa emancipatória, o festival 

entende a cultura (pós-)digital como apoiadora do ódio, racismo e poder neocolonial. 

No entanto, não se propôs “lamentar” um passado em que, supostamente, a Internet 

e a criatividade digital eram livres; constatou-se uma necessidade de entender as 
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práticas culturais perturbadoras e unificadoras, assim como o pensamento 

especulativo profundo, para promover a autocrítica.  

Com esses desafios e paradoxos do momento, o evento trouxe artistas, 

trabalhadores culturais e teóricos especulativos que puderam sugerir respostas à 

política atual determinista e, ao mesmo tempo, enfrentar os próprios valores, a fim de 

formular novas maneiras de resistir, desconstruir ou ir além deles. O valor nominal do 

Transmediale 2018 avaliou o paradigma contemporâneo do populismo digital e das 

guerras culturais examinando os valores e os processos de criação de valores que 

contribuíram para o momento atual de divisões políticas, econômicas e culturais 

extremas.  

Ao longo de cinco dias, as palestras, exposições, conversas e exibições 

investigaram o poder das superfícies. O “Face Value” foi visto como um termo 

econômico aplicado por ideologias racistas dentro da esfera midiática, com curadoria 

de Daphne Dragona. A conferência do Transmediale 2018 usou o Face Value como 

ponto de partida para enfrentar a crise da política, dos valores e dos significados no 

mundo “economizado” de hoje. Foram examinadas as relações estabelecidas entre 

capitalismo e racismo, neoliberalismo e fascismo, entendendo o papel da mídia 

contemporânea em suas atuais formações alarmantes; considerou-se o 

aprimoramento dos preconceitos e das formas de discriminação na cultura 

algorítmica, analisando os processos de criação de valor envolvidos na circulação, 

filtragem e categorização de informações. Estudando as maneiras pelas quais a 

violência e o ódio são amplificados na mídia, o programa da conferência desafiou as 

possibilidades das tecnologias de comunicação, enfatizou o poder da linguagem e 

discutiu como as diferenças construídas permitem que o capitalismo opere. 

Como termo econômico, “Face Value” é usado para descrever um valor que 

não muda e não é afetado pelas flutuações do mercado, e é necessário para estimar 

a acumulação de capital; está associado a dinheiro, imóveis e dívidas, em um período 

no qual a financeirização afeta todos os setores da sociedade. O autoritarismo 

corporativo e o uso de tecnologias valorizam ou desvalorizam as pessoas com base 

em suas diferenças sociais, culturais e econômicas, assim, o “Face Value” de uma 

nação, de uma “raça”, ou de gênero é destacado dentro da retórica populista e 

xenófoba dos grupos e partidos de extrema direita em meio a tautologias e 

simplificações, memes e trolls. 

https://2018.transmediale.de/node/16655/
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Nesse contexto, o Transmediale 2018 convidou palestrantes a explorar 

processos e fenômenos relacionados, refletindo sobre formas recorrentes de 

cumplicidade e o potencial de novos territórios compartilhados. O pensamento radical 

negro, a raça crítica e a teoria feminista foram estratégias anticapitalistas estavam no 

primeiro plano do programa da conferência. 

Com curadoria de Florian Wüst, a justiça social, uma vez vencida pelas 

dificuldades da industrialização e da urbanização, foi discutida por estar se 

desintegrando em muitos lugares. Ela está sendo entregue ao mercado, que com 

apoio de leis estatais, supostamente, produz serviços sociais e públicos. Constata-se 

que individualidade e a responsabilidade pessoal são meios de emancipação e um 

imperativo social. Durante o festival, defendeu-se que em lugares onde modelos de 

progresso e democracia estão sendo desmantelados ou estão falhando com os 

princípios neoliberais, as ideologias tradicionalistas estão ganhando força; estes 

governos não abordam as causas da desigualdade econômica e social, mas são 

dirigidos contra os direitos civis e liberdades que também apoiam o desenvolvimento 

do privilégio. 

Uma característica do populismo atual é a afirmação de possuir a verdade e 

o conhecimento sobre o que “o povo” quer, eliminando a necessidade de lidar com 

outras opiniões. A democracia, no entanto, baseia-se na percepção de que, em 

questões políticas, não pode haver verdade absoluta. As bolhas de filtro e as câmaras 

de eco das redes digitais sugerem unidade e homogeneidade em questões que, na 

realidade, são caracterizadas pela diversidade. A normatização de diversas 

identidades culturais e ideológicas na sociedade moderna está se tornando cada vez 

mais um alvo de violência racista. 

No pano de fundo temático do Face Value, o programa de filmes e vídeos do 

festival apresentou uma seleção internacional de curtas-metragens experimentais, 

ensaios e documentais. O estudo do valor e valores exige autorreflexão que questiona 

o poder das imagens e da linguagem em obras históricas e contemporâneas; os meios 

de análise crítica são combinados com a subversão artística e o pensamento 

visionário. O programa inclui um projeto desenvolvido especialmente para o 

Transmediale por Stefan Panhans e Andrea Winkler, a estreia alemã de “Jihadi”, de 

Eric Baudelaire, e a apresentação “Nothing To Lose: A melancolia da resistência”, uma 

seleção especial de filmes do Sudeste Asiático, com curadoria de Stefan Rusu. 

  

https://2018.transmediale.de/node/20451/
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Com curadoria de Inga Seidler, entende-se que dados, bens, dinheiro e 

pessoas circulam constantemente dentro de infraestruturas de transporte, logística e 

redes de comunicação. Embora as fronteiras continuem sendo um método essencial, 

e frequentemente violento para organizar e definir o espaço, geografias de territórios 

estaduais são facilmente transgredidas por corporações transnacionais, redes 

bancárias e cadeias de suprimento. Ao atravessar fronteiras, essas infraestruturas 

carregam consigo novas formas de securitização e exceções legais: em todo o mundo, 

são criados corredores físicos e virtuais, bem como territórios fechados, nos quais leis 

e impostos, direitos civis e outras formas de proteção nacional ou regulamentação 

estão suspensas a fim de facilitar o livre comércio. 

O artista Nick Thurston fez uma instalação como um recurso de referência 

pública, a “Hate Library”, que explora a linguagem de grupos políticos e partidos de 

direita e extrema direita em toda a Europa contemporânea, discutindo especialmente 

o uso de fóruns online como ferramentas de recrutamento e colaboração. Os 

componentes inter-relacionados da biblioteca misturam alegoria e literalidade, 

apresentando textos como obras de arte documentais dentro de um estágio simbólico 

e social de leitura, compreensão e diálogo. Também justapõe as sobreposições 

discursos políticos ativistas públicos e online, bem como práticas de autoimagem 

política em uma Europa em transformação – que, diante de novas crises, remetem a 

uma linguagem familiar. O material de origem reproduzido em “Hate Library” é 

ofensivo, mundano e apenas a alguns cliques de distância; ele permanece 

publicamente disponível para usuários da Internet em qualquer parte do mundo e é 

possível rastrear por meio dos “metadados” sobre sua coleção deixada no 

programa. O projeto foi desenvolvido com o apoio do historiador Matthew Feldman, 

do pesquisador Maik Fielitz e de uma série de colaboradores. A “Hate Library” foi 

criada ao longo de vários anos de conversações com a Galeria Foksal, em Varsóvia, 

e apoiada pelo Instituto de Cultura Mazovia. 

Outro programa do festival foi o “Territories of Complicity”, que explorou como 

os sistemas secretos, as infraestruturas tecnológicas e as zonas de exceção moldam 

as realidades econômicas e sociopolíticas. Como uma encruzilhada dinâmica para os 

sistemas circulatórios globais, com jurisdições camufladas e isenções oportunistas, a 

obra se refere à cumplicidade do Estado em autorizar e garantir o capitalismo global, 

e também funciona como uma contra imagem aos movimentos paralisados da 

migração. Por trás do crescente nacionalismo e das demandas populistas dos por 

https://2018.transmediale.de/node/51767/
https://2018.transmediale.de/participant/nick-thurston
http://www.galeriafoksal.pl/sys/?page_id=113&lang=en
http://www.mik.waw.pl/o-instytucie/the-mazovia-institute-of-culture.html
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limites e muros de imigração, os projetos apresentados investigam as relações entre 

a organização do espaço, a acumulação de riqueza e o controle racial dos corpos. 

A arquitetura da exposição combinou instalações, pesquisas artísticas e 

apresentações de projetos ao vivo. Ao longo do festival, os artistas abriram, ampliaram 

e ativaram exibições, performances, workshops e discussões. Empregando 

abordagens especulativas, apropriação e experimentação, eles questionaram as 

narrativas neoliberais dominantes e desafiaram as noções de valor e pertencimento. 

“Territories of Complicity” foi coproduzido com Abandon Normal Devices, Centro de 

Cultura Contemporânea de Barcelona, The Influencers e STRP, como parte do New 

Networked Normal, e com o apoio do programa Creative Europe da União Europeia. 

A exposição “A Becoming Beemblance”, de Heather Dewey-Hagborg e 

Chelsea Manning, investigou tecnologias emergentes de construção da identidade 

genômica e seu papel no momento social. A peça central da 

exposição, “Provavelmente Chelsea”, é uma série de trinta retratos impressos em 3D 

de Chelsea Manning, ex-analista de inteligência americana que virou denunciante e, 

em 2013, foi condenada a 35 anos de prisão. As efígies formam uma multidão 

diversificada e ilustram uma infinidade de maneiras pelas quais o DNA de uma pessoa 

pode ser interpretado. O projeto começou em 2015, quando a Dewey-Hagborg 

começou a produzir os retratos usando DNA de cotonetes e cortes de cabelo que 

Manning enviou da prisão. Durante seu encarceramento, a imagem de Chelsea foi 

suprimida; a colaboração artística com Heather devolveu-lhe uma forma de 

visibilidade. 

Dewey-Hagborg e Manning, mais tarde, se juntaram ao ilustrador Shoili 

Kanungo para produzir Imagens Suprimidas (2016), um conto gráfico narrando sua 

colaboração e prevendo um futuro em que Barack Obama trocaria a sentença de 

Manning – essa previsão se tornou realidade apenas algumas horas após a 

publicação da revista em maio de 2017. A exposição também apresenta os primeiros 

trabalhos preditivos de Dewey-Hagborg, “Spurious Memories” (2007), que se baseia 

em um programa autônomo de categorização e geração de rostos. O projeto colocou 

em movimento o exame do artista sobre como os rostos humanos poderiam ser 

criados a partir do sequenciamento de material genético e parâmetros específicos. 

Juntos, os trabalhos não apenas tratam das preocupações com a precisão e 

invasão das tecnologias atuais, mas também mostram como podem ser usados para 

mascarar os estereótipos de gênero e raça com a autoridade científica da 
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genética. Assim, questões são levantadas sobre a política de produção de imagem 

em uma era de vigilância, policiamento militarizado, governança biométrica e 

securitização de alta tecnologia. Foi uma colaboração entre Fridman Gallery com 

Roddy Schrock e Transmediale. 

Uma das grandes atrações do evento de 2018 foi o DJ e artista digital James 

Ferraro que apresentou “Prague”. O filme se inicia com um morto-vivo, Steve Jobs, 

que rasteja em um terreno purgatório de esgoto físico e digital. Parcialmente revoltado 

e cativado pelo mundo para o qual contribuiu significativamente, Jobs se vê apenas 

como um peão num esquema muito maior da história: ele é o substituto de uma 

inteligência artificial enlouquecida, um “vira-lata” de dados composto de toda a 

atividade humana em rede. Em colaboração com o artista visual Nate Boyce, 

PHØNIX16 e o ator Christoph Schüchner, Ferraro criou um espetáculo audiovisual no 

palco do auditório, com uma visão infernal de tempos pós-digitais em rede 

social. Fundindo a composição clássica e moderna com a estética pós-digital, o 

mundo da peste sugere a automação que vem da destrutividade humana; a 

performance contou com luzes estroboscópicas e alguns atores em cena. Prague é 

apresentada em cooperação com o CTM Festival e encomendada pela Transmediale 

junto à Abandon Normal Devices como parte do The New Networked Normal e com o 

apoio do programa Creative Europe da União Europeia.  

Por fim, esta edição contou com a primeira impressão da Revista Transmedia, 

disponibilizada no Transmediale 2018, contendo uma nova série de textos de Faisal 

Devji, Boaz Levin, Vera Tollmann, Stefan Heidenreich, Ana Teixeira Pinto e Stewart; 

um novo formato de documentação, reflexão e ampliação do tema do festival, e traz 

ainda trechos do roteiro e fotos do Geomancer, um filme do artista Lawrence Lek. A 

revista, até então, era publicada regularmente online desde 2015.   

As performances descritas desafiaram o pensamento crítico e estético sobre 

política, economia e tecnologia, temas bastante alinhados à proposta desta pesquisa, 

assim como, aos objetivos estabelecidos. Demonstrou-se, por meio de painéis de 

discussão, workshops, exposições, instalações, apresentações, diferentes faces de 

problemas que interferem diretamente no desenvolvimento da sociedade, por vezes 

vistos como processos evolutivos, mas que deixam em segundo plano preocupações 

com as suas consequências. Observou-se, ainda, uma tentativa de estabelecer 

julgamentos mais profundos sobre as polaridades contemporâneas, como as 

realidades física e digital, o controle e a liberdade, a expressão e a repressão, a justiça 

http://www.ctm-festival.de/index.php?id=76
https://www.andfestival.org.uk/
https://thennn.eu/
https://ec.europa.eu/programmes/creative-europe/
https://2018.transmediale.de/
https://2018.transmediale.de/participant/faisal-devji
https://2018.transmediale.de/participant/faisal-devji
https://transmediale.de/content/boaz-levin
https://transmediale.de/content/vera-tollmann
https://2018.transmediale.de/content/stefan-heidenreich
https://2018.transmediale.de/participant/ana-teixera-pinto
https://transmediale.de/content/stewart-home
https://transmediale.de/content/stewart-home
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e a injustiça, entre outros. Essas discussões têm como base as tecnologias de mídia, 

que captam informações e produzem dados, determinando resultados sem 

entendimento total dos fatos e seus efeitos, por isso, mostraram-se significativas para 

esclarecimento destes sistemas de controle tecnológicos. 

Apesar da variedade e qualidade do evento, percebeu-se que apenas uma 

parcela específica da comunidade local e internacional pôde usufruir completamente 

do conhecimento compartilhado, pois todas as atrações aconteciam dentro do 

equipamento cultural Haus der Kulturen der Welt, e muitas delas eram pagas. Além 

disso, a partir do programa apresentado pelo Transmediale’ 18, confirmou-se que o 

festival pode ser visto como um ponto de interação e sobreposição de espaços 

urbanos; o evento promoveu a interação de pessoas com culturas e interesses 

diversificados, berlinenses e estrangeiros, artistas, professores, ativistas, estudantes, 

curiosos, entre outros. Sendo assim, estimulou o encontro entre desconhecidos e, 

simultaneamente, por acontecer em um determinado lugar e tempo, trouxe possíveis 

ligações, por meio da artemídia, entre cidade, espaço arquitetônico e sociedade. Estes 

fatores compõem a possibilidade de evidenciar as interações que estruturam a 

presente investigação. Na sequência, apresentam-se os resultados da pesquisa a 

partir das ferramentas metodológicas apresentadas anteriormente. 

4.3.1 Evidências de interação socioespacial no Festival Transmediale’ 18 

4.3.1.1 Avaliação das interações espaciais dos participantes do festival 

Transmediale’18 

Inicia-se esta subseção com as descrições coletadas e organizadas em 

gráficos dos questionários aplicados com 74 participantes do festival, dentre os mil 

pagantes. O primeiro resultado da pesquisa revelou que 55% dos respondentes não 

eram berlinenses, enquanto que 45% eram berlinenses, confirmando o caráter 

intercultural do evento. Os gráficos apresentados da Figura 14 à Figura 17 são 

provenientes das respostas com alternativas. A Figura 14 mostra que 61,54% dos 

participantes estrangeiros consideram Berlim mais atrativa por causa do festival 

Transmediale; 38,46% acreditam que não. 
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Figura 14 – Gráfico: “O festival torna Berlim mais atrativa?” 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Quando perguntados se conheciam o equipamento cultural urbano Haus der 

Kulturen der Welt antes do festival Transmediale, a Figura 15 demonstra que 59,72% 

dos entrevistados responderam que sim; 40,28% não conheciam a HKW antes do 

evento. Isso demonstra que não apenas o Transmediale, mas outros eventos e a 

própria história do edifício reforçam-o como uma referência arquitetônica da cidade. 

Figura 15 – Gráfico: “Conhecia a Haus der Kulturen der Welt antes do festival?” 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Tendo em vista que a HKW é um espaço que comporta diversas atividades, 

inclusive com lanchonete e restaurante, perguntou-se porquê os respondentes 

utilizam a HKW, como está demonstrado na Figura 16. Com um número bastante 

expressivo, 87,5% responderam que utilizam o equipamento apenas em eventos; na 



86 
 

  

sequência, 15,63% responderam que utilizam para atividades de lazer; 6,25% utilizam 

para outro tipo de atividade não especificado; 3,13% utilizam apenas de passagem;  

ninguém utiliza apenas para ir ao restaurante ou por causa da Internet gratuita. Estes 

dados apontam que, apesar da impotância arquitetônica e histórica do edifício, os 

eventos têm grande impacto no motivo da frequentação do equipamento cultural. 

Figura 16 – Gráfico: “Por que utiliza a HKW?” 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Na sequência, perguntou-se com que frequência os respondentes usavam o 

equipamento cultural, o resultado está representado na Figura 17 de forma muito 

semelhante ao do gráfico anteior. Com um percentual alto, 72,73% disseram que 

frequentam apenas em eventos; em segundo lugar, 16,67% frequentam de uma a 

quatro vezes ao ano; 7,58% utilizam o espaço de uma a quatro vezes ao mês; e 

apenas 3,03%, de uma a quatro vezes por semana. Estes números demonstram que, 

apesar de a maioria já conhecer o equipamento, a atratividade do espaço está 

significativamente associada aos eventos, ou seja, conhece-se o edifício como ícone-

arquitetônico e turístico, mas não necessariamente utilizam-se com frequência suas 

outras funções. 
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Figura 17 – Gráfico: frequência de uso na HKW 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Para as duas perguntas abertas e discursivas do questionário aplicado para 

os berlinenses (Apêndice A), fez-se uma análise a partir da junção, por média, das 

notas referentes às respostas. A pergunta que solicitava uma nota (de 0 a 10) e uma 

justificativa relativa à mudança de percepção sobre a cidade que o festival causou no 

respondente local foi combinada com a última questão, que pedia uma avaliação 

qualitativa de determinados temas relacionados ao festival, ao equipamento e à 

cidade. A classificação compreendia as seguintes notas: 0 e 1 - “muito ruim”; 2 a 4 - 

”ruim”; 5 e 6 - “indiferente”; 7 e 8 - “bom”; e 9 e 10 – “muito bom”. Para torná-los 

resultados quantitativos junto às justificativas, foram utilizadas categorias e termos 

referenciais baseados na fundamentação teórica da pesquisa. As palavras citadas nas 

questões discursivas relacionadas às categorias foram considerados termos 

referenciais para avaliação.  

A primeira categoria foi Cidade, relacionada aos vocábulos: visibilidade; 

internacionalidade; uso e manutenção do parque e do equipamento; estresse; sujeira; 

barulho; congestionamento; alteração arquitetônica; planejamento urbano. Na Figura 

18 é possível verificar que, com 66% das respostas, a percepção da cidade é 

“indiferente” em relação ao festival; em segundo lugar, 23% achou que a percepção 

de Berlim foi “boa” por causa do festival. Apenas 6% dos respondentes acredita que 

a percepção foi “muito boa”; em 4% das respostas acredita-se que, de alguma forma, 

a percepção de Berlim foi “ruim” por causa do festival, enquanto somente 1% acredita 

que foi “muito ruim”. Estes resultados representam que, para a maioria dos 

participantes respondentes, o evento não alterou em nada a percepção na escala 
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urbana. Isto pode confirmar que as políticas culturais na escala local, de alguma forma, 

não favorecem a todos como pressupõe o conceito da eventificação. 

Figura 18 – Avaliação pelos berlinenses da Cidade em relação ao festival  

 
Fonte: a autora, 2018. 

A segunda categoria foi Equipamento Urbano Cultural, com os termos 

referenciais: casa de cultura; lugar de interação social; manutenção do patrimônio; 

arquitetura-ícone. A Figura 19 mostra que 41% dos participantes respondentes 

tiveram uma percepção “boa” do equipamento urbano cultural HKW por causa do 

festival Transmediale; 18% acharam “muito boa”. Já 37% das pessoas acharam que 

a percepção do espaço foi “indiferente” em relação ao evento, e 4% responderam que, 

de alguma forma, a percepção do equipamento foi “ruim” por causa do festival. 

Se somadas as percepções “bom” e “muito bom”, tem-se o número expressivo 

de 59% dos respondentes entendendo que a percepção dos espaços do edifício é 

alterada positivamente por causa do evento.    

Figura 19 – Avaliação pelos berlinenses do Equipamento Urbano Cultural em relação ao festival 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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A última análise desta etapa refere-se à categoria Arte e Cultura, com os 

termos referenciais: cultura; arte; disseminação de conhecimento e inovação 

tecnológica; artístico; afetividade; percepção da cidade. Como demonstrado na Figura 

20, 40% dos participantes respondentes declararam que foi “boa” a percepção de arte 

e cultura por causa do festival; 25% consideraram “muito boa”. Outros 27% acharam 

que é “indiferente” arte e cultura em relação ao festival; apenas 4% das pessoas que 

responderam ao questionário veem de maneira “ruim” o festival em relação a esse 

quesito. 

Com estes dados, tem-se que um número expressivo considera a relação do 

festival positiva quanto arte e cultura. Por outro lado, é interessante analisar que, de 

acordo com o que foi explicitado no contexto da pesquisa, as respostas classificadas 

como “indiferente” e “ruim” podem representar o cenário gentrificado, elitizado e 

“inchado” do mercado cultural em Berlim. 

Figura 20 – Avaliação pelos berlinenses de Arte e Cultura em relação ao festival 

 
Fonte: a autora, 2018. 

O festival não tem uma relação direta com a cidade em si, mas a mobilização 

urbana para o fomento cultural reforçam Berlim com seu apelo turístico cultural.  

Houve outros resultados, provenientes do questionário dos estrangeiros 

(Apêndice A). A primeira pergunta estava relacionada ao país em que residiam; uma 

porcentagem significativa (40%) era do Reino Unido. Os países Austrália, Holanda, 

Dinamarca e Espanha estavam representados por 9% dos participantes cada um; 

Brasil, Luxemburgo e Alemanha tiveram 6% de representantes cada; por fim, Suécia 

e República Tcheca também tiveram resultados iguais, com 3% de participação de 

cada país. Estes dados estão representados na Figura 21. 
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Figura 21 – Países onde os estrangeiros moram 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Outro resultado interessante foi em relação ao desejo do participante 

estrangeiro para que tivesse um festival semelhante ao Transmediale na cidade onde 

mora, como demonstrado na Figura 22. A maioria respondeu que gostaria de um 

festival como o Transmediale em sua cidade, representando 79% das respostas. Isto 

confirma o desejo pela eventificação proposta pelo planejamento urbano. Ainda, 14% 

afirmaram que não gostariam, e apenas 7% afirmaram já tinham um festival como o 

Transmediale nas suas cidades.  

Figura 22 – Gráfico: “Você gostaria de um festival como o Transmediale em sua cidade?” 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Por fim, a última questão do questionário (Apêndice A) foi em relação aos 

festivais que ocorrem nas cidades onde os respondentes moram; fez-se como na 

análise anterior, agrupando-se nas mesmas categorias e termos referenciais. A 

avaliação qualitativa relacionou o festival à cidade, ao equipamento urbano cultural e 

à arte e cultura (“muito ruim”, ”ruim”, “indiferente”, “bom” e ”muito bom”).  

Quanto à categoria Cidade, representada pela Figura 23, 52% das respostas 

afirmam que a percepção da cidade é “indiferente” em relação ao festival. Na 

sequência, 24% acham que a percepção da cidade é “boa” por causa do festival, e 
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7% acreditam que é “muito boa”, somando 31% de opiniões positivas. Em terceiro 

lugar 17% acreditam que a o festival interfere negativamente na imagem urbana (13% 

acham “ruim”, e 4% acham “muito ruim”). É possível detectar que, para a maioria dos 

participantes respondentes (52%), o evento não alterou a percepção na escala 

urbana, confirmando a ideia de que políticas culturais, na escala local, de alguma 

forma, não favorecem a cidade como um todo. 

Figura 23 – Avaliação pelos estrangeiros da Cidade em relação ao festival 

 
Fonte: a autora, 2018. 

A partir da Figura 24, mostra-se a avaliação dos participantes estrangeiros do 

Equipamento urbano cultural em relação ao festival que já existe na cidade onde 

moram. 44% dos respondentes acreditam que o festival é “bom” para o equipamento 

urbano cultural, e 14% acharam “muito bom”. Outros 32% não veem alteração no 

equipamento por conta do festival; 7% afirmam que, de alguma forma, a percepção 

do equipamento foi “ruim” por causa do festival, e 3% acham “muito ruim”. 

Ainda, como na descrição dos berlinenses, vê-se uma relação positiva entre 

os espaços do edifício e o evento, representados por 58% dos respondentes 

estrangeiros. 

Figura 24 – Avaliação pelos estrangeiros do Equipamento urbano cultural em relação ao festival 

 
Fonte: a autora, 2018. 



92 
 

  

A última descrição das respostas dos questionários refere-se à categoria Arte 

e Cultura, como demonstrado na Figura 25. Metade dos respondentes acredita que é 

“boa” a percepção da arte e cultura por causa do festival, e 32% consideraram “muito 

boa”.  Ainda, 13% consideram “indiferente” a arte e cultura em relação ao festival. Com 

4% das respostas o festival é visto de maneira “ruim” em relação à arte e cultura, e 

1% acha “muito ruim”. Com estes dados, tem-se um número bastante significativo que 

considera a relação do festival positiva para a arte e cultura (82% entre “bom” e “muito 

bom”).  

Figura 25 – Avaliação pelos estrangeiros de Arte e Cultura em relação ao festival 

 
Fonte: a autora, 2018. 

4.3.1.2 Interações e potencialidades visuais da Haus der Kulturen der Welt e o 

entorno 

Na sequência, apresenta-se a análise referente ao segundo objetivo 

específico deste estudo. O equipamento cultural urbano Haus der Kulturen der Welt 

pode ser considerado um objeto de grande escala que se impõe de forma única e 

contínua no espaço, trazendo para cidade uma grande influência cultural e 

arquitetônica. A HKW está inserida no desenho da malha urbana, destacando-se 

devido à sua dimensão, estrutura imponente e forma. O volume incorpora a noção de 

poder, pois está localizado no centro histórico, elitizado e turístico, inserido dentro do 

Tiergarten Park, o parque mais popular de Berlim, próximo ao Parlamento Alemão, 

Palácio do Reichstag, do Brandenburg Gate, ou Arco do Triunfo, e também do 

Memorial da Guerra Soviética, marcando necessariamente a história de Berlim. Esses 

contextos estão demonstrados na Figura 26. 
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Figura 26 - Contexto da malha urbana 

 
Fonte: Google Maps, adaptado pela autora, 2018. 

 

Neste ponto, retoma-se o sexto princípio sobre heterotopia que Foucault 

desenvolveu, relacionado com o entorno de um espaço público e da vida que existe 

dentro desse espaço público. No caso da HKW, a única ligação entre espaço interno 

e externo é no restaurante, que tem vista para o Rio Spree, mas nem sempre está 

aberto para entrada do público – impondo, por vezes, a necessidade de contornar a 

edificação, como demonstrado pela Figura 27. Destaca-se ainda que o restaurante 

não tem interação com os outros espaços da HKW.  

Figura 27 - Potenciais visuais HKW 

 
Fonte: Google Maps, adaptado pela autora, 2018. 

O cone fotográfico número 1, está direcionado para o Tiergarten Park e 

explora a área de vegetação, integrando a abertura de vidro da porta de acesso 

principal às árvores do parque. Ou seja, nesta posição, a estrutura arquitetônica 

atingiu um certo nível de interação com o parque (Figura 28). 
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Figura 28 – Cone Fotográfico 1 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A Figura 28 mostra a foto do cone fotográfico 2, com vista para o rio Spree do 

restaurante HKW, possibilitada por meio de uma parede de vidro que divide o espaço 

interno do externo. Apesar do grande potencial visual, o restaurante apresenta 

algumas limitações. Durante os dias do festival, nos momentos que a pesquisadora 

pôde presenciar, as portas que davam acesso para o restaurante pelo lado externo 

estavam fechadas. Além de não poder acessar o lugar, foi necessário realizar um 

circuito ao redor de toda a edificação para poder acessar a única porta aberta.  

Figura 29 – Cone Fotográfico 2 

 
Fonte:Google Street View, adaptado pela autora, 2018. 
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A Figura 29 representa o cone fotográfico 3, com vista para os monumentos. 

Como não era possível acessar a escada da HKW, o ponto visão era proporcional à 

escala humana, ou seja, não permitia um alcance maior de visibilidade para 

contemplar os monumentos e pontos turísticos próximos. 

Figura 30 – Cone Fotográfico 3 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A organização de fluxos imposta aos visitantes pelo projeto e forma 

arquitetônicos não valorizou a conectividade entre os diferentes espaços projetados 

internamente – salas, museus, espaços para exposições – e externamente – 

monumentos (Palácio, Arco do Triunfo e Memorial). Apesar da permeabilidade visual 

do restaurante, trata-se de um acesso secundário que nem sempre está aberto, como 

já mencionado, exigindo outros trajetos, demonstrados na Figura 30. O acesso 

principal (Figura 32) não é bem demarcado, ficando visível apenas quando o pedestre 

ou o carro se aproximam do volume. O espelho d’água forma uma barreira, assim 

como a escada, que também não é acessível ao transeunte, e por isso dificulta as 

visuais para os monumentos, pois a estrutura interna não tem aberturas para estes 

locais.  
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Figura 31 - Acessos ao HKW 

 
Fonte: Google Maps com alterações da autora, 2018. 

Figura 32 – Acesso principal ao HKW 

 
Fonte: acervo da autora (adaptado), 2018. 

Estas análises permitiram o entendimento da implantação e aberturas do 

edifício para o entorno da cidade. Pode-se identificar potencialidade visuais 

exploradas e não exploradas no projeto arquitetônico da Haus der Kulturen der Welt, 

assim como, a leitura dos acessos do público ao prédio. 

4.3.1.3 Interações visuais, arquitetônicas e sociais durante o festival Transmediale’18 

A partir esta seção, para compreender a organização espacial interna da Haus 

der Kulturen der Welt e dos ambientes utilizados pelo festival, foram elaborados três 

diagramas de funções para cada pavimento do edifício (térreo, mezanino e subsolo). 

Utilizou-se como base a Figura 33; a partir dela produziram-se os esquemas e 
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diagramas de funções com a demarcação dos ângulos das fotos registradas durante 

o festival (representados pelas Figuras 34, 53 e 71). 

Figura 33 – Esquema 3D da Haus der Kulturen der Welt (HKW) 

 

Fonte: HKW, 2018.  

O diagrama da Figura 34 esquematiza as funções do piso térreo, composto 

pelo foyer, um balcão de informações e bilheteria, uma sala de exposição e a entrada 

principal do auditório, em que se realizou a abertura do evento, algumas atividades 

pagas e as duas apresentações de James Ferraro (“Prague”), nos dias 02/02/2018 e 

03/02/2018. 
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Figura 34 - Diagrama de funções esquemático do piso térreo  

 
Fonte: a autora, 2018.  

A foto representada pela Figura 35 foi registrada no foyer da Haus Der 

Kulturen Der Welt (HKW) duas horas antes da abertura do evento, no dia 31/01/2018, 

às 17h. O posicionamento da fotógrafa está representado pelo cone A, no diagrama 

da Figura 34, e foi determinado na direção da entrada principal do local, onde 

provavelmente, na hora da abertura do evento, a configuração seria completamente 

diferente. A decisão da escolha desta foto baseia-se na representação de uma 

possibilidade de uso do equipamento urbano que independe do festival; além dos 

organizadores que estão no balcão ao fundo da foto, conjectura-se que as outras 

pessoas – aquelas nos primeiros planos da imagem – podem ou não ser participantes 

do evento. 

Figura 35 – Foyer HKW – Foto colorida / preto e branco  

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A primeira análise feita nessa foto é em relação ao campo visual dos 

personagens. Considerou-se que as pessoas estavam olhando para a frente e 
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poderiam virar a cabeça de um lado para o outro, em 180º, divididos em parcelas de 

30º; assim, demarcou-se a área de visibilidade que teriam da área externa do 

equipamento. A Figura 36 demonstra o número e cor de cada participante para 

identificar nos resultados das Figura 37, Figura 38 e Figura 39.  

Figura 36 – Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Na Figura 37, é possível identificar que a Observadora 1 tem como barreiras 

visuais a parede do auditório principal e da área de administração; os pilares também 

poderiam obstruir a permeabilidade visual deste ângulo. Mesmo assim, a personagem 

poderia encontrar um visual em direção ao Tiergarten Park, com cone de visibilidade 

de 16º, ou seja, dos 180º, apenas 8,89% é permeável. 

Figura 37 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 
Fonte: a autora, 2018. 



100 
 

  

Na Figura 38, o Observador 2 não tem nenhuma visibilidade para a área 

externa ou de entorno da edificação. Apresentam-se como barreiras visuais a parede 

do auditório principal, o painel de exposição e o mezanino.  

Figura 38 – Permeabilidade visual externa do Observador 2 

 
Fonte: a autora, 2018. 

A Observadora 3 tem uma perspectiva semelhante à da Observadora 1, mas 

com menos pilares no percurso visual, pois está mais próxima da porta de vidro da 

entrada; isso lhe concede maior ângulo de visão, de 19º, ou 10,55% de visibilidade. A 

barreiras visuais neste caso são a parede do auditório principal, a parede da 

administração e a escada externa (Figura 39). 

Figura 39 – Permeabilidade visual externa do Observador 3 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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No Quadro 7 a seguir, apresentam-se estudos para evidenciar as interações 

que ocorrem nos espaços arquitetônicos e também na esfera social, segundo a 

metodologia de Mauad (1996) e os conceitos de Hall (2005).   

Quadro 7 – Fichas de elementos da forma, do conteúdo e da expressão 1 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 

Espaço fotográfico: É uma foto documental em que se utilizou uma câmera 

semiprofissional Canon EOS T3i, com lente 28-80mm para retratar o espaço público 

HKW por uma fotógrafa amadora. O tamanho original da foto é 400 KB, com 

enquadramento horizontal; o posicionamento da fotógrafa, da esquerda para a direita 

em plano médio, coloca a foto no ponto de vista dos celulares. O objeto central é o 

homem sentado com aparelho celular na mão olhando em direção da lente; a 

perspectiva fornece equilíbrio linear diagonal para a foto. O foco está em toda a cena, 

com nitidez reduzida a 50% nos rostos dos observadores, mantendo-se as linhas 

definidas pelo contraste da luz clara com sombras. A perspectiva da foto fornece 
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equilíbrio entre os atores, respeitando a regra dos terços, como mostra a Figura 40. A 

natureza do espaço é considerada privada pois controla a entrada com portas e o 

balcão inibe o fluxo de caráter público. Ou seja, o espaço está vinculado às pessoas 

que, de alguma forma, estão interessadas em um tipo específico de atividade. 

Figura 40 – Análises do espaço Figura 35 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial se dá na parte interna do HKW, no 

foyer principal, equipado com bancos, um balcão de informações e bilheteria, 

demonstrando o uso do equipamento cultural. Os usuários do espaço são 

participantes ou não do festival (um homem e três mulheres), e organizadores do 

festival (uma mulher e um homem). A imagem foi registrada no dia 31/01/2018, às 

17h. O espaço é marcado pelo contraste do pé direito alto do foyer em relação à escala 

humana das pessoas sentadas, o que demonstra a imponência do lugar. A nitidez é 

definida pela relação de iluminação interna e externa, possível pelas portas de vidro.  

Espaço do objeto: Os objetos pessoais em destaque na foto são os celulares, 

consequência do enquadramento. A escolha da fotógrafa por esta altura foi 

justamente para destacar o uso dos celulares na cena. Por conta do tema “uso do 

equipamento cultural”, analisa-se, com os parâmetros de Hall (2005), a lógica 

existente na representação dos objetos, sua relação com a experiência vivida e com 

o espaço construído. Ainda na Figura 40, é possível perceber o distanciamento entre 

as pessoas devido ao uso dos dispositivos tecnológicos, em amplo espaço. Percebe-

se que as "bolhas" sociais podem ser classificadas como Públicas, ou seja, as 

pessoas estão distantes entre 1,25 m e 3,60 m.   
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Essas distâncias estão delimitadas pelo conforto, garantindo a privacidade, 

porque mesmo sem barreira física, os participantes escolhem estar afastados uns dos 

outros. As “bolhas” estão representadas sem se sobreporem, com formato 

arredondado, significando que, neste momento, as pessoas estão distantes entre si, 

e interagem por mediação tecnológica, consequentemente, não há troca de 

informações verbais entre os atores no espaço (Figura 41).  

Figura 41 – Análises da interação Figura 35 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: A foto mostra quatro mulheres e dois homens, todos 

adultos, o ângulo da fotógrafa colocou o uso dos celulares como foco principal da 

imagem, em plano médio. Esta configuração representa o comportamento social 

quando pessoas interagem mediadas por aparatos tecnológicos, procuram as próprias 

redes e entram em um espaço particular e virtual. Consequentemente, a expressão 

corporal está "fechada" para o que acontece ao redor. Pode-se analisar também o 

fluxo do espaço, como demonstrado na Figura 42, composto entre positivo – onde há 

algum tipo de atividade ou interação, e negativo – quando há vazio ou nenhuma 

atividade ou interação. Nesta foto é possível perceber que estes fluxos respeitam 

também a lei dos terços, trazendo equilíbrio e orientando o olhar para a principal 

atividade retratada: o uso e interação mediada pelos celulares na porção central da 

imagem. 
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Figura 42 – Análises do fluxo Figura 35 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Em síntese, o espaço da vivência pode ser definido, pelo ponto de vista da 

fotógrafa, como centrado nos celulares, demonstrando a importância do objeto nas 

atividades da cena e no uso do equipamento urbano. É uma foto espontânea, não 

posada. Também esse ângulo dá a noção da amplitude do ambiente em relação à 

escala humana, proporcionando o distanciamento entre os atores presentes e a 

representatividade política do espaço. Ainda neste item, pelos conceitos de Hall 

(2005), o tempo é classificado como monocrônico, se analisada a percepção externa 

da foto, pois as pessoas estão interagindo apenas com seus celulares. Por outro 

aspecto, porém, também pode ser entendido como policrônico, pois na palma da mão 

cabe um universo de redes e atividades virtuais; por isso, as pessoas parecem 

isoladas em relação ao espaço físico, e as emoções não são expressas facialmente.  

Para evidenciar as interações sociais, propostas na pesquisa, escolheu-se 

uma imagem de um dia após o evento para demonstrar a não interação social (Figura 

43). A foto foi tirada no foyer da HKW, direcionada para a entrada principal. Há apenas 

uma pessoa no retrato, que está sem interagir com desconhecidos, diferentemente 

dos registros fotográficos realizados no piso térreo do prédio. 

  



105 
 

  

Figura 43 – Intensidade de interação 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A próxima análise é da fotografia representada pela Figura 44, registrada em 

uma das exposições do festival, a “Hate Library”, localizada no foyer da Haus Der 

Kulturen Der Welt (HKW), em um momento de intervalo entre palestras, no dia 

03/02/2018, às 15h55. O posicionamento da fotógrafa está representado pelo cone B 

no diagrama da Figura 34 (p. 98), e foi determinado pela instalação principal da obra. 

A decisão da escolha está no fato de que a expressão de artemídia provocou 

interações mediadas imagéticas.  

Relembrando, a representação da Hate Library é uma exploração da 

linguagem de grupos políticos e partidos de direita e extrema direita, especialmente 

pelo uso de fóruns online como ferramentas de recrutamento e colaboração. Os 

componentes inter-relacionados da biblioteca apresentaram textos como obras de arte 

documentais dentro de um estágio simbólico e social de leitura, compreensão e 

diálogo. O artista justapõe os discursos políticos ativistas públicos e online, bem como 

práticas de autoimagem política.  

Figura 44 – Hate Library colorida e preto/branca 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 
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A Figura 44 demonstra o ponto de vista dos personagens analisados quanto 

sua relação com espaços internos e externos. Os três observadores têm diferentes 

alcances de visibilidade, mas nenhum deles busca relação com o lado de fora, como 

representado nas Figura 45, 47 e 48. De fato, eles parecem ter sua atenção focada 

na obra. 

Figura 45 – Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Figura 46 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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Figura 47 – Permeabilidade visual externa do Observador 2 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Figura 48 – Permeabilidade visual externa do Observador 3 

 
Fonte: a autora, 2018. 

A próxima etapa analítica refere-se às evidências de interações sociais nesta 

imagem (vide Quadro 8 a seguir). 
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Quadro 8– Fichas de elementos da forma, do conteúdo e da expressão 2 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 

Espaço fotográfico: É uma foto documental, em que se utilizou uma câmera 

de celular smartphone SONY Xperia E5, com lente F2.0 G, para retratar o espaço 

público HKW por uma fotógrafa amadora. O tamanho original da foto é 2,3 MB, com 

enquadramento horizontal; o posicionamento da fotógrafa é da esquerda para a 

direita, quase ao centro, em plano geral. O objeto central na foto é o círculo formado 

por estantes no meio do espaço da exposição, mais especificamente, a luz central que 

incide no centro do círculo e evidencia o espaço vazio, deixando as pessoas em 

segundo plano, na penumbra; não há a intenção de evidenciá-las. Este foco luminoso 

é o que atrai o olhar no primeiro contato com a imagem, reforçado pela composição 

que respeitou a regra dos terços, como pode ser notado na Figura 49. O foco estava 

em toda a foto, mas foi alterado para nitidez de 50% nos rostos dos personagens 

registrados, com linhas definidas pelo contraste da luz clara com sombras. A 
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perspectiva da foto fornece equilíbrio entre os atores pela simetria da composição, 

sugerida pelo círculo.  

Figura 49 – Análises do espaço  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial corresponde à parte interna da HKW, 

na exposição do foyer principal, equipado com painéis dispostos em “U” e estantes 

formando um círculo. Os usuários do espaço são participantes do evento, sendo duas 

mulheres e dois homens. A imagem foi registrada no dia 03/02/2018, às 15h55, no 

intervalo entre palestras. O espaço é marcado pelo contraste luz/sombra; a iluminação 

artificial sobre os painéis de fundo branco e o foco luminoso central despertam a 

curiosidade do participante, levando-o a interagir com a obra. 

Espaço do objeto: Não há objetos pessoais visíveis dos participantes, apenas 

os objetos da exposição, que estão em destaque devido ao enquadramento em plano 

geral, reforçando o tema da foto: artemídia e interação mediada. Os painéis acabam 

por dividir os planos do espaço, respeitando a regra dos terços. Analisando-se com 

os parâmetros de Hall (2005), percebe-se que as "bolhas" sociais têm como um dos 

critérios a disposição da obra, e podem ser classificadas como Públicas, pois as 

pessoas estão distantes entre si numa média de aproximadamente 1,25 m a 3,60 m, 

como representado na Figura 50.  As distâncias estão determinadas pela disposição 

espacial da obra, e certa privacidade na reflexão individual das pessoas em cena. As 

“bolhas” estão representadas sem se encostarem, pela cor marrom e com formato 

oval, significando que, neste momento, os personagens não interagem verbalmente 

entre si, mas interagem mediados pela artemídia com o espaço e a exposição. 
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Figura 50 – Análises da interação  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: A foto mostra duas mulheres e dois homens adultos, 

posicionados quase simetricamente pelo ponto de vista da fotógrafa, em plano geral. 

A imagem representa o comportamento quando as pessoas interagem mediadas pelo 

artemídia, e a maneira como se relacionam com o entorno. A ação física demonstrada 

na Figura 50, pode ser entendida como uma tentativa de decifrar as motivações e 

valores do autor e da obra. A expressão corporal está “aberta” para o que acontece 

ao redor. Também pode-se analisar os fluxos da foto (Figura 51), definidos pela 

composição da imagem; na parte vermelha, identificou-se uma atividade positiva, 

intelectual de interação mediada pela obra, enquanto que a atividade negativa está 

representada pela cor azul, onde há vazios sem interação. Isso ajuda a dar equilíbrio 

para a imagem e colocar a atenção para a exposição de artemídia. 

Figura 51 – Análises do fluxo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 
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O espaço da vivência, neste caso, foi definido, pela perspectiva da foto, 

centrado no espaço da exposição como um todo, seguindo o intuito do tema proposto 

sobre artemídia e interação mediada. É uma foto não posada, que possibilitou a 

percepção do contraste do pé direito alto com a escala humana dos atores registrados, 

assim como a amplitude do espaço pelo distanciamento entre eles. Com os conceitos 

de Hall (2005), pode-se dizer que o tempo é classificado como monocrônico, 

considerando a percepção externa da imagem, em que as pessoas estão interagindo 

apenas com a obra exposta. Por outro aspecto, pode também ser considerado 

policrônico, pois na formação de ideias gera reflexões de diversas naturezas, 

principalmente de interação intrapessoal; emoções foram expressadas discretamente, 

em alguns momentos com expressões faciais.  

Por fim, selecionou-se uma foto que evidencia a interação social promovida 

pelo evento (Figura 52). No mesmo lugar, um dia antes da abertura do festival, havia 

apenas uma pessoa no espaço de exposições. Não foi possível registrar nenhum tipo 

de interação entre pessoas desconhecidas. 

Figura 52 – Intensidade de interação 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

Observando o pavimento térreo do mezanino no dia 31/01/2018, a Figura 53 

foi registrada 35 minutos antes da abertura do festival, às 18h55. A fotógrafa estava 

no mezanino e seu correspondente cone fotográfico C está representado no diagrama 

da Figura 53. Este posicionamento foi determinado pela visão da entrada principal do 



112 
 

  

local, de maneira ampla em que se pôde ter uma noção espacial do lugar mais 

completa. 

Figura 53 - Diagrama de funções esquemático do mezanino 

 
Fonte: a autora, 2018. 

A decisão pela escolha desta foto baseia-se na mistura das interações verbal, 

não verbal e mediada. A postura das pessoas mudou completamente em relação às 

primeiras fotos, estão mais "abertas" e mais próximas. Ocupando de maneira mais 

uniforme o amplo espaço, o que tornou a percepção do ambiente mais familiar sem 

interferir na imponência do lugar. 

Figura 54 – Vista superior do foyer da HKW colorida e preto/branco 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 
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Para a Figura 55, foram escolhidos quatro personagens da foto para 

representar a interação visual interna e externa. Os observadores 1 e 2 não tem 

nenhuma possibilidade de contato visual com o espaço externo à HKW, como 

demonstrado nas Figuras 56 e 57. 

Figura 55 – Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Figura 56 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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Figura 57 – Permeabilidade visual externa do Observador 2 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Já as observadoras 3 e 4 (vide Figura 55) têm um cone visual que permite 

maior permeabilidade em relação ao lado de fora do museu, como apresentam as 

Figura 58 e 59. A proporção visual varia de acordo com a proximidade da porta de 

entrada, ou seja, o personagem 3 tem metade da visibilidade em relação ao 4. O 

observador 3 tem 15º ou 8,33% de permeabilidade visual, enquanto que o ator 4 tem 

30º (16,66%). As barreiras visuais são as mesmas para ambos os ângulos, 

delimitados pelas paredes do auditório principal, das salas de reunião e administração. 

Figura 58 – Permeabilidade visual externa do Observador 3 

 
Fonte: a autora, 2018. 
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Figura 59 – Permeabilidade visual externa do Observador 4 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Iniciam-se as análises sociais e fotográficas para representar as evidências 

de interações (vide Quadro 9). 

Quadro 9 – Fichas de elementos da forma, do conteúdo e da expressão 3 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 
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Espaço fotográfico: É uma foto documental, em que se utilizou uma câmera 

semiprofissional Canon EOS T3i, com lente 28-80mm, para retratar o espaço público 

da HKW por uma amadora. O tamanho original da foto é 479 KB, com enquadramento 

horizontal; o posicionamento da fotógrafa está de cima para baixo, com plano geral. 

O objeto central na foto compreende dois homens interagindo em primeiro plano no 

espaço. Por sua vez, o ponto central da foto é a porta aberta que atrai o olhar para o 

fundo da cena, trazendo o contraste entre espaço interno/externo. O foco estava em 

toda foto, mas a nitidez foi reduzida a 50% sobre os rostos dos personagens. As linhas 

estão definidas pela luz clara e sombras da iluminação com luz artificial interna e 

externa. Respeita-se a regra dos terços pelo alinhamento em diagonal das colunas à 

direita, conforme demonstrado na Figura 60. 

Figura 60 – Análises do espaço Figura 53 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial se dá na parte interna da HKW, no 

foyer principal, equipado com bancos e um balcão de informações. Os usuários do 

espaço são participantes do evento, compreendendo mulheres e homens. A imagem 

foi registrada no dia 31/01/2018, às 18h55 – 35 minutos antes da abertura. O espaço 

é marcado pelo contraste do pé direito alto do foyer em relação à escala humana das 

pessoas em pé, proporcionando um contraste entre cheio/vazio. A luz externa dos 

holofotes dá uma noção sobre os outros ambientes que compõe a HKW, ressaltando 

a relação interno/externo do lugar (Figura 53 e 60). Os vidros das janelas e das portas 

possibilitaram uma infiltração visual nas atividades internas e espaço externo. 
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Espaço do objeto: Visivelmente há algumas bolsas e mochilas na foto, e 

apenas um celular, porém o enquadramento geral não possibilitou muitos detalhes 

acerca dos objetos presentes na imagem. Por outro lado, destacou-se o tema das 

interações verbais, não verbais e mediada, como está analisado com os parâmetros 

de Hall (2005). Percebe-se que a quantidade e a proximidade das pessoas alteraram 

a representação das “bolhas” sociais, tornando-as menores e com formato oval, 

classificadas como Pessoais e Públicas. Pessoais, pois entre as pessoas de cada 

grupo mantem-se uma distância de 40 cm a 1,25 m, isso ainda garante certa 

privacidade. Também podem ser classificadas como Públicas, pois os grupos de 

pessoas estão distantes entre si de 1,25 m e 3,60 m. Os espaços entre as pessoas 

diminuíram, proporcionando reações físicas espontâneas, como sorrisos, conversas 

e interações verbais e não verbais; a noção de espaço é mais “familiar” e a 

representação das “bolhas” muda de cor para cada agrupamento.  

Figura 61 – Análises da interação da Figura 53 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: A foto mostra diversas pessoas adultas, entre mulheres 

e homens, dispersas por conta do ângulo geral. Coloca-se importância nas diferentes 

interações e na divisão de fluxos presentes da imagem. O registro apresenta o 

comportamento de acordo com os tipos de interação – verbal, não-verbal e mediada 

– em que as expressões corporais estão "abertas" e fluidas em relação ao espaço. A 

divisão de fluxos se dá pelo contraste entre cheio/vazio, em que a perspectiva da foto 

divide o ambiente em 2/3 cheio e 1/3 vazio, como ilustrado na Figura 62. A parte 

inferior (vermelha), representada por 2/3 da foto, é ocupada pelas pessoas, 
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evidenciando as interações e atividades; a parte superior (azul), representada por 1/3 

da foto, proporciona a noção de amplitude e imponência do espaço. Essa 

diferenciação ajuda a reforçar o impacto das interações no espaço. 

Figura 62 – Análises do fluxo Figura 53 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Em síntese, o espaço da vivência pode ser definido pela perspectiva da foto 

centrada no espaço como um todo, permitindo registrar diversas interações em 

apenas uma imagem, seguindo o objetivo do tema das interações verbal, não-verbal 

e mediada. É uma foto espontânea, em que foi possível perceber o contraste do pé 

direito alto com a escala humana dos atores na foto e, por isso, reforça a relação entre 

cheio e vazio. Ainda, pode-se afirmar que o tempo foi considerado policrônico, tendo 

em vista que, por se tratar de um evento, as pessoas, enquanto interagem (o que pode 

exigir mais de uma atividade), recebem informações visuais, olfativas, auditivas, entre 

outros componentes do espaço. O ponto de vista da fotógrafa, na parte superior do 

lugar, proporcionou uma noção geral do espaço, assim como o comportamento e os 

tipos de interação entre os atores presentes. 

Ainda do mezanino, observou-se o pavimento térreo no dia 02/02/2018; a 

Figura 63 foi registrada cinco minutos antes de uma das atrações mais esperadas: 

“Prague”, que teve início às 20h55. A fotógrafa estava posicionada no mezanino e é 

representada pelo cone D, no diagrama da Figura 53; a posição foi determinada pela 

vista da porta principal da Haus der Kulturen der Welt (HKW).  
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A escolha desta foto baseia-se no movimento das pessoas que interagem no 

espaço físico naturalmente, e a percepção do contraste interno/externo do espaço.  

Figura 63 – Circulação entrada HKW colorida e preto/branco 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A análise de permeabilidade visual dos espaços internos e externos desta 

imagem (Figura 64) é semelhante às fotos anteriores. O Observador 1 não tem 

nenhuma relação com o ambiente externo, como está representado na Figura 65.  

Figura 64 - Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 
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Figura 65 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Já o Observador 2 tem 24º de visibilidade para o exterior, ou seja, 13,33%, 

tendo como barreiras visuais as paredes do auditório, da administração e também a 

escada (Figura 66). 

Figura 66 – Permeabilidade visual externa do Observador 2 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Seguem-se as análises fazendo estudos nos âmbitos sociais e fotográficos da 

Figura 63 para representar as interações (vide Quadro 10). 
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Quadro 10 – Fichas de elementos da forma do conteúdo e da expressão 4 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 

Espaço fotográfico: É uma foto documental, em que se utilizou uma câmera 

de celular smartphone SONY Xperia E5, com lente F2.0 G, para retratar a entrada do 

equipamento cultural HKW por uma amadora. O tamanho original da foto é 3,3 MB, 

com enquadramento horizontal; o posicionamento da fotógrafa é de cima para baixo, 

e o plano é geral. O objeto central na foto é o contraste entre interno/externo, 

possibilitado pela permeabilidade visual do vidro, e a movimentação intensa de 

pessoas. O foco estava em toda a imagem, mas reduziu-se pela metade a nitidez dos 

rostos, sendo as linhas definidas pelo contraste da iluminação interna/externa. O olhar 

é atraído para o fundo (espaço externo) por causa do alinhamento em diagonal das 

colunas à esquerda da foto, como representado na Figura 67. O volume de pessoas 

no primeiro plano demonstra dinamismo e fluidez no espaço. 
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Figura 67 – Análise do espaço  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial é dentro da HKW, no foyer principal, 

equipado com um balcão de informações, bilheteria e portas de vidro que possibilitam 

a vista externa. A foto foi registrada no dia 02/02/2018, às 20h55, cinco minutos antes 

da apresentação “Prague”. O espaço é marcado pelo contraste do pé direito alto do 

foyer em relação à escala humana das pessoas em pé, assim como o contraste entre 

ambiente interno e externo. A iluminação externa, proporcionada por holofotes, dá a 

noção dos outros ambientes que compõem a HKW.  

Espaço do objeto: Como consequência do enquadramento em plano geral, é 

possível ver algumas bolsas e garrafas de bebida como atributo das pessoas. Aqui 

destacam-se as interações verbais e não-verbais, e também o grande número de 

pessoas que estavam presentes para a apresentação de “Prague” (tema da foto). 

Percebe-se que a quantidade e a proximidade das pessoas tornaram as “bolhas” 

sociais menores, com formato oval, podendo ser classificadas como Pessoais e 

Íntimas. Pessoais porque entre as pessoas de cada grupo mantém-se a uma distância 

de 40 cm a 1,25 m; Íntimas, pois alguns atores estão a uma distância de 0 a 40 cm 

dos demais. Essas distâncias são consequência da aglomeração do público que reduz 

a privacidade do espaço. As “bolhas” estão representadas na Figura 68 – a cor rosa 

escuro é empregada quando as pessoas estão interagindo não-verbalmente/ com o 

olhar; outras cores são designadas a cada grupo que interage verbalmente.  
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Figura 68 – Análise da interação  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: A foto mostra mulheres e homens em aglomerados, por 

conta da perspectiva da fotógrafa. A imagem destaca a relação interno/externo e as 

interações verbal e não-verbal. O volume de pessoas registrado expressa um 

comportamento físico "aberto" para o que acontece ao redor, bastante fluido em 

relação ao espaço. Os fluxos estão divididos em proporções de 2/3 e 1/3. Na Figura 

69, a parte inferior vermelha (2/3) destaca a ocupação do espaço pelas pessoas, 

valorizando o movimento e os tipos de interação, já a parte superior azul (1/3) mostra 

o vazio que representa a amplitude e imponência do espaço, além da percepção 

externa do lugar possibilitada pelos holofotes, e as portas e janelas de vidro. Isto 

valorizou a relação entre o evento mais esperado do festival com a atratividade de 

pessoas para o equipamento cultural. 

Figura 69 – Análise do fluxo  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 
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Neste caso, o espaço da vivência foi composto pelo plano geral das 

atividades, permitindo demonstrar as interações a partir de um polo cultural atraente, 

ou seja, a apresentação de Prague, tema da foto, catalisou uma intensa interação 

verbal e não-verbal no equipamento cultural. Foi uma foto espontânea, que ressaltou 

o contraste entre os ambientes externos e internos, cheios e vazios. Baseado em Hall 

(2005), o tempo foi considerado policrônico, por se tratar de um evento onde as 

pessoas interagem com o entorno como um todo; os espaços entre as pessoas 

diminuem, proporcionando expressões espontâneas, como sorriso, conversa e olhar, 

tornando o ambiente mais dinâmico.  

Para finalizar a análise desta foto, registrou-se uma imagem um dia antes da 

abertura do festival, apresentada na Figura 70, que evidencia a não integração entre 

desconhecidos. Pode-se perceber que não há contato visual entre os atores da cena 

no foyer principal da HKW, diferentemente daquilo que foi demonstrado nas análises 

anteriores.  

Figura 70 – Intensidade de interação 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

De outro pavimento, o subsolo (vide Figura 33), a fotógrafa registrou e 

analisou uma outra exposição do festival, “Probably Chelsea”, no dia 31/01/2018. A 

Figura 72 foi registrada uma hora antes da abertura do festival, às 17h55. O 

posicionamento da fotógrafa foi no canto esquerdo da sala de exposições, 
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representado pelo cone E do diagrama da Figura 71. Este lugar foi determinado por 

comportar uma das maiores atrações do evento. 

Figura 71 - Diagrama de funções esquemático do subsolo 

 
Fonte: a autora, 2018.  

Na sala de exposição da Haus Der Kulturen Der Welt havia uma instalação de 

esculturas biogenéticas, chamada “Probably Chelsea”, criada por Heather Dewey-

Hagborg, artista norte-americana, a partir de coletas de DNA cedidas por um 

laboratório, resultando em 30 máscaras produzidas por impressão 3D. O momento 

para análise foi escolhido devido aos poucos elementos presentes na foto, o que deixa 

evidente a interação mediada entre a obra e as pessoas (Figura 72). 

Figura 72 – Instalação Probably Chelsea colorida e preto/branco 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 
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Por uma questão técnica-funcional, acredita-se que esta sala de exposições 

não tem relação com o espaço externo para não interferir na obra exposta. Na Figura 

73, selecionou-se a Observadora 1 para analisar seu ângulo de visão, que está 

concentrado na instalação artística. As paredes da sala formam as barreiras visuais 

para o espaço externo, como representado na Figura 74. 

Figura 73 – Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Figura 74 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 

Fonte: a autora, 2018. 

A partir desses elementos, realizam-se as análises sociais e fotográficas da 

imagem para melhor entendimento das interações (vide Quadro 11). 
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Quadro 11 – Fichas de elementos da forma, do conteúdo e da expressão 5 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 

Espaço fotográfico: É uma foto documental, em que se utilizou uma câmera 

semiprofissional Canon EOS T3i, com lente 28-80mm, para retratar uma das salas de 

exposição do equipamento cultural HKW por uma amadora. O tamanho original da 

foto é 273 KB, com enquadramento horizontal; o posicionamento da fotógrafa da 

esquerda para a direita, com plano geral. O objeto central na foto é a interação 

mediada das pessoas com a obra. O foco estava em todo o ambiente, com nitidez 

reduzida a 50% nos rostos dos personagens; as linhas são definidas pelo contraste 

da luz interna com a sombra das pessoas. Esta sala tem pé direito mais baixo que o 

foyer da HKW, no entanto, a luz equilibrada em todo o teto, somada ao seu reflexo no 

chão branco, tornaram o espaço mais amplo. Respeitando a regras dos terços, o 

enquadramento coloca o maior peso da imagem do lado direito, chamando a atenção 

do observador para a cena. A fotógrafa optou estar na altura do espectador para 



128 
 

  

demonstrar a intensidade da obra, que está na porção da altura dos olhos dos 

participantes (Figura 75). 

Figura 75 – Análise do espaço  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial é em uma das salas de exposição do 

HKW no piso do subsolo, sem mobiliário, equipada exclusivamente com a obra 

“Probably Chelsea”. Foi registrada no dia 31/01/2018, às 17h55, uma hora antes da 

abertura do festival. O espaço é marcado pelo contraste da luz branca difusa em todo 

o ambiente junto ao chão branco, dando uma sensação mais acentuada de leveza 

junto à flutuação das máscaras. 

Espaço do objeto: Os objetos internos em destaque na foto são os papéis nas 

mãos das pessoas, avaliados como seus atributos. O enquadramento em diagonal no 

plano geral deixou a interação mediada com a obra mais intensa, dando o tema da 

foto: artemídia e interação mediada. A proximidade das pessoas altera a 

representação das “bolhas” sociais, tornando-as menores e com formato oval, 

podendo ser classificadas como Pessoais, pois identifica-se a distância de 40 cm a 

1,25m entre as pessoas. As “bolhas” representadas pela cor verde são interações 

mediadas imageticamente pela obra. Cria-se uma atmosfera de contemplação, 

representada por uma “barreira” construída pela relação da obra com o espaço físico 

e o espaço social, como demonstrado na Figura 76. 
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Figura 76 – Análise da integração 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: Observam-se três mulheres e um homem, próximos uns 

dos outros; a perspectiva os coloca como espectadores confrontados/desafiados 

interagindo e sendo mediados pela obra. O comportamento diante de uma instalação 

artística é "aberto" para o que acontece ao redor, fluida em relação ao espaço e 

questionadora. Os fluxos estão quase divididos igualmente no centro da foto, como 

representado na Figura 77. O lado esquerdo (azul) é negativo, ou seja, demonstra 

neutralidade; o lado direito (vermelho) é positivo, onde ocorrem as interações visuais 

e intelectuais entre os elementos fotografados – obra e observadores. A foto, por isso, 

retrata um dinamismo equilibrado entre atividade e repouso.  

Figura 77 – Análise do fluxo  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 
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Portanto, o espaço da vivência foi elaborado pelo plano geral das atividades, 

permitindo demonstrar as interações mediadas a partir de uma obra de artemídia 

(tema da foto). Foi uma foto espontânea, que enfatizou o contraste dos ambientes 

entre obra e espectador. Neste caso, o tempo foi classificado como policrônico, porque 

a ação interpretativa exige mais de uma atividade; neste contexto, as pessoas 

expressaram emoções com facilidade, alguns riram, outros comentaram. Aponta-se 

que, no momento de captura da imagem, viu-se despontar o interesse de conversar e 

trocar ideias. A experiência sensorial visual nesta instalação leva à reflexão e permite 

novos insights sobre si mesmo, o espaço e a própria obra.  

A última foto destas análises foi registrada do pavimento do subsolo, onde a 

fotógrafa analisou uma das áreas de circulação da HKW, no dia 01/02/2018, às 17h55, 

durante um intervalo entre atividades e palestras. A fotógrafa posicionou-se ao lado 

da sala de exposições, como apresentado da Figura 78, e representado pelo cone F 

no diagrama da Figura 71 (p. 125). Este ângulo foi determinado em frente à sala da 

exposição “Probably Chelsea”, num lugar de passagem intensa que levava ao espaço 

em que aconteciam as palestras abertas e gratuitas, e ainda à cafeteria. Esta imagem 

foi selecionada por contar com elementos que evidenciam as interações verbais e 

mediada.  

Figura 78 – Circulação subsolo HKW colorida e preto/branco 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 

A análise da permeabilidade visual da foto representada na Figura 78 utilizou 

apenas um observador, demarcado na Figura 79, por estar em uma posição 

estratégica que abrange lados diferentes, tanto do espaço interno quanto do ambiente 

externo. 
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Figura 79 – Interação visual com o espaço externo 

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Foram percebidas várias limitações impostas pelas funções e usos do espaço 

interno da HKW, delimitadas por paredes da circulação do subsolo. Para o lado direito 

do ambiente, contudo, pode-se afirmar que o jardim externo gera um atrativo visual, 

como demonstrado pela Figura 80. O Observador 1 tem 17º de visibilidade, ou 9,44%. 

Figura 80 – Permeabilidade visual externa do Observador 1 

 
Fonte: a autora, 2018. 

Na sequência são realizadas análises sociais e fotográficas da imagem em 

questão (vide Quadro 12). 
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Quadro 12 – Fichas de elementos da forma, do conteúdo e da expressão 6 

 
Fonte: a autora, 2018, baseado em Mauad (1996). 

Espaço fotográfico: É uma foto documental, em que se utilizou uma câmera 

de celular smartphone SONY Xperia E5, com lente F2.0 G, para retratar uma das 

áreas de circulação do equipamento urbano HKW, no subsolo, por uma amadora. O 

tamanho original da foto é 2,7 MB, com enquadramento horizontal; o posicionamento 

da fotógrafa é da esquerda para a direita, em plano geral. O objeto central na foto é o 

grupo de pessoas ao fundo, onde também está o ponto de fuga da imagem – que 

respeita a regra dos terços (vide Figura 81). O alinhamento das lâmpadas cria um 

fluxo luminoso, guiando o olhar para o fundo da cena; esse efeito é reforçado pelo 

reflexo da luz no chão branco, dando a sensação de liquidez do espaço. Ao lado direito 

da foto é possível notar que há uma mulher sozinha mexendo no celular, destacando 

a interação mediada. O foco estava em toda a cena, mas alterou-se em 50% a nitidez 

nos rostos dos personagens; as linhas estão definidas por meio da iluminação interna 

artificial, que também gera sombras. O enquadramento coloca a maior parte dos 
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atores nas porções de centro e lateral direita da foto. A fotógrafa optou por estar na 

altura do espectador, para demonstrar a perspectiva do usuário.  

Figura 81 – Análise do espaço  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço geográfico: O recorte espacial é em uma das circulações da HKW, em 

frente à sala de exposições do piso do subsolo, mobiliado com bancos. Foi registrada 

no dia 01/02/2018, às 17h55, em um intervalo de palestras. O espaço é marcado pelo 

contraste do vazio (porção esquerda) e do cheio (porção direita e central), dando uma 

sensação de infinitude devido ao ângulo da foto. O pé direito mais baixo da circulação 

em relação ao foyer torna o espaço aconchegante do ponto de vista da escala 

humana. 

Espaço do objeto: O objeto em destaque na foto é o celular que está na mão 

da mulher, numa porção mais à direita da imagem – visão reforçada pelo 

enquadramento em diagonal e plano geral. Considerando o tema de interação verbal 

e mediada, as “bolhas” sociais estão menores, também com formato oval, podendo 

ser classificadas como Pessoais e Públicas. Pessoais, pois a distância entre as 

pessoas varia de 40 cm a 1,25 m; Públicas, pelo distanciamento entre grupos de 1,25 

m a 3,60 m. Na Figura 82, as bolhas estão representando as interações verbais e 

mediadas, alterando-se as cor para cada agrupamento diferente de pessoas. 
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Figura 82 – Análise da interação  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 

Espaço da figuração: A foto mostra mulheres e homens participantes do 

festival. O comportamento social é representado pela expressão corporal "aberta" 

para o que acontece ao redor, fluida em relação ao espaço, independentemente do 

tipo de interação. Aqui, estabelece-se uma divisão de fluxos verticais, proporcionada 

pela regra dos terços e pela perspectiva da foto; tem-se que a disposição das pessoas 

está concentrada no lado direito enquanto há um “vazio” à esquerda. Assim, 

utilizando-se das mesmas avaliações aplicadas às outras imagens, a parte esquerda 

é considerada negativa (azul), demonstrando repouso, e as porções à direita e ao 

centro são positivas (vermelha), pois é onde ocorrem as interações verbais e 

mediadas entre as pessoas. A foto está em desequilíbrio entre atividade e repouso, 

enfatizando a relação das interações em uma mesma imagem (Figura 83). 

Figura 83 – Análise do fluxo  

 
Fonte: acervo da autora (adaptada), 2018. 
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Sendo assim, o espaço da vivência foi composto em plano geral, permitindo 

demonstrar várias atividades de interações verbais e mediada a partir do tema 

proposto para a imagem. Foi uma foto espontânea, que contrasta cheio e vazio. Nela, 

os participantes expressam suas emoções com naturalidade. O tempo foi classificado 

como policrônico, porque a ação comunicativa da fala exige mais de uma atividade: a 

interação verbal e a interação do olhar com o espaço. No caso específico da mulher 

segurando o celular, pode-se considerar, como nas outras fotos, o tempo como 

monocrônico e policrônico simultaneamente, pois visualmente ela está interagindo 

com uma atividade, mas o celular a permite executar diversas outras atividades 

naquele momento. O ponto de vista da fotógrafa, na linha do observador, visa 

representar a sensação do pé direito mais baixo, a relação com aa iluminação e a 

proporção dos tipos de interações da cena. 

A última imagem da pesquisa, a Figura 84, confirma que a intensidade de 

interações promovida pelo festival transforma as relações entre desconhecidos. Na 

foto tirada um dia depois do evento, percebe-se que os atores estão acompanhados. 

Não fica claro pelo registro, se eram ou não eram conhecidos, mas pode-se afirmar 

que a intensidade de interações é mais amena do que nas fotos anteriores neste 

mesmo pavimento. 

Figura 84 – Intensidade de interação 

 
Fonte: acervo da autora, 2018. 
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Por fim, a análise das fotos propõe uma avaliação das interações sociais nos 

espaços do equipamento onde acontece o evento. O método qualitativo permitiu que 

as descrições estabelecessem uma análise cultural da relação entre a interação de 

pessoas, a artemídia e o equipamento cultural urbano, promovidos pelo evento 

artístico. 

4.3.2 Discussão das evidências de interações socioespaciais no 

Transmediale’ 18 

Retomando o objetivo geral deste estudo – descobrir se há evidências de 

interações socioespaciais e quais os tipos de interações socioespaciais que ocorreram 

durante o festival de artemídia Transmediale’ 18, no equipamento urbano cultural 

Haus der Kulturen der Welt, em Berlim – e apresentados todos os resultados coletados 

na pesquisa, pode-se entender o Transmediale’ 18 como um catalisador de 

comunicação em diferentes níveis. O festival promove a aproximação física entre 

desconhecidos por meio da identificação e do compartilhamento de um contexto 

cultural. Não se pode confirmar, no entanto, que todos os tipos de interações são 

satisfatórios entre pessoas desconhecidas e diferentes espaços.  

O cenário mundial e as principais características dos festivais de artemídia 

foram apresentados ao longo desta investigação, bem como as interações 

interpessoais dos participantes. Os dados analisados permitiram demonstrar 

empiricamente os níveis de sobreposição de espaços urbanos, os tipos de interações 

e as limitações destes processos.   

O primeiro objetivo específico foi mapear e caracterizar os festivais de 

artemídia no mundo. A tarefa foi totalmente realizada, apontando 210 eventos deste 

tipo ao longo dos anos, destacando-se alguns aspectos considerados interessantes 

sobre eles. Confirmou-se o fenômeno da eventificação, acentuado entre 1990 e 2010, 

quando aproximadamente 90% dos festivais foram criados. Consequentemente foram 

identificados dois padrões deste processo: 83,63% dos eventos acontecem em locais 

fechados, ou seja, fomentando a construção e uso de equipamentos culturais urbanos; 

e 77,78% são festivais pagos, garantindo retorno financeiro aos envolvidos na 

organização dos eventos, ao mesmo tempo que “seleciona” os participantes. 
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Para o segundo objetivo específico – conhecer a relevância do festival de 

artemídia Transmediale’18 no contexto nacional e internacional – utilizou-se a 

disposição geográfica destes festivais evidenciando os lugares com maior número de 

eventos. Assim, estabeleceu-se um recorte progressivo: primeiro o continente 

europeu, posteriormente a Alemanha, e, por fim, Berlim, com 12 festivais. Neste 

sentido, a cidade se destacou por i) seu reconhecimento local e internacional no 

cenário cultural; ii) receber um grande número de festivais de artemídia. 

Dentre estes eventos locais, escolheu-se o mais antigo e que recebe maior 

apoio, o Transmediale. Isto confirmou-se com o terceiro objetivo específico – 

descrever as interações dos participantes do festival de artemídia Transmediale’ 18 

na relação entre o festival, o equipamento urbano cultural onde acontece e a cidade 

em que está inserido. A maioria dos participantes estrangeiros (61,54%) respondeu 

que a cidade tornou-se mais atrativa por causa desse festival; isso reforça a ideia de 

que os investimentos dos governos federal e municipal em cultura e arte trazem 

retorno financeiro e prestígio à cidade, consequentemente enfatizam ainda mais os 

aspectos da eventificação nas políticas urbanas berlinenses. 

A opinião dos respondentes também revelou que um dos objetivos do festival, 

de promover a interculturalidade, foi realizado; 55% dos respondentes da pesquisa 

eram estrangeiros, e também comprovam o estímulo ao turismo. De fato, a maioria 

dos estrangeiros gostaria de um festival como o Transmediale em suas cidades.  

Ainda assim, o evento foi considerado como “indiferente” na avaliação da 

interação com a cidade sob o ponto de vista dos respondentes. Este é um dado 

interessante pois enfatiza que a maioria dos estrangeiros e berlinenses teve 

percepções indiferentes em relação à cidade. Isso significa que, apesar de ser um 

encontro culturalmente atraente para os participantes, o festival não estabeleceu 

meios suficientes para possibilitar uma percepção mais profunda da cidade.  

A avaliação do equipamento cultural urbano e da arte, por sua vez, foi positiva 

para ambos os grupos de respondentes (berlinenses e estrangeiros). Ou seja, os 

resultados foram semelhantes, e apontaram que o evento interferiu na escala cultural 

e arquitetônica, mas sem atingir diretamente o nível urbano. 

O quarto objetivo específico – analisar a interação entre o equipamento 

urbano cultural e a cidade – possibilitou compreender a importância do projeto 

arquitetônico na visão do transeunte sobre a cidade. A estrutura icônica e imponente 

da Haus der Kulturen der Welt mostrou-se atraente tanto esteticamente quanto pela 
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promoção interna de atividades ligadas às exposições e performances do festival, mas 

denota-se que o espaço explorou poucos recursos visuais em relação ao entorno. Sob 

o ponto de vista do observador, não é possível contemplar e perceber os elementos 

urbanísticos e paisagísticos. A aplicação dos conceitos de “dispositivo” e de 

“heterotopia” colaborou para compreender e analisar as relações do edifício com o 

meio externo. Esses resultados trouxeram um entendimento sobre a indiferença 

anteriormente alegada na percepção da cidade tanto pelos berlinenses como pelos 

estrangeiros, indicando que pode estar relacionada ao próprio projeto da HKW. 

O quinto e último objetivo específico – analisar as interações entre as pessoas 

e o espaço urbano, interno e externo, e as interações interpessoais que acontecem 

dentro do equipamento urbano cultural – apresentou diferentes estudos. Uma das 

análises contribuiu para confirmar a importância do projeto arquitetônico para a 

permeabilidade visual dos espaços externos. Identificou-se que os campos visuais dos 

participantes, de dentro para fora, são bastante limitados pelas alternativas adotadas 

na concepção do projeto. Apresentaram níveis baixos de interação visual entre as 

pessoas e o entorno; 42,86% dos observadores analisados tiveram uma visualização 

parcial do ambiente externo, e 57,14% não tinham visibilidade de fora do espaço onde 

ocorreu o festival.  

Portanto, avaliou-se a HKW como um espaço isolado ou um tipo de claustro, 

que interage pouco com os seus arredores. Os potenciais paisagísticos das 

proximidades, como o parque Tiergarten, os monumentos históricos e o rio Spree, 

poderiam ser mais valorizados para quem está dentro do equipamento urbano cultural. 

Reforça-se e retoma-se a ideia de que a relação entre participante e cultura foi 

satisfatória para o caso do Transmediale, assim como a relação do festival com o 

equipamento urbano cultural, porém, as análises da implantação do museu e da 

permeabilidade visual dos participantes em relação à cidade foi classificada como 

“indiferente”, ou seja, o festival não conseguiu atingir da mesma maneira as três 

escalas estudadas aqui.  

Os registros fotográficos permitiram estabelecer métodos empíricos que 

dinamizam espaço, tempo, fluxo e interação, e as intensidades destas. Com isto, 

pode-se avaliar que as interações interpessoais foram mais frequentes e intensas nos 

momentos de atividades do festival – os espaços da HKW tinham outras 

configurações em dias e horários sem atividades.  
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O comportamento das “bolhas sociais” e do tempo também foram alterados 

de acordo com as mediações das interações, assim, a classificação dos espaços 

fotográfico, geográfico do objeto da figuração e de vivência organizou as 

interpretações e auxiliou a leitura de cada imagem. Estas análises compuseram um 

conjunto de entendimentos pessoal, arquitetônico e urbano, que estabelece a 

comunicação como uma das chaves de influência na avaliação da qualidade da 

imagem da cidade, assim como dos espaços construídos e eventos. Essa 

interpretação, portanto, compreende as diferentes escalas do estudo, bem como cada 

uma dessas escalas interfere na outra, por isso, as evidências de interações entre 

desconhecidos torna-se relevante para a gestão das cidades.  

Compreendeu-se que realmente há um interesse político, turístico e 

econômico que sustenta os festivais. Buscou-se, então, avaliá-los sob o ponto de vista 

do participante, compreendendo de que maneira os investimentos são efetivos na 

sobreposição de diferentes espaços, na percepção das cidades e no estímulo das 

interações interpessoais. A partir disto, viu-se algumas alternativas que poderiam 

amenizar as limitações encontradas no decorrer do estudo.  

Uma delas, por meio de soluções arquitetônicas e construtivas, sem alteração 

na estrutura, promovendo, por exemplo, mais aberturas na altura dos observadores 

para o ambiente externo, em locais estratégicos, enriquecendo a percepção dos 

participantes sobre a cidade. Mesmo com as limitações funcionais, como os auditórios 

e as áreas de exposições, que têm restrições à iluminação natural, os ambientes de 

convivência poderiam beneficiar-se de alternativas técnicas que criam interações 

visuais entre espaço interno e externo. Mais uma proposta seria incentivar e divulgar 

as outras funções do espaço que são pouco utilizadas quando não há eventos em 

curso no HKW. 

O festival também tem vocação para estimular a apreciação visual da 

vizinhança rica historicamente. Por exemplo, seria possível viabilizar algumas 

atividades do programa no espaço externo e arredores da Haus der Kulturen der Welt. 

Uma das justificativas para isto não acontecer é o inverno rigoroso  na região durante 

o período do evento, mesmo assim, notou-se que as pessoas não deixam de realizar 

passeios, de se exercitar ou de ir ao festival por causa do frio. Seria exequível adaptar 

alternativas práticas, estipulando que esses tipos de atividades ocorram em horários 

com temperaturas mais amenas, buscando fomentar o contato com outros espaços 

da cidade.  
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Nesse sentido, o gestor urbano, por exemplo, tem poder de estabelecer regras 

construtivas para edificações culturais que recebem eventos ao longo do ano, 

propondo soluções técnicas que permitam maior relação entre espaços internos e 

externos. Isto poderia inclusive aumentar a procura pelo festival e a permanência das 

pessoas nestes ambientes para outras atividades e usos. Essas normas também 

poderiam estimular o uso externo dos espaços, incentivando que eventos 

apresentassem ideias para explorar o potencial de seus arredores; ou então 

especificar os melhores períodos do ano para a realização desses festivais, 

priorizando aqueles que permitam plena apreciação dos ambientes abertos e 

fechados, públicos e privados.  

Acredita-se ainda que, pelo fato de ser um evento pago com algumas 

atividades gratuitas, há uma “seleção” de participantes, condição que não contribui 

para o convívio mais diversificado nos espaços da cidade. Maiores subsídios e 

incentivos, poderiam amenizar o valor do ingresso do festival, eventualmente 

tornando-o gratuito, permitindo a participação mais ampla de diferentes estratos 

sociais. 

Com estes resultados e análises, reforça-se que os desafios enfrentados 

pelas diferentes escalas de interação estudadas devem ser superados em conjunto, 

pois são interdependentes. A artemídia como dispositivo demonstrou a diferença entre 

a ação potencial e a interação real, ou seja, apesar de um movimento cultural propor 

interações positivas, nem sempre atinge este objetivo na prática. Portanto, a soma de 

arte, de diferentes espaços da cidade e de pessoas pode resultar em um sistema 

social e urbano com contribuições econômicas para o desenvolvimento coletivo, se a 

relação espaço urbano e artemídia for planejada e avaliada em diferentes escalas. 

Salienta-se que os espaços utilizados para os festivais são fechados e, 

portanto, não podem ser considerados diretamente espaços públicos das cidades. Ao 

mesmo tempo em que esses equipamentos urbanos valorizam áreas urbanas, 

também selecionam seus participantes e interferem na avaliação das pessoas sobre 

aquele contexto geográfico; a relação entre espaço público e artemídia torna a 

vivência da cidade distante. Este cenário pode criar um sistema para comparar perdas 

e ganhos coletivos, mas que não foram mensurados nesta pesquisa. 

Além disso, foi possível confirmar que o Transmediale’18 promoveu o 

encontro entre pessoas desconhecidas, mas não foi possível determinar qual parcela 

dessas interações foi de fato entre desconhecidos, como as interações verbais, por 
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exemplo. O evento, portanto, oportunizou a proximidade física e alguns tipos de 

interação social, como a não-verbal. Ressalta-se, ainda, que participantes do evento 

faziam parte de um grupo de interesse comum e podiam pagar para vivenciar as 

experiências propostas; nesse sentido, percebeu-se que a eventificação analisada na 

pesquisa pode reforçar, inclusive por meio da artemídia, a fragmentação dos espaços 

urbanos e não apresentar evidências fortes de interações entre desconhecidos.  
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5 CONCLUSÃO 

A abordagem da pesquisa buscou compreender a problemática da 

fragmentação dos espaços urbanos públicos e privados, especialmente decorrente 

das mudanças nos aparatos de comunicação que geraram maior individualismo e 

poucos encontros na cidade. Uma das consequências foi o desuso de espaços 

urbanos, que estimulou o isolamento social e a insegurança. Por isso, estes ambientes 

investiram fortemente na implementação de equipamentos tecnológicos de segurança 

e controle, e apresentam poucas evidências de interações entre desconhecidos.  

Principalmente a partir de 1990, uma das maneiras encontradas para resgatar 

a imagem das cidades foi a criação de políticas urbanas culturais que incentivaram a 

construção de equipamentos culturais, característicos por serem espaços fechados, 

monitorados e, consequentemente, seguros. Isto foi aceito especialmente pela classe 

média, pois concebeu a cultura como um estilo de vida capaz de estimular a vivência 

dos espaços da cidade e a integração social, desde que oferecendo segurança. Em 

contraponto, a pesquisa selecionou a artemídia como uma expressão que também 

utiliza aparatos tecnológicos na sua composição de forma crítica e criativa ao controle 

social que tais tecnologias de segurança oferecem. 

Sendo assim, propôs-se colaborar com reflexões sobre a comunicação social 

urbana considerando os festivais de artemídia como um elemento de produção 

cultural urbana, e um dos caminhos possíveis para evidenciar interações 

socioespaciais urbanas, sobrepondo espaços da cidade e estimulando a interação 

entre pessoas desconhecidas. O estudo, porém, apresentou limitações neste 

processo, principalmente para responder à pergunta: “como os festivais de artemídia 

evidenciam a interação entre pessoas desconhecidas em relação à diferentes 

espaços urbanos?”. Entendeu-se que a artemídia e a formatação dos eventos ainda 

demandam maior atenção para que todo o sistema envolvido (cidade, arquitetura e 

sociedade) seja desenvolvido e analisado num conjunto.  

Ou seja, ainda que a eventificação seja uma tendência contemporânea e 

tenha aspectos positivos, observou-se pouco cuidado com a percepção do usuário e 

dos espaços de maneira integrada. Assim, compreendeu-se que a política cultural 

urbana reforça, de certa maneira, a fragmentação dos territórios e não 
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necessariamente estabelece vínculos ou evidências fortes de sobreposição de 

espaços e interações entre desconhecidos. 

Nesse sentido, destaca-se a gestão urbana como uma das peças 

fundamentais desta pesquisa, porque esta coordena os eventos, a utilização dos 

espaços e as percepções individuais apresentadas, direta e indiretamente. Ou seja, 

as decisões tomadas pelo governo interferem nas escalas estudadas como um 

sistema interdependente. Por isso, é possível entender que o festival de artemídia 

selecionado para este estudo se apresenta, teoricamente, como uma alternativa para 

o desenvolvimento da cidade; na prática, contudo, destacou-se uma preocupação dos 

gestores urbanos com as médias e macro escalas isoladamente, deixando em 

segundo plano a escala social, ou microescala. Afirma-se isso pois o planejamento 

não tem como foco a percepção dos usuários, ou seja, o festival se afirma como um 

evento importante para a cidade, mas não dá atenção para o retorno real dos 

participantes e suas avaliações sobre a vivência socioespacial.   

As considerações teóricas buscaram contextualizar e abranger os principais 

temas, sugerindo que as relações midiáticas transformaram profundamente os tipos, 

os níveis e as possíveis alternativas para superar restrições espaciais. A comunicação 

social na cidade, portanto, desencadeia todos os processos aqui estudados, e 

interfere nas relações de tempo e espaço criando uma condição de associação, ou 

um sistema de interação, que gera um contexto compartilhado, formado por conexão 

de atos. 

O formato de festivais de artemídia ainda é pouco explorado nas pesquisas 

acadêmicas, por isso, buscou-se registrar o máximo de informações disponíveis sobre 

tais eventos. Porém, houve limitações no aprofundamento dos dados, pois nem todos 

os sites disponibilizavam-os adequadamente. Uma possibilidade de melhoria, é tentar 

contatar, com maior insistência, as organizações destes eventos para complementar 

a caracterização dos festivais. 

Ainda, observou-se que os estudos empíricos sobre os processos de 

interação social são escassos neste contexto urbano, arquitetônico e social. Assim, 

intentou-se responder à segunda pergunta de pesquisa: “que tipos e níveis de 

interações entre arte, mídia, espaço e pessoas, podem ocorrer durante o evento?”. 

Neste sentido, houve contribuição para análises de interações socioespaciais, mas 

considera-se relevante a realização de mais investigações neste âmbito, com maior 

profundidade sobre fenômenos estudados. Pode-se citar, por exemplo, a ampliação 
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do estudo em relação à mensuração das interações analisadas, desenvolvendo 

fórmulas matemáticas para aplicação em outros estudos, buscando maior precisão 

dos resultados. Os parâmetros das análises fotográficas também poderiam ser 

examinados com maior detalhamento.  

Outro ponto que pode ser abordado em pesquisas posteriores está 

relacionado aos ganhos e perdas coletivos das decisões urbanas para a cidade, 

arquitetura e sociedade, como mencionado anteriormente. Assim, estimulam-se 

investigações sobre o resultado real das interações para todas as escalas envolvidas. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PARA BERLINENSES 

GRUPO 1 

Questionário Nº. _____                                                                                                  Data: ________  

Este instrumento coleta de dados para uma pesquisa que está sendo realizada no mestrado dos 

Programas de Pós-Graduação em Gestão Urbana (PUC-PR – Brasil) e Comunicação Hipermidiática 

(USMB – França).  

Você já conhecia a Haus der Kuturen der Welt antes do festival Transmediale?  

Sim ( ); Não ( ) 

Quantas vezes você frequenta a Haus der Kuturen der Welt?  

Diariamente ( ); 1–4 vezes por semana ( ); 1–4 vezes por mês ( ); Só em eventos ( ). 

Por que você frequenta o Haus der Kuturen der Welt?  

Acesso à internet livre( ); Lazer ( ); Restaurante ( ); Evento ( ); Passagem ( ); Outro ( ). 

Por que este parque é um lugar importante para você?  

Família ( ); Ponto de encontro ( ); Eventos( ); Acesso à internet livre( ); Lazer( ); Não é importante para 

mim( ). 

Em que sentido você acha que o Festival Transmediale modifica a relação dos cidadãos com a 

Haus der Kuturen der Welt? 

Em uma escala de 0 – 10, como o festival mudou sua percepção da cidade? Por quê? 

Como você avalia os impactos do festival tem em Berlim? 

IMPACTOS Muito ruim Ruim Indiferente Bom Muito bom 

Cultural      

Visibilidade da cidade      

Uso e manutenção do 
parque 

     

A casa de cultura      

Divulgação de 
conhecimento e 
novidade tecnológica 

     

Artístico      

Afetividade pela cidade      

Convivência Social      

Estresse e desconforto      

Produção de lixo      

Barulho      

Congestionamento      

Manutenção do 
patrimônio 

     

Alteração arquitetônica      

Planejamento da cidade      
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO PARA ESTRANGEIROS 

GRUPO 2 

Questionário Nº. _____                                                                                                 Data: ________  

Este instrumento coleta dados para uma pesquisa que está sendo realizada no mestrado dos 

Programas de Pós-Graduação em Gestão Urbana (PUC-PR - Brasil) e Comunicação Hipermidiática 

(USMB - França).  

Cidade onde reside: 

Com qual frequência você vem a Berlim?  

Diariamente ( ); 1 – 3 vezes por semana ( ); 1 – 4 vezes por mês ( ); Só em eventos ( ); 

Berlim ficou mais atrativa para você por causa do festival?  

Sim ( ); Não ( ); 

Você já conhecia o Haus der Kuturen der Welt antes do festival Transmediale?  

Sim ( ); Não ( ); 

Você frequentou mais Berlim depois que conheceu o festival Transmediale?  

Sim ( ); Não ( ); 

Em uma escala de 0 – 10, como o festival mudou sua percepção da cidade? Por quê? 

Você gostaria que tivesse um evento como este em sua cidade?  

Sim ( ); Não ( ); Já tem, qual?  

Como você avalia os impactos do festival que tem ou se tivesse na sua cidade?  

IMPACTOS Muito ruim Ruim Indiferente Bom Muito bom 

Cultural      

Visibilidade da cidade      

Uso e manutenção do 
parque 

     

A casa de cultura      

Divulgação de 
conhecimento e 
novidade tecnológica 

     

Artístico      

Afetividade pela cidade      

Convivência Social      

Estresse e desconforto      

Produção de lixo      

Barulho      

Congestionamento      

Manutenção do 
patrimônio 

     

Alteração arquitetônica      

Planejamento da cidade      
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APÊNDICE C – FESTIVAIS DE ARTEMÍDIA NO MUNDO   

 

CO
N

TI
N

EN
TE

/P
A

ÍS
N

O
M

E 
D

O
 F

ES
TI

VA
L

CI
D

A
D

E

Á
FR

IC
A

A
PR

ES
EN

TA
ÇÃ

O
RE

A
LI

ZA
D

O
RE

S
PR

IM
EI

RA
 E

D
IÇ

Ã
O

PE
RI

O
D

IC
ID

A
D

E 
LO

CA
IS

 D
E 

RE
A

LI
ZA

ÇÃ
O

PR
O

JE
TO

S/
A

RT
IS

TA
S 

PA
RT

IC
IP

A
N

TE
S

PÚ
BL

IC
O

EG
IT

O
D

i-E
gy

 F
es

t 
Ca

iro

A 
in

te
nç

ão
 p

rin
ci

pa
l é

 c
ria

r u
m

 

am
bi

en
te

 p
ro

je
ta

do
 p

ar
a 

m
ax

im
iz

ar
 

as
 tr

oc
as

, e
st

im
ul

ar
 n

ov
as

 id
ei

as
, 

in
ce

nt
iv

ar
 a

 e
xp

er
im

en
ta

çã
o 

e 

pr
od

uz
ir 

at
iv

id
ad

es
 d

ife
re

nt
es

.

D
r.

 W
ea

am
 E

lM
as

ry
 D

ir
ec

to
r o

f 

D
I_

EG
Y 

Fe
st

 0
.2

 A
ss

is
ta

nt
 

Pr
of

es
so

r a
t t

he
 F

ac
ul

ty
 o

f A
rt

s 

&
 D

es
ig

n,
 M

s.
 E

lh
am

 K
ha

tt
ab

 

Fo
un

de
r o

f O
ut

 O
f t

he
 C

ir
cl

e 

in
it

ia
ti

ve
 F

ou
nd

er
 o

f D
I-

EG
Y 

Fe
st

, S
he

ri
f M

ak
ki

Co
rp

or
at

e 

id
en

ti
ty

 &
 A

rt
 D

ie
rc

ti
on

, 

M
oh

am
ed

 R
ab

ie
, P

ho
to

gr
ap

he
r,

 

A
hm

ed
 K

ha
tt

ab
, B

ud
ge

ti
ng

 &
 

Fi
na

nc
e,

 M
s.

 Y
om

na
 H

am
dy

 , 

Fe
st

iv
al

 P
re

-C
oo

rd
in

at
or

s 
M

s.
 

M
ai

 E
l H

us
se

in
y,

 F
es

ti
va

l P
re

-

Co
or

di
na

to
rs

20
13

Bi
en

al

Ce
nt

ro
 d

e 
ar

te
 e

 c
ul

tu
ra

 

Co
nt

em
po

râ
ne

a 
D

ar
b 

17
18

, 

U
ni

ve
rs

id
ad

e 
M

SA
 e

 in
ic

ia
ti

va
 E

l-

A
th

ar
 L

an
a

 E
xi

bi
çõ

es
, W

or
ks

ho
ps

, A
rt

 ta
lk

s 
&

 p
ai

ne
is

 d
e 

di
sc

us
sã

o,
 p

er
fo

rm
an

ce
s 

ao
 v

iv
o 

e 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

ar
te

 d
ig

it
al

 p
ar

a 
cr

ia
nç

as
. N

ot
as

 s
ob

re
 o

 w
or

ks
ho

p 

fa
nt

as
ia

s 
di

ár
ia

s 
(c

ri
an

ça
s)

, O
fi

ci
na

 A
ug

m
en

te
d 

Re
al

it
y 

G
am

e 
Ja

m
 

do
 a

rt
is

ta
 ja

po
nê

s:
 M

as
as

uk
e 

Ya
su

m
ot

o,
 W

or
ks

ho
p 

Cu
ra

ti
ng

 D
ig

it
al

 A
rt

 a
nd

 C
ul

tu
re

 d
e 

G
ue

nt
he

r 

Fr
ie

si
ng

er
, e

nt
re

 o
ut

ro
s.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

Ca
iro

 V
id

eo
 F

es
tiv

al
Ca

iro

O
 fe

st
iv

al
 p

ro
cu

ra
 s

er
 u

m
a 

fe
rr

am
en

ta
 p

ar
a 

pr
át

ic
as

 a
rt

ís
tic

as
 

co
nt

em
po

râ
ne

as
 d

e 
jo

ve
ns

 a
rt

is
ta

s,
 

of
er

ec
en

do
 o

po
rt

un
id

ad
es

 p
ar

a 
qu

e 

su
as

 o
br

as
 s

ej
am

 e
xi

bi
da

s 
ao

 

pú
bl

ic
o.

 A
 id

ei
a 

pr
in

ci
pa

l b
as

ei
a-

se
 

nu
m

 a
pe

lo
 a

be
rt

o 
à 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

 p
el

o 

qu
al

 q
ua

lq
ue

r 
pe

ss
oa

 n
o 

m
un

do
 

po
de

 ir
 a

o 
fe

st
iv

al
. O

 c
rit

ér
io

 p
ar

a 

se
le

ci
on

ar
 e

m
pr

es
as

 p
ar

tic
ip

an
te

s 
é 

a 
qu

al
id

ad
e 

e 
o 

va
lo

r 
cr

ia
tiv

o 
do

 

co
nt

eú
do

.

Sa
m

ir
 E

l K
or

dy
, H

as
sa

n 
Kh

an
, 

W
af

aa
 W

al
i, 

A
de

l E
l S

iw
i, 

A
li 

H
us

se
in

 A
l-

A
da

w
y,

 S
al

m
a 

El
 

Ta
rz

i, 
Iu

ry
 L

ec
h,

 G
io

ul
a 

Pa
pa

do
po

ul
ou

 e
 H

as
sa

n 

El
ha

lw
ag

y.

20
05

A
nu

al
Ra

w
ab

et
 T

he
at

er
 th

e 
D

ow
nt

ow
n

A
pr

es
en

ta
çõ

es
 d

e 
10

 d
ia

s,
 p

al
es

tr
as

 c
om

 a
rt

is
ta

s 
e 

di
sc

us
sõ

es
. O

fi
ci

na
 d

e 
pr

od
uç

ào
 d

e 
te

c-
m

it
o.

 

N
ai

m
a 

Bl
ee

di
ng

 O
ff

ic
e 

3,
 W

or
ks

ho
p 

D
is

to
pi

a 
de

 

V
id

eo
, K

ik
ai

 d
e 

M
ir

uk
ot

o 
/ 

os
 p

io
ne

ir
os

 d
o 

vi
de

oa
rt

e 
ja

po
nê

s,
  

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

Ca
iro

Tr
on

ic
a

Ca
iro

U
m

 fe
st

iv
al

 d
e 

ar
te

s 
el

et
rô

ni
ca

s 
e 

no
va

s 
m

íd
ia

s.
 In

cl
ui

 u
m

 p
ro

gr
am

a 
de

 

at
iv

id
ad

es
, e

xp
os

iç
õe

s,
 p

al
es

tr
as

, 

w
or

ks
ho

ps
 e

 e
xi

bi
çõ

es
 d

e 
ar

ti
st

as
 

lo
ca

is
, r

eg
io

na
is

 e
 in

te
rn

ac
io

na
is

, a
lé

m
 

de
 a

ca
dê

m
ic

os
 e

 e
sp

ec
ia

lis
ta

s 
em

 

te
cn

ol
og

ia
. A

 C
ai

ro
tr

on
ic

a 
te

m
 c

om
o 

ob
je

ti
vo

 in
sp

ir
ar

, e
du

ca
r e

 d
es

af
ia

r 

es
tu

da
nt

es
 e

 p
úb

lic
os

 d
e 

to
da

 a
 re

gi
ão

.

Pa
la

ce
 o

f A
rt

, T
he

 A
m

er
ic

an
 

U
ni

ve
rs

it
y 

in
 C

ai
ro

, I
ns

ti
tu

t 

Fr
an

ça
is

, B
ri

ti
sh

 C
ou

ci
n,

 In
st

it
ut

 

G
oe

th
e,

 Ja
pa

n 
Fo

un
da

ti
on

, 

In
st

it
ut

o 
It

al
ia

no
 d

i C
ul

tu
ra

, 

Im
pa

kt
, S

hi
sa

n,
 A

rt
si

, e
nt

re
 

ou
tr

os
.

20
16

Bi
en

al
Te

at
ro

 F
al

ak
i

U
m

 p
ro

gr
am

a 
de

 e
xp

os
iç

õe
s 

de
 d

ua
s 

se
m

an
as

 

di
vi

di
do

 e
m

 q
ua

tr
o 

se
çõ

es
: o

s 
es

pa
ço

s 
da

 g
al

er
ia

, 

os
 e

sp
aç

os
 p

úb
lic

os
, a

s 
pe

rf
or

m
an

ce
s 

ao
 v

iv
o 

e 

ar
te

s 
de

 v
íd

eo
 e

 e
xi

bi
çõ

es
 d

e 
fi

lm
es

 e
 a

ni
m

aç
õe

s 

ex
pe

ri
m

en
ta

is
. P

al
es

tr
as

 d
e 

ar
ti

st
as

 s
ob

re
 A

rt
e 

e 

Co
ns

ci
ên

ci
a 

na
 E

ra
 P

ós
-B

io
ló

gi
ca

 s
ob

 a
 s

ér
ie

 

Re
fo

rm
ul

aç
ão

 d
a 

Co
ns

ci
ên

ci
a 

em
 c

oo
pe

ra
çã

o 
co

m
 

a 
U

ni
ve

rs
id

ad
e 

A
m

er
ic

an
a 

no
 C

ai
ro

 e
 o

 P
la

ne
ta

ry
 

Co
lle

gi
um

, U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 P
ly

m
ou

th
, R

ei
no

 

U
ni

do
.

N
ão

 D
iv

ul
ga

do
.

ET
IÓ

PI
A

AD
D

IS
 V

ID
EO

 A
RT

 F
ES

TI
VA

L 
Ad

di
s 

Ab
ab

a

O
 fe

st
iv

al
 te

m
 c

om
o 

ob
je

ti
vo

 c
ri

ar
 u

m
 

di
ál

og
o 

en
tr

e 
ar

ti
st

as
 lo

ca
is

 e
 

in
te

rn
ac

io
na

is
, i

nc
en

ti
va

nd
o 

a 
cu

lt
ur

a 

da
 m

íd
ia

 d
ig

it
al

.

Ki
m

be
rl

i G
an

t,
 B

et
el

he
m

 

M
ak

on
ne

n,
 M

ih
re

t K
eb

ed
e,

 

Po
rt

ia
 M

al
at

jie
, W

ill
ia

m
 C

or
w

in
, 

Ro
be

l T
em

es
ge

n,
 E

zr
a 

W
ub

e,
 

G
eo

rg
e 

Ba
rk

er
, J

as
on

 E
pp

in
k,

 

Sa
ra

h 
W

or
kn

eh
, F

ra
nc

es
co

 S
ca

re
l

20
07

A
nu

al

V
am

da
s 

En
te

rt
en

im
en

t,
 e

 e
m

 to
da

 a
 

ci
da

de
 e

m
 u

m
a 

va
ri

ed
ad

e 
de

 lo
ca

is
, 

in
cl

ui
nd

o 
es

qu
in

as
, t

el
ha

do
s,

 

es
pa

ço
s 

pú
bl

ic
os

 e
 c

en
tr

os
 d

e 
ar

te
. 

Em
 a

m
bi

en
te

s 
co

nv
en

ci
on

ai
s 

e 

al
te

rn
at

iv
os

, o
 fe

st
iv

al
 a

lc
an

ça
rá

 

ta
nt

o 
a 

co
m

un
id

ad
e 

ar
tís

ti
ca

 q
ua

nt
o 

o 
tr

an
se

un
te

.

23
 fi

lm
es

 c
ur

ta
-m

et
ra

ge
m

,  
D

ir
et

or
 A

le
m

, Y
an

it
 

Br
ha

nu
, A

be
rt

ur
a 

pa
ra

 s
er

 c
os

tu
ra

da
 D

ir
et

or
, 

ew
od

ro
s 

W
or

ku
, D

ir
et

or
 d

e 
Be

ra
na

, B
el

ay
 T

se
ga

ye
, 

D
ir

et
or

 d
e 

Cé
re

br
o 

do
 C

or
po

, Y
eh

ua
la

sh
et

 

N
ig

gu
se

, D
ir

et
or

 d
e 

M
ud

an
ça

s,
 D

ag
m

aw
i A

du
ga

, 

D
ir

et
or

 d
e 

Em
po

de
ra

m
en

to
 d

e 
M

ul
he

re
s,

 E
ni

ye
w

 

D
ec

ha
ss

a,
 E

ri
m

at
 (C

or
re

çã
o)

 D
ir

et
or

, E
jig

ay
eh

u 

Ka
ss

a,
 E

ri
ta

 (G
ri

to
) D

ir
et

or
, F

re
ze

r F
es

eh
a,

 D
ir

et
or

 

de
 F

ug
a,

 A
ja

li 
N

ay
ar

 S
eu

 d
ir

et
or

 d
e 

hi
st

ór
ia

, 

M
ic

ha
el

 B
er

ha
nu

, D
ir

et
or

 Im
pe

rf
ei

to
, J

em
al

 

A
ss

ef
a,

 K
ea

w
ra

 G
od

an
a 

Es
ke

 D
ir

et
or

a,
 M

us
si

e 

A
be

ba
ye

hu
, K

eb
ul

bu
la

 B
ol

e 
,.e

nt
re

 o
ut

ro
s,

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

BR
EV

E 
D

ES
CR

IÇ
Ã

O



157 
 

  

  

ET
IÓ

PIA
AD

DI
S V

ID
EO

 A
RT

 FE
ST

IV
AL

 
Ad

dis
 A

ba
ba

O 
fe

sti
va

l t
em

 co
mo

 ob
jet

ivo
 cr

iar
 um

 

diá
log

o e
nt

re
 ar

tis
tas

 lo
ca

is 
e 

int
er

na
cio

na
is,

 in
ce

nt
iva

nd
o a

 cu
ltu

ra 

da
 m

ídi
a d

igi
tal

.

Kim
be

rli
 Ga

nt
, B

et
elh

em
 

Ma
ko

nn
en

, M
ihr

et
 Ke

be
de

, 

Po
rti

a M
ala

tji
e, 

W
illi

am
 Co

rw
in,

 

Ro
be

l T
em

es
ge

n, 
Ez

ra 
W

ub
e, 

Ge
or

ge
 Ba

rke
r, J

as
on

 Ep
pin

k, 

Sa
rah

 W
or

kn
eh

, F
ran

ce
sco

 Sc
are

l

20
07

An
ua

l

Va
md

as
 En

te
rte

nim
en

t, e
 em

 to
da

 a 

cid
ad

e e
m 

um
a v

ari
ed

ad
e d

e l
oc

ais
, 

inc
lui

nd
o e

sq
uin

as
, t

elh
ad

os
, 

es
pa

ço
s p

úb
lic

os
 e 

ce
nt

ro
s d

e a
rte

. 

Em
 am

bie
nt

es
 co

nv
en

cio
na

is 
e 

alt
er

na
tiv

os
, o

 fe
sti

va
l a

lca
nç

ará
 

tan
to

 a 
co

mu
nid

ad
e a

rtí
sti

ca
 qu

an
to

 

o t
ran

se
un

te
.

23
 fil

me
s c

ur
ta-

me
tra

ge
m,

  D
ire

to
r A

lem
, Y

an
it 

Br
ha

nu
, A

be
rtu

ra 
pa

ra 
se

r c
os

tu
rad

a D
ire

to
r, 

ew
od

ro
s W

or
ku

, D
ire

to
r d

e B
er

an
a, 

Be
lay

 Ts
eg

ay
e, 

Di
re

to
r d

e C
ér

eb
ro

 do
 Co

rp
o, 

Ye
hu

ala
sh

et
 

Ni
gg

us
e, 

Di
re

to
r d

e M
ud

an
ça

s, 
Da

gm
aw

i A
du

ga
, 

Di
re

to
r d

e E
mp

od
er

am
en

to
 de

 M
ulh

er
es

, E
niy

ew
 

De
ch

as
sa

, E
rim

at
 (C

or
re

çã
o)

 Di
re

to
r, 

Eji
ga

ye
hu

 

Ka
ssa

, E
rit

a (
Gr

ito
) D

ire
to

r, 
Fre

ze
r F

es
eh

a, 
Di

re
to

r 

de
 Fu

ga
, A

jal
i N

ay
ar 

Se
u d

ire
to

r d
e h

ist
ór

ia,
 

Mi
ch

ae
l B

er
ha

nu
, D

ire
to

r I
mp

er
fe

ito
, J

em
al 

As
se

fa,
 Ke

aw
ra 

Go
da

na
 Es

ke
 Di

re
to

ra
, M

us
sie

 

Ab
eb

ay
eh

u, 
Ke

bu
lbu

la 
Bo

le 
,.e

nt
re

 ou
tro

s,

Nã
o d

ivu
lga

do
.

ÁF
RI

CA
 D

O 
SU

L
Fa

k'u
ge

si 
Af

ric
an

 D
igi

ta
l In

no
va

tio
n F

es
tiv

al
Jo

ha
nn

es
bu

rg

Vi
sõ

es
 af

ric
an

as
 de

 co
mu

nid
ad

e, 

es
pir

itu
ali

da
de

 e 
o f

em
ini

no
. O

 fe
sti

va
l 

inc
lui

u s
em

iná
rio

s, 
ex

po
siç

õe
s, 

fli
pe

ram
as

, w
or

ks
ho

ps
, p

er
fo

rm
an

ce
s, 

mo
tin

s d
e i

no
va

çã
o, 

ins
tal

aç
õe

s, 

de
mo

ns
tra

çõ
es

 te
cn

oló
gic

as
, fe

sta
s e

 

so
ns

 fu
tu

ro
s.

Re
no

ma
do

 ar
tis

ta 
e e

nt
us

ias
ta 

dig
ita

l Je
ch

um
ba

, c
ria

do
r e

 

cu
rad

or
 do

 co
let

ivo
 di

git
al 

Af
ric

an
 Di

git
al 

Ar
t . 

Je
ch

um
ba

 

no
me

ou
 o 

fo
tó

gr
afo

 e 
art

ist
a 

dig
ita

l e
xp

er
im

en
tal

 Je
be

t 

Na
va

a p
ara

 pa
rti

cip
ar 

do
 

Fa
k'u

ge
si.

20
14

An
ua

l

 Ts
him

olo
go

ng
 M

ak
er

 Sp
ac

e e
 

Ga
ler

ia 
de

 Po
nt

o d
e O

rd
em

 da
 

Es
co

la 
de

 A
rte

s d
e W

its

Ma
rc 

Le
e (

Su
íça

), N
kh

en
sa

ni 
Mk

ha
ri (

Jo
an

es
bu

rgo
), 

Jo
sh

ua
 Ch

iun
diz

a (
Ha

rar
e)

, Y
ara

 M
ek

aw
ei 

(C
air

o)
, 

Ab
hiy

an
 Hu

ma
ne

 (N
ov

a D
eli

), A
no

op
 Sa

xe
na

 

(N
ov

a D
eli

) e
 M

at
hil

de
 Bu

en
er

d (
Ge

ne
br

a) 

3 5
00

 pe
sso

as

ÁS
IA

CH
IN

A
Th

ing
W

or
d -

 In
te

rn
at

ion
al 

Tr
ien

nia
l o

f N
ew

 M
ed

ia 
Ar

t
Pe

qu
im

Um
a e

xp
os

içã
o  

int
er

na
cio

na
l d

e 

ar
te

mí
dia

 no
va

 é 
um

 pr
og

ra
ma

 

ac
ad

êm
ico

 qu
e f

or
ne

ce
  u

ma
 

pla
ta

fo
rm

a p
ro

em
ine

nt
e p

ar
a u

ma
 

ap
re

se
nt

aç
ão

 gl
ob

al 
e t

eo
riz

aç
ão

 de
 

ar
te

 de
 po

nt
a e

 es
ta

do
 de

 

de
se

nv
olv

im
en

to
 de

 ar
te

 e 

te
cn

olo
gia

 so
b n

ov
o c

on
te

xto
 

cu
ltu

ra
l.

Al
ge

me
en

 N
ut

 B
eg

en
de

, 

Fo
un

ds
, M

on
dr

iaa
n F

on
ds

, V
SB

 

Fo
un

ds
, e

nt
re

 ou
tro

s

20
08

Tr
ien

al
M

us
eu

 N
ac

ion
al 

de
 A

rte
 da

 C
hin

a

 Po
lít

ica
 de

 di
ve

rsi
da

de
 e 

igu
ald

ad
e d

e 

op
or

tu
nid

ad
es

Év
eil

 / 
Al

ive
: A

 ex
po

siç
ão

 es
tá

 ag
or

a a
be

rta
 

pa
ra

 ci
rcu

laç
ão

M
oli

or
 15

 an
os

 | 
Pu

bli
ca

çã
o o

n-
lin

e n
o s

ite
 da

 

Da
nie

l L
an

glo
is 

Fo
un

da
tio

n

"T
he

 D
ea

d W
eb

 - 
La

 Fi
n"

  

Nã
o D

ivu
lga

do
.



158 
 

  

  

Ch
in

a 
Sh

an
gh

ai
 In

te
rn

at
io

na
l A

rt
s 

Fe
st

iv
al

Sh
an

ga
i

Co
nt

em
pl

a 
ap

re
se

nt
aç

õe
s 

de
 p

al
co

,  

ex
po

si
çõ

es
, a

 s
ér

ie
 “

Ar
t S

pa
ce

”,
 

pr
og

ra
m

a 
de

 e
du

ca
çã

o 
ar

tís
tic

a,
 

fe
ira

 d
e 

ar
te

s 
cê

ni
ca

s,
 fó

ru
ns

, 

fe
st

iv
ai

s 
te

m
át

ic
os

 e
 o

 p
ro

gr
am

a 
de

 

jo
ve

ns
 ta

le
nt

os
 c

ha
m

ad
o 

“R
AW

!

M
in

is
té

rio
 d

a 
Cu

ltu
ra

 d
a 

Re
pú

bl
ic

a 
Po

pu
la

r d
a 

Ch
in

a 
e 

or
ga

ni
za

do
 p

el
o 

G
ov

er
no

 

Po
pu

la
r M

un
ic

ip
al

 d
e 

Xa
ng

ai
 

19
99

An
ua

l
Sh

an
gh

ai
 E

xh
ib

iti
on

 C
en

te
r

O
 A

rt
 S

pa
ce

 o
rg

an
iz

ou
 9

4 
ap

re
se

nt
aç

õe
s 

pú
bl

ic
as

 e
m

 a
m

bi
en

te
s 

fe
ch

ad
os

 e
 a

o 
ar

 li
vr

e 

em
 1

6 
di

st
rit

os
 d

e 
Xa

ng
ai

. T
am

bé
m

 a
po

io
u 

a 

pe
rif

er
ia

 c
om

 s
ho

w
s 

de
 a

lta
 q

ua
lid

ad
e 

co
m

o 
um

 

es
fo

rç
o 

pa
ra

 c
ul

tiv
ar

 a
 a

tm
os

fe
ra

 a
rt

ís
tic

a 
em

 

Jin
sh

an
, F

en
gx

ia
n,

 C
ho

ng
m

in
g 

e 
ou

tr
os

.

M
ai

s 
de

 4
.0

00
.0

00
 

es
pe

ct
ad

or
es

.

Be
iji

ng
 7

98
 A

rt
 F

es
tiv

al
Pe

qu
im

Em
 u

m
a 

ár
ea

 to
ta

l d
e 

23
0.

00
0m

², 

re
un

in
do

 m
ui

to
s 

el
em

en
to

s 
cu

ltu
ra

is
 

co
m

o 
ga

le
ria

s,
 e

st
úd

io
s 

de
 d

es
ig

n,
 

es
pa

ço
s 

de
 e

xp
os

iç
ão

 d
e 

ar
te

, 

es
tú

di
os

 d
e 

ar
tis

ta
s 

e 
lo

ja
s 

de
 m

od
a,

 

et
c.

 Q
ua

se
 4

00
 in

st
itu

iç
õe

s,
 

in
cl

ui
nd

o 
ga

le
ria

s,
 e

st
úd

io
s 

pr
iv

ad
os

 

de
 a

rt
is

ta
s,

 e
m

pr
es

as
 c

ul
tu

ra
is

 c
om

o 

de
se

nh
o 

an
im

ad
o,

 m
íd

ia
 te

le
vi

si
va

, 

pu
bl

ic
aç

ão
, d

es
ig

n 
e 

co
ns

ul
ta

 d
e 

ca
sa

 e
 n

o 
ex

te
rio

r. 
É,

 p
or

ta
nt

o,
 n

ão
 

ap
en

as
 u

m
 ó

tim
o 

lu
ga

r p
ar

a 
se

r 

in
tr

od
uz

id
o 

na
 a

rt
e 

ch
in

es
a,

 m
as

 

ta
m

bé
m

 a
tr

ir 
ar

tis
ta

s 
es

tr
an

ge
iro

s.

Cu
ra

do
re

s 
pr

of
is

si
on

ai
s 

sã
o 

co
nv

id
ad

os
 a

 fa
ze

r u
m

 p
la

no
 

co
m

pl
et

o 
pa

ra
 to

do
 o

 

pr
oc

es
so

, a
 fi

m
 d

e 
ex

ib
ir 

e 

de
st

ac
ar

 a
s 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 

ar
tís

tic
as

, e
 p

ro
m

ov
er

 a
 

co
m

un
ic

aç
ão

 a
rt

ís
tic

a 

in
te

rn
ac

io
na

l.

20
03

An
ua

l
 7

98
 A

rt
 Z

on
e 

de
 P

eq
ui

m

Ai
 W

ei
 W

ei
, B

ud
i K

us
ta

rt
o,

 C
he

n 
Fe

ng
, F

en
g 

M
en

gb
o,

 G
en

g 
Jia

ny
i, 

G
uo

 B
uc

hu
an

,  
Ja

n 
Fa

br
e,

 

en
tr

e 
ou

tr
os

. 

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

CI
G

E 
- C

hi
na

 In
te

rn
at

io
na

l G
al

le
ry

 E
xp

os
iti

on
 

Pe
qu

im

Es
te

 e
ve

nt
o 

ap
re

se
nt

a 
pr

od
ut

os
 

co
m

o 
fo

to
gr

af
ia

, v
íd

eo
, p

in
tu

ra
, 

es
cu

ltu
ra

s,
 m

ix
ag

em
 d

e 
m

íd
ia

, 

im
pr

es
sõ

es
 li

to
gr

áf
ic

as
 e

 im
pr

es
sõ

es
 

di
gi

ta
is

, a
rt

es
 d

ig
ita

is
 e

 n
et

, t
od

as
 a

s 

fo
rm

as
 d

e 
pi

nt
ur

as
, d

es
ig

n 
tê

xt
il,

 e
tc

, 

na
 in

dú
st

ria
 e

 a
rt

es
an

at
o.

M
ar

tin
a 

Kö
pp

el
-Y

an
g

20
04

An
ua

l
Ce

nt
ro

 d
e 

Co
nv

en
çõ

es
 d

a 
Ch

in
a

G
ra

nd
es

 g
al

er
is

ta
s,

 a
rt

is
ta

s 
es

ta
be

le
ci

do
s 

e 
em

 

as
ce

ns
ão

, C
er

ca
 d

e 
60

 g
al

er
ia

s 
de

 a
rt

e 
de

 to
do

 

o 
m

un
do

, a
pr

es
en

ta
nd

o 
a 

ar
te

 c
on

te
m

po
râ

ne
a 

e 

m
od

er
na

.  
CH

EN
 X

ia
oy

un
, S

H
I Q

in
g,

 S
U

N
 X

un
, 

en
tr

e 
ou

tr
os

.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

Cl
oc

ke
nf

la
p 

Fe
st

iv
al

H
on

g 
Ko

ng

In
co

rp
or

a 
m

ús
ic

a 
ao

 v
iv

o 

in
te

rn
ac

io
na

l, 
re

gi
on

al
 e

 lo
ca

l, 

fil
m

es
, i

ns
ta

la
çõ

es
 d

e 
ar

te
, r

ua
 e

 

ár
ea

 in
fa

nt
il.

M
ag

ne
tic

 A
si

a,
 Ja

y 
Fo

rs
te

r, 

M
ik

e 
H

ill
 e

 Ju
st

in
 S

w
ee

tin
g

20
08

An
ua

l
D

is
tr

ito
 C

ul
tu

ra
l d

e 
W

es
t K

ow
lo

on

Bi
rd

m
en

 C
lo

se
-a

ct
/B

al
oo

n 
Ch

ai
r, 

Ro
be

rt
 B

os
e,

 

G
ar

de
n 

an
d 

Th
e 

Ey
e,

 N
ep

co
/L

uz
 a

cú
st

ic
a 

Lu
z,

 

Sk
y 

Yu
ta

ka
/e

nt
re

 o
ut

ro
s.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

M
ic

ro
w

av
e 

In
te

rn
at

io
na

l N
ew

 M
ed

ia
 A

rt
s 

Fe
st

iv
al

H
on

g 
Ko

ng

O
 fe

st
iv

al
 g

er
al

m
en

te
 in

cl
ui

 u
m

a 

ex
po

si
çã

o 
pr

in
ci

pa
l n

a 
Pr

ef
ei

tu
ra

 d
e 

H
on

g 
Ko

ng
, u

m
a 

ex
po

si
çã

o 
de

 m
en

or
 

es
ca

la
 e

 g
er

al
m

en
te

 m
ai

s 
al

te
rn

at
iv

a 

em
 u

m
 lo

ca
l s

ep
ar

ad
o,

 u
m

a 

co
nf

er
ên

ci
a,

 p
er

fo
rm

an
ce

s,
 

pr
og

ra
m

as
 d

e 
tr

ia
ge

m
 e

 o
ut

ro
s 

ev
en

to
s 

es
pe

ci
ai

s.
 

U
.S

. C
on

su
la

te
 G

en
er

al
, 

Ca
na

da
, H

on
g 

Ko
ng

 A
rt

s 

D
ev

el
op

m
en

t C
ou

nc
il

19
96

An
ua

l

Sa
la

 d
e 

Ex
po

si
çõ

es
, B

lo
co

 B
ai

xo
, 

Pr
ef

ei
tu

ra
 d

e 
H

on
g 

Ko
ng

 F
ut

ur
e 

Ci
ne

m
a 

St
ud

io
 (M

60
94

), 
ní

ve
l 6

, 

Ru
n 

Ru
n 

Sh
aw

 C
en

tr
o 

de
 m

íd
ia

 

cr
ia

tiv
a,

 1
8 

Ta
t H

on
g 

Av
en

ue
, 

Ko
w

lo
on

 T
on

g

Br
ai

n 
Fa

ct
or

y,
 M

au
ric

e 
Be

na
yo

un
 e

 T
ob

ia
s 

Kl
ei

n/
Pe

rv
er

se
 a

ff
or

da
nc

es
, S

ar
ah

 

Fr
ie

nd
/C

on
fid

en
tia

l R
ec

or
ds

, V
vz

el
a 

Ko
ok

, e
nt

re
 

ou
tr

os
.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.



159 
 

  

    

IN
D

O
N

ÉS
IA

O
.K

 V
id

eo
 F

es
tiv

al
Ja

ca
rt

a

O
 fe

st
iv

al
 te

m
 c

om
o 

ob
je

tiv
o 

ob
se

rv
ar

, r
eg

is
tr

ar
 e

 e
st

ud
ar

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
a 

te
cn

ol
og

ia
 d

e 

m
íd

ia
, q

ue
 tr

an
sf

or
m

ou
 a

s 

pe
rs

pe
ct

iv
as

 e
 a

tit
ud

es
 d

as
 p

es
so

as
 

em
 re

la
çã

o 
a 

se
us

 p
on

to
s 

de
 v

is
ta

.

O
 F

es
tiv

al
 U

K 
/ 

ID
 2

01
7 

em
 

co
la

bo
ra

çã
o 

co
m

 o
 B

rit
is

h 

Co
un

ci
l I

nd
on

es
ia

, a
 

Re
si

dê
nc

ia
 C

ur
ad

or
a 

Al
em

ã 

em
 c

ol
ab

or
aç

ão
 c

om
 o

 G
oe

th
e 

In
st

itu
t J

ak
ar

ta
, o

 p
ro

gr
am

a 
de

 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
a 

Re
si

dê
nc

ia
 

Vi
rt

ua
l O

pe
n 

La
b 

pl
an

ej
ad

o 

pa
ra

 o
 F

es
tiv

al
 d

e 
Ar

qu
iv

os
 

ge
re

nc
ia

do
 p

el
o 

Ar
qu

iv
o 

de
 

Ar
te

 V
is

ua
l d

a 
In

do
né

si
a 

e 
G

O
 

Vi
de

o 
Sh

ow
ca

se
 e

m
 

co
la

bo
ra

çã
o 

co
m

 G
O

 JE
K 

In
do

né
si

a

20
03

Bi
en

al

G
al

er
ia

 

Ar
m

az
ém

 S
ar

in
ah

 E
co

ss
is

te
m

a 
Jl.

 

Pa
nc

or
an

 T
im

ur
 II

 N
o.

 4
, J

ac
ar

ta

H
al

l A
1,

 H
al

l A
4,

 H
al

l B
, G

al
er

ia
 d

e 

G
ra

vi
da

de
 S

ar
in

ah
 E

co
sy

st
em

 

W
ar

eh
ou

se
 

e 
em

 a
lg

un
s 

lu
ga

re
s 

em
 Ja

ca
rt

a 
e 

Bo
go

r

Ar
ne

 H
en

dr
ik

s 
(A

m
st

er
dã

) e
 K

am
il 

M
uh

am
m

ad
 

(J
ac

ar
ta

)

Ba
ku

da
pa

n,
 L

ui
na

m
bi

 V
es

ia
no

,  
Ki

pe
r (

Ki
pr

ah
 

Pe
re

m
pu

an
), 

e 
D

ia
lit

a 
(Y

og
ya

ka
rt

a)

Se
cç

õe
s 

de
 C

oz
in

ha
 (R

ei
no

 U
ni

do
) e

 R
ah

un
g 

N
as

ut
io

n 
(J

ak
ar

ta
) F

O
RK

S 
- P

es
qu

is
a 

Co
op

er
at

iv
a 

Pu
ru

sh
a 

&
  @

ka
nt

in
ya

ng
ke

m
ar

en
 

(J
ak

ar
ta

), 
en

tr
e 

ou
tr

os
.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

IS
RA

EL
Pr

in
t S

cr
ee

n 
Fe

st
iv

al
H

ol
on

O
 fe

st
iv

al
 é

 o
 la

r d
e 

pr
of

is
si

on
ai

s 
de

 

vá
ria

s 
ár

ea
s 

- j
og

ad
or

es
, h

ac
ke

rs
, 

ar
tis

ta
s 

m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

es
, 

ed
uc

ad
or

es
, p

es
qu

is
ad

or
es

, 

es
tu

da
nt

es
 e

 e
sp

ec
ia

lis
ta

s 
em

 n
ov

as
 

m
íd

ia
s,

 b
em

 c
om

o 
en

tu
si

as
ta

s 
da

 

cu
ltu

ra
 d

ig
ita

l d
e 

to
da

s 
as

 id
ad

es
.

Li
or

 Z
al

m
an

so
n

Ro
ni

 M
ah

ad
av

-L
ev

in
, M

us
eu

 

do
 D

es
ig

n,
 a

 C
in

em
at

ec
a 

H
ol

on
, o

 C
en

tr
o 

Is
ra

el
en

se
 d

e 

Ar
te

 D
ig

ita
l, 

a 
Bi

bl
io

te
ca

 

Ce
nt

ra
l e

 m
ui

to
 m

ai
s.

20
11

An
ua

l
To

do
s 

os
 e

sp
aç

os
 d

o 
Co

m
pl

ex
o 

M
ed

ia
te

ca
 e

 d
o 

M
us

eu
 d

o 
D

es
ig

n

Fa
ls

ifi
ca

çõ
es

 d
es

le
ix

ad
as

, J
on

ah
 W

ar
re

/B
em

 

vi
nd

o 
ao

 S
ta

te
n,

Es
tú

di
o 

Ca
ch

in
go

/A
 te

rc
ei

ra
 d

im
en

sã
o,

O
w

en
 G

re
en

w
oo

d 
e 

Be
n 

Ra
os

/e
nt

re
 o

ut
ro

s,

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

IR
Ã

TA
D

AE
X

Te
hr

an

A 
Ta

da
gr

an
t é

 c
on

ce
di

da
 p

ar
a 

o 

m
el

ho
r d

es
en

vo
lv

im
en

to
 e

 

ap
re

se
nt

aç
ão

 d
e 

um
 p

ro
je

to
 d

e 
ar

te
 

in
te

rd
is

ci
pl

in
ar

 o
u 

m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

, 

qu
e 

se
rá

 e
xi

bi
do

 s
im

ul
ta

ne
am

en
te

 

co
m

 o
 T

AD
AE

X 
se

gu
in

do
 o

 te
m

a 
do

 

fe
st

iv
al

.

Ta
da

gr
an

t
20

11
An

ua
l

M
oh

se
n 

G
al

le
ry

A 
pr

og
ra

m
aç

ão
 in

cl
ui

 e
xp

os
iç

õe
s,

 w
or

ks
ho

ps
 e

 

ap
re

se
nt

aç
õe

s 
de

 a
rt

is
ta

s 
ira

ni
an

os
, a

us
tr

ía
co

s,
 

br
as

ile
iro

s,
 a

le
m

ãe
s,

 ja
po

ne
se

s 
e 

po
lo

ne
se

s.
 

En
tr

e 
os

 d
es

ta
qu

es
 e

st
á 

um
a 

no
va

 c
om

is
sã

o 
de

 

Am
ir 

J-
Te

hr
an

i, 
M

eh
rd

ad
 K

ho
dd

am
i, 

e 
Al

i 

H
on

ar
va

r,

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

JA
PÃ

O
Ja

pa
n 

M
ed

ia
 A

rt
s 

Fe
st

iv
al

Tó
qu

io

O
 Ja

pa
n 

M
ed

ia
 A

rt
s 

Fe
st

iv
al

 é
 u

m
 

fe
st

iv
al

 a
br

an
ge

nt
e 

de
 M

ed
ia

 A
rt

s 

(ja
po

nê
s:

 M
ed

ia
 G

ei
ju

ts
u

 ) 
qu

e 

ho
m

en
ag

ei
a 

tr
ab

al
ho

s 
no

tá
ve

is
 d

e 

um
a 

ga
m

a 
di

ve
rs

ifi
ca

da
 d

e 
m

íd
ia

s 
- 

de
 a

ni
m

aç
ão

 e
 q

ua
dr

in
ho

s 
a 

ar
te

 d
e 

m
íd

ia
 e

 jo
go

s.

Ag
en

cy
 fo

r C
ul

tu
ra

l A
ff

ai
rs

 o
f 

Ja
pa

n,

Co
m

itê
 E

xe
cu

tiv
o 

do
 F

es
tiv

al
 

de
 A

rt
em

íd
ia

 d
o 

Ja
pã

o

19
97

An
ua

l

Th
e 

N
at

io
na

l A
rt

 C
en

te
r (

Ko
ku

rit
su

-

Sh
in

-B
iju

ts
uk

an
), 

TO
H

O
 C

IN
EM

AS
 

Ro
pp

on
gi

 H
ill

s,
 C

IN
EM

A 
Ch

up
ki

 

TA
BA

TA
, M

IN
AT

O
 W

AR
D

 D
AI

BA
 

CI
VI

C 
CE

N
TE

R,
 C

IV
IC

 H
AL

L,
 T

ot
to

 

Cu
ltu

re
 C

en
te

r, 
G

al
er

ia
 d

e 

Ex
po

si
çõ

es
 E

sp
ec

ia
is

 


In
te

rs
tic

es
 / 

O
pu

s I
 –

 O
pu

s I
I

Vi
de

o 
in

st
al

la
tio

n

Ha
yt

he
m

 Z
AK

AR
IA

/A
va

ta
rs

M
ed

ia
 in

st
al

la
tio

n

So
 K

AN
N

O
 / 

ya
ng

02
/R

ap
id

 b
io

gr
ap

hy
 in

 a
 so

ci
et

y 

of
 e

vo
lu

tio
na

ry
 lo

ve
rs

M
ed

ia
 in

st
al

la
tio

n

UN
EM

I T
at

su
o 

/ D
an

ie
l B

IS
IG

/e
nt

re
 o

ut
ro

s

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.



160 
 

  

  

TO
KU

SH
IM

A 
LE

D 
DI

GI
TA

L 
AR

T 
FE

ST
IV

AL
 

To
ku

sh
im

a

A 
pr

ef
ei

tu
ra

 d
e 

To
ku

sh
im

a 
e 

a 
ci

da
de

 

de
 T

ok
us

hi
m

a 
us

am
 a

rte
 L

ED
 p

ar
a 

m
os

tra
r u

m
 e

ve
nt

o 
ún

ic
o 

de
 

To
ku

sh
im

a.

Ta
ku

sh
im

a 
LE

D 
· D

ig
ita

l A
rt 

Fe
st

iv
al

 E
xe

cu
tiv

e 
Co

m
m

itt
ee

, 

Di
gi

ta
l A

rt 
Pr

om
ot

io
n 

Co
un

ci
l, 

To
ku

sh
im

a 
Pr

ef
ec

tu
re

, 

To
ku

sh
im

a 
Ci

ty
.

20
18

Ún
ic

o
Es

pa
ço

s 
ab

er
to

s 
no

 c
en

tro
 d

a 

ci
da

de
.

te
am

La
b 

Cr
ys

ta
l F

ire
w

or
ks

, A
ut

on
om

ou
s 

Re
so

na
tin

g 
Li

fe
, 

Pe
ac

e 
ca

n 
be

 R
ea

liz
ed

 E
ve

n 
w

ith
ou

t O
rd

er
 - 

Aw
a 

Da
nc

e/
 R

es
on

at
in

g 
Fo

re
st

 in
 th

e 
Ca

st
le

 R
ui

ns
 

M
ou

nt
ai

n.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

Ec
hi

go
-T

su
m

ar
i A

rt 
Tr

ie
nn

al
e

Ni
ig

at
a

Vi
sa

 re
ve

la
r o

s 
at

iv
os

 e
xi

st
en

te
s 

da
 

re
gi

ão
 u

sa
nd

o 
a 

ar
te

 c
om

o 

ca
ta

lis
ad

or
, r

ed
es

co
br

ir 
se

us
 v

al
or

es
, 

co
m

un
ic

á-
lo

s 
ao

 m
un

do
 e

 e
nc

on
tra

r 

um
a 

m
an

ei
ra

 d
e 

re
vi

ta
liz

ar
 a

 re
gi

ão
. 

Pa
go

.

Ts
um

ar
i F

an
 C

lu
b,

 M
at

su
da

i 

Ta
na

da
 B

an
k,

Fu
ru

sa
to

 T
ax

,
20

00
Tr

ie
na

l
Ec

hi
go

-T
su

m
ar

i A
rt

Ei
sa

ku
 A

nd
o,

 E
st

he
r A

lb
ar

da
né

, K
iy

os
hi

 A
w

az
u,

 

St
ep

he
n 

An
to

na
ko

s,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

CO
RÉ

IA
 D

O
 S

UL
M

ed
ia

 C
ity

 S
eo

ul
 o

u 
Bi

en
al

 In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

Ar
te

 d
e 

M
íd

ia
 d

e 
Se

ul
Se

ul

Pr
oc

ur
a 

in
te

gr
ar

 o
s 

m
un

do
s 

re
vo

lu
ci

on
ár

io
s 

de
 n

ov
as

 te
cn

ol
og

ia
s 

e 
a 

ar
te

 c
on

te
m

po
râ

ne
a 

tra
ns

di
sc

ip
lin

ar
. N

o 
âm

bi
to

 d
a 

vi
sã

o 

da
 c

id
ad

e 
co

m
o 

um
a 

m
et

ró
po

le
 d

e 

m
íd

ia
, a

 b
ie

na
l r

eú
ne

 a
rti

st
as

, 

ac
ad

êm
ic

os
, c

ur
ad

or
es

, v
is

io
ná

rio
s 

co
rp

or
at

iv
os

 e
 p

úb
lic

os
 d

e 
to

do
 o

 

m
un

do
 p

ar
a 

pa
rti

ci
pa

r d
e 

um
 

pr
og

ra
m

a 
de

 e
xp

os
iç

õe
s 

de
 a

rte
 e

 

ev
en

to
s 

su
bs

id
iá

rio
s.

 O
 M

ed
ia

 C
ity

 

Se
ou

l t
em

 c
om

o 
ob

je
tiv

o 
fir

m
ar

 a
 

Se
ul

 c
om

o 
um

 c
en

tro
 d

e 
te

cn
ol

og
ia

 

da
 in

fo
rm

aç
ão

, a
rte

s 
da

 m
íd

ia
 e

 n
ov

a 

cu
ltu

ra
 d

ig
ita

l.

Ha
na

 F
in

an
ci

al
 G

ro
up

Em
ba

ss
y 

of
 th

e 
Ki

ng
do

m
 o

f 

th
e 

Ne
th

er
la

nd
s

Ne
w

 Z
ea

la
nd

 E
m

ba
ss

y

Go
et

he
-In

st
itu

t K
or

ea

Ita
lia

n 
Cu

ltu
ra

l I
ns

tit
ut

e 
in

 

Se
ou

l

SH
 E

ne
rg

y 
&

 C
he

m
ic

al
 C

o.
, 

Lt
d.

 

Em
ba

ss
y 

of
 B

ra
zil

 in
 S

eo
ul

Ha
nk

yo
re

h 
Ec

on
om

y 
&

 S
oc

ie
ty

 

Re
se

ar
ch

 In
st

itu
te

Ha
kg

oj
ae

 P
ub

lis
hi

ng
 C

o.

cr
ea

tiv
e 

in
du

st
rie

s 
fu

nd
 N

L

th
e 

Ar
ts

 D
ev

el
op

m
en

t F
un

d 
of

 

th
e 

Ho
m

e 
Af

fa
irs

 B
ur

ea
u,

 th
e 

Go
ve

rn
m

en
t o

f t
he

 H
on

g 
Ko

ng
 

Sp
ec

ia
l A

dm
in

is
tra

tiv
e 

Re
gi

on
 


20
00

Bi
en

al
M

us
eu

 d
e 

Ar
te

 d
e 

Se
ul

 e
 v

ár
io

s 

lo
ca

is
 v

iz
in

ho
s.

Ad
am

 H
ar

ve
y 

Ad
bu

st
er

s M
ed

ia
 F

ou
nd

at
io

n 
Ad

di
e 

W
ag

en
kn

ec
ht

Ar
am

 B
ar

th
ol

l, 
N

ad
ja

 B
ut

te
nd

or
f A

rc
hi

ve
 o

f t
he

 

Pe
op

le
 B

yu
ng

Ju
n 

Kw
on

Ch
oi

 H
an

ey
l C

rit
ic

al
 A

rt
 E

ns
em

bl
e 

Da
n 

Ch
en

Da
vi

d 
Ha

 D
irk

 F
le

is
ch

m
an

n 
Di

sp
la

y 
Di

st
rib

ut
e 

(c
o-

ed
ite

d 
w

ith
 K

un
ci

 a
nd

 R
ea

d-
in

)

Du
ša

n 
Ba

ro
k 

an
d 

M
on

os
ko

p 
Ed

 B
ro

w
n 

El
is

a 

Gi
ar

di
na

 P
ap

a

Ev
a 

an
d 

Fr
an

co
 M

at
te

s f
ac

to
ry

 co
lle

ct
iv

e 
Ge

ne
, 

en
tr

e 
ou

tr
os

.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

TA
IW

AN
Ta

ip
ei

 D
ig

ita
l A

rt 
Fe

st
iv

al
Ta

ip
ei

Co
m

o 
um

 im
po

rta
nt

e 
fe

st
iv

al
 d

e 
ar

te
 

ur
ba

na
 n

a 
Ás

ia
,  

em
pr

eg
a 

a 
ci

da
de

 

co
m

o 
ba

se
 e

 c
on

vi
da

 a
rti

st
as

, 

ci
da

dã
os

 e
 e

nt
us

ia
st

as
 a

 p
ar

tic
ip

ar
  

do
 e

ve
nt

o 
de

 a
rte

 d
ig

ita
l.

De
pa

rtm
en

t o
f C

ul
tu

ra
l 

Af
fa

irs
, T

ai
pe

i C
ity

 G
ov

er
nm

en
t

Ta
ip

ei
 C

ul
tu

re
 F

ou
nd

at
io

n,
 

Ta
ip

ei
 P

er
fo

rm
in

g 
Ar

ts
 C

en
te

r

19
98

An
ua

l
Ce

nt
ro

 d
e 

ar
te

 d
ig

ita
l d

e 
Ta

ip
ei

TH
IN

K 
BA

R,
 Z

ho
ng

sh
an

 H
al

l, 
Co

-P
ro

du
çõ

es
 

In
te

rn
ac

io
na

is
N

ão
 d

iv
ul

ga
do

.



161 
 

  

  

FI
LIP

IN
AS

W
SK

 Fe
st

iva
l

M
an

ila

Ar
tis

ta
s  

da
s F

ili
pi

na
s m

os
tra

rã
o 

pe
rs

pe
ct

iva
s c

rít
ica

s s
ob

re
 co

m
o 

as
 

fo
rm

as
 d

e 
ar

te
 e

m
er

ge
nt

es
 e

 a
s 

ap
lic

aç
õe

s i
no

va
do

ra
s d

e 
no

va
s 

te
cn

ol
og

ia
s p

od
em

 re
sp

on
de

r à
 

va
ng

ua
rd

a 
do

 p
en

sa
m

en
to

 cu
ltu

ra
l e

 

so
cia

l.

Cz
yk

a 
Tu

m
al

iu
an

/  
Sz

us
za

 

Ve
la

sc
o 

/ P
R,

 A
rte

s e
 C

ul
tu

ra
20

08
An

ua
l

De
 La

 Sa
lle

-C
ol

le
ge

 d
e 

Sa
in

t 

Be
ni

ld
e 

Sc
ho

ol
 o

f D
es

ig
n 

e 
Ar

ts
.

Ia
n 

Ca
rlo

 Ja
uc

ia
n,

 D
er

ek
 Tu

m
al

a,
 Ta

d 
Er

m
ita

ño
, 

Pa
ul

in
e 

e 
Iv

an
 D

es
pi

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

EU
RO

PA

SU
ÍÇ

A
Rh

izo
m

Zu
riq

ue

O 
ob

je
tiv

o 
é 

se
r a

ce
ss

íve
l a

 to
do

s. 

Ar
tis

ta
s e

 e
sp

ec
ta

do
re

s d
ev

em
 

en
tra

r e
m

 co
nt

at
o 

at
ra

vé
s d

a 
m

ús
ica

, 

ar
te

 e
 d

isc
us

sõ
es

. G
ra

tu
ito

.

 zu
ric

h 
co

lle
ct

ive
 va

ze
m

20
18

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.
ro

te
 fa

br
ik

An
na

le
na

 Fr
öh

lic
h 

& 
Fh

un
yu

e 
Ga

o 

[C
H]

/B
ab

yV
al

/B
itc

hi
n 

Ba
ja

s /

DR
AG

 C
IT

Y R
EC

OR
DS

 / 
RV

NG
.IN

TL
/

Bo
nn

ie
/O

RD
EN

/B
rv

na
 + 

ich
/Z

IIS
CH

TI
GS

KL
UB

/C
ar

lo
s 

Pe
ró

n/
en

tre
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

ÁU
ST

RI
A

Ar
s E

le
ct

ro
ni

ca
 

Lin
z

Co
nv

id
a 

ar
tis

ta
s, 

cie
nt

ist
as

 e
 

pe
sq

ui
sa

do
re

s d
e 

to
do

 o
 m

un
do

 p
ar

a 

um
 co

nc
la

ve
 e

m
 Li

nz
 p

ar
a 

co
nf

ro
nt

ar
 

um
 te

m
a 

es
pe

cíf
ico

 e
 in

te
rd

isc
ip

lin
ar

 

no
 co

nt
ex

to
 d

e 
di

sc
ur

so
s, 

wo
rk

sh
op

s, 

ex
po

siç
õe

s e
 si

m
pó

sio
s. 

O 
fe

st
iva

l 

de
 ca

da
 a

no
 é

 d
ed

ica
do

 a
 u

m
 

as
su

nt
o 

di
fe

re
nt

e.

Di
et

ha
rd

 Sc
hw

ar
zm

ai
r /

 G
er

fri
ed

 

St
oc

ke
r /

 D
or

is 
La

ng
-M

ay
er

ho
fe

r 

/  
Ha

nn
es

 Le
op

ol
ds

ed
er

 / 
St

ef
an

 

Gi
eg

le
r /

 e
nt

re
 o

ut
ro

s.

19
79

An
ua

l
Ar

s E
le

ct
ro

ni
ca

 C
en

te
r -

 u
m

 m
us

eu
 

do
 fu

tu
ro

Ob
Or

O

Ry
o 

Ki
sh

i (
JP

) /
 K

iss
in

g 
Da

ta
, K

ar
en

 La
nc

el
, 

He
rm

en
 M

aa
t (

NL
) /

 Sp
ie

l |
 a

n 
in

-s
itu

 

pe
rfo

rm
an

ce
 fo

r p
re

pa
re

d 
m

ou
th

Pe
te

r v
an

 H
aa

fte
n 

(C
A)

, M
ich

ae
l M

on
ta

na
ro

 

(C
A)

 / 
Th

e 
M

OM
EN

T

Ra
ch

el
 R

am
ch

ur
n 

(U
K)

, R
ich

ar
d 

Ra
m

ch
ur

n 
(U

K)
, 

en
tre

 o
ut

ro
s.

Em
 20

17
 te

ve
 m

ai
s 

de
 10

0 m
il 

vi
sit

as
 

Ar
t M

ee
ts

 R
ad

ica
l O

pe
nn

es
s

Lin
z

É 
um

 fe
st

iva
l c

om
un

itá
rio

, u
m

 

la
bo

ra
tó

rio
 a

be
rto

 e
 u

m
 p

on
to

 d
e 

en
co

nt
ro

 p
ar

a 
ar

tis
ta

s, 

de
se

nv
ol

ve
do

re
s, 

ha
ck

tiv
ist

as
 e

 

id
ea

lis
ta

s e
nv

ol
vid

os
 co

m
 a

 cu
ltu

ra
 

de
 co

m
pa

rti
lh

am
en

to
 e

 p
ro

du
çã

o 

co
m

un
itá

ria
. S

ão
 ca

ta
lis

ad
or

es
 d

e 

no
vo

s d
isc

ur
so

s e
 a

br
em

 n
ov

as
 

di
re

çõ
es

 d
e 

pe
ns

am
en

to
. 

Se
rv

us
.a

t i
, K

un
st

un
ive

rs
itä

t 

Lin
z &

 D
ep

ar
tm

en
t o

f T
im

e-

ba
se

d 
M

ed
ia

, a
fo

 - 

ar
ch

ite
kt

ur
fo

ru
m

 

ob
er

ös
te

rre
ich

, S
ta

dt
we

rk
st

at
t 

Lin
z, 

wi
lly

*f
re

d,
 q

uj
Oc

hÖ
, P

ie
t 

Zw
ar

t I
ns

tit
ut

e,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s.

20
00

Bi
en

al
af

o 
ar

ch
ite

kt
ur

fo
ru

m
 

oö
, s

ta
dt

we
rk

st
at

t, 
qu

itc
h

Ab
el

ar
do

 G
il-

Fo
ur

ni
er

, A
dn

an
 H

ad
zi,

 A
lin

a 

Kr
ob

ok
, A

lis
on

 K
ill

in
g,

 A
nt

ti 
Pu

ss
in

en
, b

ee
pb

lip
, 

Br
id

A/
To

m
 K

er
še

va
n,

 Se
nd

i M
an

go
, J

ur
ij 

Pa
vli

ca
, 

Cé
sa

r E
sc

ud
er

o 
An

da
lu

z, 
Ch

ris
tin

a 
Gr

ub
er

, 

Ch
ris

to
 P

et
ko

v, 
en

tre
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.



162 
 

  

 

Pa
ra

flo
ws

Vi
en

a

O 
fe

sti
va

l d
e a

rte
s e

 cu
ltu

ra
s d

igi
ta

is 
 

 en
fo

ca
 o 

te
ma

 da
 re

tó
ric

a d
o 

ap
oc

alí
pt

ico
. In

clu
i u

m 
sim

pó
sio

, 

um
a s

ér
ie 

de
 co

nc
er

to
s, 

um
a e

str
eia

 

de
 lo

ng
a-

me
tra

ge
m,

 um
a p

eç
a d

e 

te
at

ro
, a

 ap
re

se
nt

aç
ão

 do
 Pr

ém
io 

W
OL

O 
e u

ma
 ap

re
se

nt
aç

ão
 do

 liv
ro

.

Pa
ra

flo
ws

 é 
ap

oia
do

 pe
lo 

De
pa

rta
me

nt
o C

ult
ur

al 
( M

A 

7)
, o

 M
ini

sté
rio

 Fe
de

ra
l d

as
 

Ar
te

s e
 C

ult
ur

a (
BM

UK
K)

, o
 

Pr
og

ra
ma

 de
 C

ult
ur

a d
a U

E 

(E
AC

EA
) e

 a 
Ag

ên
cia

 de
 

Ne
gó

cio
s d

e V
ien

a -
 C

en
tro

 de
 

Ino
va

çã
o e

 Te
cn

olo
gia

.

20
06

An
ua

l

M
AK

-G
eg

en
wa

rts
ku

ns
td

ep
ot

 

Ge
fe

ch
tst

ur
m

 A
re

nb
er

gp
ar

k, 

Ba
ro

ck
e S

ui
te

n,
 qu

ar
tie

r 2
1, 

ne
t 

cu
ltu

re
 la

b,
 M

et
ala

b,
 w

er
kz

eu
gH

, 

Bi
ld

ha
ue

rsy
m

po
sio

n L
in

da
br

un
n

CY
M

, N
O 

M
EN

’S 
LA

ND
, U

RS
UL

A 
EN

DL
IC

HE
R,

 

HT
M

L_
BU

TO
H,

 JA
SO

N 
FR

EE
M

AN
, G

RA
PH

 

TH
EO

RY
, S

OC
IÉT

É R
ÉA

LIS
TE

, E
U 

GR
EE

N 
CA

RD
 

LO
TT

ER
Y, 

EV
AM

AR
IA

 TR
ISC

HA
K, 

48
16

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ur
ba

n A
rt 

Fo
rm

s F
es

tiv
al

Vi
en

a

Al
ém

 de
 ap

re
se

nt
aç

õe
s d

e b
an

da
s e

 

DJ
s n

o c
am

po
 da

 m
ús

ica
 el

et
rô

nic
a, 

te
m 

vid
eo

ar
te

 , q
ue

 a 
UA

F f
oi 

du
ra

nt
e m

uit
o t

em
po

 co
ns

ide
ra

da
 

co
mo

 "o
 pr

inc
ipa

l f
es

tiv
al 

de
 m

ús
ica

 

ele
trô

nic
a a

ud
iov

isu
al 

da
 Eu

ro
pa

". 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

20
04

An
ua

l
Vi

en
a W

ies
en

, m
us

icn
et

 

EN
TE

RT
AI

NM
EN

T G
mb

H
Nã

o d
ivu

lga
do

.

•  
20

05
: 9

.00
0 

•  
20

06
: 1

1.5
00

 

•  
20

07
: 1

5.0
00

 

•  
20

08
: 3

0.0
00

 

•  
20

09
: 3

6.0
00

 

•  
20

10
: 4

5.0
00

 

•  
20

11
: 4

5.0
00

 

•  
20

12
: 5

1.0
00

 

•  
20

13
: 7

5.0
00

 

•  
20

14
: 6

0.0
00

Ne
ta

rtC
om

mu
nit

yC
on

gr
es

s
Gr

az

"n
cc

05
" é

 a 
pla

ta
fo

rm
a a

ná
log

a e
 

vir
tu

al 
pa

ra
 af

irm
aç

õe
s a

rtí
sti

ca
s e

 

te
ór

ica
s s

ob
re

 "B
ar

re
ira

s e
 su

a 

qu
eb

ra
 de

 im
pli

ca
çõ

es
 cu

ltu
ra

is 
da

 

re
de

".

Nã
o d

ivu
lga

do
.

20
01

Bi
en

al
Nã

o d
ivu

lga
do

.

• M
on

os
ko

p L
og

 , e
sc

rit
os

 so
br

e a
rte

, c
ult

ur
a e

 

te
cn

olo
gia

 de
 m

ídi
a. 

• R
em

ak
e ,

 R
Et

hin
kin

g M
ed

ia 
Ar

t e
m 

K (
C)

 

am
bie

nt
es

 co
lab

or
ati

vo
s 


Nã
o d

ivu
lga

do
.

[d
] v

isi
on

Vi
en

a

[d
] v

isi
on

 é 
um

a p
lat

af
or

ma
 pa

ra
 

cu
ltu

ra
 di

git
al 

e o
rg

an
iza

 ev
en

to
s 

en
tre

 an
aló

gic
o e

 di
git

al,
 en

tre
 

re
ce

pç
ão

 de
 m

ídi
a r

ef
lex

iva
 e 

cu
ltu

ra
 

at
iva

 do
 "f

aç
a v

oc
ê m

es
mo

". 
De

sd
e a

 

su
a f

un
da

çã
o c

om
o u

m 
pr

oje
to

 de
 

es
tu

da
nt

es
 no

 ca
mp

o d
a t

eo
ria

 do
 

cin
em

a e
 da

 m
ídi

a, 
o f

es
tiv

al 
re

fle
tiu

 

e d
oc

um
en

to
u v

ár
ios

 

de
se

nv
olv

im
en

to
s n

a c
ult

ur
a d

e r
ed

e.

ro
be

rt 
gla

sh
ue

ttn
er

, c
ur

at
or

ric
ha

rd
 py

rke
r, 

pr
oje

ct 
lea

de
r, 

ale
xa

nd
er

 zi
eg

elm
aie

r, 

ha
rd

wa
re

, s
of

tw
ar

e

ra
im

un
d a

pp
el,

 ph
ot

o

ale
x a

mo
n, 

liv
ec

as
te

r

ch
ris

tia
n p

ier
er

fe
lln

er
, 

his
to

ria
n

joa
nn

a p
ian

ka
, g

ra
ph

ics

ka
tja

 kr
ue

ge
r, 

ev
en

t c
ar

e

mo
rit

z s
ch

au
en

ste
in,

  s
oc

ial
 

me
dia

 an
ge

l.

20
00

An
ua

l
ce

nt
ro

 cu
ltu

ra
l W

ER
K

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



163 
 

  

    

Pla
yg

ro
un

d A
V 

Fe
sti

va
l

Vi
en

a

É r
ea

liz
ad

o e
m 

trê
s d

ias
 co

m 
as

 

no
ite

s c
he

ias
 de

 at
ra

çã
o c

om
o 

pe
rfo

rm
an

ce
s a

o v
ivo

, w
or

ks
ho

ps
, 

ins
ta

laç
õe

s d
igi

ta
is,

 ap
re

se
ta

çõ
es

 de
 

so
ftw

ar
e e

 té
cn

ica
s d

e R
ea

lid
ad

e 

Au
me

nt
ad

a, 
pa

ra
 co

mp
ar

til
ha

r 

co
nh

ec
im

en
to

s e
str

e d
ife

re
nt

es
 

int
er

es
se

s p
ar

a c
ur

ios
os

. 

Pla
yg

ro
un

d A
V 

Fe
sti

va
l &

. 

Ev
en

ts 
in 

co
rp

or
at

ion
 w

ith
 

AV
no

de
 In

t.A
V 

Ar
tis

t N
et

wo
rk 

"C
on

ne
cti

ng
 A

ud
ioV

isu
al 

Ar
t 

ar
ou

nd
 Eu

ro
pe

".

20
13

An
ua

l
CR

EA
U

SC
RE

EN
IN

G 
LIC

HT
GE

ST
AL

TE
N

BY
 FR

ED
ER

IC
K B

AK
ER

/B
ER

LIN
 SY

NF
ON

IE 
RM

X b
y 

DA
RI

O 
JU

RI
LL

I L
IV

E R
M

X

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ba
sic

s F
es

tiv
al

Sa
lzb

ur
g

Na
 in

te
rse

çã
o d

a m
ídi

a -
 ar

te
 - 

so
cie

da
de

, d
ev

e-
se

 at
en

ta
r p

ar
a a

s 

no
va

s t
ec

no
log

ias
, m

en
os

 

int
er

es
sa

da
s n

o q
ue

 el
as

 po
de

m 

fa
ze

r, 
ma

s n
o q

ue
 el

as
 po

de
m 

ef
et

ua
r n

as
 co

nf
igu

ra
çõ

es
 

he
te

ro
gê

ne
as

 e 
co

mp
lex

as
 da

s 

cu
ltu

ra
s s

oc
iai

s c
on

te
mp

or
ân

ea
s. 

AR
GE

ku
ltu

r, 
ga

ler
ie5

02
0, 

Fa
ch

ho
ch

sc
hu

le 
Sa

lzb
ur

g /
 

M
ult

iM
ed

iaA
rt 

e s
ub

ne
t /

 

Sa
lzb

ur
ge

r K
un

stv
er

ein
, C

en
tro

 

de
 In

te
ra

çã
o H

um
an

o-

Co
mp

ut
ad

or
 (H

CI
) d

a 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 Sa
lzb

ur
go

 e 

ou
tro

s p
ar

ce
iro

s

20
04

Bi
en

al
AR

GE
ku

ltu
r, 

ga
le

rie
50

20
, 

Fa
ch

ho
ch

sc
hu

le
 Sa

lzb
ur

g
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

BÉ
LG

IC
A

VI
A 

Fe
sti

va
l

 R
ea

liz
ad

o e
nt

re
 M

on
s, 

na
 B

élg
ica

, e
 

M
au

be
ug

e, 
na

 Fr
an

ça

Ne
ste

 fe
sti

va
l, p

er
fo

rm
an

ce
s d

e 

te
at

ro
 e 

no
va

s m
ídi

as
 co

nv
er

ge
m,

 

re
un

ind
o a

ud
iên

cia
s 

tra
ns

fro
nt

eir
iça

s. 
Ap

re
se

nt
a c

ria
çõ

es
 

te
at

ra
is,

 pr
od

uç
õe

s m
us

ica
is 

co
m 

 

co
re

og
ra

fia
 e 

ar
te

 di
git

al.

Pr
od

uz
ido

 po
r M

an
èg

e, 

Fo
nd

at
ion

 M
on

s 2
02

5
19

98
An

ua
l

Fo
nd

at
io

n M
on

s 2
02

5
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Tr
an

sn
um

er
iqu

es
 B

ien
na

le 
W

all
on

ia
Br

ux
ela

s

Fo
rn

ec
e u

ma
 “p

lat
af

or
ma

 

alt
er

na
tiv

a”
 si

ng
ula

r e
 pl

ur
al,

 ab
er

ta
 

e c
om

pr
om

et
ida

 co
m 

a d
ive

rsi
da

de
 

de
 no

va
s p

rá
tic

as
 ar

tís
tic

as
 hí

br
ida

s 

em
 m

ud
an

ça
s t

ec
no

lóg
ica

s c
ria

tiv
as

 

e a
ce

ler
ad

as
, p

ar
tic

ula
rm

en
te

 no
s 

jov
en

s t
ale

nt
os

.

Fo
nd

at
ion

 M
on

s 2
01

5

Fé
dé

ra
tio

n W
all

on
ie-

Br
ux

ell
es

 

(a
rts

 nu
mé

riq
ue

s)

la 
Dé

lég
at

ion
 G

én
ér

ale
 du

 

Qu
éb

ec
 à 

Br
ux

ell
es

.

In 
pa

rtn
er

sh
ip 

wi
th

 

M
un

da
ne

um
, V

idé
of

or
me

s, 

Vi
dé

og
ra

ph
ies

, R
hiz

om
e

La
 C

ha
mb

re
 B

lan
ch

e, 
La

 

Qu
inz

ain
e d

es
 A

rts
 du

 

Fu
tu

r/M
ais

on
 Fo

lie
 B

ea
uli

eu
, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
05

Bi
en

al
Le

 M
an

èg
e d

e S
ur

y

Rh
izo

m
e e

 La
 Ch

am
br

e B
lan

ch
e p

ar
a Q

ue
be

c; 

Vi
dé

of
or

m
es

, D
at

ab
az

 e 
La

 Q
ui

nz
ain

e d
es

 A
rts

 du
 

Fu
tu

r p
ar

a F
ra

nç
a; 

Nu
m

éd
iar

t e
 V

id
eo

gr
af

ia 
pa

ra
 a 

Bé
lgi

ca
, e

 um
a s

el
eç

ão
 de

 pr
oj

et
os

 de
 al

un
os

 da
s 

es
co

las
 de

 ar
te

 A
rts

2 e
 V

ill
a A

rso
n (

Ni
ce

), 
ta

m
bé

m
 

ap
oi

ad
os

 pe
la 

Tr
an

sc
ul

tu
re

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



164 
 

  

    

Kik
k F

es
tiv

al
Na

mu
r

KIK
K é

 um
a a

ss
oc

iaç
ão

 se
m 

fin
s 

luc
rat

ivo
s q

ue
 pr

om
ov

e c
ult

ura
s 

dig
ita

is 
e c

ria
tiv

as
. E

sta
be

lec
e 

po
nte

s e
ntr

e a
rte

, c
ult

ura
, c

iên
cia

 e 

tec
no

log
ia 

po
r m

eio
 da

 or
ga

niz
aç

ão
 

de
 ev

en
tos

, p
roj

eto
s e

du
ca

cio
na

is,
 

pro
du

çã
o d

e o
bra

s d
e a

rte
 e 

ap
oio

 a 

pro
jet

os
 cr

iat
ivo

s.U
m 

ev
en

to 
qu

e s
e 

tor
no

u b
em

 co
nh

ec
ido

 na
 ce

na
 

int
ern

ac
ion

al 
dig

ita
l e

 cr
iat

iva
.

Do
gs

tud
io,

 Su
pe

rbe
, K

IKK
, 

Di
git

al 
W

all
on

ia 
be

, B
elf

ius
 

20
11

An
ua

l
Ga

ler
ie 

du
 Be

ffr
oi

Ro
by

n M
oo

dy

W
AV

E I
NT

ER
FE

RE
NC

E/
La

wr
en

ce
 &

 Vi
nc

en
t M

als
taf

EV
EN

T H
OR

IZO
N/

Be
no

it F
eli

x

DE
SS

IN
E C

E P
AR

 Q
UO

I T
U P

AS
SE

S -
 PA

SS
E P

AR
 CE

 

QU
E T

U D
ES

SIN
ES

/Lo
la 

Me
ot

ti

W
HI

TE
 BO

X/
Qu

ad
rat

ur
e

PO
SIT

IO
N 

OF
 TH

E U
NK

NO
W

N/
 en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Co
urt

isa
ne

 Fe
sti

va
l

Gh
en

t

É u
m 

co
let

ivo
 de

 pr
og

ram
ad

ore
s q

ue
 

org
an

iza
 o 

fes
tiv

al 
de

dic
ad

o a
 

im
ag

en
s e

m 
mo

vim
en

to 
de

 ar
tis

tas
. 

Fe
sti

va
l e

 pl
ata

for
ma

 pa
ra 

ex
ibi

r 

film
es

, v
íde

os
 e 

art
em

ídi
a, 

 pa
ra 

av
en

tur
a/

ref
lex

ão
. 

Vo
lun

tár
ios

 / A
an

aa
jaa

na
a 

(M
arc

us
 va

n P
aa

sse
n)

, A
ca

de
my

 

Fil
m 

Ar
ch

ive
, A

rgo
s (

Ro
lf 

Qu
ag

he
be

ur
, A

nd
re

a C
ine

l),
 

Ar
se

na
l –

 In
sti

tu
te

 fo
r F

ilm
 an

d 

Vi
de

o A
rt 

Be
rli

n (
An

ge
lik

a 

Ra
ml

ow
, C

ars
te

n Z
im

me
r),

 

en
tre

 ou
tro

s.

20
11

An
ua

l

CIN
EM

AT
EK

, S
PH

IN
X C

IN
EM

A,
 

MI
NA

RD
, K

AS
KC

IN
EM

A,
 

PA
DD

EN
HO

EK
, G

OU
VE

RN
EM

EN
T

Va
lér

ie 
Ma

ss
ad

ian
, D

av
id 

Ga
tte

n, 
Fra

nc
isc

o 

Ro
drí

gu
ez

, Is
ab

ell
e T

oll
en

ae
re,

 Ro
be

rt 
Be

av
ers

 - 

rec
en

t f
ilm

s, 
Ev

a v
an

 To
ng

ere
n, 

Gu
illa

um
e 

Ma
zlo

um
, e

ntr
e o

utr
os

.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

up
da

te 
/ N

ew
 Te

ch
no

log
ica

l A
rt 

Aw
ard

Gh
en

t

Ex
pa

nd
ir a

s c
ria

çõ
es

 ar
tís

tic
as

 

co
nte

mp
orâ

ne
as

 e 
da

 m
ídi

a 

tra
dic

ion
al 

us
an

do
 te

cn
olo

gia
s d

e 

um
a m

an
eir

a o
rig

ina
l e

 in
tel

ige
nte

: 

tra
tam

en
to 

de
 so

ns
 e 

luz
, u

so
 de

 

no
va

s m
ídi

as
, a

pli
ca

çã
o d

e 

ev
olu

çõ
es

 in
ov

ad
ora

s e
m 

co
mu

nic
aç

õe
s, 

tel
ec

om
un

ica
çõ

es
 e 

rad
iod

ifu
sã

o. 

Lie
dts

-M
ee

se
n F

ou
nd

ati
on

20
05

Bie
na

l
BO

ZA
R -

 Ce
ntr

e f
or 

Fin
e A

rts
 

10
24

 ar
qu

ite
tu

ra 
- F

ran
ço

is 
W

un
sch

el,
 Ja

so
n C

oo
k, 

Pie
r S

ch
ne

ide
r (

FR
) -

 La
bo

rat
ór

io 
As

so
cre

ati
on

 / 

Da
yli

gh
t M

ed
ia 

(A
T /

 TH
)  

- A
les

sio
 Ch

ier
ico

 (IT
)   

- C
RE

W
_E

ric
 Jo

ris
 (B

E) 
 

- M
ich

iel
 De

 Cl
ee

ne
 (B

E) 

- D
rie

s D
ep

oo
rte

r (
BE

)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

BU
LG

ÁR
IA

Vid
eo

Ha
rt 

So
fia

Am
pla

me
nte

 co
ns

ide
rad

a a
 pr

im
eir

a 

ex
po

siç
ão

 a 
inc

lui
r v

ide
oa

rte
 na

 

Bu
lgá

ria
 e 

é c
on

sid
era

da
 um

 "p
on

to 

de
 pa

rti
da

" d
a v

ide
oa

rte
 bú

lga
ra.

Um
a i

nic
iat

iva
 co

nju
nta

 do
 

SC
AS

 e 
do

 Ce
ntr

o d
e A

rte
s 

"So
ros

" /
 M

on
os

ko
p

19
95

An
ua

l
Ce

nte
r f

or 
Co

mp
ute

r A
rts

, M
us

eu
 

Na
cio

na
l d

e A
rqu

eo
log

ia
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



165 
 

  

     

xfi
lm

 fe
sti

va
l

So
fia

O 
for

ma
to 

do
 fe

sti
va

l o
fer

ec
e 

op
ort

un
ida

de
s  

pa
ra 

a a
pre

se
nta

çã
o 

e d
isc

us
sã

o d
e a

bo
rda

ge
ns

 

ino
va

do
ras

, m
od

elo
s e

 ce
ná

rio
s p

ara
  

de
se

nv
olv

im
en

to 
de

 um
 po

nto
 de

 

en
co

ntr
o c

ria
tiv

o p
ara

 os
 m

eio
s d

e 

co
mu

nic
aç

ão
, c

ult
ura

 e 
so

cie
da

de
.

O 
fe

sti
va

l é
 um

a a
tiv

ida
de

 da
 

Fu
nd

aç
ão

 GM
T +

 2 
e e

m 
20

05
 fo

i 

co
-o

rga
niz

ad
o p

ela
 Ar

t F
es

t. 

Kr
as

sim
ir T

er
zie

v e
 Re

ne
 

Be
ek

ma
n.

20
05

An
ua

l
Do

m 
na

 Ki
no

to
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Co
mp

ute
r s

pa
ce

So
fia

É u
m 

fór
um

 in
ter

na
cio

na
l d

e a
rte

 

co
mp

uta
cio

na
l n

ão
 co

me
rci

al.

Stu
de

nt 
Co

mp
ute

r A
rt 

So
cie

ty 

(SC
AS

) e
 o 

Co
mp

ute
r A

rt 

Ce
nte

r,  
So

fia
 M

un
ici

pa
lity

,  

Na
tio

na
l S

tud
en

t H
ou

se
 of

 

Mi
nis

try
 of

 Ed
uc

ati
on

 an
d 

Sc
ien

ce
,  A

me
ric

a f
or 

Bu
lga

ria
 

Fo
un

da
tio

n

19
89

An
ua

l
Th

e R
ed

 H
ou

se

“M
ec

ha
nic

s o
f R

ela
tio

ns
hip

s”
 - L

ora
 Sh

op
ov

a, 

Co
mp

ute
r g

rap
hic

s e
xh

ibi
tio

n “
Fo

xy
 D

ay
s”

 of
 

Kri
sti

na
 St

oy
an

ov
a, 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Di
git

al 
Ar

t
So

fia

Ap
res

en
ta 

no
va

s t
en

dê
nc

ias
 e 

rea
liz

aç
õe

s i
mp

ort
an

tes
 no

s c
am

po
s 

da
s a

rte
s d

igi
tai

s p
ara

 o 
pú

bli
co

 

bú
lga

ro:
 ví

de
o d

igi
tal

, p
erf

orm
an

ce
 e 

ins
tal

aç
ão

 in
ter

ati
va

, n
et 

art
, a

rte
 

so
no

ra,
 ro

bó
tic

a e
 si

ste
ma

s 

ge
rat

ivo
s, 

e o
utr

as
 fo

rm
as

 

int
erd

isc
ipl

ina
res

.

Ga
lin

a D
im

itr
ov

a-D
im

ov
a, 

Ve
ne

lin
 Sh

ure
lov

, D
idi

 Sp
as

ov
a

20
11

An
ua

l
Ac

ad
em

ia 
Na

cio
na

l d
e A

rte
 (N

AA
)

An
dre

a P
ac

iot
to 

(TI
), A

nd
y G

ray
do

n (
Ha

va
í /

 

DE
), A

rno
 Fa

bre
 (F

R)
, B

ern
d O

pp
l (A

T),
 Br

ian
 

Kn
ep

 (E
UA

), C
hri

sti
an

 D
elé

clu
se

 (F
R)

, M
ulh

ere
s 

de
 Li

mp
ez

a (
FI)

, C
od

.Ac
t (

CH
), D

ere
k H

olz
er 

(EU
A /

 D
E),

 D
on

 Fo
res

ta 
(EU

A /
 FR

), G
eu

mh
yu

ng
 

Jeo
ng

 (C
ore

ia 
do

 Su
l) )

, G
uil

lau
me

 Ba
yc

he
lie

r 

(FR
), e

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

CR
OÁ

CIA
To

uc
h M

e F
es

tiv
al

Za
gre

b

Ab
ord

a i
nte

rco
ne

xõ
es

 en
tre

 ar
te 

e 

ciê
nc

ia 
po

r m
eio

 de
 te

ma
s q

ue
 

en
vo

lve
m 

e i
ns

pir
am

 ar
tis

tas
 e 

cie
nti

sta
s c

on
tem

po
rân

eo
s n

o c
am

po
 

da
 bi

olo
gia

, q
uím

ica
, fí

sic
a e

 

ma
tem

áti
ca

. 

CE
RN

., I
ns

tit
uto

 Ru
đe

r 

Bo
šk

ov
ić,

 In
sti

tut
o d

e F
ísi

ca
 

de
 Za

gre
b, 

Ko
nte

jne
r 

20
02

Tri
en

al
Ko

nt
ejn

er
 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



166 
 

  

    

CI
PR

E
Int

er
na

tio
na

l M
ot

ion
 Fe

sti
va

l C
yp

ru
s -

 IM
F

Ni
có

sia

O 
IM

F é
 um

 fó
ru

m 
pa

ra
 a 

ap
re

se
nt

aç
ão

 do
 tr

ab
alh

o 

co
nt

em
po

râ
ne

o e
 cr

iat
ivo

 do
 

mo
vim

en
to

 e,
 as

sim
, f

oi 
es

ta
be

lec
ido

 

co
mo

 o 
Fe

sti
va

l P
ion

eir
o q

ue
 

pr
om

ov
e o

 tr
ab

alh
o i

no
va

do
r e

 de
 

po
nt

a.

De
pa

rta
me

nt
o d

e A
rte

s d
a 

Un
ive

rsi
da

de
 Eu

ro
pe

ia 
do

 

Ch
ipr

e

20
15

An
ua

l
Un

ive
rsi

da
de

 Eu
ro

pe
ia 

do
 C

hip
re

Fru
it,

 G
er

ha
rd

 Fu
nk

 / 
Ins

ide
 Jo

b, 
Qi

 D
EN

G 
/ 

Sir
oc

co
, A

vri
l H

ug
, L

au
re

n M
ad

ec
, K

ev
in 

Ta
rp

ini
an

, T
ho

ma
s L

op
ez

, R
om

ain
 G

ar
cia

 / 

En
sla

ve
d, 

Co
ns

ta
nt

ino
s S

op
ho

cle
ou

s /
 

Sp
ee

ch
les

, R
ob

in 
Po

lak
 / 

Th
e S

alt
 M

an
, S

ey
ed

 

Sa
jad

 M
oo

sa
vi 

/ D
am

e m
it 

Hu
nd

 / 
W

alk
 th

e 

do
g, 

So
nja

 R
oh

led
er

, e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Co
un

try
sid

e A
nim

af
es

t C
yp

ru
s V

iew
s o

f t
he

 W
or

ld
Ni

có
sia

Ap
re

se
nt

a u
m 

pr
og

ra
ma

 co
m 

os
 

fil
me

s d
e c

ine
ma

 in
de

pe
nd

en
te

 de
 

an
im

aç
ão

 de
 to

do
 o 

mu
nd

o, 
fil

me
s 

do
 Pr

og
ra

ma
 C

on
cu

rso
 In

te
rn

ac
ion

al 

e C
ipr

iot
a, 

ex
po

siç
õe

s, 
wo

rks
ho

ps
 

(m
as

te
rcl

as
se

s),
 ho

me
na

ge
ns

, 

co
nc

er
to

s e
 ex

ibi
çõ

es
 de

 fi
lm

es
 

inf
an

tis
. 

Se
rvi

ço
s C

ult
ur

ais
 do

 

M
ini

sté
rio

 da
 Ed

uc
aç

ão
 e 

Cu
ltu

ra
 do

 C
hip

re
, D

ep
ar

tm
en

t 

of
 A

rts
 of

 th
e E

ur
op

ea
n 

Un
ive

rsi
ty 

Cy
pr

us

20
02

An
ua

l

Ar
ch

on
tik

o d
e A

xio
th

ea
, T

he
at

ro
 

En
a, 

Py
li A

m
m

oc
ho

sto
u e

 na
 Ba

nk
 of

 

Cy
pr

us
 Cu

ltu
ra

l F
ou

nd
at

io
n

Ge
or

ge
s S

ch
wi

zg
eb

el
 - G

all
op

in
g T

ow
ar

ds

th
e A

by
ss

, T
he

 Ca
t C

am
e B

ac
k C

or
de

ll B
ar

ke
r 7

’, 

Sle
ep

in
g B

et
ty

, C
lau

de
 Cl

ou
tie

r 9
’, 

Di
m

an
ch

e/
Su

nd
ay

, P
at

ric
k D

oy
on

, 9
’, N

o F
ish

 

W
he

re
 to

 G
o,

 Ja
ni

ce
 N

ad
ea

u,
 12

’

Th
e B

ea
r F

ac
ts,

 Jo
na

th
an

 W
rig

ht
, 4

’, e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Re
pú

bli
ca

 Tc
he

ca
EN

TE
R 

Fe
sti

va
l

Pr
ag

a

Co
m 

um
a e

nt
ra

da
 liv

re
, t

od
os

 os
 

am
an

te
s d

e m
ús

ica
 e 

ar
te

 di
git

al 

po
de

m 
ap

re
cia

r a
s a

tu
aç

õe
s d

e 

es
tre

las
 es

tra
ng

eir
as

 e 
loc

ais
.

 In
te

rn
at

ion
al 

Ce
nt

re
 fo

r A
rt 

an
d N

ew
 Te

ch
no

log
ies

 – 

CI
AN

T, 
Op

šti
na

 Sa
vs

ki 
ve

na
c

20
02

An
ua

l
To

pč
ide

rsk
i p

ar
k

IN
NA

, A
KC

EN
T, 

SE
EY

A,
 D

J M
AR

Y N
AS

TA
S, 

DJ
 LE

E 

LE
ED

, N
IC

E C
HA

LL
EN

GE
, IS

KA
Z, 

DJ
 A

M
EL

Y e
 D

J 

AN
NY

.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

An
em

ic 
fe

sti
va

l 
Pr

ag
a

Po
r m

eio
 de

 se
u p

ro
gr

am
a, 

o f
es

tiv
al 

bu
sc

a d
es

co
br

ir,
 ap

oia
r e

 in
sp

ira
r 

fil
me

s i
nd

ep
en

de
nt

es
 e 

ar
tis

ta
s 

mu
lti

dis
cip

lin
ar

es
 em

 to
do

 o 
mu

nd
o 

e a
pr

es
en

ta
r a

o p
úb

lic
o a

s n
ov

as
 

cri
aç

õe
s.

 M
77

-A
rt,

 N
ew

 M
ed

ia 
& 

Tr
ain

ing
, K

ris
to

f S
lus

sa
re

ff,
  

M
ich

ae
la 

Bu
ch

to
va

, M
ich

ae
l 

Gi
me

ne
s e

 M
as

a H
ilc

isi
n. 

20
10

An
ua

l
Ac

ad
em

ia 
de

 Be
las

 A
rte

s

Ex
po

siç
ão

 Im
m

er
se

 M
e.

Pa
lai

s d
e T

ok
yo

Br
ian

 Es
ch

ric
h

Pu
nt

o y
 Ra

ya
 Fe

sti
va

l, J
ac

qu
es

 Pe
rco

nt
e

“A
pr

ès
 le

 Fe
u”

 (A
fte

r t
he

 Fi
re

) (
7’0

9″
), 

Fr
en

ch

Da
ni

a R
ey

m
on

d

Os
cil

lo
sc

op
e 1

 – 
Ph

ys
ics

 of
 th

e G
os

pe
l (

8′)
, e

nt
re

 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



167 
 

  

    

Dig
ita

l.Z
oo

o
Pra

ga

O p
rog

ram
a i

ncl
uiu

 co
mp

eti
çõe

s d
e 

de
mo

nst
raç

ão
, p

roj
eçõ

es,
 

wo
rks

ho
ps,

 ap
res

en
taç

õe
s e

 

sem
iná

rio
s d

a N
ew

 M
ed

ia.

No
D M

ed
ia 

Lab
200

0
An

ua
l

No
D M

ed
ia L

ab
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Ech
ofl

uxx
Pra

ga

O  
fes

tiv
al 

de
 no

vas
 m

ídi
as,

 ar
te 

e 

mú
sic

a, 
ap

res
en

ta 
um

 es
pe

ctr
o d

e 

film
es,

 po
esi

as 
exp

eri
me

nta
is, 

mú
sic

a e
xpe

rim
en

tal
 e 

art
e. 

Ele
 us

a 

um
 m

éto
do

 cu
rat

ori
al 

org
ân

ico
, co

m 

art
ist

as 
sug

eri
nd

o a
rtis

tas
 qu

e 

go
sta

ria
m 

de
 se

 ap
res

en
tar

. 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

200
0

An
ua

l
Pa

ral
eln

í P
oli

s

Int
ern

ati
on

al F
ilm

 Fe
sti

val
 wi

th 
wo

rks
 by

 M
art

in 

Klu
šak

, Ei
nik

e L
ep

pik
 (E

ini
ke

 wi
ll i

ntr
od

uce
 he

r 

vid
eo

); S
tev

en
 Ri

cks
 (S

tev
en

 wi
ll i

ntr
od

uce
 hi

s 

vid
eo

); S
tep

he
n W

ee
ks 

pre
sen

tin
g "

Fo
ur 

Se
aso

ns"
, e

ntr
e o

utr
os.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Lun
chm

ea
t F

est
iva

l
Pra

ga

É u
m 

fes
tiv

al 
int

ern
aci

on
al 

de
 

mú
sic

a e
let

rôn
ica

 av
an

çad
a e

 ar
tes

 

de
 no

vas
 m

ídi
as.

Cl
ub

 N
EO

NE
, J

ak
ub

 P
eš

ek
200

6
An

ua
l

Ko
rzo

, N
ati

on
al 

Ga
lle

ry

JIII
IIIN

 & 
GR

AY
CO

DE
 (K

OR
)

Ro
be

rt S
eid

el 
(DE

)

Gil
be

rt S
inn

ott
 ak

a A
utr

 (U
K)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

DIN
AM

AR
CA

re-
ne

w 
Co

mp
en

ha
gu

e

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 ar
tes

 di
git

ais
 e 

con
fer

ên
cia

 qu
e a

pre
sen

ta 
a a

mp
la 

sel
eçã

o d
os 

tra
ba

lho
s a

rtís
tic

os 
e 

aca
dê

mi
cos

 in
ova

do
res

 em
 m

úsi
ca 

dig
ita

l, v
íde

o, 
ins

tal
açõ

es,
 ar

te 

pe
rfo

rm
ati

va 
e i

nte
rm

od
al,

 fo
rm

as 

rec
en

tes
 de

 di
str

ibu
içã

o e
 ar

te 

col
ab

ora
tiv

a.

No
vo 

fór
um

 de
 ar

tes
 di

git
ais

,  

Cla
us 

Me
yer

, o
s ir

mã
os 

De
ssn

er,
 M

ikk
el 

Bo
rg 

Bje
rgs

ø

201
1

An
ua

l
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra 
do

 ar
.

Mi
nd

 M
irro

r’, 
Alb

ert
 Ki

m,
 Fr

an
ces

ca 
Ca

ste
lli 

an
d 

Yin
ing

 Hu
an

g (
re-

ne
w 2

013
)

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra 

do
 ar

.



168 
 

  

    

CL
IC

K F
es

tiv
al

He
lsi

ng
ør

Fe
sti

va
l d

e a
rte

 co
nt

em
po

râ
ne

a q
ue

 

ab
ra

ng
e e

 ex
plo

ra
 o 

ca
mp

o e
nt

re
 

ar
te

, c
iên

cia
 e 

te
cn

olo
gia

. P
or

 m
eio

 

de
 co

nc
er

to
s, 

ex
po

siç
õe

s, 
pa

les
tra

s, 

wo
rks

ho
ps

 e 
pe

rfo
rm

an
ce

s.

He
lsi

ng
ør

 Ko
mm

un
e, 

Ro
sa

, 

Aa
lbo

rg
 un

ive
rsi

ty,
 en

tre
 

ou
tro

s.

20
11

An
ua

l

Ac
on

te
ce

 no
 ce

nt
ro

 ép
ico

 nó
rd

ico
 da

 

cu
ltu

ra
, c

om
 an

tig
os

 sa
lõ

es
 de

 

es
ta

le
iro

s, 
ce

nt
ro

s d
e c

ul
tu

ra
 

m
od

er
na

 e 
o a

nt
igo

 ca
ste

lo
 de

 

Ha
m

le
ts,

 O
 pá

tio
 da

 cu
ltu

ra
 

HO
LO

BI
ON

T,

JE
NN

A 
SU

TE
LA

 (F
I)/

CE
LE

ST
IA

L, 

CA
RL

 KR
UL

L (
DK

)/M
AS

S B
LO

OM
 EX

PL
OR

AT
IO

NS

- T
IN

A 
TA

RP
GA

AR
D 

(D
K)

/ A
QU

AP
HO

BI
A 

-

JA
KO

B K
UD

SK
 ST

EE
NS

EN
 (D

K)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

M
et

ro
po

lis
Kø

be
nh

av
ns

A 
qu

es
tã

o q
ue

 o 
fe

sti
va

l le
va

nt
a é

: O
 

qu
e p

od
em

os
 fa

ze
r p

ar
a e

vit
ar

 qu
e a

 

cid
ad

e s
e t

ra
ns

fo
rm

e e
m 

um
 pa

rq
ue

 

de
 av

en
tu

ra
 se

m 
ca

rá
te

r e
 

pa
ss

ag
eir

o?
 Po

is 
as

 ci
da

de
s m

ud
am

 

e s
ão

 id
en

tif
ica

da
s c

om
o c

ida
de

s 

cri
at

iva
s, 

cid
ad

es
 hí

br
ida

s, 
cid

ad
es

-

ev
en

to
 e 

mu
ito

 m
ais

. S
em

pr
e q

ue
 os

 

es
pa

ço
s p

úb
lic

os
 re

ce
be

m 
fo

co
, 

so
mo

s o
br

iga
do

s a
 ex

am
ina

r 

fe
nô

me
no

s c
om

o t
em

po
, lu

ga
r e

 

ide
nt

ida
de

. 

Kø
be

nh
av

ns
 In

te
rn

at
ion

ale
 

Th
ea

te
r

20
07

An
ua

l

Ap
re

se
nt

a e
xp

er
iê

nc
ias

 ba
se

ad
as

 

na
s a

rte
s c

ên
ica

s n
as

 ru
as

 da
 ci

da
de

 - 

lo
ng

e d
as

 tr
ad

ici
on

ais
 ap

re
se

nt
aç

õe
s 

de
 ru

a -
, m

as
 ad

ap
ta

çõ
es

 ar
tís

tic
as

 

de
 im

po
rta

nt
es

 ed
ifí

cio
s, 

pr
aç

as
 e 

es
tra

da
s.

UN
ITO

PI
A 

– S
te

en
 &

 H
ej

le
se

n w
ith

 D
en

 So
rte

 

Sk
ol

e/
op

HA
V 

– G
LiM

T &
 Te

at
re

t O
M

/T
HE

 N
IG

HT
 – 

he
llo

!e
ar

th
/G

RA
ND

 EN
SE

M
BL

E –
 Pi

er
re

 

Sa
uv

ag
eo

t/L
ie

ux
 pu

bl
ics

 &
 Co

pe
nh

ag
en

 Ph
il/

en
tre

 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Int
er

na
tio

na
l D

igi
ta

l A
rt 

Fe
sti

va
l

Aa
hu

rs

Os
 ar

tis
ta

s c
on

vid
ad

os
 cr

iam
 

at
ivi

da
de

s d
e w

or
ks

ho
p, 

pe
sq

uis
as

 

ar
tís

tic
as

 re
lac

ion
ad

as
 à 

bio
ss

em
iót

ica
, in

sta
laç

õe
s 

es
pe

cíf
ica

s e
m 

loc
ais

 na
tu

ra
is 

us
an

do
 m

at
er

iai
s e

co
lóg

ico
s 

co
mb

ina
do

s c
om

 co
mu

nic
aç

õe
s 

ele
trô

nic
as

. O
s e

stu
da

nt
es

 de
 da

nç
a 

ta
mb

ém
 tr

ab
alh

am
 em

 pe
rfo

rm
an

ce
s.

Pix
ela

ch
e H

els
ink

i /
 D

aM
a /

 

No
rd

ic 
Cu

ltu
re

 C
on

ta
ct 

Ar
t &

 

Cu
ltu

re

20
06

An
ua

l
 M

er
e p

uie
ste

e

Ta
av

i S
uis

alu
 (E

ST
)/

La
ur

a B
elo

ff 
(FI

N/
DN

K)
/

Ju
an

 D
ua

rte
 (M

EX
/D

EU
)/

Ele
na

 R
ed

ae
lli 

(IT
A)

/

Ev
a B

ub
la 

(H
UN

)/

Ud
ey

a V
ir 

Sin
gh

 (I
ND

)/

Te
rje

 Kr
up

p (
ES

T)
/

Do
rte

 B
jer

re
 Je

ns
en

 (D
NK

)/

Tii
u L

au
sm

aa
 (E

ST
)/

He
lin

a K
ar

va
k (

ES
T)

/

en
tre

 ou
tro

s.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra

 do
 ar

.

FIN
LÂ

ND
IA

Al
te

rn
at

ive
 Pa

rty
He

lsí
nq

uia

O 
ob

jet
ivo

 é 
inc

en
tiv

ar
 os

 ar
tis

ta
s 

(d
em

os
ce

ne
 e 

tra
dic

ion
ais

) p
ar

a a
 

cri
at

ivi
da

de
 e 

no
va

s p
er

sp
ec

tiv
as

 - 

ind
ep

en
de

nt
em

en
te

 do
 eq

uip
am

en
to

 

us
ad

o. 
O 

ev
en

to
 é 

co
nh

ec
ido

 po
r 

su
as

 co
mp

et
içõ

es
. 

Al
te

rn
at

ive
 Pa

rty
 , u

ma
 

as
so

cia
çã

o s
em

 fi
ns

 lu
cra

tiv
os

.
19

98
An

ua
l

Ca
ble

 Fa
cto

ry 
(K

aa
pe

lit
eh

da
s)

Ar
tis

ta
s q

ue
 fo

ra
m

 de
sta

qu
e a

o l
on

go
 do

 fe
sti

va
l: 

Ro
be

rt,
 J.

 M
ica

l , 
Je

ff 
M

in
te

r, 
 Jy

rk
i, K

as
vi 

,  A
l 

Lo
we

,  F
ro

nt
 24

2 ,
 Br

ad
 Te

m
pl

et
on

,  D
op

e S
ta

rs 
In

c. 

, J
er

i E
lls

wo
rth

 e 
So

ph
ie

 W
ils

on
 ,  

Ca
se

y P
ug

h 


Nã
o d

ivu
lga

do
.



169 
 

  

    

Pix
ela

che
 He

lsin
ki 

He
lsín

qui
a

 As
 at

ivid
ade

s d
o f

est
iva

l vi
sam

 

ref
let

ir s
obr

e a
 de

sce
ntr

aliz
açã

o d
o 

pod
er.

Mi
nis

tér
io d

a E
duc

açã
o e

 

Cu
ltu

ra 
da 

Fin
lân

dia

Esc
ritó

rio
 Cu

ltu
ral

 da
 Ci

dad
e 

de 
He

lsin
que

Sve
nsk

a K
ult

urf
ond

en

201
5

An
ual

De
ntr

o e
 no

s a
rre

dor
es 

de 

Va
lvo

mo
 de

 Or
ans

si, 
no 

com
ple

xo 

cul
tur

al d
e S

uvi
lah

ti

PR
OJE

CTI
ON

 MA
PP

ING
 W

ITH
 TH

E R
AS

PB
ERR

Y P
I, 

Wo
rks

ho
p f

or 
kid

s: T
ID:

 Ex
plo

rin
g H

ype
rte

xt,
 

Slo
gan

ee
rin

g, P
ara

site
 Ra

dio
 an

d A
eo

lian
 Ar

tef
act

s 

pro
jec

ts

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Mu
uM

edi
a F

est
iva

l
He

lsín
qui

a
Nã

o t
em

 sit
e o

fici
al.

AV
-AR

KKI
, D

istr
ibu

tio
n C

ent
er 

for
 Fin

nis
h M

edi
a A

rt
199

3
Eve

nto
 ún

ico
AV

-AR
KK

I, D
istr

ibu
tio

n C
en

ter
 fo

r 

Fin
nis

h M
ed

ia A
rt

Ha
nd

sig
ht,

 Ag
ne

s H
ege

dü
s

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Len
s P

olit
ica

He
lsín

qui
a

 Po
r ca

usa
 da

 co
ope

raç
ão 

com
 

uni
ver

sid
ade

s o
 fe

stiv
al t

em
 um

a 

dim
ens

ão 
ped

agó
gic

a. E
nvo

lve
 

est
uda

nte
s e

m t
odo

s o
s p

roc
ess

os 

de 
cria

ção
 de

 um
 fe

stiv
al c

om
o 

ato
res

 cri
ati

vos
 e c

one
cta

ndo
-os

 co
m 

o c
am

po 
das

 ar
tes

 pr
áti

co.

Est
oni

an 
film

 ins
titu

t, B
FM

, 

ER
R, 

EFU
, A

leja
ndr

o P
edr

ega
l, 

ent
re 

out
ros

.

200
5

Bie
nal

Mu
seu

 de
 Fo

tog
raf

ia
Sit

e o
fici

al f
ora

 do
 ar.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

MÄ
NT

TÄ
 AR

T F
EST

IVA
L

Mä
ntt

ä

Est
e é

 um
 ev

ent
o q

ue 
tra

z a
 ar

te 

con
tem

por
âne

a p
ara

 a t
err

a e
m u

m 

des
tin

o f
am

ilia
r.

KM
V-l

eht
i, J

ava
sko

, Ph
poy

, 

ent
re 

out
ros

.
201

5
An

ual
Pek

ilo 
(20

02-
)

Aa
lto

 Tim
o H

ELS
INK

I 19
99

Aa
lto

 Jo
han

na 
HE

LSI
NK

I 19
99

Aa
rra

s A
nn

a-M
aija

 TU
RK

U 1
995

,19
97

Ab
idi

n A
de

l, H
ELS

INK
I, 2

009
, 20

13

Afr
ika

 (Se
rge

i Bu
gae

v) V
EN

ÄJÄ
, 20

07

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



170 
 

  

    

ES
TÔ

NI
A

M
ed

ia
 A

rt 
Fe

st
iva

l T
oo

rtu
um

ik
 V

irt
su

É 
um

 fe
st

iva
l i

nt
er

na
cio

na
l d

e 
No

va
s 

m
íd

ia
s, 

Pa
isa

ge
m

, D
an

ça
 e

 B
io

gr
af

ia
 

na
s á

re
as

 p
er

ifé
ric

as
. O

 d
ia

 d
e 

ab
er

tu
ra

 d
o 

ev
en

to
 é

 p
re

ce
di

do
 p

or
 

um
 p

ro
ra

m
a 

nó
rd

ico
 d

e 
Ne

w 
M

ed
ia

 e
 

Da
nc

e 
Ar

tis
t R

es
ou

rc
e 

de
 ci

nc
o 

di
as

 

(w
or

ks
ho

p 
da

 re
de

 D
aM

a)
, d

ur
an

te
 o

 

qu
al

 sã
o 

re
al

iza
da

s a
pr

es
en

ta
çõ

es
 

de
 ta

le
nt

os
 lo

ca
is 

e 
ob

ra
s d

e 
ar

te
 

te
cn

ol
óg

ica
s e

 o
rg

ân
ica

s. 
M

ús
ica

 é
 

to
ca

da
 p

or
 D

Js
.

Lil
li 

Tö
lp

 (M
aa

la
bo

r),
 H

en
ri 

Hü
tt 

(D
aM

a)
, A

nd
re

w 
Pa

te
rs

on
 

(P
ixe

la
ch

e)
, N

PO
 M

aa
la

bo
r

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

M
er

e 
bo

ul
ev

ar
d

Ta
av

i S
ui

sa
lu

 (E
ST

),

La
ur

a B
el

of
f (

FIN
/D

NK
),

Ju
an

 D
ua

rte
 (M

EX
/D

EU
),

Ev
a B

ub
la 

(H
UN

),

Ele
na

 Re
da

el
li (

ITA
/S

W
E)

,

Ud
ey

a V
ir 

Sin
gh

 (I
ND

),

Pi
xe

lac
he

 (F
IN

),

Te
rje

 Kr
up

p (
ES

T)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

FR
AN

ÇA
Ga

m
er

z
M

ar
se

ill
e

O 
GA

M
ER

Z 
Fe

st
iva

l i
m

pl
an

ta
 u

m
a 

pr
og

ra
m

aç
ão

 in
te

rn
ac

io
na

l e
 

ex
pe

rim
en

ta
l, 

co
nv

id
an

do
 m

ui
to

s 

ar
tis

ta
s a

 in
ve

st
ir 

em
 d

ife
re

nt
es

 

lu
ga

re
s d

a 
cr

ia
çã

o 
co

nt
em

po
râ

ne
a,

Ar
t C

ad
e,

 D
ifu

sã
o 

de
 A

rte
 

Di
gi

ta
l e

 O
TT

O-
Pr

od
 

19
96

Bi
en

al

Fu
nd

aç
ão

 V
as

ar
el

y, 
a E

sc
ol

a S
up

er
io

r 

de
 A

rte
, a

 Bi
bl

io
te

ca
 M

éj
an

es
 e 

a 

Ga
le

ria
 do

s G
ra

nd
s-B

ain
s D

ou
ch

es

Ju
lie

n 
Cl

au
ss

 | 
Ca

ro
lin

e 
De

lie
ut

ra
z |

 e
Ri

kM
 |

Ha
rm

 va
n 

de
n 

Do
rp

el
 | 

Gé
ra

ud
 So

ul
hi

ol
, 

Qu
en

tin
 D

es
tie

u,
 R

ob
in

 M
or

et
ti 

& 
Lo

la
 

Du
bu

s,D
av

id
 Le

po
la

rd
 - 

As
so

cia
tio

n 
TN

TB
 , 

en
tre

 o
ut

ro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

M
ak

e 
Ar

t
Po

iti
er

s

Es
te

 fe
st

iva
l é

 d
ed

ica
do

 à
 in

te
gr

aç
ão

 

de
 So

ftw
ar

e 
Liv

re
 / 

Liv
re

 e
 A

be
rto

 

(F
LO

SS
), 

pr
át

ica
s a

be
rta

s e
 cu

ltu
ra

 

liv
re

 e
m

 a
rte

s d
ig

ita
is.

Ay
m

er
ic 

M
an

so
ux

, T
ho

m
as

 

Vr
ie

t, 
LA

FK
ON

 (C
hr

ist
op

h 

Ha
ag

 a
nd

 B
en

ja
m

in
 St

ep
ha

n)
, 

Je
an

-P
ie

rre
 U

hl
en

,  
An

to
in

e 

Au
ge

ar
d,

 V
al

en
tin

e 
Da

la
nç

on
, 

Th
om

as
 V

rie
t, 

Al
ej

an
dr

o 

Du
qu

e,
  C

la
ud

e 
He

ila
nd

-A
lle

n,
 

Ch
un

 Le
e,

 Ja
n-

Ke
es

 va
n 

Ka
m

pe
n,

  e
 vo

lu
nt

ár
io

s.

20
06

An
ua

l
M

ai
so

n 
de

 l'
Ar

ch
ite

ct
ur

e

 A
ha

ro
n A

m
ir 

(G
B)

, R
ob

er
t A

tw
oo

d (
CA

), 
Aw

kw
ar

d 

Fa
m

ily
 Ph

ot
os

 (G
R)

, M
ar

ije
 Ba

alm
an

 (N
L),

 Fr
an

k 

Ba
rk

ne
ch

t (
DE

), 
Do

m
in

ik 
Ba

rtk
ow

sk
i (

FR
), 

An
se

lm
 

Ba
ue

r (
DE

), 
To

m
 Be

tts
 (G

B)
, E

m
an

ue
le

 Bo
ne

tti
 (I

T)
, 

Lo
re

da
na

 Bo
nt

em
pi

 (I
T)

, A
ur

él
ie

n B
ou

rd
ie

r (
FR

), 

M
an

ue
l B

ra
un

 (C
H/

FR
), 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ha
ck

er
 Sp

ac
e

Pa
ris

Qu
eb

ra
r a

s b
ar

re
ira

s e
nt

re
 

di
sc

ip
lin

as
, a

bo
rd

ag
en

s, 

es
pe

cia
lis

ta
s e

 n
ov

at
os

 p
ar

a 
m

el
ho

r 

co
m

pa
rti

lh
ar

 e
 q

ue
st

io
na

r a
s a

le
gr

ia
s 

e 
tri

st
ez

as
 q

ue
 a

tra
ve

ss
am

 n
os

sa
 

so
cie

da
de

 d
e 

cib
or

gu
es

 g
lo

ba
liz

ad
os

.

M
ix'

ar
t M

yr
ys

, H
ha

ck
er

pa
fé

 

Te
ta

la
b,

 H
SF

20
08

An
ua

l
Ar

re
do

re
s i

nd
us

tri
ai

s d
e 

Vi
try

-s
ur

-

Se
in

e
Sit

e 
of

ici
al

 fo
ra

 d
o 

ar
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



171 
 

  

    

Lyo
n B

ien
na

le
Lyo

n

É u
ma

 fu
nd

açã
o q

ue
 cr

ia 
eve

nto
s d

e 

au
to 

ren
ova

ção
 ar

tís
tic

a e
, a

o 

me
sm

o t
em

po
, co

nst
roi

 um
 pr

oje
to 

de
 lo

ng
o p

raz
o, 

vin
cul

an
do

-se
 ao

 se
u 

ter
ritó

rio
,

A p
ref

eit
ura

 de
 Ly

on
 e 

o 

Mi
nis

tér
io 

da
 Cu

ltu
ra

19
91

Bie
na

l
Mu

seu
 de

 Ar
te 

Co
nte

mp
orâ

ne
a d

e 

Lyo
n

Do
ug

 Ai
tke

n, 
Lar

a A
lm

arc
eg

ui,
 La

uri
e A

nd
ers

on
, 

Ha
ns 

Arp
, R

en
au

d A
ug

ust
e-D

orm
eu

il, 
Da

vid
e 

Ba
lul

a, 
Ro

be
rt B

arr
y, B

erg
er&

Be
rge

r, 

Do
mi

niq
ue

 Bl
ais

, C
éle

ste
 Bo

urs
ier

-M
ou

ge
no

t, 

en
tre

 ou
tro

s.

Ao
 lo

ng
o d

as 

ed
içõ

es 
são

 24
8 m

il 

vis
ita

nte
s.

Arb
ore

sce
nce

Ma
rse

ille

É u
m 

pro
jet

o c
ult

ura
l e

m 
qu

e a
 ar

te,
  

na
tur

eza
 e 

as 
no

vas
 te

cno
log

ias
 

po
de

m 
tra

zer
 es

pe
ran

ças
 de

 re
no

var
 

éti
ca 

e e
sté

tic
a.

Fun
da

ção
 Va

sar
ely

20
01

An
ua

l
Pa

ys 
d'A

ix e
 M

ars
eil

le
Ce

rcl
e i

nte
mp

ore
l, B

ig 
Bo

ud
dh

a, 
pe

rfo
rm

an
ce 

Ca
the

rin
e C

och
ere

l
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Ba
ins

 nu
mé

riq
ue

s
En

gh
ien

-le
s-B

ain
s

Um
 ev

en
to 

 qu
e v

isa
 pr

op
orc

ion
ar 

ao
s v

isit
an

tes
 um

a e
xpe

riê
nci

a 

glo
ba

l n
a c

ida
de

, in
ves

tid
a e

m 
tod

os 

os 
lad

os.
 Gr

atu
ito

.

CD
A -

 Ce
ntr

e d
es 

Art
s E

ng
hie

n-

les
-ba

ins
, C

on
sei

l g
én

éra
l d

u 

Va
l d

'Oi
se,

 M
ini

stè
re 

de
 la

 

Cu
ltu

re 
et 

de
 la

 

Co
mm

un
ica

tio
n, 

Re
sor

t 

Ba
rriè

re 
En

gh
ien

-le
s-B

ain
s, L

e 

cen
tre

 de
s a

rts
 es

t m
em

bre
 du

 

Ré
sea

u A
rts

 Nu
mé

riq
ue

s (
RA

N)

200
8

An
ua

l

Esp
aço

s p
úb

lico
s c

om
o l

ag
o, 

rua
s, 

pra
ças

, p
arq

ue
, e

sta
ção

 e 

me
rca

do
. 

L'U
niv

ers
 de

s f
orm

es 
- Y

oic
hir

o K
aw

ag
uch

i, 

Po
ési

e d
e l

a p
ost

 hu
ma

nit
é -

 Ph
ilip

pe
 Bo

isn
ard

, 

La 
Nu

it /
 La

 Br
um

e -
 Co

mp
ag

nie
 1-

0-1
, 

Ch
ris

top
h G

uil
ler

me
t &

 Fr
ed

eri
c D

uza
n, 

en
tre

 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ma
l +

F12
1+

B1
20

+B
12

0:J
13

0
Pa

ris

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 ar
te 

ele
trô

nic
a e

 

sub
cul

tur
as,

 qu
e a

pre
sen

ta 
pro

jet
os 

exp
eri

me
nta

is d
e m

ídi
a e

 te
cno

log
ia.

  

 O 
ob

jet
ivo

 é 
atu

ar 
com

o u
ma

 po
nte

 

en
tre

 as
 di

sci
pli

na
s c

ria
tiv

as 

tra
dic

ion
ais

 e 
o d

ese
nvo

lvim
en

to 

ráp
ido

 de
 su

bcu
ltu

ras
 el

etr
ôn

ica
s.

Ga
îté

 Ly
riq

ue
20

02
An

ua
l

Ga
îté

 Ly
riq

ue

Ele
ctr

osc
ap

e, 
Fab

ric
/sC

rAm
BlE

d ?
Ha

Ck
Z !

, Sv
en

 

Kö
nig

/Bu
rns

tat
ion

, P
lat

on
iq/

Kic
k A

ss 
Ku

ng
-Fu

, 

An
im

aa
tio

kon
e/P

oli
tic

s o
f p

lay
 co

m 
Am

y 

Fra
nce

sch
ini

 (F
utu

re 
Far

me
rs)

 et
 M

yri
el 

Mi
lice

vic
, e

ntr
e o

utr
os.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



172 
 

  

    

EL
EC

TR
OP

IXE
L

Na
nte

s
Fe

sti
va

l In
ter

na
cio

na
l d

e a
rte

s 

ele
trô

nic
as

.
Na

nte
s, 

La
 fa

bri
qu

e, 
AP

O-
33

20
12

An
ua

l
La

 Fa
bri

qu
e 

So
ma

ph
on

y –
 An

ton
i R

ay
zh

ek
ov

 &
 Ka

tha
rin

a 

Kö
lle

r /
En

ac
tm

en
t/L

e S
ou

s-b
ois

/A
NI

MA
LIT

Y/
 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Vis
ion

'R 
Fe

sti
va

l
Pa

ris
Fe

sti
va

l d
e a

rte
s d

igi
tai

s.

10
0 e

sta
bli

ss
em

en
t c

ult
ure

l 

so
lid

air
e, 

Mi
nis

tre
 Cu

lut
re 

Co
mm

un
ica

tio
n, 

CN
C, 

fol
ie 

nu
me

riq
ue

, le
co

lla
gis

te 

20
06

An
ua

l
Le

 G
én

éra
teu

r

NA
O 

Ve
no

mo
us

 M
as

ter
/Lé

on
 

De
nis

e/
AU

BA
DJ

A/
Ma

ch
ine

 Sa
uv

ag
e M

éc
on

ium
 

AV
/ch

dh
/M

ari
es

 La
ve

au
 7 

// 
Th

éâ
tre

/T
he

 

Sh
ad

ers
 x 

Mo
d3

03
 //

 Sa
lle

/e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

ac
cè

s)s
(

cu
ltu

re(
s)

éle
ctr

on
iqu

e)s
(

No
va

 Aq
uit

ân
ia

Pro
mo

ve
 a 

cri
aç

ão
 ar

tís
tic

a 

ele
trô

nic
a e

 di
git

al 
no

 ca
mp

o d
as

 

art
es

 vi
su

ais
, m

ús
ica

 e 
pe

rfo
rm

an
ce

 

ao
 vi

vo
. Q

ue
sti

on
a o

s e
fei

tos
 da

 

ge
ne

ral
iza

çã
o d

as
 te

cn
olo

gia
s s

ob
re 

no
ss

as
 cu

ltu
ras

 e 
no

ss
as

 

so
cie

da
de

s, 
pri

vil
eg

ian
do

 um
a 

ab
ord

ag
em

 ar
tís

tic
a, 

cu
ltu

ral
 e 

an
tro

po
lóg

ica
. E

 pr
op

õe
 co

mp
art

ilh
ar 

as
 ap

os
tas

 do
 m

un
do

 de
 am

an
hã

.

Ins
pe

cç
ão

 Ac
ad

ém
ica

 do
s 

Pir
ine

us
 At

lân
tic

os
.

20
00

An
ua

l
Le

s a
ba

tto
irs

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

FIK
TIV

IA
Pa

ris

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 ar
te-

mí
dia

 em
 qu

e 

cin
em

a, 
pe

rfo
rm

an
ce

, a
rte

s d
igi

tai
s e

 

tea
tro

 se
 en

co
ntr

am
 e 

se
 fu

nd
em

 de
 

ma
ne

ira
 in

ov
ad

ora
. O

 ob
jet

ivo
 é 

qu
eb

rar
 a 

rot
ina

 ur
ba

na
 de

 Pa
ris

 e 

faz
er 

a p
on

te 
en

tre
 a 

rea
lid

ad
e e

 a 

fic
çã

o. 
Gr

atu
ito

.

TF
F T

he
ate

rFi
lm

Fe
st 

20
18

Ún
ico

Cin
ém

a L
um

ino
r H

ôte
l d

e V
ille

Sa
bri

na
 Po

de
ms

ki/
LE 

CE
RB

ER
US

 de
 La

pin
 

Ra
vin

g/A
XN

/P
AN

/W
AT

ER
FA

LL/
NO

TE
S 

ON
MO

NS
TR

OP
ED

IA/
WA

TE
RF

AL
L/N

AK
O/

EX
ILE

/A
PA

RT
EM

EN
T M

ON
OL

OG
UE

/e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



173 
 

  

    

Fe
sti

va
l M

ain
te

na
nt

Re
nn

es

As
 fr

on
te

ira
s e

nt
re

 ar
te

s v
isu

ais
, 

mú
sic

a, 
da

nç
a, 

te
at

ro
, c

ine
ma

 sã
o 

ca
da

 ve
z m

ais
 pe

rm
eá

ve
is 

e t
en

de
m 

a d
es

ap
ar

ec
er

.  I
ss

o s
e d

ev
e à

s 

pr
át

ica
s d

e a
rti

sta
s c

ad
a v

ez
 m

ais
 

tra
ns

ve
rsa

is,
 m

as
 ta

mb
ém

 às
 

pr
át

ica
s c

ult
ur

ais
 do

 pú
bli

co
 qu

e s
e 

de
se

nv
olv

e, 
co

m 
o s

ur
gim

en
to

 de
 

no
va

s t
ec

no
log

ias
 e 

su
a 

de
mo

cra
tiz

aç
ão

, n
ov

os
 us

os
 e 

mo
do

s 

re
lac

ion
ais

.

Pr
ef

eit
ur

a d
e R

en
ne

s, 
Re

nn
es

 

M
ét

ro
po

le,
 a 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 

Re
nn

es
 1 

e 2
, D

ep
ar

ta
me

nt
o 

Ille
-e

t-V
ila

ine
, o

 M
ini

sté
rio

 da
 

Cu
ltu

ra
 e 

Co
mu

nic
aç

ão
, a

 

Un
ião

 Eu
ro

pé
ia,

 SA
CE

M
, a

 

CN
V,

 o 
Ins

tit
ut

o F
ra

nc
ês

, o
 

OF
QJ

 (E
sc

rit
ór

io 
Fra

nc
o-

Qu
éb

éc
ois

 pa
ra

 a 
Ju

ve
nt

ud
e)

, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
01

An
ua

l

TH
ÉÂ

TR
E D

U 
VI

EU
X S

AI
NT

-É
TIE

NN
E, 

TO
UR

 SI
GN

AL
 - L

E C
OU

VE
NT

 D
ES

 

JA
CO

BI
NS

,  L
E G

RA
ND

 CO
RD

EL
.

BL
OO

M
 Tr

ist
an

 M
én

ez
 (F

R)
, C

LO
CK

 W
OR

K V
in

ce
nt

 

Br
oq

ua
ire

 (F
R)

, L
E P

IA
NO

GR
AP

HE
 M

us
iq

ue
 M

eu
bl

e 

(F
R)

, P
LA

ST
IC

BI
ON

IC

Pl
as

tic
bi

on
ic 

(F
R)

, M
UL

TIP
LE

 O
F F

IV
E N

ils
 V

öl
ke

r 

(D
E)

, P
AD

DL
IN

G 
PO

OL
S N

ils
 V

öl
ke

r (
DE

), 
en

tre
 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

AL
EM

AN
HA

W
er

kle
itz

 Fe
sti

va
l

Ha
lle

A 
am

pla
 ga

ma
 de

 m
ídi

a e
 co

nt
eú

do
 

ap
re

se
nt

ad
os

 na
 ex

po
siç

ão
 ec

oa
 a 

te
ns

ão
 en

tre
 os

 pr
oc

es
so

s a
na

lóg
ico

 

e d
igi

ta
l. A

s o
br

as
 lid

am
 co

m 

mu
da

nç
as

 no
 te

cid
o s

oc
ial

 ca
us

ad
as

 

pe
la 

au
to

ma
çã

o, 
no

vo
s u

so
s d

e 

da
do

s e
 re

de
s d

igi
ta

is,
 e 

of
er

ec
em

 

es
tu

do
s h

ist
ór

ico
s e

 cu
ltu

ra
is 

qu
e s

e 

ap
lic

am
 à 

ép
oc

a a
tu

al.

Fu
nd

o S
oc

ial
 Eu

ro
pe

u e
 ao

 

M
ed

ien
fö

rd
er

un
g c

en
tra

l 

Pr
of

es
sio

na
l M

ed
ia 

M
as

te
r 

Cl
as

s (
PM

M
C)

, D
ok

wo
ch

e 

Le
ipz

ig,
 D

ok
fe

st 
Ka

ss
el 

e o
 

Fe
sti

va
l B

an
dit

s-M
ag

es
 em

 

Bo
ur

ge
s e

 La
bo

me
dia

 em
 

Or
léa

ns
, E

rik
a G

re
go

r e
 U

lri
ch

 

Gr
eg

or
, H

ar
un

 Fa
ro

ck
i, S

op
hie

 

M
ain

tig
ne

ux
. 

20
08

An
ua

l
Kle

ine
 e 

Fin
ste

rw
ald

er
 Tr

an
sp

or
t e

 

Lo
gis

tik
 G

mb
H

M
ed

ien
gr

up
pe

 B
itn

ik,
 M

ar
iec

he
n D

an
z, 

Do
ug

 

Fis
hb

on
e, 

Fo
un

dla
nd

 C
oll

ec
tiv

e, 
Hi

wa
 K,

 

La
wr

en
ce

 Le
k, 

Ca
nd

ice
 Li

n, 
Se

ba
sti

an
 Sc

hm
ieg

 

an
d L

ea
nn

e W
ijn

sm
a

Nã
o d

ivu
lga

do
.

FIK
TV

IA
Dü

ss
eld

or
f 

É u
m 

fe
sti

va
l d

e a
rte

mí
dia

. G
ra

tu
ito

.
TF

F T
he

at
er

Fil
mF

es
t 

20
17

Ún
ico

Ce
nt

ro
 hi

stó
ric

o d
e D

üs
se

ldo
rf

Kü
ns

tle
r u

nd
 Po

rtr
ait

s/
ST

IFT
UN

G 
IM

AI
/F

LO
RI

AN
 

BI
TT

NE
R/

VA
NE

SS
A 

HA
FE

NB
RÄ

DL
/N

OR
IYU

KI 

KIM
UR

A/
IV

AN
A 

KL
EIN

ER
TZ

 - 
W

AV
ES

 A
RE

 

CA
LL

IN
G/

LA
M

AB
OY

 M
EE

TS
 JU

 U
M

/e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

KF
FK

/K
ur

zfi
lm

fe
sti

va
l K

öln
 Kö

eln

O 
fe

sti
va

l t
ra

ça
 te

nd
ên

cia
s c

on
tín

ua
s 

no
 tr

ab
alh

o d
e j

ov
en

s t
ale

nt
os

 e 

of
er

ec
e u

ma
 pl

at
af

or
ma

 pa
ra

 su
a 

ap
re

se
nt

aç
ão

 e 
dis

cu
ss

ão
 co

m 
um

 

pú
bli

co
 en

ga
jad

o. 
Em

 ou
tra

s s
eç

õe
s, 

o f
es

tiv
al 

of
er

ec
e o

lha
re

s p
ar

a 

dif
er

en
te

s f
oc

os
 re

gio
na

is 
e 

te
má

tic
os

.Tr
iag

en
s e

 of
ici

na
s 

es
pe

cif
ica

me
nt

e v
olt

ad
as

 pa
ra

 

cri
an

ça
s c

om
ple

ta
m 

o p
ro

gr
am

a.

Fil
m 

un
d M

ed
ien

 St
ift

un
g N

RW
,

 St
ad

t K
öln

, M
ini

ste
riu

m 
fü

r 

Ku
ltu

r u
nd

 W
iss

en
sc

ha
ft 

de
s 

La
nd

es
 N

or
dr

he
in-

W
es

tfa
len

20
07

An
ua

l

Fil
mf

or
um

 N
RW

, F
ilm

pa
let

te
 – 

Fil
mk

un
stk

ino
, F

ilm
clu

b 8
13

 Ki
no

 

in 
de

r B
RÜ

CK
E, 

Od
eo

n K
ino

, O
FF

 

Br
oa

dw
ay

, K
olb

ha
lle

, R
ox

y, 

Ku
rzf

ilm
fre

un
de

 e.
V.

SO
LA

R 
W

AL
K, 

CO
PA

-LO
CA

, M
OU

NT
AI

N 
PL

AI
N 

M
OU

NT
AI

N,
 A

 G
EN

TL
E N

IG
HT

, V
ID

I J
A 

TI 
NE

A 

(W
OU

LD
 YO

U 
LO

OK
 A

T H
ER

), 
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



174 
 

  

    

Tra
ns

me
dia

le
Be

rlim

É u
ma

 or
ga

niz
aç

ão
 cu

ltu
ral

 qu
e 

fac
ilit

a a
 re

fle
xã

o c
rít

ica
 e 

int
erv

en
çõ

es
 em

 pr
oc

es
so

s d
e 

tra
ns

for
ma

çã
o c

ult
ura

l d
e u

ma
 

pe
rsp

ec
tiv

a p
ós

-di
git

al.
 Ao

 re
un

ir 

art
ist

as
, p

es
qu

isa
do

res
, a

tiv
ist

as
 e 

pe
ns

ad
ore

s, 
ofe

rec
e n

ov
as

 

pe
rsp

ec
tiv

as
 e 

ab
ord

ag
en

s s
ob

re 

co
mo

 a 
co

nd
içã

o d
igi

tal
 e 

ge
ral

 

tec
no

lóg
ica

 se
 to

rno
u u

m 
fat

or 
de

 

inf
luê

nc
ia 

em
 pr

ati
ca

me
nte

 to
da

s a
s 

es
fer

as
 da

 vi
da

. P
ag

o.

Ku
ltu

rst
ift

un
g d

es
 Bu

nd
es

, 

Ha
us

 de
r K

ult
ure

n d
er 

W
elt

; 

Ku
ltu

rpr
oje

kte
 Be

rlin
, 

Me
die

nb
oa

rd 
Be

rlin
 

Br
an

de
nb

urg
, C

TM
 Fe

sti
va

l

19
88

An
ua

l
Ha

us
 de

r K
ult

ure
n d

er 
W

elt
 

Ha
te

 Li
br

ary
, T

er
rit

or
ies

 of
 Co

mp
lic

ity
, A

 Be
co

mi
ng

 

Re
se

mb
lan

ce

Ap
ro

xim
an

da
me

nt
e 

25
 m

il v
isi

tan
te

s p
or

 

ed
çã

o

NO
DE

 Fo
rum

 fo
r D

igi
tal

 Ar
ts 

Fra
nk

fur
t

É u
m 

ev
en

to 
de

 ar
tes

 di
git

ais
 

es
tab

ele
cid

o i
nte

rna
cio

na
lm

en
te,

 

um
a e

sc
ola

 cr
ític

a e
 um

a p
lat

afo
rm

a 

ab
ert

a p
ara

 es
tud

an
tes

 e 
pa

ra 
a 

ind
ús

tri
a d

e m
ídi

a c
ria

tiv
a, 

art
es

 e 
o 

pú
bli

co
.

On
lyO

ffi
ce

, S
tad

t K
ult

ura
mt

 

Fra
nk

fur
t a

m 
Ma

in,
 D

igi
tal

es
 

He
ss

en
, C

rea
tiv

e H
ub

 

Fra
nk

fur
t, E

xp
eri

me
nte

 D
igi

tal
, 

He
ss

en
, e

ntr
e o

utr
os

.

20
06

An
ua

l
Mo

us
on

tur
m 

& 
Na

xo
sh

all
e

An
dré

 Vi
erg

utz
 (n

drv
), A

nd
res

 Al
va

rez
 

(an
dre

sc
4),

 An
ton

 M
ez

hib
ors

kiy
 (r

ob
ota

nto
n),

 

Ar
ist

ide
s G

arc
ia 

(la
sa

l), 
Bo

ris
 Vi

taz
ek

 (S
tiX

), 

Ca
rol

ien
 Te

un
iss

e (
luc

idl
ien

), C
hri

sti
an

 En
gle

r 

(u7
an

ge
l), 

Ch
ris

tia
n L

oc
lai

r (
pri

nc
em

io)
, e

ntr
e 

ou
tro

s.

Ap
ro

xim
ad

am
en

te
 

11
 m

il v
isi

tan
te

s p
or

 

ed
içã

o.

Eu
rop

ea
n M

ed
ia 

Ar
t F

es
tiv

al
Os

na
brü

ck

O 
ev

en
to 

é u
m 

fór
um

 da
 m

ídi
a 

int
ern

ac
ion

al 
e u

m 
loc

al 
de

 en
co

ntr
o 

de
 ar

tis
tas

, c
ura

do
res

, fi
na

nc
iad

ore
s, 

ga
ler

ist
as

 e 
vis

ita
nte

s p
rof

iss
ion

ais
. 

Te
m 

inf
lue

nc
iad

o d
ec

isi
va

me
nte

 o 

tem
a, 

a e
sté

tic
a e

 o 
fut

uro
 da

 

art
em

ídi
a.

No
rdm

ed
ia;

 O
sn

ab
ruc

k, 

Sti
ftu

ng
 N

ied
ers

ac
hs

en
; 

La
ge

rha
lle

, C
yb

ob
 

Co
mm

un
ica

tio
n; 

BB
K 

Os
na

bru
ck

, A
G 

Kru
zfi

lm
, e

ntr
e 

ou
tro

s.

19
88

An
ua

l
Ku

ns
tha

lle
 O

sn
ab

rüc
k -

 um
a 

an
tig

a i
gre

ja 
gó

tic
a

Ar
tis

tas
 re

lev
an

tes
 ao

 lo
ng

o d
a h

ist
óri

a: 
Sh

ell
y 

Sil
ve

r, M
ich

ae
l S

no
w,

 Pe
ter

 G
ree

na
wa

y, 

Fe
rna

nd
o B

irr
i, A

l R
az

uti
s e

 D
av

id 
Rim

me
r. 

"Su
pe

rm
an

 at
en

de
 W

on
de

rw
om

an
" ,

 D
e L

a 

Gu
ard

a "
Fly

ing
 Ci

rcu
s V

illa
 Vi

lla
 Pe

ra"
 e 

Eri
c 

Ho
be

in 
em

 "ó
rgã

o D
an

te"

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Re
tun

e 
Be

rlim

Ex
plo

ra 
os

 fu
tur

os
 es

pe
cu

lat
ivo

s d
a 

no
ss

a s
oc

ied
ad

e d
igi

tal
. C

ria
tiv

os
, 

pe
sq

uis
ad

ore
s e

 en
ge

nh
eir

os
 

tra
ba

lha
nd

o n
as

 m
ais

 re
ce

nte
s 

tec
no

log
ias

 co
mp

art
ilh

am
 id

eia
s 

ins
pir

ad
ora

s e
m 

pa
les

tra
s e

 pa
iné

is.
 

Pa
go

.

 Re
tun

e C
rea

tiv
e T

ec
hn

olo
gy

 

Gm
bH

, H
os

tEu
rop

e, 
Gr

ov
er,

 

Fu
tur

e C
en

ter
 Eu

rop
e, 

He
im

at,
 

Bit
ko

m,
 

20
10

Bie
na

l
Sy

nth
es

is 
Ga

lle
ry,

 AL
T+

FC
TS

 on
 

VR
en

ice
 Be

ac
h, 

Pfa
dfi

nd
ere

i

 ‘S
orr

y, 
I d

idn
’t m

ea
n t

o b
rea

k i
t’, 

La
ure

n 

Mo
ffa

tt/
Sh

elf
ie,

 An
na

 Lo
uis

e L
ore

nz
/Fl

ore
nc

e 

To
 an

d V
an

Ta
/C

olo
urs

 X 
Co

lou
rs,

 O
ilh

ac
k a

nd
 

Th
om

as
 Bl

an
ch

ard
/M

em
bra

ne
s, 

Ni
co

la 
L. 

He
in 

an
d L

uk
as

 Tr
un

ige
r/G

o B
ac

k t
o H

idi
ng

 in
 th

e 

Sh
ad

ow
s, 

en
tre

 ou
tro

s.

50
0 p

art
ici

pa
nt

es
 em

 

ca
da

 ed
içã

o



175 
 

  

    

re
:pu

bli
ca

 
Be

rli
m

Pa
rti

cip
an

te
s r

ep
re

se
nt

am
 um

 co
rte

 

tra
ns

ve
rsa

l d
a s

oc
ied

ad
e (

dig
ita

l),
 

qu
e i

nc
lui

 pr
of

iss
ion

ais
 de

 ec
on

om
ia,

 

po
lít

ica
 , n

eg
óc

ios
, c

ult
ur

a h
ac

ke
r, 

ON
Gs

, m
ídi

a e
 m

ar
ke

tin
g, 

blo
gu

eir
os

, a
tiv

ist
as

, a
rti

sta
s e

 

es
pe

cia
lis

ta
s e

m 
mí

dia
 so

cia
l. P

ag
o.

M
ed

ien
bo

ar
d B

er
lin

-

Br
an

de
nb

ur
g, 

M
ED

IA
 

CO
NV

EN
TI

ON
 B

er
lin

, D
aim

ler
 

AG
, I

BM
, M

icr
os

of
t, 

De
ut

sc
he

 

Ba
nk

, D
eu

tsc
he

 Te
lek

om
, 

Go
og

le,
 D

eu
tsc

he
 B

ah
n A

G,
 

Te
lef

on
ica

 e 
M

oz
illa

, 

Fu
nd

aç
ão

 Ko
nr

ad
-A

de
na

ue
r, 

Fu
nd

aç
õe

s F
rie

dr
ich

-E
be

rt,
 

Fe
de

ra
l M

ini
str

y f
or

 ec
on

om
y 

Co
op

er
at

ion
 an

d 

De
ve

lop
me

nt
,  e

nt
re

 ou
tro

s. 

20
07

An
ua

l
M

ed
ia 

Co
nv

en
tio

n B
er

lin

Qu
eu

e t
o t

he
 Ta

p D
an

ce
: L

ive
 Pe

rfo
rm

an
ce

, 

Kw
am

e W
rit

e/
Be

hi
nd

 th
e M

us
ic:

 A
bl

et
on

 

W
or

ks
ho

p w
ith

 A
fro

de
ut

sc
he

(H
en

rie
tta

 Sm
ith

-R
ol

la)
/ H

er
ita

ge
, A

rch
ive

s a
nd

 

So
un

d:
 Sa

cre
d G

ro
ve

s,

DJ
 Ra

ph
, A

nd
i T

ei
ch

m
an

n/
Di

sru
pt

in
g C

on
fe

re
nc

es
: 

Th
e A

rt 
of

 H
os

tin
g E

ve
nt

s t
ha

t M
at

te
r,

Je
m

ila
 A

bd
ul

ai,
 Er

ica
 M

. D
an

ie
l, M

ar
ku

s B
ec

ke
da

hl
, 

An
dr

ea
s G

eb
ha

rd

19
 50

0 p
ar

tic
ip

an
te

s 

em
 ca

da
 ed

içã
o

M
ed

ial
e H

am
bu

rg
 

Ha
mb

ur
g

É u
m 

co
ng

re
ss

o e
sp

ec
ial

iza
do

 pa
ra

 

jov
en

s p
ro

fis
sio

na
is 

de
 m

ídi
a e

 TI
. 

Or
igi

na
lm

en
te

 cr
iad

o 

es
pe

cif
ica

me
nt

e p
ar

a d
es

ign
er

s d
e 

mí
dia

, é
 ho

je 
um

 po
nt

o f
oc

al 
pa

ra
 

to
do

s o
s p

ro
fis

sio
na

is 
de

 m
ídi

a.
 Pa

go
.

M
ed

ien
fo

ru
m 

de
r 

M
ed

ien
sc

hu
le 

Ha
mb

ur
g e

.V
.

20
09

An
ua

l
Be

ru
fli

ch
e S

ch
ule

 fü
r M

ed
ien

 un
d 

Ko
mm

un
ika

tio
n

Kr
ist

in
a B

öh
lke

,

So
br

ev
ive

r n
o t

an
qu

e d
e t

ub
ar

õe
s/

Sim
on

 Be
rg

,

co
rp

o-
co

zin
ha

/V
ivi

en
 Be

dr
an

ow
sk

y,

pe
ns

an
do

 fo
ra

 da
 ca

ixa
/T

om
 A

lb
y,

A 
be

le
za

 do
s d

ad
os

/e
nt

re
 ou

tro
s.

60
0 p

ar
tic

ip
an

te
s 

ca
da

 an
o

La
b3

0
Au

sg
bu

rg

É u
m 

loc
al 

pa
ra

 pr
oje

to
s 

ex
pe

rim
en

ta
is 

de
 ar

te
s a

na
lóg

ica
s e

 

dig
ita

is.
At

ra
i v

isi
ta

nt
es

 qu
e q

ue
re

m 

se
 su

rp
re

en
de

r c
om

 tr
ab

alh
os

 

ino
va

do
re

s e
nt

re
 ar

te
s e

 té
cn

ica
. 

Pa
go

.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

20
10

An
ua

l
Ku

ltu
rh

au
s a

br
ax

as
 

SP
AC

E B
OX

/T
HE

 R
EM

IN
DE

R/
GI

FG
UN

/E
X 

UN
DA

/S
ITU

AT
IO

N/
KO

M
PO

SIT
IO

N 
FÜ

R 

SE
LB

ST
SP

IEL
EN

DE
 

TR
IA

NG
EL

N/
SQ

3P
X/

BA
LL

OO
N 

PR
OJ

EC
T/

TH
E 

AE
RO

GR
AP

HE
R/

SM
AL

L W
OR

LD
 

W
ID

E/
SK

YL
IN

E/
GR

AS
PA

BL
E N

OI
SE

/e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Lic
ht

Ro
ut

en
 Lü

de
ns

ch
eid

Lü
de

ns
ch

eid

Te
m 

co
m 

fo
co

 ar
te

 de
 lu

z, 
de

sd
e a

 

int
er

aç
ão

 bá
sic

a d
e l

uz
 e 

so
mb

ra
 at

é 

o c
on

jun
to

 de
 pr

op
rie

da
de

s ó
pt

ica
s, 

da
 qu

ím
ica

 da
 fo

to
gr

af
ia 

ao
 

ma
nu

se
io 

de
 bi

g d
at

a, 
um

a 

va
rie

da
de

 de
 ab

or
da

ge
ns

 ar
tís

tic
as

 

ab
ra

ng
e a

 lu
z f

ísi
ca

 co
mo

 m
at

er
ial

, 

me
io 

ou
 fe

rra
me

nt
a.

 


Sta
dt

ma
rke

tin
g 

Lü
de

ns
ch

eid
/b

b.
z 

Be
ru

fsb
ild

un
gs

ze
nt

ru
m 

de
r 

Kr
eis

ha
nd

we
rk

er
sc

ha
ft 

M
är

kis
ch

er
 Kr

eis
 e.

v./
Be

rg
fe

ld 

& 
Pa

rtn
er

/B
or

au
 D

ac
h 

Gm
bH

/D
av

id 
& 

Go
lia

th
/D

en
nis

 

Le
wa

nd
ow

sk
i/e

nt
re

 ou
tro

s.

20
02

An
ua

l
Tr

ef
fp

uk
t H

um
bo

ldt
-V

illa

Ag
us

tin
a A

nd
re

ole
tti

/Ju
an

 Pa
blo

 

Za
ra

me
lla

/R
alp

h K
ist

ler
/A

ziz
 

Ai
ss

ao
ui/

kla
ss

en
ko

lle
kt

iv 
M

irk
o W

oh
lfa

rt/
Pie

rre
 

Es
tè

ve
/3

hu
nd

/In
go

 W
en

dt
/R

ob
er

t 

So
ch

ac
ki/

M
ar

ek
 R

ad
ke

/N
um

en
 / 

Fo
r U

se
/P

hil
ipp

 

M
oh

r/j
oe

re
ss

en
+k

es
sn

er
/e

nt
re

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



176 
 

  

    

Ma
ke

 M
un

ich
 fe

sti
va

l 
Mu

nic
h

Du
ran

te 
os

 do
is 

dia
s d

o e
ve

nto
, o

s 

fab
ric

an
tes

 de
 in

ov
aç

ão
, m

eio
 

am
bie

nte
 e 

tec
no

log
ia 

es
tam

 

pre
se

nte
s e

m 
es

tan
de

s, 
atr

av
és

 de
 

ap
res

en
taç

õe
s e

 w
ork

sh
op

s p
rát

ico
s. 

Pa
go

.

Ma
ke

 Ge
rm

an
y G

mb
H, 

All
ne

t, 

Bri
ck'

s'k
no

wl
ed

ge
, 

La
nd

sh
au

pts
tan

dt 
Mu

nc
he

n

20
13

An
ua

l
Ze

nit
h H

all
 M

un
ich

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

CT
M 

Fe
sti

va
l

Be
rlim

De
dic

ad
o à

 m
ús

ica
 el

etr
ôn

ica
, d

igi
tal

 

e e
xp

eri
me

nta
l c

on
tem

po
rân

ea
, b

em
 

co
mo

 à 
div

ers
ida

de
 de

 at
ivi

da
de

s 

art
íst

ica
s n

o c
on

tex
to 

da
s c

ult
ura

s 

de
 so

m 
e d

e c
lub

es
. A

co
nte

ce
 no

 

me
sm

o p
erí

od
o d

o t
ran

sm
ed

ial
e.

 

Pa
go

.

Dis
k B

erl
in,

 Di
sk 

Ag
en

cy,
 

Bu
nd

es
zen

tra
le 

für
 po

liti
sch

e 

Bil
du

ng
, D

eu
tsc

hla
nd

rad
io 

Ku
ltu

r, D
oc

k e
.V.

, G
oe

the
-

Ins
titu

t, H
AU

 He
bb

el 
am

 Uf
er,

 

Hu
mb

old
t U

niv
ers

ity
, In

itia
tiv

e 

Mu
sik

, a
nd

 M
us

icb
oa

rd 
Be

rlin
, 

en
tre

 ou
tro

s. 
 

19
99

An
ua

l

Be
rgh

ain
, F

es
tsa

al 
Kre

uzb
erg

, 

 Ya
am

, S
ch

wu
Z, 

He
bb

el 
am

 

Uf
er,

 Ku
ns

tqu
art

ier
 Be

tha
nie

n, 

 Cl
ub

 O
ST

Ar
ash

 Az
ad

i, A
AA

-A
AA

, C
ha

mp
ion

, C
hri

s S
alt

er,
 

De
bo

na
ir, 

Err
ors

mi
th,

 Ga
ika

, G
aje

k, 
Flo

ren
ce

 To
, 

Fla
va

 D,
 Ho

ne
y D

ijo
n, 

Iko
nik

a, 
Ina

 Pi
lla

t, I
ce

ag
e, 

en
tre

 ou
tro

s.

30
0 p

art
ici

pa
nte

s e
 

tri
nta

 m
il v

isi
tan

tes
 

po
r a

no
.

Fil
mw

int
er

Stu
ttg

art

Se
 de

dic
a a

 cr
uza

r a
 fro

nte
ira

 en
tre

 o 

cin
em

a e
 a 

art
em

ídi
a c

om
 um

 

pro
gra

ma
 in

ter
na

cio
na

l, q
ue

 in
clu

i 

film
es

, w
ork

sh
op

s, 
ex

po
siç

ão
 de

 

mí
dia

 ex
pa

nd
ida

 e 
ap

res
en

taç
õe

s 

pa
ra 

pe
sso

as
 de

 to
da

s a
s i

da
de

s. 

Pa
go

. 

Wa
nd

 5 
e.V

.
19

89
An

ua
l

Ma
is d

e 3
0 l

oc
ais

 em
 St

utt
ga

rt c
om

 

vá
rio

s f
orm

ato
s

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

UN
PA

INT
ED

 M
UN

ICH
Mu

nic
h

Os
 ar

tis
tas

 m
ed

em
 as

 in
ov

aç
õe

s 

téc
nic

as
, a

va
lia

m 
cri

tic
am

en
te 

a 

va
rie

da
de

 de
 m

ídi
as

 di
git

ais
 e 

en
co

ntr
am

 no
vo

s u
so

s p
ara

 os
 

mo
de

rno
s m

eio
s d

e c
om

un
ica

çã
o e

 

flu
xo

s d
e d

ad
os

 qu
e d

efi
ne

m 
o 

co
tid

ian
o. 

Cit
y o

f M
un

ich
, A

stu
tia

, 

wi
ldn

er,
 gr

 co
ns

ult
, g

art
ne

r 

pla
ts 

the
ate

r, P
ict

et,
 

Ae
sth

eti
ca

, R
efl

ek
tor

 M
, Ik

ino
, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
14

20
14

, 2
01

6, 
20

17
Pa

laz
zo 

Pis
an

i, M
MA

 (M
ixe

d 

Mu
nic

h A
rts

), K
es

se
lha

lle
 of

 M
MA

Su
sa

nn
e R

ott
en

ba
ch

er,
 An

dre
a M

cG
int

y (
NY

), 

Ara
m 

Ba
rth

oll
 (B

erl
in)

, A
ren

t W
ee

ve
rs 

(H
en

ge
lo)

, A
rth

ur 
Els

en
aa

r, B
ett

y M
ü (

Mu
nic

h),
 

Bir
the

 Bl
au

th 
(M

un
ich

), E
kin

 O
na

t (I
sta

nb
ul)

, 

Fe
lix

 Hö
rha

ge
r (M

un
ich

), F
lor

ian
 Fr

eie
r (M

un
ich

 

/ B
arc

elo
na

)), 
Gio

va
nn

a O
lm

os
 (N

Y),
 Gi

uli
a 

Bo
wi

nk
el 

& 
Fri

ed
em

an
n B

an
z (

Dü
sse

ldo
rf)

, 

en
tre

 ou
tro

s.

4 m
il p

art
ici

pa
nte

s 

em
 ca

da
 an

o



177 
 

  

    

Dir
ec

tor
s L

ou
ng

e
Be

rlim

Pre
en

ch
eu

 um
a l

ac
un

a n
o e

sp
aç

o 

urb
an

o, 
as

su
mi

nd
o l

ug
are

s 

ab
an

do
na

do
s o

fer
ec

en
do

 um
a n

ov
a 

ma
ne

ira
 de

 en
co

ntr
ar 

o f
ilm

e. 

En
fat

iza
 o 

diá
log

o e
ntr

e o
s c

ria
do

res
 

e o
 pú

bli
co

, p
ara

 ap
res

en
tar

 um
a 

no
va

 fo
rm

a d
e a

rte
mí

dia
.

 An
dré

 W
ern

er,
 Jo

ac
him

 

Se
inf

eld
, L

on
ge

st 
F. 

Ste
in,

 

A&
O-

ga
lle

ry

20
05

An
ua

l
Co

nte
mp

ora
ry 

Art
 Ru

hr

IN 
AN

 AL
IEN

 LA
ND

  b
y  

An
ge

la 
Ch

ris
tlie

b a
nd

 

Ma
ria

 Ni
ro 

/ “
Ma

gn
eti

c M
irro

r” 
by

 St
ory

bo
ard

 

Art
ist

 Is
ab

ell
e M

ey
rig

na
c /

 Cé
lin

e T
rou

ille
t’s

 

“SO
NG

” s
eri

es
 / 

Le
o K

ue
lbs

 Co
lle

cti
on

:

Lig
ht 

Ye
ar 

31
: Id

en
tity

 0.
0 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Cy
ne

tar
t

Dr
es

de
n

É c
on

he
cid

o p
ela

 ap
res

en
taç

ão
 

int
ern

ac
ion

al 
de

 ar
te 

em
 no

va
s 

mí
dia

s. 
Um

 pr
og

ram
a d

e c
on

ce
rto

s, 

pe
rfo

rm
an

ce
s e

 pa
les

tra
s f

az 
pa

rte
 

do
 fe

sti
va

l, b
em

 co
mo

 da
 co

mp
eti

çã
o 

bie
na

l C
YN

ET
AR

T e
 da

 ce
rim

ôn
ia 

de
 

pre
mi

aç
ão

. P
ag

o.

TM
A, 

He
lle

r a
u, 

Sh
ap

e, 
ICA

S, 

Py
lon

, N
MK

, T
he

 gu
ts 

co
mp

., 

PM
S, 

en
tre

 ou
tro

s.

19
96

An
ua

l

Fe
sts

pie
lha

us
 He

lle
rau

, 

C.R
oc

ke
fel

ler
 Ce

nte
r fo

r th
e 

co
nte

mp
ora

ry 
Art

s, 
PY

LO
N-

La
b

Fra
nk

 Ye
fen

g W
an

g, 
[’p

en
tha

us
], 

Yu
k-Y

iu 
Ip,

 A 
Bo

ok
 O

f A
 Hu

nd
red

 Gh
os

ts,
 Fa

bia
n 

Kü
hfu

ß, 
Nin

ten
do

gs
, S

an
gju

n Y
oo

, N
ev

ert
he

les
s, 

Mi
nh

 Du
c N

gu
ye

n, 
Ha

lo-
sp

he
re,

 Fr
an

k Y
efe

ng
 

Wa
ng

, T
he

 Dr
ifti

ng
 St

ag
es

, C
od

.Ac
t, π

To
n, 

Sta
nza

, T
he

 Ne
me

sis
 M

ac
hin

e, 
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Me
die

n b
ien

na
le 

Le
ipz

ig
Le

ipz
ig

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra 

do
 ar

.
Me

die
nb

ien
na

le 
Le

ipz
ig 

e. 
V.

19
92

19
92

 e 
19

94
Mu

se
um

 of
 Fi

ne
 Ar

ts,
 VE

B 

Bu
ntg

arn
we

rke
, M

ini
ma

 M
ed

ia
Ap

res
en

tou
 tra

ba
lho

s d
e 7

5 a
rtis

tas
.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra 

do
 

ar.

Sp
ac

e F
es

tiv
al

Be
rlim

Co
nv

ida
 os

 vi
sit

an
tes

 a 
um

a v
iag

em
 

de
 um

 m
ês

 pe
lo 

ce
ná

rio
 ar

tís
tic

o 

ind
ep

en
de

nte
 de

 Be
rlim

. D
ura

nte
 o 

Fe
sti

va
l, o

s P
roj

ec
t S

pa
ce

s a
bre

m 

su
as

 po
rta

s p
ara

 um
 no

vo
 ev

en
to 

qu
e o

co
rre

 to
do

s o
s d

ias
 de

 ag
os

to.

Ma
rie

 Gr
aft

iea
ux

, N
ora

 M
ay

r, 

La
ure

n R
eid

, N
etz

we
rk 

fre
ier

 

be
rlin

er,
 ta

z, B
erl

inA
rtL

ink
, 

Zit
ty,

 ga
lle

ryt
alk

.ne
t, e

ntr
e 

ou
tro

s.

20
14

Bie
na

l

Alp
ha

 No
va

 &
 Ga

ler
ie 

Fu
tur

a |
 Ap

art
me

nt 
Pro

jec
t |

 Br
uc

h 

& 
Da

lla
s*

 | 
ce

ntr
um

 | 
Co

me
dy

 

Clu
b*

 | 
DIS

PL
AY

 | 
Dis

tric
t |

 Fr
an

kfu

rt a
m 

Ma
in 

| G
ale

rie
 

BR
D*

 | 
grü

nta
ler

9 |
 in

sit
u |

 Ki
nd

er

ho
ok

 &
 Ca

rac
as

 | 
KN

 | 
Kre

uzb
erg

 

Pa
vil

lon
 | 

Ku
Le

 | 
La

bo
r 

Ne
un

zeh
n |

 LA
GE

 EG
AL

 | 
en

tre
 

ou
tro

s.

Ac
ció

n y
 M

ue
str

a, 
Ma

tth
ias

 Fr
its

ch
, D

J: 

OC
HO

CA
RA

S; 
VJ

s: C
aro

lin
a A

rro
yo

, D
an

iel
 PG

 an
d 

es
eC

hu
y/ 

Sa
rah

 Sc
hö

nfe
ld,

 St
ine

 M
ari

e J
aco

bs
en

, 

Jua
n F

lor
es

, N
ay

eli
 He

rna
nd

ez
, A

dri
an

 Ri
cal

dy
, 

Ale
xa

nd
ra 

Ce
sar

, Iv
an

 de
 An

da
, F

ab
ian

 

Esc
arz

ag
a/A

nn
ive

rsa
ry,

 Bo
ris

 El
dg

asd
en

, A
lic

ia 

Fe
rná

nd
ez

, D
J P

lea
su

rek
raf

t/C
lai

mi
ng

 Sp
ace

!

No
ra 

Ma
yr,

 en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



178 
 

  

    

Ga
rag

e
Str

als
un

d

Ap
res

en
tou

 no
vo

s c
on

ce
ito

s e
m 

pro
du

çã
o, 

ap
res

en
taç

ão
 e 

dis
cu

ss
ão

 

de
 co

nte
úd

o c
ult

ura
l e

 ad
qu

iriu
 um

a 

rep
uta

çã
o d

en
tro

 da
 di

sc
us

sã
o d

e 

art
e e

 no
va

s m
ídi

as
.

To
do

s o
s a

no
s a

rti
sta

s, 
mú

sic
os

 e 

teó
ric

os
 fo

ram
 co

nv
ida

do
s a

 

de
se

nv
olv

er 
e r

ea
liz

ar 
pro

jet
os

 

ino
va

do
res

 du
ran

te 
o f

es
tiv

al.
 


Mu
tek

 M
on

tré
al,

 Pu
bli

c 

Ne
tba

se
 W

ien
, K

un
str

ad
io 

W
ien

, B
üro

 Co
pé

rni
co

, d
a 

Tim
e U

p L
inz

, E
uro

pe
an

 M
ed

ia 

Ar
t F

es
tiv

al 
EM

AF
 O

sn
ab

rüc
k, 

tra
ns

me
dia

le 
e c

lub
e 

tra
ns

me
dia

le 
Be

rlim
, 

Mi
kro

.or
g B

erl
im

, S
ing

uh
r 

Hö
rga

ler
ie 

Be
rlin

, T
es

la 
Be

rlin
 

en
tre

 ou
tro

s.

19
97

19
97

 a 
20

05
 (A

nu
al)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Do
ck

Be
rlim

O 
pri

nc
ipa

l in
ter

es
se

 é 
de

se
nv

olv
er 

e 

tes
tar

 no
vo

s f
orm

ato
s p

ara
 os

 m
od

os
 

op
era

cio
na

is 
de

 um
 la

bo
rat

óri
o d

e 

mí
dia

, o
 fo

co
 é 

em
 no

va
s f

orm
as

 de
 

pra
xis

 co
lab

ora
tiv

as
 em

 pr
od

uç
ão

, 

ap
res

en
taç

ão
 / 

ex
ibi

çã
o, 

dis
tri

bu
içã

o 

e m
ed

iaç
ão

.

Ca
rst

en
 Se

iff
art

h &
 Ca

rst
en

 

Sta
be

no
w

20
09

An
ua

l
ga

rag
e /

 do
ck

-b
er

lin

Ka
sta

nie
na

lle
e 7

3

so
un

de
xc

ha
ng

e a
t c

tm
 20

14
, T

un
ed

 Ci
ty 

Br
us

se
ls 

20
13

, b
erl

in 
so

nic
 pl

ac
es

, ‘l
ine

/ti
lt’ 

ins
tal

lat
ion

 fo
r s

ou
nd

roo
m,

 H
ail

uo
to 

Fin
lan

d, 

W
ind

 as
 co

nte
xt 

- W
ild

ern
es

s A
rt 

Co
nfe

ren
ce

, 

Ha
ilu

oto
, F

inl
an

d, 
tun

ed
 ci

ty 
tal

lin
n 2

01
1, 

en
tre

 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

PIC
TO

PL
AS

MA

CO
NF

ER
EN

CE
 &

 FE
ST

IVA
L

BE
RL

IN

Be
rlim

É u
ma

 pl
ata

for
ma

 m
un

dia
l d

e d
es

ign
 

e a
rte

 co
nte

mp
orâ

ne
a d

e 

pe
rso

na
ge

ns
. O

 pr
oje

to 
im

pu
lsi

on
a a

 

dis
cu

ss
ão

 in
ter

dis
cip

lin
ar,

 o 

de
se

nv
olv

im
en

to 
e a

 pr
om

oç
ão

 de
 

um
a n

ov
a g

era
çã

o d
e v

oc
ab

ulá
rio

 

vis
ua

l - 
da

 ilu
str

aç
ão

 à 
an

im
aç

ão
, d

o 

jog
o a

o d
es

ign
 in

ter
ati

vo
, d

o u
rba

no
 

às
 ar

tes
 gr

áfi
ca

s.

Nã
o d

ivu
lag

ad
o.

20
04

An
ua

l
Ha

us
 de

r K
ult

ure
n d

er 
W

elt
 

CA
BE

ZA
 PA

TA
TA

, D
IN

A A
MI

N,
 FÉ

LIC
IE 

HA
YM

OZ
, 

JA
N 

W
ILL

EM
 N

IJM
AN

 &
 KI

TT
Y C

AL
IS,

 JE
RO

N 

BR
AX

TO
N,

 LA
UR

IE 
RO

W
AN

, L
UK

E P
EA

RS
ON

, 

NI
KIT

A D
IAK

UR

80
0 p

art
ici

pa
nt

es
 

ca
da

 an
o.

A M
AZ

E
Be

rlim

Ap
res

en
ta 

o e
sta

do
 at

ua
l d

o d
es

ign
 

art
íst

ico
, d

es
ign

 ex
pe

rim
en

tal
, jo

go
s 

alt
ern

ati
vo

s, 
rea

lid
ad

es
 vi

rtu
ais

 e 

art
es

 di
git

ais
 in

ter
ati

va
s. 

Pa
go

.

AM
AZ

E
20

08
An

ua
l

SE
Z B

erl
in

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



179 
 

  

    

Me
dia

 Fa
ca

de
s F

es
tiv

al
Be

rlim

É u
m 

pro
jet

o i
no

va
do

r p
ara

 o 
es

pa
ço

 

pú
bli

co
. O

 ev
en

to 
pro

mo
ve

 um
a 

ab
ord

ag
em

 de
 pe

sq
uis

a d
e a

çã
o 

mu
ltid

isc
ipl

ina
r d

e t
ec

no
log

ia,
 

arq
uit

etu
ra 

e a
rte

mí
dia

.

Su
sa

n P
op

, C
HB

, M
eg

ap
os

ter
, 

Na
ca

ma
r, A

rco
tel

, P
roj

ek
t 

Zu
nk

un
ft, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
08

20
08

 e 
20

10
 (b

ien
al)

Div
ers

os
 es

pa
ço

s p
úb

lic
os

 ab
ert

os
.

Em
pa

thi
c S

tat
e B

uil
din

g b
y M

att
ia 

Ca
sal

eg
no

 

Ar
tve

rti
se

r W
ork

sh
op

 by
 Ju

lia
n O

liv
er 

an
d D

am
ian

 

Ste
wa

rt G
ian

ts 
of 

the
 Ho

od
s b

y S
ini

 Ha
ap

ali
nn

a &
 

al 
At

 Ha
nd

 by
 He

idi
 Ti

kk
a A

ir H
un

ge
r b

y H
an

na
 

Ha
asl

ah
ti E

uro
pe

an
 Ci

ti(
ze

n)s
 by

 Ki
tch

en
 Bu

da
pe

st 

Co
lor

ing
 w

ith
 M

ob
ile

 Ph
on

es
 by

 Ki
tch

en
 Bu

da
pe

st 

an
d A

rs 
Ele

ctr
on

ica
 Ce

nte
r /

 en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

EM
ER

GE
AN

DS
EE

Be
rlim

É u
m 

fes
tiv

al 
au

dio
vis

ua
l e

 um
a 

pla
taf

orm
a p

ara
 jo

ve
ns

 ci
ne

as
tas

 e 

art
ist

as
 de

 m
ídi

a. 
Os

 pr
oje

tos
 de

 

víd
eo

 di
git

al 
po

de
m 

se
r e

xib
ido

s e
m 

um
 qu

ad
ro 

pro
fis

sio
na

l n
a t

ela
. O

 

foc
o e

stá
 na

 id
eia

 cr
iat

iva
. A

 pa
rtir

 

de
 20

10
 co

me
ço

u a
 pr

om
ov

er 

ex
po

siç
õe

s d
e a

rte
mí

dia
.

Un
ive

rsi
da

de
 de

 Po
tsd

am
 e 

da
 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 Ci
ên

cia
s 

Ap
lic

ad
as

 de
 Po

tsd
am

20
00

An
ua

l
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra 
do

 ar
.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra 

do
 ar

.
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra 
do

 ar
.

TO
A 

Be
rlim

 É 
um

 gr
up

o d
e s

tar
tup

s q
ue

 se
 

reu
niu

 pa
ra 

cri
ar 

um
 Fe

sti
va

l, 

vin
cu

lad
o a

o d
es

ejo
 de

 co
ns

tru
ir u

ma
 

po
nte

 en
tre

 os
 m

un
do

s d
a 

tec
no

log
ia,

 da
 m

ús
ica

, d
a a

rte
 e 

da
 

ciê
nc

ia,
 co

m 
um

 es
for

ço
 co

lab
ora

tiv
o 

da
 co

mu
nid

ad
e. 

Pa
go

.

TO
A

20
12

An
ua

l
Fu

nk
ha

us
 Be

rlin

Sã
o s

tar
tup

s: D
aim

ler
, G

oo
gle

, K
ell

ers
po

rt,
 

De
liv

ery
 He

ro,
 T S

yst
em

, O
tto

no
va

, d
riv

y, 
Lis

t, 

Fid
or 

bit
co

in,
 Bo

sch
, T

rav
elp

erk
, e

ntr
e o

utr
as.

 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

GR
ÉC

IA
Fe

sti
va

l M
ide

n
 Ka

lam
ata

Fu
nd

ad
a p

or 
um

 gr
up

o i
nd

ep
en

de
nte

 

de
 ar

tis
tas

 gr
eg

os
, fo

i u
m 

do
s 

pri
me

iro
s f

es
tiv

ais
 es

pe
cia

liza
do

s d
e 

vid
eo

art
e n

a G
réc

ia 
e c

on
str

uiu
 um

a 

ide
nti

da
de

 in
ter

na
cio

na
l d

e f
es

tiv
ais

.

Gio
ula

 Pa
pa

do
po

ulo
u, 

Ma
rga

rita
 St

av
rak

i,  

Mu
nic

ipa
lity

 of
 Ka

lam
ata

, 

FA
RIS

 M
un

ici
pa

l C
ult

ura
l 

Or
ga

niz
ati

on
, th

e E
ph

ora
te 

of 

An
tiq

uit
ies

 of
 M

es
se

nia
 an

d 

the
 Ar

ch
ae

olo
gic

al 
Mu

se
um

 of
 

Me
sse

nia

20
05

An
ua

l

 At
riu

m 
of 

the
 Ar

ch
ae

olo
gic

al 

Mu
se

um
 of

 M
es

se
nia

, a
t th

e 

His
tor

ic 
Ce

nte
r o

f K
ala

ma
ta

Th
e w

ay
 it 

loo
ks 

ba
ck 

at 
yo

u/
Ac

t...
 w

ith
 or

 w
ith

ou
t 

ex
pre

ssi
on

/In
sca

pe
s/F

rag
me

nts
 of

 a s
tor

y/I
n 

be
tw

ee
n: 

pa
ssa

ge
s a

nd
 

(de
/)m

on
um

en
tal

isa
tio

ns
/Sc

en
es

 fro
m 

an
 

un
wr

itt
en

 fa
iry

tal
e, 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



180 
 

  

    

At
he

ns
 D

igi
tal

 Ar
ts 

Fe
sti

va
l

At
en

as

O 
ob

jet
ivo

 é 
au

me
nta

r a
 

co
ns

cie
nti

za
çã

o p
úb

lic
a s

ob
re 

a 

cu
ltu

ra 
dig

ita
l c

on
tem

po
rân

ea
 e 

fam
ilia

riz
ar 

o p
úb

lic
o c

om
 no

va
s 

mí
dia

s e
 ar

te.
 ex

po
siç

õe
s e

 

wo
rks

ho
ps

.

Me
ga

ron
, O

pa
nd

a, 
At

he
ns

 

Ae
rop

ort
, H

ell
en

ic 
rep

ub
lic

, 

cit
y o

f A
the

na
s, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
05

An
ua

l

Pri
nc

ipa
l: M

eg
aro

n -
 At

he
ns

 

Co
nc

ert
 H

all
/Se

cu
nd

ári
os

: A
the

ns
 

Int
ern

ati
on

al 
Air

po
rt 

“E
lef

the
rio

s 

Ve
niz

elo
s”

, S
yn

tag
ma

 M
etr

o 

Sta
tio

n a
nd

 th
e H

ist
ori

c C
en

ter
 of

 

At
he

ns

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ma
is 

de
 20

 m
il 

pe
sso

as
.

ISL
ÂN

DI
A

SE
QU

EN
CE

S r
ea

l-t
im

e a
rt 

fes
tiv

al 
Re

yk
jav

ik

O 
ob

jet
ivo

 é 
pro

du
zir

 e 
ap

res
en

tar
 

art
e v

isu
al 

pro
gre

ss
iva

 co
m 

foc
o e

m 

mí
dia

s b
as

ea
da

s n
o t

em
po

, c
om

o 

pe
rfo

rm
an

ce
, tr

ab
alh

os
 so

no
ros

, 

víd
eo

 e 
int

erv
en

çõ
es

 pú
bli

ca
s. 

É o
 

pri
me

iro
 fe

sti
va

l d
e a

rte
 na

 Is
lân

dia
 

a f
oc

ar 
ap

en
as

 na
 ar

te 
vis

ua
l. C

om
 

ên
fas

e n
a a

rte
 em

 es
pa

ço
s 

pú
bli

co
s/u

rba
no

s.

Mu
se

u d
e A

rte
 Vi

va
, G

ale
ria

 

Kli
ng

 &
 Ba

ng
, G

ale
ria

 An
ão

, 

Ga
ler

ia 
Ba

na
na

na
na

s 

(fe
ch

ad
o d

es
de

 20
07

), c
om

o o
 

Ce
ntr

o d
e A

rte
 Is

lan
de

sa
 

(C
IA.

IS)

20
06

Bie
na

l

Stu
díó

 Kl
ein

a. 
/ D

ife
re

nt
es

 lo
ca

is 
no

 

ce
nt

ro
 da

 ci
da

de
 de

 Re
yk

jav
ík,

 

ac
om

pa
nh

ad
o d

e e
xp

os
içõ

es
 e 

no
ite

s d
e v

íde
o /

 fil
me

He
len

a A
ða

lst
ein

sd
ót

tir
/B

irg
ir A

nd
ré

sso
n/

Hi
ldi

gu
nn

ur
 Bi

rgi
sd

ót
tir

/

Ma
rgr

et
 Bj

arn
ad

ót
tir

 e 
Elí

n H
an

sd
ót

tir
14

0 p
art

ici
pa

nt
es

 em
 

ca
da

 ed
içã

o.

Un
sc

rip
ted

 Tw
illi

ng
ate

 Tw
illi

ng
ate

 Is
lan

d

Fe
sti

va
l d

e c
ria

tiv
ida

de
 di

git
al 

po
r 

me
io 

de
 w

ork
sh

op
s i

nte
rat

ivo
s, 

cri
an

do
 co

nte
úd

o, 
ap

ren
de

nd
o c

om
 

os
 pr

ofi
ss

ion
ais

, c
om

pa
rti

lha
nd

o e
 

ce
leb

ran
do

 a 
me

lho
r c

ria
tiv

ida
de

 

dig
ita

l. P
ag

o.

W
ilm

a H
art

ma
nn

,

De
bo

rah
 Bo

urd
en

, T
ara

 

Ha
ml

yn
, Jo

hn
 El

lio
tt,

 G
len

da
 

Tu
lk,

 vo
lun

tár
ios

, e
ntr

e o
utr

os
.

20
15

An
ua

l
Ma

so
nic

 Lo
dg

e, 
 O

ran
ge

 Lo
dg

e, 

Tw
illi

ng
ate

 M
as

on
ic 

Lo
dg

e

Ro
by

n F
lan

nig
an

, Ja
me

s M
arc

h, 
De

nn
is 

Mi
nty

, 

To
m 

Co
ch

ran
e, 

La
ure

n H
old

en
Nã

o d
ivu

lga
do

.

RA
FL

OS
T

Re
yk

jav
ik

O 
fes

tiv
al 

reú
ne

 ar
tis

tas
 de

 vá
ria

s 

for
ma

s d
e a

rte
, m

ús
ica

, a
rte

s 

vis
ua

is,
 da

nç
a, 

ciê
nc

ia,
 ha

ck
ers

, 

me
dia

 ar
t, e

stu
da

nte
s, 

en
tre

 ou
tro

s, 

pa
ra 

ex
plo

rar
 a 

tec
no

log
ia 

da
 ar

te 

atu
al.

 Te
m 

o o
bje

tiv
o d

e e
sti

mu
lar

 a 

ce
na

 de
 ar

te 
ele

trô
nic

a, 
cri

an
do

 um
 

va
lio

so
 el

o e
ntr

e a
s c

en
as

 

ex
pe

rim
en

tai
s l

oc
ais

 e 
glo

ba
is.

Rík
ha

rðu
r H

. F
rið

rik
ss

on
, 

Jes
pe

r P
ed

ers
en

, Á
ki 

Ás
ge

irs
so

n, 
Ice

lan
d A

ca
de

my
 

of 
the

 Ar
ts,

 M
ini

str
y o

f 

Cu
ltu

re,
 Re

yk
jav

ík,
 S.

L.Á
.T.

U.
R.

20
07

An
ua

l
IAA

 Vi
su

al 
Ar

t B
uil

din
g, 

Sö
lvh

óll
 

Co
nc

ert
 H

all
, 

Ol
ga

 Sz
ym

ula
, M

od
ula

r E
ns

em
ble

, A
gn

es
 

Ár
sæ

lsd
ót

tir
 &

 An
to

nia
, G

on
zá

lez
 Al

arc
ón

,  A
my

 

Kn
ole

s, 
Mo

nik
a F

ryč
ov

á a
nd

 Va
sco

 Co
sta

, A
my

 

Kn
ole

s, 
Tro

y R
og

er
s, 

Slu
gz

 &
 De

sti
ny

Nã
o d

ivu
lga

do
.



181 
 

  

    

IT
ÁL

IA
N

et
m

ag
e 

Bo
lo

gn
a

É 
um

 fe
st

iv
al

 in
te

rn
ac

io
na

l d
e 

ar
te

 

el
et

rô
ni

ca
 c

om
 u

m
 p

ro
gr

am
a 

m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

 d
e 

tr
ab

al
ho

s,
 

in
ve

st
ig

an
do

 e
 p

ro
m

ov
en

do
 

pe
sq

ui
sa

s 
au

di
ov

is
ua

is
 

co
nt

em
po

râ
ne

as
. O

 fe
st

iv
al

 

co
nc

en
tr

a-
se

 e
m

 u
m

 a
m

ál
ga

m
a 

de
 

ac
on

te
ci

m
en

to
s,

 a
m

bi
en

te
s 

e 

in
st

al
aç

õe
s 

au
di

ov
is

ua
is

, p
or

 m
ei

o 

de
 u

m
a 

co
nc

en
tr

aç
ão

 e
m

 c
en

as
 

cr
ia

tiv
as

  e
 c

om
un

id
ad

es
 

su
bc

ul
tu

ra
is

.  

Xi
ng

,  
U

ni
ão

 E
ur

op
ei

a 
20

00
An

ua
l

Ra
um

, é
 u

m
 e

sp
aç

o 
de

di
ca

do
 a

o 

ap
oi

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
cu

ltu
ra

l 

co
nt

em
po

râ
ne

a

Co
ld

cu
t/

 D
om

en
ic

o 
Sc

ia
jn

o/
 S

ín
te

se
 G

ra
nu

la
r/

 

H
ar

ry
 S

m
ith

/ 
Jü

rg
en

 R
eb

le

M
yl

ic
on

 /
 E

M
 /

Pa
n 

So
ni

c/
Ro

m
eo

 

Ca
st

el
lu

cc
i/

So
ci

et
as

 R
af

fa
el

lo
 S

an
zi

o/
St

ud
io

 

Az
zu

rr
o/

Th
om

as
 K

ön
er

/U
m

be
rt

o 
Bi

gn
ar

di
/Y

an
n 

Be
au

va
is

/Z
ER

O
 (W

ea
k 

Fi
st

)-
Pa

tr
ic

k 

Tu
tt

of
uo

co
/S

ho
rt

 s
to

rie
s 

of
 F

ire
s 

an
d 

Ca
rb

on
-

Al
es

sa
nd

ro
 D

i P
ie

tr
o/

M
id

ni
gh

t S
na

ck
-S

ilv
ia

 

Co
st

a 
e 

Cl
au

di
o 

Ro
cc

he
tt

i/
Co

sa
 s

uc
ce

de
 in

 

pe
rif

er
ia

?/
Il 

gi
ov

an
e 

ro
tt

am
e/

M
or

te
 d

el
 

m
ov

im
en

to
-A

nd
re

a 
G

ra
nc

hi
/a

 n
ot

t'e
'l 

gi
or

no
-

G
ia

nn
i C

as
ta

gn
ol

i/
Ac

uf
en

e-
Ca

m
ill

a 
Ca

nd
id

a 

D
on

ze
lla

/E
te

rn
al

 S
ou

rc
e 

of
 L

ig
ht

, V
oi

ce
, S

pa
ce

-

Va
le

rio
 M

ai
ol

o 
e 

Bi
an

ca
 P

er
uz

zi
/e

nt
re

 o
ut

ro
s.

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

M
A/

IN
M

at
er

a
Fe

st
iv

al
 d

e 
ar

te
 d

ig
ita

l e
 m

ús
ic

a 

el
et

rô
ni

ca
.

SP
AZ

IO
M

U
SI

CA
 , 

FL
U

TE
20

16
An

ua
l

CA
SA

 C
AV

A 
AU

D
IT

O
RI

U
M

Al
ex

 B
uc

k 
– 

Fa
nt

as
ia

 E
ss

at
a/

N
ik

os
 S

ta
vr

op
ou

lo
s 

 –
 K

ar
st

 G
ro

tt
o/

Er
ic

 Z
ur

bi
n 

– 

Fl
in

t P
la

yg
ro

un
d 

/R
ic

ar
do

 d
e 

Ar
m

as
 –

 A
 S

ie
te

 

Ki
ló

m
et

ro
s 

D
e 

Ac
á/

 M
at

te
o 

M
ar

so
n 

– 
Ch

or
a/

 

G
ua

la
zz

i, 
D

am
ia

ni
, L

ar
ra

i –
 M

Fl
ut

e/
 b

la
bl

aT
ra

in
s 

– 
Im

ag
in

ar
y 

Tr
ai

ns
ca

pe
/ 

Zu
riñ

e 
G

er
en

ab
ar

re
na

 

– 
FY

R 

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

As
ol

oA
rt

Fi
lm

Fe
st

iv
al

Tr
ev

is
o

É 
um

 fe
st

iv
al

 in
te

rn
ac

io
na

l d
e 

ci
ne

m
a,

 p
ar

a 
de

sc
ob

rir
 n

ov
as

 

pe
sq

ui
sa

s 
so

br
e 

ar
te

, o
nd

e 
se

 p
od

e 

ex
pe

rim
en

ta
r o

s 
m

ai
s 

re
ce

nt
es

 

id
io

m
as

 c
in

em
at

og
rá

fic
os

 e
 v

is
ua

is
, 

e 
en

co
nt

ra
r c

ul
tu

ra
s 

di
st

an
te

s 
e 

di
fe

re
nt

es
. 

A.
I.A

.F
. -

 

As
ol

oI
nt

er
na

tio
na

lA
rt

Fe
st

iv
al

 

e 
AL

A-
Ar

m
on

io
so

La
bi

rin
to

 

As
ol

an
o,

 M
IB

AC
T,

 P
at

ro
ci

ni
o 

Re
gi

on
e 

de
l V

en
et

o,
  P

ro
vi

nc
ia

 

di
 T

re
vi

so
, e

nt
re

 o
ut

ro
s.

19
73

An
ua

l

Te
at

ro
 D

us
e,

 P
or

tic
o 

Ca
st

el
lo

 

Co
rn

ar
o,

 P
al

az
zo

 d
el

la
 ra

gi
on

e,
 

Po
rt

ic
o 

Pa
la

zz
o 

de
lla

 R
ag

io
ne

, 

Pi
az

ze
tt

a 
Pa

rr
oc

ch
ia

, C
af

fe
 

Ce
nt

ra
le

 A
so

lo
, P

ia
zz

a 
G

ar
ib

al
di

, 

Ch
ie

sa
 C

ol
le

gi
o,

 C
hi

os
tr

o 
Co

lle
gi

o,
 

Ro
cc

a,
 C

hi
es

a 
Sa

n 
G

ot
ta

rd
o,

 

Ch
ie

sa
 S

an
ta

 C
at

er
in

a

G
io

rg
io

 A
lb

er
ta

zz
i ,

 M
on

ic
a 

Vi
tt

i ,
Pa

ol
a 

Bo
rb

on
i ,

 A
nn

a 
Pr

oc
le

m
er

 e
 In

gr
id

 B
er

gm
an

, 

W
al

te
r D

av
an

zo
, G

io
va

nn
i C

as
el

la
to

, 

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.

Ke
rn

el
 F

es
tiv

al
D

es
io

Pr
om

ov
e 

a 
ar

te
 e

 c
ul

tu
ra

 

co
nt

em
po

râ
ne

as
 c

om
o 

ve
íc

ul
os

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

 e
 c

re
sc

im
en

to
 c

om
um

, 

de
 e

nv
ol

vi
m

en
to

 e
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 

at
iv

a,
 n

um
 h

or
iz

on
te

 d
e 

co
la

bo
ra

çã
o 

co
nt

ín
ua

 c
om

 in
úm

er
as

 e
m

pr
es

as
 

in
te

rn
ac

io
na

is
. A

o 
lo

ng
o 

do
s 

an
os

, 

di
re

ci
on

ou
 s

ua
 p

es
qu

is
a 

ar
tís

tic
a 

pa
ra

 o
 c

am
po

 a
ud

io
vi

su
al

 e
 

in
te

ra
tiv

o,
 d

es
en

vo
lv

en
do

 

pe
rf

or
m

an
ce

s 
de

 m
ap

ea
m

en
to

 3
D

 

au
di

ov
is

ua
l q

ue
 c

ol
oc

am
 ê

nf
as

e 

pa
rt

ic
ul

ar
 n

a 
es

tr
ei

ta
 re

la
çã

o 
en

tr
e 

ar
te

s 
vi

su
ai

s,
 a

rq
ui

te
tu

ra
, c

on
te

xt
os

 

cu
ltu

ra
is

 e
 re

fe
rê

nc
ia

s 
hi

st
ór

ic
as

. 

G
ra

tu
ito

.

Ar
ea

O
de

on
20

05
An

ua
l

Vi
lla

 T
itt

on
i T

ra
ve

rs
i

DE
LT

AP
RO

CE
SS

/F
O

RM
AS

 D
E 

PI
XE

L/
CL

AU
DI

O
 

GI
AM

BU
SS

O
/

TE
LH

AD
O

/O
RQ

UE
ST

RA
 C

O
N

TE
M

PO
RÂ

N
EA

 D
E 

GI
O

VA
N

N
I F

AL
ZO

N
E/

GI
O

VA
N

N
I 

FA
LZ

O
N

E/
M

AR
CE

LL
O

 A
RO

SI
O

N
ão

 d
iv

ul
ga

do
.



182 
 

  

    

Ro
me

 M
ed

ia 
Ar

t F
es

tiv
al 

Ro
ma

Inv
es

tig
a a

 re
laç

ão
 en

tre
 a 

cri
at

ivi
da

de
 e 

a i
nt

eli
gê

nc
ia 

ar
tif

ici
al 

co
m 

ins
ta

laç
õe

s, 
ap

lic
aç

õe
s 

ro
bó

tic
as

, a
rte

 so
no

ra
 e 

vid
eo

ar
te

, o
s 

ar
tis

ta
s e

nv
olv

em
 o 

pú
bli

co
 em

 um
a 

vis
ão

 in
éd

ita
 do

 m
un

do
, u

ma
 

ex
pe

riê
nc

ia 
fa

sc
ina

nt
ed

e  

co
nh

ec
im

en
to

 qu
e p

od
e n

os
 

tra
ns

fo
rm

ar
 pr

of
un

da
me

nt
e, 

mo
tiv

an
do

 no
vo

s c
om

po
rta

me
nt

os
.

Fo
nd

az
ion

e M
on

do
 D

igi
ta

le,
 

M
AX

XI 
M

us
eu

 N
ac

ion
al 

da
s 

Ar
te

s d
o S

éc
ulo

 XX
I, E

ps
on

, 

Em
ba

ixa
da

 A
me

ric
an

a n
a 

Itá
lia

, A
ca

de
mi

a d
e B

ela
s 

Ar
te

s d
e R

om
a, 

Pa
laz

zo
 de

lle
 

Es
po

siz
ion

i, R
UF

A 
- 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 B
ela

s A
rte

s 

de
 R

om
a, 

Ins
ide

 A
rt.

20
15

An
ua

l

M
AX

XI 
- M

us
eu

 N
ac

ion
al 

da
s A

rte
s 

do
 Sé

cu
lo 

XX
I, n

a A
ca

de
mi

a d
e 

Be
las

 A
rte

s, 
, e

 na
 R

UF
A 

- 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 B
ela

s A
rte

s d
e 

Ro
ma

.

ED
UA

RD
O 

KA
C/

GA
RY

 

HI
LL

/V
AS

UL
KA

S/
AU

DI
NT

/D
AV

ID
E A

LO
ISI

/C
HI

AR
A 

PA
SS

A/
DA

NI
EL

A 
DI

 M
AR

O/
JA

CQ
UE

LIN
E 

BU
TL

/A
NN

A 
FR

AN
TS

/D
AR

IO
 D

’A
RO

NC
O/

DO
NA

TO
 

PI
CC

OL
O/

CH
RI

S D
AN

IEL
S/

DE
HO

RS
/A

UD
EL

A/
RA

 D
I 

M
AR

TIN
O/

JO
E D

UF
FY

/A
LE

X F
AN

EL
LI/

AN
TO

NI
O 

FIO
RE

NT
/C

HR
IST

IA
N 

FO
GA

RO
LL

I/S
TE

FA
NI

A 

GA
LE

GA
TI/

IV
AN

 G
OV

OR
KO

V/
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

LE
TÔ

NI
A

“W
at

er
pie

ce
s”

Ri
ga

É u
m 

do
s p

rin
cip

ais
 ev

en
to

s p
ar

a a
 

cu
ltu

ra
 da

 im
ag

em
 e 

da
 ar

te
 di

git
al 

na
 Le

tó
nia

, c
ele

br
an

do
 a 

int
er

se
cç

ão
 

en
tre

 ci
ne

ma
 e 

mú
sic

a e
 tr

az
en

do
 

um
 am

plo
 es

pe
ctr

o d
a a

nim
aç

ão
 

loc
al 

e i
nt

er
na

cio
na

l, v
íde

o e
 ar

te
 de

 

ins
ta

laç
ão

 pa
ra

 o 
pú

bli
co

.

NO
AS

S, 
“R

E &
 R

E”
20

01
An

ua
l

Pla
ta

fo
rm

as
 de

 ba
rco

s f
luv

iai
s, 

“B
ET

AN
OV

US
S”

, “
NO

AS
S”

Ka
te

s K
ro

lle
s -

 “e
s v

ar
ēt

u b
ūt

 ci
tu

r” 
/ D

J B
AS

TA
RD

 

GY
 - L

in
da

 Ko
no

ne
 / 

Su
ne

 Pe
te

rse
ns

 / 
en

tr 
eo

ut
ro

s.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Di
git

al 
Fre

ed
om

 Fe
sti

va
l

Ri
ga

É u
ma

 pl
at

af
or

ma
 on

de
 os

 ne
rd

s d
a 

er
a d

igi
ta

l s
e e

nc
on

tra
m 

co
m 

de
cis

or
es

 po
lít

ico
s p

ar
a r

es
olv

er
 

pr
ob

lem
as

 ca
us

ad
os

 pe
lo 

ch
oq

ue
 

do
s m

un
do

s d
igi

ta
l e

 an
aló

gic
o. 

Inv
es

tid
or

es
 e 

ev
an

ge
lis

ta
s d

e 

te
cn

olo
gia

 co
ne

cta
m-

se
 co

m 
me

nt
es

 

jov
en

s e
 br

ilh
an

te
s d

a c
en

a d
e s

ta
rt-

up
, e

 os
 co

ns
um

ido
re

s d
isc

ut
em

 o 

im
pa

cto
 da

 te
cn

olo
gia

 em
 no

ss
os

 

es
til

os
 de

 vi
da

. P
ag

o.

50
0, 

Ro
ck

sta
rt,

 B
uil

dit
, b

Ur
an

 

Ve
nt

ur
e C

ap
ita

l, C
lim

at
e-

Kic
, 

Cr
yp

to
 V

all
ey

, e
nt

re
 ou

tro
s.

20
16

An
ua

l

FU
TU

RE
 ST

AG
E "

HU
M

AN
 &

 

M
AC

HI
NE

"/P
NB

 B
AN

KA
 IN

VE
ST

OR
 

LO
UN

GE
/D

EL
FI 

M
ED

IA
 

LA
B/

CO
RP

OR
AT

E I
NN

OV
AT

IO
NS

 

LO
UN

GE
/L

IFE
ST

YL
E L

OU
NG

E/
DF

F 

UN
CO

NF
ER

EN
CE

/

Nã
o d

ivu
lga

do
.

15
00

 pa
rti

cip
an

te
s

Cē
sis

 A
rt 

Fe
sti

va
l

Cē
sis

Of
er

ec
e u

m 
pr

og
ra

ma
 de

 m
ús

ica
, 

cin
em

a, 
te

at
ro

 e 
ar

te
s v

isu
ais

 qu
e 

pr
om

ov
a u

ma
 co

mp
re

en
sã

o d
os

 

pr
oc

es
so

s p
or

 tr
ás

 da
 cu

ltu
ra

 

co
nt

em
po

râ
ne

a e
m 

to
do

 o 
mu

nd
o. 

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra

 do
 ar

.
20

06
An

ua
l

Pi
ls 

Pa
rk

s (
Ca

stl
e P

ar
k)

, L
en

ču
 St

re
et

 

Jo
hn

 M
au

s, 
Ph

D 
(U

SA
)-V

isi
bl

e C
lo

ak
s/

M
ot

io
n 

Gr
ap

hi
cs

/A
nd

re
a B

el
fi 

(It
aly

)/J
am

es
 

Be
nn

in
g/

sc
en

e C
ol

in
 Jo

hn
co

/G
en

ts/
Lit

hu
an

ian
 D

J 

M
an

fre
da

s/
Ed

ga
rs 

Ru
be

ni
s/

Do
m

en
iq

ue
 

Du
m

on
t/K

ris
ta

 an
d R

ei
ni

s D
zu

dz
ilo

/A
tis

 

Jā
ko

bs
on

s/
 e 

ou
tro

s.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra

 do
 

ar
.



183 
 

  

    

RI
XC

Ri
ga

O 
fo

co
 é

 n
o 

pa
ra

di
gm

a 
da

s 

te
cn

ol
og

ia
s d

e 
in

fo
rm

aç
ão

 e
 

co
m

un
ica

çã
o 

pa
ra

 o
 d

isc
ur

so
 m

ai
s 

am
pl

o 
e 

co
nt

em
po

râ
ne

o 
so

br
e 

ar
te

 e
 

ciê
nc

ia
, c

ul
tu

ra
 e

 su
st

en
ta

bi
lid

ad
e,

 

co
m

 p
ar

tic
ul

ar
 in

te
re

ss
e 

em
 e

xp
lo

ra
r 

e 
co

ns
tru

ir 
a 

pe
rs

pe
ct

iva
 te

cn
o-

ec
ol

óg
ica

.

EU
 P

ro
gr

am
 C

re
at

ive
 

Eu
ro

pe
/B

al
ta

n 

La
bo

ra
to

rie
s/

RI
XC

/ R
en

ew
ab

le
 

Fu
tu

re
s E

ur
op

ea
n 

ne
tw

or
k/

E-

La
b

19
96

An
ua

l
 R

IX
C 

Ga
lle

ry
/k

im
? C

on
te

m
po

ra
ry

 

Ar
t C

en
te

r

Ta
lk 

to
 m

e.
 E

xp
lo

rin
g 

hu
m

an
-p

la
nt

 

co
m

m
un

ica
tio

n/
Bi

ot
ric

ity
. B

ac
te

ria
 

ba
tte

ry
/P

ou
nd

 B
at

te
ry

. A
 P

oe
tic

s o
f G

re
en

 

En
er

gy
/P

au
la

 V
īto

la
. L

IG
HT

 W
OR

KS
/Z

an
e 

Ze
lm

en
e.

 SI
M

UL
AC

RU
M

/V
irt

ua
lit

ie
s a

nd
 

re
al

iti
es

. R
IX

C 
Ar

t S
cie

nc
e 

fe
st

iva
l 

ex
hi

bi
tio

n/
Ar

tis
t u

ni
on

 "T
rih

ar
s"

. E
xh

ib
iti

on
 

"d
at

a.
lo

gs
"/

 e
nt

re
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

LIT
UÂ

NI
A

PL
Ar

TF
OR

M
A

Kl
ai

pe
da

Co
m

bi
na

 fo
rm

as
 d

e 
ar

te
s 

pe
rfo

rm
át

ica
s (

da
nç

a 

co
nt

em
po

râ
ne

a,
 n

ov
o 

cir
co

, t
ea

tro
 

fís
ico

, a
rte

 p
er

fo
rm

át
ica

) e
 vi

su
ai

s 

(v
ár

ia
s f

or
m

as
 d

e 
ar

te
, v

íd
eo

, 

cin
em

a)
, b

em
 co

m
o 

ar
tis

ta
s d

a 

Lit
uâ

ni
a 

e 
pa

íse
s e

st
ra

ng
ei

ro
s e

m
 

um
a 

pl
at

af
or

m
a 

cu
ltu

ra
l. 

As
so

cia
çã

o 
de

 a
rti

st
as

 „F
ish

 

Ey
e“

, m
un

icí
pi

o 
da

 ci
da

de
 d

e 

Kl
ai

pė
da

, C
on

se
lh

o 
de

 C
ul

tu
ra

 

da
 Li

tu
ân

ia
, M

in
ist

ér
io

 d
a 

Cu
ltu

ra
 d

a 
Re

pú
bl

ica
 d

a 

Lit
uâ

ni
a.

20
06

An
ua

l

Ch
ur

ch
 o

f S
t. 

Fr
an

cis
 o

f 

As
sis

i/K
la

ip
ed

a U
ni

ve
rs

ity
's 

ac
ad

em
y/

SC
 K

la
lp

ei
da

 

En
er

gy
/K

la
pe

id
a S

ta
te

 M
us

ic 

Th
ea

te
r/

Kl
ap

ei
da

 D
ra

m
a 

Th
ea

te
r/

Kl
ap

ei
da

 C
ul

tu
re

 

Co
m

m
un

ica
tio

n 
Ce

nt
er

/C
as

te
l's

 

Ea
st

er
n 

Ra
m

pa
rt

Da
nc

e 
pe

rfo
rm

an
ce

, T
wo

 o
r T

en
“ (

M
ar

ek
 

M
en

šik
, C

Z)
/N

ew
 ci

rc
us

 p
er

fo
rm

an
ce

 „T
he

 

M
oo

n 
Ill

us
io

n“
 b

y c
om

pa
ny

 „R
ap

id
 E

ye
“ 

(D
K)

/„
Co

un
te

rb
od

y“
 b

y c
om

pa
ny

 „T
an

ga
j 

Da
nc

e“
 (R

OU
)/B

uc
ha

re
st

 In
te

rn
at

io
na

l d
an

ce
 

fil
m

 fe
st

iva
l o

n 
to

ur
. P

ro
gr

am
m

e 
„T

he
 A

ge
 o

f 

th
e 

St
ra

ng
e“

/ e
nt

re
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

NO
RU

EG
A

LIA
F

Lo
fo

te
n 

In
te

rn
at

io
na

l A
rt 

Fe
st

iva
l

Sv
ol

væ
r

O 
fe

st
iva

l a
pr

es
en

ta
 a

rti
st

as
 

in
te

rn
ac

io
na

is 
em

 u
m

 co
nt

ex
to

 lo
ca

l 

e 
é 

um
 e

sp
aç

o 
ab

er
to

 d
e 

en
co

nt
ro

, 

ex
pe

rim
en

ta
l e

 in
clu

siv
o 

pa
ra

 o
s 

ar
tis

ta
s, 

os
 vi

sit
an

te
s e

 h
ab

ita
nt

es
 

lo
ca

is.
 E

xp
lo

ra
 a

 co
m

pl
ex

id
ad

e 
e 

in
fin

ita
s o

po
rtu

ni
da

de
s, 

fa
cil

ita
nd

o 
a 

pl
at

af
or

m
a 

di
sc

ur
siv

a 
e 

en
ga

ja
m

en
to

 

so
cia

l. 

No
rth

 N
or

we
gi

an
 A

rt 
Ce

nt
re

 

(N
NK

S)
 e

 co
ns

el
ho

 co
ns

ul
tiv

o 

ar
tís

tic
o 

do
 LI

AF

19
91

Bi
en

al
No

rth
 N

or
w

eg
ia

n 
Ar

t C
en

tre

(N
NK

S :
 N

or
dn

or
sk

 ku
ns

tn
er

se
nt

er
)

Gi
lli

an
 W

ea
rin

g,
 La

w
re

nc
e 

W
ei

ne
r, 

AK
 D

ol
ve

n,
 K

en
 

Lu
m

, O
la

fu
r E

lia
ss

on
, M

ar
i S

la
at

te
lid

, E
lm

gr
en

 e
 

Dr
ag

se
th

, G
ar

di
r E

id
e 

Ei
na

rs
so

n,
 P

ip
ilo

tti
 R

ist
, G

ei
r 

To
re

 H
ol

m
, E

ija
 Li

isa
 A

th
ila

, J
es

pe
r J

us
t ,

 A
m

ar
 

Ka
nw

ar
, T

or
i W

rå
ne

s, 
M

ich
el

 A
ud

er
, K

je
rs

ti 

An
dv

ig
, J

oh
n 

Gi
or

no
, L

en
e 

Be
rg

, L
in

ds
ay

 V
id

ei
ro

s, 

en
tre

 o
ut

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Pi
ks

el
 

Be
rg

en

O 
de

se
nv

ol
vim

en
to

 e
 o

 u
so

 d
a 

te
cn

ol
og

ia
 d

ig
ita

l h
oj

e 
sã

o 

co
nt

ro
la

do
s p

rin
cip

al
m

en
te

 p
or

 

co
rp

or
aç

õe
s m

ul
tin

ac
io

na
is.

 A
pe

sa
r 

da
s p

er
sp

ec
tiv

as
 d

e 
ex

pa
ns

ão
 

te
cn

ol
óg

ica
 d

os
 m

ei
os

 d
e 

ex
pr

es
sã

o 

ar
tís

tic
a,

 a
s d

em
an

da
s c

om
er

cia
is 

da
s i

nd
ús

tri
as

 d
e 

so
ftw

ar
e 

lim
ita

m
-

na
s s

ev
er

am
en

te
. P

iks
el

 e
st

á 

co
nc

en
tra

do
 n

o 
m

ov
im

en
to

 li
vr

e 
e 

ab
er

to
  p

ar
a 

as
 co

ne
xõ

es
 e

nt
re

 a
rte

, 

po
lít

ica
, t

ec
no

lo
gi

a 
e 

ec
on

om
ia

.

M
un

icí
pi

o 
de

 B
er

ge
n,

 

Co
ns

el
ho

 d
e 

Ar
te

s d
a 

No
ru

eg
a 

e 
ou

tro
s

20
04

An
ua

l

M
us

ikk
pa

vil
jo

ng
en

, P
iks

el
 St

ud
io

 

20
7 

/ S
tra

nd
ga

te
n 

20
7;

 SK
UR

14
 / 

Ho
lb

er
gs

ka
ie

n 
1

Bj
ör

k V
ig

gó
sd

ót
tir

 (I
S)

, C
irc

le
; W

ol
fg

an
g 

Sp
ah

n 

(D
E/

AT
), 

It’
s O

rg
an

ic 
If 

Yo
u 

Lo
ok

 C
lo

se
 E

no
ug

h;
 

An
to

ni
o 

De
lla

 M
ar

in
a 

(IT
), 

fa
de

s.n
et

; O
sv

al
do

 

Ci
bi

ls 
(U

R)
, E

l a
rte

 d
e 

la
s p

er
ill

as
 (t

he
 a

rt 
of

 

kn
ob

s)
; B

io
ni

 Sa
m

p 
(U

K)
, B

ee
sp

ac
e 

or
 H

ive
 

Sy
nt

he
sis

, C
am

ill
a 

Va
tn

e 
Ba

rra
tt-

du
e 

(N
O)

, J
o 

Gr
ys

, H
id

de
n 

Tr
ac

k, 
an

d,
 A

nn
 E

dv
ar

ts
en

 (N
O)

, 

Ke
ss

le
r S

yn
dr

om
e.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.



184 
 

  

    

M
et

a-
M

or
ph

TR
ON

DH
EI

M

 T
em

 a 
am

bi
çã

o d
e a

pr
es

en
ta

r p
ar

a u
m

 

pú
bl

ico
 m

ais
 am

pl
o p

ro
je

to
s d

e a
rte

, 

co
nf

er
ên

cia
s e

 co
nc

er
to

s d
e a

rti
sta

s 

in
te

rn
ac

io
na

is,
 m

ús
ico

s, 
es

cri
to

re
s e

 

pe
sq

ui
sa

do
re

s i
nt

er
es

sa
do

s e
m

 D
es

ign
 

Es
pe

cu
lat

ivo
 e 

Fu
tu

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.
20

02
Bi

en
al

TE
KS

 - 
TR

ON
DH

EI
M

 E
LE

CT
RO

NI
C 

AR
TS

 C
EN

TE
R

AL
EX

 A
DR

IA
AN

SE
NS

 / 
RA

CH
EL

 A
RM

ST
RO

NG
 / 

ER
IC

H 
BE

RG
ER

 / 
OR

ON
 G

AT
OS

 / 
ZA

NE
 C

ER
PI

NA
 

/ B
OR

IS 
DE

BA
CK

ER
E 

/ L
OU

IS-
PH

ILI
PP

E 
DE

M
ER

S 

/ D
ES

OV
AÇ

ÃO
.O

RG
 / 

SIM
ON

E 
FE

RR
AC

IN
A 

/ 

JU
LIE

 FR
EE

M
AN

 / 
OR

IT
 H

AL
PE

RN
 / 

RO
LF

 

HU
GH

ES
 / 

FL
OR

IS 
KA

AY
K 

/ K
IR

ST
Y 

KR
OS

S /
 

M
EL

ISS
A 

E.
 LO

GA
N 

/ E
RI

N 
M

AN
NI

NG
 / 

KO
ER

T 

VA
N 

M
EN

SV
OO

RT
 / 

AL
EX

AN
DR

A 
M

UR
RA

Y-

LE
SL

IE
 / 

en
tre

 o
ut

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

In
so

m
ni

a
Tr

om
sø

Un
e 

fo
rç

as
 p

ar
a 

pr
om

ov
er

, c
ria

r e
 

pr
od

uz
ir 

pr
át

ica
s c

ul
tu

ra
is 

in
ov

ad
or

as
, d

ef
in

id
as

 p
el

a 

di
ve

rs
id

ad
e 

cr
ia

tiv
a 

e 
in

te
rc

âm
bi

os
. 

Vi
sa

 d
es

en
vo

lve
r u

m
a 

vis
ão

 

pr
os

pe
ct

iva
 d

a 
cu

ltu
ra

 e
le

trô
ni

ca
, 

te
cn

ol
og

ia
 e

 e
m

pr
ee

nd
ed

or
ism

o,
 

co
nt

rib
ui

nd
o 

pa
ra

 n
ov

os
 

de
se

nv
ol

vim
en

to
s s

oc
ia

is 
e 

po
lít

ico
s 

co
m

 u
m

a 
ab

or
da

ge
m

 in
te

rd
isc

ip
lin

ar
. 

Pa
go

.

Ku
ltu

rra
ad

t, 
Sp

ar
eB

an
k, 

No
rd

on
, e

nt
re

 o
ut

ro
s.

20
15

An
ua

l

St
ud

en
th

us
et

 D
riv

 / 

Ve
rd

en
st

ea
tre

t /
 Sm

al
l P

ro
je

ct
s /

 

Tr
om

sø
 B

ib
lio

te
k /

 T
vib

it 

M
at

ti 
Ai

kio
 (S

áp
m

i)/
Ol

ga
 N

iko
no

va
 

(N
O/

RU
)/M

ar
tin

e 
M

ag
da

le
ne

 A
nd

er
se

n 

(N
O)

/L
isa

 R
ob

er
t (

FR
)/K

ris
tin

e 
Rø

d 
(N

O)
/A

lfr
ed

 

M
ar

as
ig

an
 (P

H)
/V

ill
e 

Há
ns

sa
 V

ill
e 

(S
áp

m
i)/

Ni
co

la
s H

or
ne

 (N
O)

/M
al

in
 Li

n 

No
rd

st
rö

m
 (S

W
/T

W
)/E

m
ile

 B
ar

re
t (

FR
)

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Sc
re

en
 C

ity
 B

ie
nn

ia
l 

St
av

an
ge

r

De
di

ca
da

 a
 a

pr
es

en
ta

r o
 d

isc
ur

so
 e

 

fa
cil

ita
r a

 p
rá

tic
a 

ar
tís

tic
a 

na
 im

ag
em

 m
óv

el
 e

xp
an

di
da

 

no
 e

sp
aç

o 
pú

bl
ico

. E
xp

lo
ra

 a
 re

la
çã

o 

en
tre

 a
 im

ag
em

 e
m

 

m
ov

im
en

to
, s

om
 , 

te
cn

ol
og

ia
 

e 
ar

qu
ite

tu
ra

. A
pr

es
en

ta
 fo

rm
at

os
 

ar
tís

tic
os

 q
ue

 b
us

ca
m

 e
xp

an
di

r a
s 

fro
nt

ei
ra

s d
a 

ex
pe

riê
nc

ia
 

cin
em

at
og

rá
fic

a.

Ar
t R

ep
ub

lic
, C

ity
 o

f 

St
av

an
ge

r, 
Co

as
t 

Co
nt

em
po

ra
ry

, A
 T

al
e 

of
 a

 

Tu
b,

 P
ne

k, 
OC

A,
 N

iio
, P

ro
ye

ct
or

20
13

Bi
en

al

Es
pa

ço
s p

úb
lic

os
 e

m
 vá

rio
s 

di
st

rit
os

 d
e 

St
av

an
ge

r, 

pr
in

cip
al

m
en

te
 n

o 
Ea

st
 E

nd
 d

a 

cid
ad

e 
e 

ao
 lo

ng
o 

do
 p

or
to

 d
e 

St
av

an
ge

r -
 V

åg
en

. /
 M

S S
an

dn
es

 

bo
at

-C
on

ta
in

er

LA
RR

Y 
AC

HI
AM

PO
NG

 (U
K)

/M
AT

TI
 A

IK
IO

 

(N
O/

FI/
SA

M
I)/

VA
SC

O 
AR

AÚ
JO

 (P
T)

/Y
AE

L 

BA
RT

AN
A 

(IS
R)

/D
AV

ID
 B

LA
ND

Y 
(U

K)
/M

IR
EL

LE
 

BO
RR

A 
(N

L)
/JO

HN
 C

LE
AT

ER
 (U

S)
/B

UD
HA

DI
TY

A 

/H
AT

TO
PA

DH
YA

Y 
(IN

)/E
RI

C 
CO

RR
IE

L 

(U
S)

/S
HE

ZA
D 

DA
W

OO
D 

(U
K)

/C
HR

IST
A 

JO
O 

HY
UN

 D
’A

NG
EL

O 
(K

OR
/U

S)
/JO

HN
 C

RA
IG

 

FR
EE

M
AN

 (U
S)

/S
ØR

EN
 T

HI
LO

 FU
ND

ER
 

(D
K)

/L
OR

EN
ZO

 G
ER

BI
 (I

T)
 / 

en
tre

 o
ut

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

PO
LÔ

NI
A

W
RO

 M
ed

ia
 A

rt 
Bi

en
na

le
 W

ro
cla

w 
Cr

ac
óv

ia

Ex
pl

or
a 

as
 n

ov
as

 e
st

ra
té

gi
as

 e
 

te
rri

tó
rio

s d
a 

ex
pr

es
sã

o 
ar

tís
tic

a 

di
gi

ta
l. 

De
st

ac
a 

ab
or

da
ge

ns
 

in
di

vid
ua

lis
ta

s à
 te

cn
ol

og
ia

 d
a 

ar
te

, 

te
nd

ên
cia

s g
lo

ba
is 

qu
e 

af
et

am
 o

s 

ar
tis

ta
s e

 vi
ce

-v
er

sa
, a

 fu
sã

o 
da

 a
lta

 

cu
ltu

ra
 co

m
 o

 p
op

 e
 o

 p
ap

el
 e

m
 

m
ut

aç
ão

 d
a 

ex
pe

rim
en

ta
çã

o 
ar

tís
tic

a 

na
 p

ai
sa

ge
m

 cu
ltu

ra
l c

on
te

m
po

râ
ne

a.

Fu
nd

aç
ão

 W
RO

 M
ed

ia
 A

rt 

Ce
nt

er
 

19
89

Bi
en

al
W

RO
 A

rt 
Ce

nt
er

Ge
o 

/ I
nf

oT
er

rit
or

y d
a 

W
RO

 9
7,

 G
lo

ba
lic

a 
da

 

W
RO

 0
3 

e 
Ci

da
de

 E
xp

an
di

da
 d

a 
W

RO
 0

9.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



185 
 

  

    

Zo
om

 Fe
sti

va
l

Jel
en

ia 
Gó

ra

O 
pri

nc
ipa

l o
bje

tiv
o é

 a 

ap
res

en
taç

ão
 da

s r
ea

liza
çõ

es
 do

s 

cin
ea

sta
s, 

jun
tam

en
te 

co
m 

qu
ais

qu
er 

no
va

s t
en

dê
nc

ias
 e 

ide
ias

 

na
 ce

na
 ci

ne
ma

tog
ráf

ica
 

ind
ep

en
de

nte
, o

 ca
rát

er 
do

 fe
sti

va
l 

ab
re 

es
pa

ço
 pa

ra 
vá

ria
s f

orm
as

. 

Ce
ntr

o C
om

un
itá

rio
 Lo

ca
l 

(O
sie

dlo
wy

 Do
m 

Ku
ltu

ry)
, 

Mi
nis

try
 of

 Cu
ltu

re 
an

d 

Na
tio

na
l H

eri
tag

e, 
Pre

fei
tur

a 

de
 Je

len
ia 

Gó
ra

19
97

An
ua

l
Ce

ntr
o C

om
un

itá
rio

 Lo
cal

 

(O
sie

dlo
wy

 Do
m 

Ku
ltu

ry)

PIO
TR

 DU
MA

ŁA
 , Z

BIG
NI

EW
 LI

BE
RA

, 

KR
ZY

SZ
TO

F M
AJ

CH
RZ

AK
, B

AR
TO

SZ
 M

. 

KO
W

AL
SK

I, A
NN

A Z
AM

EC
KA

, e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Pa
tch

lab
 Di

git
al 

Ar
t F

es
tiv

al 
Kra

kó
w 

Cr
ac

óv
ia

É u
m 

ev
en

to 
de

 ar
te 

ba
se

ad
o n

as
 

ma
is 

rec
en

tes
 te

cn
olo

gia
s e

 no
va

s 

mí
dia

s. 
Int

ere
ss

ad
os

 no
 po

ten
cia

l 

cri
ati

vo
 de

  m
áq

uin
as

, a
lgo

rit
mo

s, 

pro
gra

ma
çã

o e
 ba

nc
os

 de
 da

do
s. 

Ex
plo

ran
do

 os
 pr

inc
ipa

is 
fen

ôm
en

os
 

da
 cu

ltu
ra 

e d
a a

rte
 co

nte
mp

orâ
ne

a.

Ph
oto

n F
ou

nd
ati

on
, A

vn
od

e, 

Cr
ea

tiv
e E

uro
pe

 Eu
rop

ea
n 

Un
ion

.

20
12

An
ua

l

Ga
ler

ia 
de

 Ar
te 

e A
rte

 

Co
nte

mp
orâ

ne
a B

un
kie

r S
ztu

ki,
 

Pa
lác

io 
Cz

ec
zo

tka
 

Pla
no

 de
 Le

itu
ra 

po
r L

ien
-Ch

en
g W

an
g /

 XC
EE

D -
 

 Ra
dia

nc
eS

ca
pe

 / P
red

ict
ive

 Ar
t B

ot 
- N

ico
las

 

Ma
igr

et 
e M

ari
a R

os
zko

ws
ka

 / e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

PO
RT

UG
AL

PL
UN

C 

Zo
na

s r
ibe

irin
ha

s d
as

 

cid
ad

es
 de

 Li
sb

oa
 (C

ais
 

do
 So

dré
) e

 Al
ma

da
 

(Ca
ch

ilh
as

)

Um
 fe

sti
va

l q
ue

 ap
res

en
ta 

ao
s m

ais
 

va
ria

do
s p

úb
lic

os
 pr

oje
tos

 e 
ob

ras
 

qu
e c

ruz
am

 ar
te 

e t
ec

no
log

ia,
 po

r 

me
io 

de
 ex

po
siç

õe
s, 

wo
rks

ho
ps

, 

tal
ks

 e 
me

sa
s r

ed
on

da
s. 

Pre
ten

de
-se

 

ref
orç

ar 
a i

mp
ort

ân
cia

 da
 

int
era

tiv
ida

de
 en

qu
an

to 
pro

mo
tor

a 

de
 di

álo
go

s e
ntr

e p
úb

lic
o e

 

cri
ad

ore
s, 

 at
rav

és
 do

 pr
oc

es
so

 de
 

cri
aç

ão
.

Me
dia

 Di
git

ais
 da

 pa
rce

ria
 U

T 

Au
sti

n |
 Po

rtu
ga

l,

org
an

iza
do

 em
 co

lab
ora

çã
o 

co
m 

a U
niv

ers
ida

de
 de

 Au
sti

n, 

no
s E

UA
.

20
16

Bie
na

l

Fa
cu

lda
de

 de
 Ci

ên
cia

s e
 

Te
cn

olo
gia

 da
 U

niv
ers

ida
de

 N
ov

a 

de
 Li

sb
oa

, F
un

da
çã

o P
ort

ug
ue

sa
 

da
s C

om
un

ica
çõ

es
, M

us
eu

 da
s 

Co
mu

nic
aç

õe
s, 

Ca
sa

 da
 Ce

rca
 Ce

ntr
o d

e A
rte

 

Co
nte

mp
orâ

ne
a, 

Gi
nja

l T
err

as
se

, 

Fa
cu

lda
de

 de
 Be

las
 Ar

tes
 da

 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 Li
sb

oa
.

Re
co

mp
os

ing
 th

e W
eb

: W
rit

ing
 So

ftw
are

 to
 

Inv
es

tig
ate

 So
ftw

are
”, B

en
 Gr

os
se

r/J
am

es
 Au

ge
r, 

“R
eth

ink
ing

 Sm
art

”/“
Cir

ca 
Die

m”
, F

ilip
a T

om
az 

/ 

An
ton

io 
Qu

iro
ga

 W
ald

tha
ler

 - “
Fro

m 
e-W

ast
e t

o 

So
un

d D
ev

ice
”

Nã
o d

ivu
lga

do
.

fut
ure

pla
ce

s 
Po

rto

Ab
ord

a a
 di

nâ
mi

ca 
en

tre
 as

 no
va

s 

mí
dia

s e
 o 

tec
ido

 só
cio

-cu
ltu

ral
.

Co
m 

vá
rio

s w
ork

sh
op

s, p
roj

eto
s, 

pa
les

tra
s, e

ve
nto

s c
ria

tiv
os

 e 
thi

nk
-

tan
ks 

se
 en

tre
laç

ara
m 

em
 um

a a
mp

la 

red
e d

e r
es

so
nâ

nc
ia 

loc
al 

e 

int
ern

aci
on

al.

UT
Au

sti
n-P

ort
ug

al 
em

 M
ídi

a 

Dig
ita

l, U
niv

ers
ida

de
 de

 Po
rto

 

e  
Un

ive
rsi

ty 
of 

Te
xa

s 

20
08

An
ua

l

 U
PT

EC
 PI

NC
,  P

as
so

s M
an

ue
l, 

Ma
us

 Há
bit

os
, R

os
a I

mu
nd

a, 
MI

L, 

MI
RA

 Fo
rum

Do
ree

n L
ore

nz
o ,

 Fe
rna

nd
a R

oll
o e

 St
ev

en
 

Br
ow

n .
 

Nã
o d

ivu
lga

do
.



186 
 

  

    

RÚ
SSI

A
Mu

ltim
ato

gra
f 

Vo
log

da
 

É u
m 

fes
tiv

al 
nã

o c
om

erc
ial

 qu
e 

co
nv

ida
 cr

iad
ore

s d
e t

od
o o

 m
un

do
 

pa
ra 

co
mp

art
ilh

ar 
um

a m
en

sa
ge

m 

us
an

do
 te

cn
olo

gia
s m

ult
im

ídi
a. 

Gr
atu

ito
.

Ma
xim

 Pe
try

ae
v, 

Tra
ba

lho
 de

 

vo
lun

tár
ios

 e 
fun

do
s 

em
pre

sta
do

s (
em

pre
sa

s, 

go
ve

rno
, in

div
ídu

os
)

20
04

An
ua

l
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra 
do

 ar
, n

ão
 di

vu
lga

do
.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra 

do
 ar

, n
ão

 di
vu

lga
do

.
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra 
do

 ar
, 

nã
o d

ivu
lga

do
.

Plu
ms

 Fe
st

Mo
sco

u

É i
nte

rna
cio

na
l e

 um
a p

lat
afo

rm
a 

ab
ert

a q
ue

 ex
plo

ra 
no

va
s l

ing
ua

ge
ns

 

de
 co

mu
nic

aç
ão

 no
 ca

mp
o d

a a
rte

 

tec
no

lóg
ica

 in
ter

dis
cip

lin
ar.

 O
 

pro
gra

ma
 é 

um
a p

es
qu

isa
, 

ex
pe

rim
en

to 
e d

es
co

be
rta

 em
 

an
da

me
nto

 no
 ca

mp
o d

a c
ult

ura
 

dig
ita

l, t
ec

no
log

ia 
e a

rte
. P

ag
o.

Viz
ua

lec
lip

se
, П

ар
тн

ер
ы

20
08

An
ua

l
Art

pla
y D

es
ign

 Ce
nte

r

10
24

 ar
qu

ite
tur

a (
FR

), H
erm

an
 Ko

lge
n (

Ca
n),

 

Me
mo

 Ak
ten

 (R
ein

o U
nid

o),
 M

art
in 

Me
ssi

er 

(CA
N)

, P
au

l P
rud

en
ce

 (R
ein

o U
nid

o),
 In

cit
e (

DE
), 

Ed
iso

nn
os

ide
 e 

Da
nie

l S
ch

wa
rz 

(it-
ge

r), 
ffid

 (A
T) 

, S
uk

a f
ora

 (P
L),

 Za
vo

lok
a (

UK
R),

 DZ
A (

RU
), 

Mu
jui

ce
 (R

U)
, P

ixe
lor

d (
RU

), R
ob

oti
 (R

U)
, V

TO
L 

(RU
), c

ob
ert

ura
 de

 ar
qu

ite
cto

s, 
Vy

ac
he

sla
v 

Ko
lei

ch
uk

 e 
ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

HO
LA

ND
A

Am
ste

rda
m 

Fil
m 

eX
pe

rie
nc

e –
 AF

X
Am

ste
rdã

Ap
res

en
ta 

res
um

o, 
vis

ce
ral

, a
rte

, 

ruí
do

, e
stá

tic
a, 

dro
ne

, a
tm

os
fer

a, 

víd
eo

s d
e m

ús
ica

, a
rte

 ex
plo

rat
óri

a 

do
 ci

ne
ma

, p
erf

orm
an

ce
 de

 ci
ne

ma
 

ao
 vi

vo
, in

sta
laç

õe
s, 

VJs
, n

ov
as

 

tec
no

log
ias

 e 
téc

nic
as

.

AIS
FF 

(Am
ste

rda
m 

Int
ern

ati
on

al 
Sh

ort
 Fi

lm
 

Fe
sti

va
l) e

 AF
X

20
06

An
ua

l
He

t K
ete

lhu
is 

(ta
mb

ém
 ch

am
ad

a 

'O
pe

nb
are

 Ve
rlic

hti
ng

')

Ku
rdi

sh
 fil

mm
ak

er 
So

lee
n Y

us
ef,

 se
m 

sit
e o

fic
ial

, 

nã
o d

ivu
lga

do
 co

m 
de

tal
he

s.
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Cin
ek

id 
Am

ste
rdã

Te
m 

a c
ola

bo
raç

ão
 de

 vá
rio

s 

cin
em

as
 ho

lan
de

se
s, 

ap
rec

iad
o 

pe
las

 cr
ian

ça
s. 

Ho
je,

 qu
as

e 4
0 s

ala
s 

de
 ci

ne
ma

 pa
rtic

ipa
m,

 e 
es

se
s 

ch
am

ad
os

 fe
sti

va
is 

sa
tél

ite
s 

ofe
rec

em
 pr

og
ram

as
 ca

da
 ve

z 

ma
ior

es
.

Te
atr

o D
e M

ee
rva

art
19

86
An

ua
l

Te
atr

o D
e M

ee
rva

art
, M

ed
iaL

ab

LIV
E A

CT
IO

N M
on

ky
 + p

rel
ud

e/
Go

rdo
n &

 Pa
dd

y +
 

pre
lud

e/
Ma

nfr
ed

 - P
um

pk
in 

Bre
ad

/P
re-

sch
oo

ler
s 

Wo
rks

ho
p F

ox
 & 

Ha
re/

Th
e W

itc
h H

un
ter

s +
 

pre
lud

e/
Int

ern
ati

on
al 

Sh
ort

: U
ne

xp
ec

ted
 

co
mp

an
ion

s/K
lei

en
 m

et 
Vo

s &
 Ha

as/
Pre

mi
ère

 Za
ra 

en
 de

 m
ag

isc
he

 ki
cks

en
/B

o +
 pr

elu
de

/e
ntr

e o
utr

os
.

65
 m

il p
art

ici
pa

nte
s 

po
r e

diç
ão



187 
 

  

    

Du
tch

 El
ec

tro
nic

 Ar
t F

es
tiv

al
Ro

ter
dã

É u
m 

fes
tiv

al 
int

ern
ac

ion
al 

co
m 

foc
o 

em
 ar

te 
e t

ec
no

log
ia 

de
 m

ídi
a, 

e 

po
de

 se
r c

on
sid

era
do

 co
mo

 um
a 

vit
rin

e p
ara

 pe
sq

uis
a e

 pr
od

uç
ão

 de
 

no
va

s m
ídi

as
 ar

tís
tic

as
. 

Rib
, T

he
 Ne

st 
Co

lle
cti

ve
, 

IO
HO

, T
elc

os
yst

em
s, 

Bo
urb

on
es

e Q
ua

lk,
 St

oj,
 

Te
lem

ag
ic,

 DI
AS

PO
RA

, 

Pla
tea

ure
sid

ue
, P

an
ga

ni,
 en

tre
 

ou
tro

s.

19
94

 (a
té 

20
14

)
Bie

na
l

V2
_ L

ab
 Fo

r T
he

 Un
sta

ble
 M

ed
ia

Th
e P

rog
res

s T
rap

 / O
 po

de
r d

as 
co

isa
s /

 In
ter

ag
ir 

ou
 M

orr
er!

 / T
urb

ulê
nc

ia 
Af

eti
va

 / C
on

fec
ção

 de
 

da
do

s d
e d

ad
os

 / T
em

po
s d

a M
áq

uin
a /

 A 
Ar

te 
do

 

Ac
ide

nte
 / T

err
itó

rio
s D

igi
tai

s /
 Re

ali
zan

do
 

Int
erf

ace
s /

 Di
git

al 
Na

tur
e

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Dis
co

ve
ry 

Sci
en

ce
 Fe

sti
va

l
Am

ste
rdã

 O
fer

ec
eu

 no
ite

s c
om

 m
ús

ica
, 

pe
sq

uis
as

 ci
en

tífi
ca

s, 
DJ

s, 
VJs

, 

film
es

, in
sta

laç
õe

s, 
pe

rfo
rm

an
ce

s, 

ex
pe

rim
en

tos
, v

isu
ais

, jo
go

s e
 

ap
res

en
taç

õe
s. 

Jov
en

s p
en

sa
do

res
, 

cri
ad

ore
s e

 vi
sit

an
tes

 

ex
pe

rim
en

tar
am

 no
va

s c
iên

cia
s, 

no
va

s a
rte

s e
 no

va
s m

ús
ica

s. 
Pa

go
.

Co
mi

ssã
o E

uro
pe

ia,
 KN

AW
, 

Pla
taf

orm
a B

eta
 Te

ch
nie

k, 

NW
O,

 NE
MO

, D
e P

rak
tijk

, 

Fu
nd

o d
e A

ms
ter

dã
 pa

ra 
as

 

Art
es

, F
un

da
çã

o d
e C

ult
ura

 de
 

Be
rnh

ard
, F

un
da

çã
o V

SB
, S

NS
 

Re
aa

l F
on

ds
, IB

M,
 Sh

ell
, 

Ph
ilip

s. 
, S

TE
IM

, S
TR

P, 

Era
sm

us
 M

C, 
Tra

ns
na

tur
al,

 

en
tre

 ou
tro

s.

20
06

 (a
té 

20
15

)
An

ua
l

NE
MO

Wu
bb

o O
cke

ls,
 Io

nic
a S

me
ets

, R
ob

be
r D

ijk
gra

af,
 

Ba
s H

ari
ng

, T
ink

eb
ell

, F
ree

k V
on

k, 
Ca

ba
na

 Ro
lf, 

Ma
riju

an
a J

on
gm

a, 
Eri

k V
erl

ind
e, 

Ko
ert

 De
 

Me
ns

vo
ort

, Lo
uis

e V
et,

 He
rói

s J
ero

en
, A

pp
y S

lui
js,

 

Jan
ne

ke
 Ge

rar
ds

, M
arc

a D
ing

em
an

se
, S

an
de

r 

Lan
tin

ga
, A

rne
 He

nd
rik

s , 
Ma

rije
 Vo

ge
len

zan
g, 

Sa
nd

er 
Ve

en
ho

f, M
ike

 Th
om

ps
on

, R
ev

ita
l C

oh
en

, 

Eri
k H

ob
ijn

, M
ax

 Ha
ttl

er,
 Lu

cy 
Mc

Ra
e, 

Tu
ur 

va
n 

Ba
len

, Je
nn

ife
r K

an
ary

, A
da

m 
Ha

rve
y, 

Lan
ce

l / 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

E-P
uls

e
Bre

da

 A 
int

en
çã

o é
 qu

e o
 vi

sit
an

te 
se

ja 

pro
vo

ca
do

 a 
faz

er 
alg

o c
om

 a 
ob

ra 

de
 ar

te.
 A 

ob
ra 

de
 ar

te 
é m

uit
o 

div
ers

ific
ad

a e
 te

m 
a v

er 
co

m 

im
ag

em
, s

om
 ou

 jo
go

s. 
Ele

s e
stã

o 

se
mp

re 
pro

cu
ran

do
 no

va
s 

po
ssi

bil
ida

de
s n

o c
om

pu
tad

or 
pa

ra 

faz
er 

art
e a

 pa
rtir

 de
le.

An
ne

mi
e v

an
 de

r Z
an

d e
 Ja

n 

Ma
as

, F
un

da
çã

o N
ois

ivi
sio

n, 

Ne
rdl

ab
, 

20
09

An
ua

l
V2

_ L
ab

 Fo
r T

he
 Un

sta
ble

 M
ed

ia
Ta

rik
 Ba

rri
, Ju

lia
n O

liv
er,

 Le
ve

l H
ea

d, 
Bra

m 
Sn

ijd
ers

 

- T
he

 Hu
ma

n E
qu

ali
ze

r 1
.0 

e S
en

sib
le 

1.0
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Fib
er 

Fe
sti

va
l

Am
ste

rdã

Ex
plo

ra 
o i

mp
ac

to 
da

 te
cn

olo
gia

 na
 

cu
ltu

ra,
 so

cie
da

de
 e 

na
tur

eza
.Re

un
ind

o a
rtis

tas
, 

pe
ns

ad
ore

s  
pa

ra 
ex

pe
rim

en
tar

 

no
va

s n
arr

ati
va

s q
ue

 dã
o d

ica
s s

ob
re 

tem
as

 co
mp

lex
os

 co
mo

 in
tel

igê
nc

ia 

art
ific

ial
, b

ots
, té

cn
ica

s d
e p

rod
uç

ão
 

dig
ita

l, m
ate

ria
is 

híb
rid

os
 e 

qu
es

tõe
s 

so
bre

 co
mo

 a 
tec

no
log

ia 
inf

lue
nc

iar
á 

o f
utu

ro.
 Pa

go
.

Sh
elt

er,
 Cr

ea
tiv

e i
nd

us
trie

s 

fun
d N

L, 
VS

B F
ou

nd
s, 

Ma
nd

ria
an

 fo
un

ds
, A

FK
, 

Str
oo

m 
De

n H
aa

g, 
Fo

un
ds

 

po
diu

m 
ku

ns
ten

, e
ntr

e o
utr

os
.

20
11

An
ua

l
De

 Br
ak

ke
 Gr

on
d, 

Lo
oie

rsg
rac

ht,
 

Sh
elt

er,
 m

ore
 tb

c

Ex
ce

rpt
 of

 a J
aw

-D
rop

pin
g -

 Ta
rik

 Ba
rri

; M
ak

ing
 sit

e-

sp
ec

ific
 da

ta 
scu

lpt
ure

s -
 Re

fik
 An

ad
ol;

 M
att

hij
s 

Mu
nn

ik;
 P_

Kir
n; 

en
tre

 ou
tro

s.

2 5
00

 vi
sit

an
tes

 po
r 

ed
içã

o.



188 
 

  

 

Glo
w L

igh
t A

rts
 Fe

stiv
al

 Ein
dho

ven

Um
a e

xpo
siç

ão 
em

 es
paç

o p
úbl

ico
 

de 
30 

art
ista

s d
e lu

z n
aci

ona
is e

 

int
ern

aci
ona

is. 
As 

obr
as 

de 
art

e 

efê
me

ra 
est

ão 
liga

das
 po

r u
m 

per
cur

so 
ped

est
re 

de 

apr
oxi

ma
dam

ent
e 5

 km
 qu

e 

atr
ave

ssa
 o c

ent
ro 

da 
cid

ade
. Pa

go.

 GL
OW

 Ein
dho

ven
 fo

und
ati

on;
 

Sig
nif

y; C
ope

rat
ie D

ela
; A

SM
L; 

pul
lma

n; A
ON

; C
row

e; N
XP;

 

ent
re 

out
ros

. 

200
6

An
ual

Div
ers

os 
esp

aço
s p

úb
lico

s e
 

pro
jeç

õe
s e

m o
bra

s a
rqu

ite
tôn

ica
s, 

com
o T

HE
 ST

UD
EN

T H
OT

EL;
  

PU
LLM

AN
 EIN

DH
OV

EN
 CO

CA
GN

E 

HO
TEL

; CA
TH

AR
INA

 CH
UR

CH
; 

RA
IFF

EIS
EN

STR
AA

l; e
ntr

e o
utr

os.

Div
ide

 Sp
ace

s - 
JEL

LE 
VA

N M
EER

EN
DO

NK
 & 

PA
ULI

NA
 ZY

BIN
SKA

/So
me

thi
ng 

blu
e -

 Ka
ri 

Ko
la/

Loo
se 

en
ds 

- JE
SSI

CA
 BA

RTE
LS/

Co
nfl

ue
nce

 - 

OC
UB

O /
 en

tre
 ou

tro
s.

750
 mi

l vi
sita

nte
s, 

apr
oxi

ma
dam

en
te,

 

po
r an

o.

GO
GB

OT
Ens

che
de

O o
bje

tivo
 é m

elh
ora

r o
 me

io 

am
bie

nte
, em

 co
lab

ora
ção

 co
m 

edu
caç

ão 
e n

egó
cio

s. A
 ma

ior
 

mo
tiva

ção
 é a

 ad
apt

abi
lida

de 
das

 

pes
soa

s a
o m

eio
 am

bie
nte

. O
 

des
con

hec
ido

 es
tim

ula
 os

 se
nti

dos
. 

Pag
o.

PLA
NE

TA
RT

; M
ond

ria
an 

fou
nds

; fo
und

s 2
1; p

rin
s 

ber
nha

rd 
cul

tuu
rfo

und
s; 

uni
ver

site
it t

we
nte

, en
tre

 

out
ros

.

200
3

An
ual

PLA
NE

TA
RT

 M
edi

ala
b

Wr
on

g d
ow

nlo
ad 

- FR
ED

ERI
K D

E W
ILD

E /
 

Ele
ctr

om
agn

eti
c B

rai
no

log
y - 

Lu 
Yan

g /
 Am

ne
sia

 

Sca
nn

er 
- SA

M R
OL

FES
 / O

N/
OF

F-B
AS

 VA
N 

KO
OL

WI
JK 

/ C
OM

PR
ESS

OR
HE

AD
 / C

HR
IST

IAA
N 

ZW
AN

IKK
EN

 / D
icti

on
ary

 of
 On

lin
e B

eh
avi

or 
- 

TEY
OS

H /
 Th

e M
on

ads
  - G

AB
EY 

TJO
N A

 TH
AM

 / 

en
tre

 ou
tro

s.

20 
mi

l pe
sso

as 
po

r 

ed
içã

o

Imp
akt

 Fe
stiv

al
Utr

ech
t

Ap
res

ent
a v

isõ
es 

crít
ica

s e
 cri

ati
vas

 

sob
re 

a c
ult

ura
 de

 mí
dia

 

con
tem

por
âne

a e
 so

bre
 ar

tes
 

aud
iov

isu
ais

 ino
vad

ora
s e

m u
m 

con
tex

to 
int

erd
isc

ipli
nar

.

Exa
min

a a
s q

ues
tõe

s e
m t

orn
o d

a 

soc
ied

ade
, da

 cu
ltu

ra 
dig

ita
l e 

da 

míd
ia d

e v
ári

os 
âng

ulo
s. P

ago
.

Imp
akt

 Ce
nte

r, A
rjo

n 

Du
nne

win
d

199
9

An
ual

Im
pak

t C
en

ter
, H

et 
Hu

is, 

WA
RR

EN
 EL

LIS
: M

YTH
 & 

TH
E R

IVE
R O

F T
IM

E;  

The
 Fu

tur
e W

as 
De

ser
t , 

Sop
hia

 Al
 M

ari
a /

 

Dre
am

s R
ew

ire
d -

 M
anu

 Lu
ksc

h, M
art

in 

Re
inh

art
 & 

Tho
ma

s T
ode

 / T
om

orr
ow

’s 

Tho
ugh

ts T
oda

y - 
LIA

M 
YO

UN
G /

 en
tre

 ou
tro

s. 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

MA
FF 

Me
dia

 Ar
t Fl

ow
 Fe

stiv
al

Alm
elo

É u
m m

ovi
me

nto
 de

 no
vas

 mí
dia

s e
 

art
e t

ran
sfr

ont
eir

iça
 de

vid
o à

 

par
tici

paç
ão 

de 
par

cei
ros

 da
 Ho

lan
da 

e d
a A

lem
anh

a.

Fun
daç

ão 
Nie

uw
e T

we
nts

e 

Kun
st

200
7

An
ual

Ku
nst

-To
ren

tje
Nã

o t
em

 sit
e o

fici
al, 

não
 div

ulg
ado

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



189 
 

  

    

Ma
nif

es
tat

ion
s

 Ei
nd

ho
ve

n

Bu
sc

a p
rom

ov
er 

o d
es

en
vo

lvi
me

nto
 

sa
ud

áv
el 

e i
nc

lus
ivo

 da
 te

cn
olo

gia
, 

um
 de

se
nv

olv
im

en
to 

ma
is 

vo
lta

do
 

pa
ra 

a h
um

an
ida

de
 e 

qu
e c

on
tri

bu
a 

po
sit

iva
me

nte
 pa

ra 
a s

oc
ied

ad
e 

co
mo

 um
 to

do
.

Fu
nd

aç
ão

 de
 Ar

te 
e 

Te
cn

olo
gia

, C
ult

uu
r  

Ein
dh

ov
en

; M
on

dri
aa

n F
ou

nd
s, 

VS
B F

on
ds

; T
NO

; U
niv

ers
ity

 

Tw
en

te;
 Q

uin
go

, e
ntr

e o
utr

os
.

20
16

An
ua

l
 Bi

bli
ot

ec
a E

ind
ho

ve
n, 

Ve
em

ge
bo

uw

Se
ns

or
ee

, M
ari

na
 To

et
er

s, 
Sa

nd
er

 Ve
en

ho
f, P

ina
r 

Yo
lda

s, 
Ba

rão
 La

nt
eig

ne
, A

gi 
Ha

ine
s, 

Se
ns

or
ee

, 

Ju
ul 

Ko
en

e, 
Ch

an
nin

, e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Od
ds

tre
am

 Fe
sti

va
l

Ni
jm

eg
en

Ac
red

ita
 qu

e é
 im

po
rta

nte
 m

an
ter

 

um
a r

ed
e, 

faz
er 

co
ne

xõ
es

 en
tre

 ar
te 

e t
ec

no
log

ia 
e o

s a
tor

es
 ne

ss
es

 

ca
mp

os
, o

u f
ac

ilit
ar 

as
 

po
ss

ibi
lid

ad
es

 pa
ra 

iss
o.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

20
11

An
ua

l
Be

zo
ek

ad
res

W
ifi

 Do
sin

g R
od

 - K
ev

in 
Ku

ijp
er

s/

Pe
de

sis
 - P

arr
r G

en
g e

 Ro
os

 M
ee

rm
an

/

Da
em

on
 - A

nd
re

as
 Lu

tz 
& 

Ha
ns

i R
ab

er

KO
VR

 / C
as

ac
o A

nt
i-V

igi
lân

cia
 Ti

po
 I -

 Le
on

 Ba
au

w 

& 
Ma

rch
a S

ch
ag

en
/P

ro
xy

bo
dy

 - S
im

on
e C

. 

Ni
qu

ille
/B

ola
 de

 pr
aia

 gi
ran

do
 ou

 m
or

te
 - T

yc
ho

 

Kil
sd

on
k

Re
tra

to
 de

 um
a r

ed
e -

 Sj
ef

 va
n B

ee
rs

Ba
se

 aé
re

a d
e V

olk
el 

(51
.65

66
64

, 5
.69

54
24

) -
 In

gri
d 

Bu
rri

ng
to

n, 
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

To
da

ys
Ar

t 
Ha

ia

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 ar
te 

co
nte

mp
orâ

ne
a, 

ca
rac

ter
iza

do
 po

r 

ex
pe

rim
en

taç
õe

s i
no

va
do

ras
, q

ue
 

cri
a u

ma
 na

rra
tiv

a c
om

po
sta

 po
r 

art
es

 vi
su

ais
, p

ain
éis

 de
 di

sc
us

sã
o, 

pe
rfo

rm
an

ce
s, 

ins
tal

aç
õe

s e
 m

ús
ica

 

ele
trô

nic
a e

m 
ce

ná
rio

s u
rba

no
s 

div
ers

ific
ad

os
.

Ol
of 

va
n W

ind
en

 - d
ire

tor
, C

ity
 

of 
the

 H
ag

ue
, c

rea
tiv

e 

ind
us

tri
es

 fu
nd

, s
ha

pe
, IC

AS
, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
05

An
ua

l
To

da
ys

Ar
t

Mo
de

sle
kto

r, F
lyi

ng
 Lo

tu
s, 

Bo
dd

ika
, A

ctr
es

s, 
Jo

ris
 

Vo
or

n, 
Sh

ige
to

, R
ich

ie 
Ha

wt
in,

 Je
ff 

Mi
lls

, 

Un
de

rgr
ou

nd
 Re

sis
tan

ce
, P

az
es

, L
ud

mi
la 

Ro
dr

igu
es

, e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Pic
Ni

c f
es

tiv
al

Am
ste

rdã

 Er
a u

ma
 pl

ata
for

ma
 líd

er 
de

 

ino
va

çã
o e

 cr
iat

ivi
da

de
. F

un
cio

no
u 

co
mo

 um
a i

nc
ub

ad
ora

 e 
ac

ele
rad

ora
 

pa
ra 

ide
ias

, c
on

ce
ito

s, 
pro

du
tos

 e 

se
rvi

ço
s q

ue
 m

ud
am

 o 
jog

o.a
bo

rdo
u 

as
 m

eg
ate

nd
ên

cia
s d

o n
os

so
 te

mp
o 

e e
xp

lor
ou

 co
mo

 ap
lic

ar 
de

 fo
rm

a 

cri
ati

va
 a 

tec
no

log
ia 

pa
ra 

ate
nd

er 

ao
s d

es
afi

os
 em

pre
sa

ria
is,

 so
cia

is 
e 

am
bie

nta
is.

Cr
ea

tiv
e I

nd
us

tri
es

 Fu
nd

 

NL
,Ri

jks
mu

se
um

, R
ijk

ss
tud

io.
20

06
 (A

té
 20

12
)

An
ua

l
Rij

ks
mu

se
um

 / R
ijk

sst
ud

io.
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



190 
 

  

    

Pla
ygr

oun
ds 

fes
tiva

l
Ein

dho
ven

Est
imu

la n
ovo

s d
ese

nvo
lvim

ent
os,

 

sin
aliz

a m
ovi

me
nto

s in
ova

dor
es,

 

ins
pir

a u
ma

 ind
úst

ria
 cri

ati
va 

int
ern

aci
ona

l e 
con

ect
am

os 
os 

art
ista

s e
 an

ima
dor

es,
 cin

eas
tas

, 

des
ign

ers
 de

 jog
os,

 de
 so

m e
 

grá
fico

s.

Art
Sta

tio
n, C

rea
tive

 Ind
ust

rie
s 

Fun
d N

L, C
ult

uur
 Ein

dho
ven

, 

Wa
com

, M
axo

n, M
K2,

 en
tre

 

out
ros

.

201
6

Bie
nal

TA
C

Can
al S

ub
ma

rin
o ,P

ost
Pan

ic ,
 KL

IK a
nim

ati
e 

fes
tiv

al d
e c

ine
ma

 Am
ste

rda
m ,

 AK
V |

 St.
 Jo

ost
 , 

Sol
ar W

orl
d C

ine
ma

 e F
rod

o K
uip

ers
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Mo
vin

g B
uild

ing
s F

est
iva

l
Am

ste
rdã

É a
rte

 de
 ru

a e
xpr

ess
a p

or 
víd

eos
, 

ses
sõe

s V
J's 

e M
app

ing
 or

 3D
 

Pro
jec

tio
ns 

em
 co

nst
ruç

ões
 da

 

cid
ade

. Es
ta 

é a
 té

cni
ca 

que
 pe

rm
ite

 

que
 os

 ed
ifíc

ios
 se

 mo
vam

. A
 té

cni
ca 

de 
ma

pea
me

nto
 ou

 pr
oje

ção
 em

 3d
 

per
mit

e c
ria

r m
und

os 
sur

rea
is, 

pro
jet

and
o im

age
ns 

de 
obj

eto
s o

u 

víd
eos

 em
 su

per
fíci

es 
irre

gul
are

s, d
e 

obj
eto

s s
imp

les
 a e

dif
ício

s.

De
sig

n.n
l/, 

Fon
tan

el M
aga

zin
e 

and
 on

 vo
rm

pla
tfo

rm
200

7
An

ual
Esp

aço
s p

úb
lico

s d
ive

rso
s.

Rai
me

 an
d P

ier
re 

Bas
tie

n
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Son
ic A

ct
Am

ste
rdã

Foc
o e

m d
ese

nvo
lvim

ent
os 

con
tem

por
âne

os 
e h

istó
rico

s n
as 

int
ers

eçõ
es 

de 
art

e, t
ecn

olo
gia

, 

mú
sic

a e
 ciê

nci
a.S

e d
ese

nvo
lve

u e
m 

um
a o

rga
niz

açã
o p

ara
 a p

esq
uis

a, 

des
env

olv
ime

nto
 e p

rod
uçã

o d
e 

obr
as 

na 
int

ers
ecç

ão 
ent

re 
art

e, 

ciê
nci

a e
 te

ori
a. P

ago
.

Pro
gra

ma
 Eu

rop
a C

ria
tiva

 da
 

Un
ião

 Eu
rop

eia
 , o

 Fu
ndo

 da
s 

Ind
úst

ria
s C

ria
tiva

s N
L , 

o 

Fun
do 

de 
Am

ste
rdã

 pa
ra 

as 

Art
es 

(AF
K) 

e o
 Pa

rad
iso

 .

199
4

An
ual

Par
adi

so,
 Ste

de
lijk

 Mu
seu

m 

Am
ste

rda
m,

 Mu
zie

kge
bo

uw
 aa

n ’t
 IJ,

 

De
 Br

akk
e G

ron
d, A

rti 
et 

Am
icit

iae

Re
-Im

agi
ne

 Eu
rop

e; 

Da
rk E

col
ogy

; 

Ve
rtic

al C
ine

ma
; 

Ko
ntr

ast
e; e

ntr
e o

utr
os.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Sta
te-

X N
ew

 Fo
rm

s
Ha

ia
Fes

tiva
l de

 mú
sic

a e
 ar

te 
dig

ita
l.

Ileg
íve

l no
 sit

e o
fici

al.
199

6
An

ual

Vá
rio

s e
spa

ços
 pú

bli
cos

 no
 ce

ntr
o d

e 

Ha
ia, 

com
o  P

aar
d v

an 
Tro

je e
 

Ko
ore

nh
uis

 Th
eat

er.

Me
rzb

ow
, M

elv
ins

 e B
att

les

Son
ic Y

ou
th,

 Ap
he

x T
win

, Bu
tth

ole
 Su

rfe
rs, 

en
tre

 

ou
tro

s.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



191 
 

  

    

STR
P B

ien
nia

l
 Ein

dho
ven

Ce
ntr

a-s
e n

a o
nip

res
enç

a d
as 

tel
as 

con
vid

and
o a

rtis
tas

 pa
ra 

mo
str

ar 

tra
bal

hos
 qu

e s
ão 

de 
nat

ure
za 

dig
ita

l 

e r
om

pem
 a t

ela
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

200
6

Bie
nal

Sal
õe

s d
a fá

bri
ca 

no
 Klo

kge
bo

uw
.

Ha
kan

a - 
Ad

rie
n M

 & 
Cla

ire
 B /

 Pa
ral

lel
spe

la 

No
no

tak
-Pa

ral
lel

s, T
aka

mi
 Na

kam
oto

 e N
oe

mi
 

Sch
ipf

er,
 da

 No
no

tak
.

29 
mi

l pa
rtic

ipa
nte

s 

po
r an

o.

Urb
an 

Exp
lor

ers
 

Do
rdr

ech
t

For
ma

 um
 lab

irin
to 

mu
ltid

isc
ipli

nar
 

com
 ap

res
ent

açõ
es,

 ex
pos

içõ
es 

e 

sho
ws

 em
 loc

ais
 inc

om
uns

, os
 

art
ista

s le
vam

 o p
úbl

ico
 em

 

exp
edi

çõe
s p

ela
 cid

ade
.

Site
 of

icia
l fo

ra 
do 

ar.
200

6
An

ual
Vá

rio
s e

spa
ços

 pú
bli

cos
 do

 ce
ntr

o d
a 

cid
ade

.
Site

 of
icia

l fo
ra 

do 
ar.

Site
 of

icia
l fo

ra 
do 

ar.

Orb
itFe

st
Gro

nin
gen

Os
 pr

odu
tor

es 
e h

ack
ers

 

par
tici

pan
tes

 ob
têm

 a i
nsp

ira
ção

 

par
a s

uas
 ob

ras
 a p

art
ir d

a h
istó

ria
 

do 
fes

tiva
l. O

 jov
em

  é,
 co

mo
 se

us 

con
cid

adã
os,

 fa
sci

nad
o p

elo
 an

tig
o 

Sol
 e n

ova
s n

ave
s e

ste
lar

es.
 

Co
lor

C, 
um

a f
und

açã
o q

ue 

reú
ne 

a a
rte

 e a
 so

cie
dad

e d
o 

nor
te

201
3

An
ual

Vá
rio

s e
spa

ços
 pú

bli
cos

 do
 ce

ntr
o d

a 

cid
ade

.

‘Th
ou

ght
s fo

r th
e f

utu
re’

 – H
all 

Lar
en

ste
in /

 

‘Ch
ann

el t
o t

he
 Sta

rs’ 
– P

rog
res

s E
ven

ts /
 ‘RU

IM
’ – 

San
de

r va
n d

er 
Bij

 & 
Da

vid
 Ma

rce
l de

 Jo
ng 

/ 

‘OR
BIT

’ – 
Egb

ert
 Pik

kem
aat

 / 

‘Lu
xio

po
lis’

 – T
wa

n K
ien

s / 

‘Co
sm

ic H
ive

’ – 
Joh

an 
Nie

me
ije

r &
 Dy

mk
a /

 

‘H.
E.N

.K.
 VI

I’ –
 Jo

hn
 Oo

stin
g /

 en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

SÉR
VIA

Re
son

ate
Be

lgr
ade

 É u
m p

roj
eto

 am
plo

 pa
ra 

abr
ang

er 

áre
as 

que
 vã

o d
a e

nge
nha

ria
 de

 

sof
twa

re 
à t

eor
ia d

as 
art

es 
vis

uai
s. 

Tam
bém

 pa
ra 

cria
r u

ma
 po

nte
 en

tre
 

seg
me

nto
s c

ult
ura

lme
nte

 se
par

ado
s 

da 
cen

a a
rtís

tica
 e i

nte
lec

tua
l 

atr
avé

s d
e u

ma
 ab

ord
age

m 

abr
ang

ent
e e

 mu
ltid

isc
ipli

nar
.

"M
agn

eti
c F

ield
 B"

, 

Cre
ati

veA
ppl

ica
tio

ns,
 Ne

tW
e 

Are
 Eu

rop
e, 

 Só
nar

 (B
arc

elo
na)

, c/
o 

pop
 (C

olô
nia

),T
oda

ysA
rt, 

Ele
vat

e, I
nsô

nia
, N

uit
s 

Son
ore

s, e
 Re

wo
rks

.

201
2 e

 20
13

An
ual

Nã
o d

ivu
lga

do
.

JAM
ES 

AU
GE

R/A
LAI

N B
ELL

ET/
STU

DIO
 NA

ND
/EV

AN
 

BO
EH

M/
JOA

CH
IM

 SA
UT

ER/
KLA

US
 

OB
ERM

AIE
R/K

YLE
 MC

DO
NA

LD/
‘TH

E T
OW

ER 
OF

 

BA
BEL

’ – 
KA

RST
EN

 SC
HM

IDT

Do
is m

il v
isit

ant
es 

po
r e

diç
ão.



192 
 

  

    

ES
LO

VÊ
NIA

Sp
ec

ulu
m 

Art
ium

 
Trb

ov
lje

Ap
res

en
ta 

vá
ria

s n
ov

as
 pr

od
uç

õe
s 

mi
diá

tic
as

 e 
bu

sca
 es

tab
ele

ce
r u

ma
 

ref
lex

ão
 cr

ític
a d

a s
oc

ied
ad

e 

co
nte

mp
orâ

ne
a e

 de
 su

as
 co

nd
içõ

es
 

po
líti

ca
s e

 te
cn

oló
gic

as
.

Ac
ad

em
ia 

de
 Be

las
 Ar

tes
 e 

De
sig

n, 
a s

oc
ied

ad
e 

Art
Ne

tLa
b, 

a A
ca

de
mi

a d
e 

Be
las

 Ar
tes

 de
 Pr

ag
a e

 a 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 Ar
tes

 

Ap
lic

ad
as

 de
 Vi

en
a. 

20
10

An
ua

l
Cit

y A
rt G

all
ery

 Lju
blj

an
a, 

De
lav

ski

Ste
lar

c, A
RA

RT
, D

orc
as 

Mü
lle

r, B
rig

itt
a Z

ics
, T

he
 

Aw
kw

ard
str

a, 
Be

 ou
tro

 la
bo

rat
óri

o, 
Ch

ris
top

h 

Sch
wa

rz,
 Ju

lia
n P

ala
cz,

 An
dre

j K
oru

za 
, R

ein
ha

rd 

Gu
pfi

ng
er,

 Tr
av

is K
irt

on
, S

tef
an

 Do
ep

ne
r , 

Ma
ša 

Jaz
be

c , 
Gr

up
o V

AT
, T

iag
o M

art
ins

, e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

So
nic

a F
es

tiv
al 

Lju
blj

an
a

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 m
ús

ica
 el

etr
ôn

ica
,  

art
e s

on
ora

 e 
ex

pe
rim

en
tal

. T
em

 

na
tur

eza
 ex

pe
rim

en
tal

 qu
es

tio
na

 

for
ma

tos
 de

 ex
ibi

çã
o e

 en
ce

na
çã

o, 

cru
zan

do
 fro

nte
ira

s e
ntr

e a
rte

 e 

teo
ria

, o
bje

to 
e p

erf
orm

an
ce

.Pa
go

.

Mo
TA

 M
us

eu
m 

of 
Tra

ns
ito

ry 

Art
20

08
An

ua
l

Ce
ntr

o d
e C

ult
ura

 Ur
ba

na
 Ki

no
 Ši

ška
, 

o M
us

eu
 de

 Ar
te 

Mo
de

rna
, 

Ca
nk

arj
ev

 do
m,

 Ce
ntr

o C
ult

ura
l e

 de
 

Co
ng

res
so

s, o
 M

oT
A P

oin
t /

 LA
B, 

a 

Cin
em

ate
ca 

Esl
ov

en
a, 

To
va

rna
 Ro

g 

eK
lub

 K4
.

AÏS
HA

 DE
VI 

/ W
ILL

IAM
 BA

SIN
SK

I / 
GIA

NT
 SW

AN
 

/ L
EE

 GA
MB

LE
 / N

EG
AT

IVE
 / Y

AIR
 EL

AZ
AR

 

GL
OT

MA
N &

 M
AT

S E
RL

AN
DS

SO
N w

 ŽI
GA

 

MU
RK

O,
 AN

AS
TA

ZIJ
A K

RE
NN

, K
AT

AR
INA

 KO
ZJE

K 

/ J
AS

ON
 SH

AR
P &

 AD
AM

 BA
SA

NT
A /

 M
IKA

 O
KI 

/ 

Bri
dA

 / M
AR

CO
 BA

RO
TT

I / 
AL

LE
GE

D W
ITC

HE
S /

 

NIN
AB

EL
LE

 / T
OM

OK
O 

SA
UV

AG
E /

 TR
IST

AN
 

PE
RIC

H /
 en

tre
 ou

tro
s. 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

ES
PA

NH
A

SC
RE

EN
 Fe

sti
va

l
Ce

rda
ny

ola
 de

l V
all

ès

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 cu
rta

s-m
etr

ag
en

s 

nã
o c

om
pe

titi
vo

, e
m 

qu
e o

 pr
inc

ipa
l 

ob
jet

ivo
 é 

mo
str

ar 
as

 úl
tim

as
 

ten
dê

nc
ias

 ci
ne

ma
tog

ráf
ica

s 

eu
rop

eia
s c

om
 fil

me
s d

e a
lta

 

qu
ali

da
de

, d
e a

lto
 e 

ba
ixo

 

orç
am

en
tos

. P
ag

o.

[PL
AT

 AR
TÍS

TIC
] 

20
16

Bia
nu

al 
(pr

im
av

era
 e 

ou
ton

o)

Mu
se

u d
'Ar

t d
e C

erd
an

yo
la,

Ce
ntr

e C
ívi

c l'
At

en
eu

Th
e d

ou
bts

 an
d r

efl
ex

ion
s o

f E
ve

-Ev
a C

am
po

s &
 

Ma
rta

 Ko
sie

rad
zka

/M
ov

em
en

t is
 ev

ery
thi

ng
- 

Sté
ph

an
e R

éth
ore

/A
ka

sh
a -

 Se
an

 W
irz

/D
ES

ER
T 

DA
NC

ER
 (E

L B
AIL

AR
ÍN

 DE
L D

ES
IER

TO
) - 

Ric
ha

rd 

Ra
ym

on
/Q

ua
dra

nt 
- M

art
a A

rjo
na

 & 
Me

i 

Ca
sab

on
a/V

iej
a E

ra 
de

 Ho
rca

jo-
 Ca

rlo
s A

lbe
rto

 

Ro
drí

gu
ez

 / e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

IVA
HM

Ma
dri

Or
ga

niz
a u

m 
co

ng
res

so
 in

ter
na

cio
na

l 

co
m 

os
 co

nv
ida

do
s e

m 
tor

no
 do

 

víd
eo

 e 
art

ist
as

. P
ag

o.

Cra
mb

o V
isu

ale
s, 

SH
AR

P, 

Ma
rtín

 Có
da

x
20

12
An

ua
l

Mu
se

um
 C.

A.V
. La

 Ne
om

ud
éja

r

En
zo

 Ci
llo

 - W
ha

t re
ma

ins
 / 

Jul
ia 

Jua
niz

 - I
 am

 a w
om

an
 /

Lis
i P

rad
a -

 Im
ag

o I
mp

era
tri

x M
un

di 
/

An
ton

io 
Alv

ara
do

 - O
lvi

do
 y M

em
ori

a /

Isa
be

l P
ére

z d
el 

de
l P

ulg
ar 

- L
a r

ein
a d

e l
a c

asa
 / 

Ma
ga

li B
ere

ng
ue

r - 
Un

 de
sti

no
 de

 m
uje

r /
 La

ure
n 

Pe
dro

sa 
- p

ers
pe

cti
ve

 ǝʌ
ᴉʇɔ

ǝd
sɹǝ

Ԁ /
 en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



193 
 

  

 

MA
DA

TA
C

Ma
dri

d

É u
ma

 pl
ata

for
ma

 in
ter

na
cio

na
l, 

ind
ep

en
de

nte
 e 

se
m 

fin
s l

uc
rat

ivo
s 

pa
ra 

a c
ult

ura
 au

dio
vis

ua
l d

as
 no

va
s 

mí
dia

s. 

Te
m 

co
mo

 ob
jet

ivo
 se

r u
m 

lab
ora

tór
io 

rea
l, v

irtu
al 

e i
tin

era
nte

, 

on
de

 ar
tis

tas
 po

de
m 

ap
res

en
tar

 su
as

 

ma
is 

rec
en

tes
 cr

iaç
õe

s. 

Iur
y L

ec
h, 

Tra
ns

fer
a, 

Ma
nd

ata
c

20
16

An
ua

l

Lab
ora

tór
io 

de
 M

ídi
a P

rad
o ,

 NH
 

Co
lle

cti
on

 M
ad

rid
 Eu

rob
uil

din
g ,

 

Ce
ntr

o C
ult

ura
l C

on
de

 Du
qu

e ,
 

Ga
ler

ia 
Co

nte
mp

orâ
ne

a A
SP

A 

Ro
y A

sco
tt ,

 Gu
be

rn 
Ro

ma
n ,

 Le
ch

 M
aje

ws
ki 

, 

Re
yn

old
 Re

yn
old

s ,C
lau

dia
 Gi

an
ett

i , 
Be

rnd
 

Lin
ter

ma
nn

 , W
u T

ien
-Ch

an
g e

 Br
ian

 En
o ,

 Bi
ll 

Vio
la,

 Ab
ba

s K
iar

os
tam

i, e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Só
na

r
Ba

rce
lon

a

Fe
sti

va
l d

e m
ús

ica
 el

etr
ôn

ica
 e 

su
as

 

int
era

çõ
es

 e 
hib

rid
iza

çõ
es

 co
m 

a 

cri
aç

ão
 di

git
al,

 qu
e r

eú
ne

 to
da

s a
s 

áre
as

 de
 pr

od
uç

ão
 ar

tis
tas

 m
us

ica
is 

e a
ud

iov
isu

ais
.

O 
Co

ng
res

so
 In

ter
na

cio
na

l é
 so

bre
 a 

tra
ns

for
ma

çã
o d

igi
tal

 da
s i

nd
ús

tria
s 

cri
ati

va
s.

Ad
va

nc
ed

 m
us

ic,
 Aj

un
tam

en
t 

de
 Ba

rce
lon

a, 
De

pa
rta

me
nto

 

de
 cu

ltu
ra 

Ca
tal

un
ya

, E
str

ela
 

Da
mm

, e
ntr

e o
utr

os
.

19
94

An
ua

l

Ce
ntr

o d
e C

ult
ura

 Co
nte

mp
orâ

ne
a 

de
 Ba

rce
lon

a (
Só

na
r d

e D
ia)

, cl
ub

e 

Ap
olo

 ou
 Fi

ra 
Gr

an
 Vi

a d
e 

L'H
os

pit
ale

t (S
ón

ar 
de

 No
ite

)

Ho
lge

r C
zu

ka
y ,

 M
ixm

ast
er 

Mo
rri

s , 
Lau

ren
t G

arn
ier

 

, S
ve

n V
äth

 , A
tom

 He
art

 e 
Tra

ns
 Gl

ob
al 

Un
de

rgr
ou

nd
, e

ntr
e o

utr
os

.

12
3 m

il v
isi

tan
tes

 po
r 

an
o.

Vis
ua

l B
ras

il
Ba

rce
lon

a

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 pe
rfo

rm
an

ce
s 

art
íst

ica
s d

ed
ica

do
 ao

 ví
de

o e
 ao

 

so
m 

em
 te

mp
o r

ea
l. S

eu
 ob

jet
ivo

 é 

ex
po

r e
 de

ba
ter

 no
va

s t
éc

nic
as

 e 

co
nc

eit
os

 da
 ce

na
 au

dio
vis

ua
l 

co
nte

mp
orâ

ne
a. 

Gr
atu

ito
.

Vis
ua

l B
ras

il, 
Pu

nt 

Mu
ltim

éd
ia,

 Te
len

oik
a, 

TK
La

b, 

Fa
ec

h, 
Fo

lco
re

20
06

An
ua

l
Pu

nt 
Mu

ltim
éd

ia

VJ
 OV

IDE
O,

 VJ
 EL

ET
RO

IM
AN

, V
J JU

LA
DI,

 VJ
 

VIN
ÍCI

US
 LU

Z (
VJ

ZA
RIA

), V
J V

IGA
S, 

UN
ITE

D V
JS,

 

PA
TR

ICI
A M

OR
AN

, C
HIC

O A
BR

EU
, L’

AU
BA

IN
E, 

CIU
DA

D F
RA

CT
AL

 “C
ITY

 SE
RIE

S 3
.0”

 - X
AV

I 

MO
NT

OJ
O Y

 AL
BA

 G.
 CO

RR
AL

/SO
NO

RO
 

DU
B/

TE
LEN

OI
KA

/FR
OC

H.C
C/

AN
DR

ÉS
 PÉ

RE
Z L

ÓP
EZ

/ 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

MU
TE

K
Ba

rce
lon

a

Ap
res

en
ta 

um
a o

po
rtu

nid
ad

e p
ara

 

ren
ov

ar 
os

 co
mp

rom
iss

os
 co

m 
o 

pú
bli

co
 e 

a a
rte

 co
nte

mp
orâ

ne
a, 

rei
nv

en
tan

do
 a 

mú
sic

a e
let

rôn
ica

 ao
 

viv
o, 

as
 pr

áti
ca

s a
ud

iov
isu

ais
 e 

su
a 

pe
rfo

rm
an

ce
, n

o q
ua

dro
 di

nâ
mi

co
 e 

ex
pe

rie
nc

ial
 do

 fe
sti

va
l. P

ag
o.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

20
00

An
ua

l
Div

ers
os

 lu
ga

res
 da

 cid
ad

e.

Ale
jan

dro
 M

os
so

/B
os

ka
/Fl

ab
be

rga
st/

Ga
bo

r 

Laz
arK

ell
y M

ora
n/

HD
MI

RR
OR

/H
erm

an
 Ko

lge
n/

Lin
e 

Ka
tch

o/
Lo

w 
Jac

k/S
lik

ba
ck/

Sa
rah

 Da
va

ch
i/e

nte
 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



194 
 

  

    

OF
FF

Ba
rce

lon
a

É u
ma

 co
mu

nid
ad

e q
ue

 co
nv

ida
 

to
do

s p
ar

a a
pr

en
de

r, 
pa

rti
cip

ar
 e 

se
 

ins
pir

ar
 em

 um
a j

or
na

da
 de

 

co
nf

er
ên

cia
s, 

wo
rks

ho
ps

, a
tiv

ida
de

s 

e p
er

fo
rm

an
ce

s.

Cr
ow

d, 
M

US
EU

 D
EL

 D
ISS

EN
Y 

DE
 B

AR
CE

LO
NA

, G
en

er
ali

ta
t 

de
 C

at
alu

ny
a/

Aj
un

ta
me

nt
 de

 

Ba
rce

lon
a, 

L'I
ns

tit
ut

 R
am

on
 

Llu
ll

20
15

An
ua

l
M

US
EU

 D
EL

 D
ISS

EN
Y D

E B
AR

CE
LO

NA

AB
BY

 BE
CK

 W
/ G

OO
GL

E /
 A

LE
X D

AL
Y /

 A
M

BE
R 

VI
TT

OR
IA

 / 
AR

T&
GR

AF
T /

 B-
RE

EL
 / 

BE
N 

JO
HN

ST
ON

 

/  
BL

AN
C X

 O
FF

F: 
JE

LL
YG

UM
M

IES
 / 

BL
AN

C X
 O

FF
F: 

JO
SE

P P
RA

T S
OR

OL
LA

 /e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

SU
ÉC

IA
NM

M
No

rrk
öp

ing

É d
ed

ica
do

 a 
ob

ra
s e

 pr
oje

to
s 

ino
va

do
re

s e
m 

ar
te

 el
et

rô
nic

a, 
mí

dia
 

e m
ús

ica
.

At
ra

i u
ma

 lis
ta

 de
 re

no
ma

do
s 

ar
tis

ta
s i

nt
er

na
cio

na
is 

na
 ce

na
 de

 

ar
te

mí
dia

 e 
mú

sic
a e

let
rô

nic
a.

Re
sis

ta
ns

, In
te

ra
cti

ve
 In

sti
tu

te
 

C-
Stu

dio
20

06
An

ua
l

Ga
le

ria
 N

NM

12
10

 Ja
zz

/1
n0

ut
/A

 Co
up

le
 of

 

M
or

on
s/

AC
NE

A/
Ad

am
 Te

ns
ta

/A
dd

ict
ive

 TV
/A

dr
ian

 

Bo
wy

er
/A

lp
ha

vil
le

/A
lb

er
to

 Fr
igo

/A
le

x 

Bi
em

/A
nd

er
s W

eb
er

g/
An

dr
ea

s L
üb

ec
k/

An
dr

ea
s 

Ni
lss

on
A/

An
dr

ew
 Po

tte
r/A

nd
re

w 
Va

nd
e 

M
oe

re
/A

nt
i V

J/A
rle

ne
 Bi

rt/
Ar

t 

Pr
od

uc
tio

ns
/A

ud
io

cu
be

s/
Ba

cte
ria

l O
rch

es
tra

/B
ar

is 

K/
Ba

sta
rd

s o
f F

un
k/

Ba
ur

i/B
en

gt
 Sj

öl
én

/B
er

tra
nd

 

Go
nd

ou
in

/ e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

TU
RQ

UI
A

am
be

r F
es

tiv
al

Ist
am

bu
l

É o
 ún

ico
 fe

sti
va

l d
e A

rte
 e 

Te
cn

olo
gia

BI
S (

Bo
dy

 Pr
oc

es
s A

rts
 

As
so

cia
tio

n)
, A

gê
nc

ia 
Ca

pit
al 

Eu
ro

pe
ia 

da
 C

ult
ur

a, 
Ist

an
bu

l 

M
od

er
n C

ine
ma

20
07

An
ua

l
Ist

an
bu

l M
od

er
n C

in
em

a H
all

 Eb
ru

 Ku
rb

ak
 &

 Ir
en

e P
os

ch
 -C

ra
fte

d L
og

ic/
Ba

ge
r 

Ak
ba

y -
 D

en
iz 

Yıl
m

az
/S

er
ka

n D
em

ir-
Al

ınt
ı I

    
    

Io
an

a P
ău

n /
Na

ta
lia

, T
ur

n t
he

 Li
gh

t o
n R

af
et

 

Ar
sla

n/
Th

e P
yr

am
id

 of
 A

rt 
– L

ab
ou

r  –
On

ur
 Sö

nm
ez

 

/H
om

ag
e t

o L
ot

te
ry

 &
 M

r. 
Ad

igu
ze

l-E
lli

e H
ar

ris
on

/ 

Tim
el

in
es

-S
am

 M
ee

ch
 / 

Pu
nc

hc
ar

d E
co

no
m

y

Nã
o d

ivu
lga

do
.

IN
GL

AT
ER

RA
AV

 Fe
sti

va
l 

 N
ew

ca
stl

eG
at

es
he

ad
, 

Su
nd

er
lan

d a
nd

 

M
idd

les
br

ou
gh

É u
m 

 fe
sti

va
l in

te
rn

ac
ion

ais
 de

 ar
te

 

co
nt

em
po

râ
ne

a, 
cin

em
a e

 m
ús

ica
. 

Or
ga

niz
a n

ov
os

 tr
ab

alh
os

 e 
lin

ha
s 

te
má

tic
as

 de
 tr

ab
alh

os
 ex

ist
en

te
s 

int
er

na
cio

na
lm

en
te

 si
gn

ifi
ca

tiv
os

, 

ap
re

se
nt

ad
os

 em
 um

 no
vo

 co
nt

ex
to

 

im
ag

ina
tiv

o. 

Ce
nt

ro
 B

AL
TIC

 de
 A

rte
 

Co
nt

em
po

râ
ne

a, 
Th

e S
ag

e 

Ga
te

sh
ea

d, 
mi

ma
, C

ine
ma

 

Ty
ne

sid
e, 

Ar
ch

ive
s &

 

M
us

eu
ms

 Ty
ne

 &
 W

ea
r e

 

Ga
ler

ia 
No

rte
 de

 A
rte

 

Co
nt

em
po

râ
ne

a.

20
06

Bi
en

al
M

ais
 de

 30
 es

pa
ço

s p
úb

lic
os

.

Ke
nn

et
h A

ng
er

, M
ar

tin
 A

rn
ol

d,
 A

rti
fic

ial
, 

Au
te

ch
re

, C
ra

ig 
Ba

ld
wi

n,
 V

ick
i B

en
ne

tt,
 Ja

m
es

 

Be
nn

in
g, 

So
ni

a B
oy

ce
, C

hr
is 

Ca
rte

r e
 Co

se
y F

an
ni

 

Tu
tti

, O
ro

n C
at

ts,
 M

ar
cu

s C
oa

te
s, 

Cl
us

te
r, 

Át
ila

 

Cs
ih

ar
, G

in
a C

za
rn

ec
ki,

 H
an

na
 D

ar
bo

ve
n,

 Rh
od

ri 

Da
vie

s, 
M

an
on

 de
 Bo

er
, L

av
 D

íaz
, G

ra
ha

m
 D

ol
ph

in
, 

Ev
el

in
a D

om
ni

tch
 e 

Dm
itr

y G
el

fa
nd

, B
en

ed
ict

 

Dr
ew

, F
M

 Ei
nh

ei
t, 

Je
m

 Fi
ne

r, 
Cy

pr
ie

n G
ail

lar
d,

 

Jo
hn

 G
er

ra
rd

, e
nt

re
 ou

tro
s.

95
 m

il p
ar

tic
ip

an
te

s 

po
r e

di
çã

o.



195 
 

  

    

on
ed

otz
ero

 fe
sti

va
l 

Lo
nd

res

É u
m 

líd
er 

cu
ltu

ral
 qu

e p
rod

uz 

ev
en

tos
, e

xp
os

içõ
es

 e 
ex

pe
riê

nc
ias

.

Un
ind

o a
rte

, e
ntr

ete
nim

en
to 

e 

tec
no

log
ia,

 a 
on

ed
otz

ero
 se

 

co
nc

en
tra

 em
 co

mi
ssi

on
am

en
to,

 

pro
du

çã
o, 

co
ns

ult
ori

a, 
ev

en
tos

 

pú
bli

co
s e

 pr
iva

do
s, 

de
se

nv
olv

im
en

to 
de

 co
nte

úd
o, 

pu
bli

ca
çã

o e
 ed

uc
aç

ão
.

on
ed

otz
ero

20
01

An
ua

l
Div

ers
os

 es
pa

ço
s p

úb
lic

os
.

Kin
 De

sig
n, 

Ni
ck 

Ry
an

, Ja
ne

 Gr
an

t, J
oh

n M
att

hia
s, 

on
wa

rd,
 uv

a, 
Th

ou
gh

t B
ub

ble
s b

y H
arv

ey
 + J

oh
n, 

ric
 Sc

ho
ckm

el,
 Re

so
na

nc
e, 

To
m 

Be
dd

ard
, A

 N 

Fis
ch

er,
 Ro

be
rt S

eid
el,

 Sa
sh

a N
ely

ae
v, 

Ma
tt P

yk
e, 

Mi
sh

a S
hy

uk
in,

 Qu
ay

ola
, A

dri
an

 M
ey

er,
 en

tre
 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Alp
ha

-vi
lle

Lo
nd

res

 Fo
rne

ce
 um

a p
lat

afo
rm

a o
nli

ne
 pa

ra 

ex
plo

rar
, te

sta
r e

 di
sse

mi
na

r n
ov

as
 

ide
ias

, te
nd

ên
cia

s e
me

rge
nte

s, 

co
lab

ora
çõ

es
 e 

tra
ba

lho
s i

no
va

do
res

. 

Mo
str

a u
ma

 se
leç

ão
 de

 

pe
rfo

rm
an

ce
s d

e m
ídi

a c
om

 m
ús

ica
 

ele
trô

nic
a, 

ex
ibi

çõ
es

 de
 m

ídi
a d

igi
tal

 

e c
om

pe
tiç

ão
, ju

nta
me

nte
 co

m 
um

 

pro
gra

ma
 ed

uc
ac

ion
al 

pa
ral

elo
. P

ag
o. 

Ce
les

te.
  S

ite
 of

ici
al 

for
a d

o a
r.

20
09

An
ua

l
 Ha

ckn
ey

 Em
pir

e, 
Ha

ckn
ey

 

Pic
tur

eh
ou

se

 M
urc

of 
e d

o a
rti

sta
 vi

su
al 

Sim
on

 Ge
ilfu

s d
o 

co
let

ivo
 An

tiV
J, T

he
 Fi

eld
, e

ntr
e o

utr
os

. S
ite

 of
ici

al 

for
a d

o a
r.

 Si
te 

ofi
cia

l fo
ra 

do
 ar

.

Kin
eti

ca
 Ar

t F
air

 
Lo

nd
res

Um
a p

lat
afo

rm
a d

e a
rte

mí
dia

 

int
ern

ac
ion

al 
co

m 
ex

po
siç

ão
 

ex
pe

rim
en

tal
 de

 ob
ras

 de
 ar

te 

pe
rfo

rm
ati

va
s e

 im
ers

iva
s e

 um
 

pro
gra

ma
 de

 pe
rfo

rm
an

ce
s 

ho
log

ráf
ica

s .

Kin
eti

c
20

07
An

ua
l

Kin
eti

ca 
Mu

se
um

Ale
xa

nd
er 

Be
rch

ert
, A

ma
zzl

e, 
Au

sti
n, 

De
sm

on
d, 

Fin
e A

rt,
 M

ich
ae

l B
erg

er,
 Da

mi
en

 Bo
row

ik,
 M

ad
i 

Bo
yd

, C
ini

mo
d S

tud
io,

 Ci
rcu

s K
ine

tic
a, 

Dig
ita

l 

Qu
eb

ec

Fa
ct,

 Ge
ne

tic
 M

oo
, G

eo
me

tría
 Em

oc
ion

al:
 Jo

sé
 

Ma
nu

el 
Go

nz
ále

z/G
ole

m 
Pro

jec
t/e

ntr
e o

utr
os

.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

NE
oN

 Di
git

al 
Art

s F
es

tiv
al 

Du
nd

ee

Vis
a p

rom
ov

er 
o e

nte
nd

im
en

to 
e a

 

ac
es

sib
ilid

ad
e d

e f
orm

as
 de

 ar
te 

dig
ita

l e
 te

cn
olo

gic
am

en
te 

ori
en

tad
as

, in
ce

nti
va

nd
o a

 al
ta 

qu
ali

da
de

 de
ntr

o d
a p

rod
uç

ão
 de

ste
 

me
io 

na
cio

na
l e

 in
ter

na
cio

na
l.

Cre
ati

ve
 Du

nd
ee

, V
 &

 A 

Mu
se

um
 of

 De
sig

n D
un

de
e, 

Sco
ttis

h C
on

tem
po

rar
y A

rt 

Ne
tw

ork
, U

niv
ers

ity
 of

 

Du
nd

ee
, W

ea
ve

, A
be

rta
y 

Un
ive

rsi
ty,

 Ne
w 

Me
dia

 

Sco
tla

nd
, e

ntr
e o

utr
os

.

20
09

An
ua

l
Du

nd
ee

 Re
p T

he
ate

r

 Pi
cto

pla
sm

a/ 
Ian

 An
de

rso
n/

 Ti
m 

Pri
tlo

ve
/ Ia

n 

Liv
ing

sto
ne

, K
en

 Pe
rlin

/ S
igu

r R
os

/ "
Inn

i"/
  V

J-i
ng

, 

Jay
go

 Bl
oo

m/
 "O

ne
 Pi

g" 
, M

att
he

w 
He

rbe
rt/

08
00

-

GR
L-D

RM
Z, 

Ca
tri

n J
ea

ns
 e 

Sa
rah

 M
es

se
ng

er/
 Ja

yg
o 

Blo
om

,"B
om

ba
ze

"/ 
'Th

ea
ter

 of
 No

ise
' e

 'W
et 

So
un

ds
', J

oe
l C

ah
n/

'Dr
op

 In
 An

d P
lay

'/'F
ore

ve
r 

Fa
llin

g N
ow

he
re'

 

Nã
o d

ivu
lga

do
.



196 
 

  

    

Bu
tte

rfl
y E

ffe
ct

Cr
oy

on
Fe

sti
va

l d
e m

ús
ica

 e 
art

e d
igi

tal
. 

Pa
go

.

Ac
e, 

An
gie

 &
 D

og
, A

nto
ny

 

Ra
nz

, B
an

ton
, C

oo
ly 

G,
 D

ez
y, 

Bo
ng

o, 
DJ

 Su
pa

 D
, D

J T
ruc

e

Mi
c M

an
, O

rig
ina

l F
ord

, T
ipp

a 

MC

20
18

An
ua

l
Llo

yd
 pa

rk
Ste

ve
 La

wl
er

, D
ari

us
 Sy

ro
ssi

an
, A

rt 
De

pa
rtm

en
t, 

De
tle

f, S
ec

on
dc

ity
, e

nt
re

 ou
tro

s.

20
 00

0 p
es

so
as

 em
 

do
is 

dia
s

Sp
lic

e
Lo

nd
res

Inc
en

tiv
a a

 tr
oc

a a
be

rta
 de

 id
éia

s e
 

inf
orm

aç
õe

s e
nq

ua
nto

 pr
od

uz
 e 

ap
res

en
ta 

pe
rfo

rm
an

ce
s i

no
va

do
ras

 

de
 ar

tis
tas

 em
erg

en
tes

 e 

es
tab

ele
cid

os
. E

xp
lor

a o
s c

am
po

s 

so
bre

po
sto

s d
e a

rte
 e 

cu
ltu

ra 

au
dio

vis
ua

l.

AV
 N

od
e N

etw
ork

 da
 Cr

ea
tiv

e 

Eu
rop

e
20

16
An

ua
l

ST
OU

R S
PA

CE
, R

ich
 M

ix

AD
DI

CT
IV

E T
V/

AM
EL

IE 
DU

CH
OW

/B
EN

JA
MI

N 

HE
IM

/C
OL

IN
 EV

OY
 SE

BE
ST

YE
N/

CO
MF

OR
T 

ZO
NE

S/
CR

UX
/D

AV
ID

 LU
BL

IN
/D

R J
AN

E L
OV

EL
L &

 

HO
W

AR
D G

RIF
FIN

/ e
nt

re
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Be
sid

es
 th

e S
cre

en
Lo

nd
res

O 
ob

jet
yiv

o é
 re

co
nfi

gu
rar

 o 
ca

mp
o 

do
s e

stu
do

s d
e t

ela
. A

 ár
ea

 de
 

inv
es

tig
aç

ão
 é 

am
pla

 e 
vis

a r
eu

nir
 

qu
es

tõe
s s

ob
re 

pro
ce

ss
os

 

ins
tit

uc
ion

ais
 de

 di
str

ibu
içã

o, 

ma
rke

tin
g e

 ex
po

siç
ão

 de
ntr

o d
e 

inq
ué

rit
os

 so
bre

 pr
áti

ca
s d

e 

pro
jeç

ão
, a

rqu
iva

me
nto

 e 
cu

rad
ori

a 

co
m 

no
vo

s m
éto

do
s d

e p
es

qu
isa

, 

co
mo

 a 
arq

ue
olo

gia
 m

idi
áti

ca
.  

AH
RC

-U
K, 

Ca
pe

s ,
Cu

ltu
ra 

e 

Co
mu

nic
aç

ão
 da

 U
fes

, d
a 

Se
cre

tar
ia 

de
 Cu

ltu
ra 

do
 

Es
pír

ito
 Sa

nto
, d

a F
un

da
çã

o d
e 

Am
pa

ro 
à P

es
qu

isa
 e 

Ino
va

çã
o 

do
 Es

pír
ito

 Sa
nto

 (F
ap

es
) e

 do
 

Co
ns

elh
o N

ac
ion

al 
de

 

De
se

nv
olv

im
en

to 
Cie

ntí
fic

o e
 

Te
cn

oló
gic

o (
CN

Pq
). 

20
10

An
ua

l
Kin

g’s
 Co

lle
ge

 Lo
nd

on
)

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

UC
RÂ

NI
A

Co
ns

tru
cti

on
 Fe

sti
va

l
 D

nip
ro

O 
fes

tiv
al 

co
mb

ina
 te

ma
s d

e 

pla
ne

jam
en

to 
urb

an
o, 

de
se

nv
olv

im
en

to 
so

cia
l e

 cu
ltu

ral
 e 

ne
ce

ss
ida

de
s c

ria
tiv

as
 de

 pe
ss

oa
s 

qu
e v

ive
m 

em
 ci

da
de

s p
ós

-

ind
us

tri
ais

 e 
pó

s-s
ov

iét
ica

s e
 ap

ela
 à 

im
ag

em
 fís

ica
 e 

pe
rce

bid
a d

a c
ida

de
, 

de
sc

ob
rin

do
 um

a n
ov

a v
isã

o d
e s

ua
s 

pe
cu

lia
rid

ad
es

 e 
ch

am
an

do
 a 

ate
nç

ão
 pa

ra 
no

ss
os

 be
ns

 co
mu

ns
: 

es
pa

ço
, re

sp
on

sa
bil

ida
de

 e 
fut

uro
.

Ku
ltu

ra 
Me

dia
lna

 N
GO

, 

Ga
ler

ia 
Ar

tsv
it, 

Mu
se

u d
e 

Ar
tes

, C
en

tro
 Cu

ltu
ral

 

Co
nte

mp
orâ

ne
o D

nip
ro,

 

Mó
du

lo,
 Ar

t-c
en

ter
 Kv

art
ira

.

20
14

An
ua

l
Ga

ler
ia 

Ar
tsv

i, M
us

eu
 de

 Ar
te

s
 Si

te
 of

ici
al 

fo
ra 

do
 ar

.
15

 m
il p

art
ici

pa
nt

es
.



197 
 

  

    

AM
ÉR

ICA

AM
ÉR

IC
A 

LA
TIN

A

BR
AS

IL
FIL

E –
 El

ec
tro

nic
 La

ng
ua

ge
 In

te
rn

at
ion

al 
Fe

sti
va

l

Sã
o P

au
lo,

 B
elo

 

Ho
riz

on
te

, B
ra

síl
ia,

 R
io 

de
 Ja

ne
iro

, V
itó

ria

Ev
en

to
 de

 ar
te

s d
e n

ov
as

 m
ídi

as
 qu

e 

mi
stu

ra
 te

cn
olo

gia
, v

íde
os

, 

an
im

aç
õe

s e
 ga

me
s c

om
 in

sta
laç

õe
s 

int
er

at
iva

s.S
er

ve
 co

mo
 in

dic
ad

or
 da

 

plu
ra

lid
ad

e d
e p

es
qu

isa
s e

 de
 

pr
od

uç
õe

s n
ac

ion
ais

 na
s m

últ
ipl

as
 

ár
ea

s d
a c

ult
ur

al 
dig

ita
l.

FIE
SP

/S
ES

I, P
ra

tt 
Di

git
al 

ar
ts,

 

NY
U,

 A
US

, Im
ag

es
, B

lue
 Tr

ee
 

Pr
em

ium
, M

iyu
, C

ar
te

 B
lac

he
, 

en
tre

 ou
tro

s.

20
00

An
ua

l
Ce

nt
ro

s c
ul

tu
ra

is 
(F

IES
P –

 CC
BB

)

Su
sa

nn
e W

ie
gn

er
, E

nr
iq

ue
 Ra

di
ga

le
s, 

La
pt

or
k: 

Es
te

ba
n I

ns
in

ge
r &

 Fa
bi

an
 Ke

sle
r, 

M
in

or
ity

 M
ed

ia 

In
c.,

 Ed
ua

rd
o O

m
in

e,
 Ra

lp
hV

R,
 M

ar
th

a C
ol

bu
rn

, 

ca
lin

 m
an

, M
ar

ku
s K

le
in

e-
Ve

hn
, F

ra
nc

es
ca

 Fi
ni

, 

Sa
nt

a R
ag

io
ne

, D
aa

n B
rin

km
an

n,
 M

ar
ku

s K
iso

n,
 

en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

M
ult

ipl
ici

da
de

 Im
ag

em
 So

m 
inu

sit
ad

os
Ri

o d
e J

an
eir

o

É u
m 

fe
sti

va
l d

e p
er

fo
rm

an
ce

s 

au
dio

vis
ua

is 
qu

e m
os

tra
 ao

 pú
bli

co
 

um
 am

plo
 re

pe
rtó

rio
 de

 at
ra

çõ
es

. O
 

se
u p

rin
cip

al 
co

nc
eit

o é
 un

ir 
em

 um
 

me
sm

o p
alc

o a
rte

 vi
su

al 
e 

so
no

rid
ad

e e
xp

er
im

en
ta

l.

Oi
, G

ov
er

no
 do

 R
io 

de
 Ja

ne
iro

, 

Se
cre

ta
ria

 de
 Es

ta
do

 de
 

Cu
ltu

ra
, L

ei 
Es

ta
du

al 
de

 

Inc
en

tiv
o à

 C
ult

ur
a

20
05

An
ua

l

 O
i F

ut
ur

o F
lam

en
go

, P
lan

et
ár

io
 do

 

Ri
o,

 Es
co

la 
de

 A
rte

s V
isu

ais
 do

 

Pa
rq

ue
 La

ge

NU
M

EN
, T

ap
e/

Ph
ill

 N
ib

lo
ck

/S
an

an
nd

a A
cá

cia
, 

Ap
ro

xim
aç

õe
s p

or
 Q

ua
siC

ry
sta

l/F
er

na
nd

o 

Ve
láz

qu
ez

, Ic
eb

er
g/

Pe
dr

o V
ar

el
la

5 8
00

 pa
rti

cip
an

te
s 

po
r e

di
çã

o.

Fe
sti

va
l d

e A
rte

 D
igi

ta
l -

 FA
D 

Be
lo 

Ho
riz

on
te

 e 
Ri

o d
e 

Ja
ne

iro

É u
m 

pr
oje

to
 so

br
e a

 ex
plo

ra
çã

o 

inv
en

tiv
a d

e n
ov

as
 te

cn
olo

gia
s n

o 

ca
mp

o d
a a

rte
 e 

da
 co

mu
nic

aç
ão

. 

Um
 do

s e
ixo

s d
o p

ro
jet

o é
 a 

ex
ibi

çã
o 

de
 in

sta
laç

õe
s d

e p
er

fo
rm

an
ce

s e
 

ap
re

se
nt

aç
õe

s d
ive

rsa
s p

riv
ile

gia
nd

o 

a a
rte

 di
git

al 
(p

ro
du

zid
a p

or
 

má
qu

ina
s, 

so
ftw

ar
es

 e 
pr

og
ra

ma
çã

o)
.

Le
i R

ou
an

et
, M

ini
sté

rio
 da

 

Cu
ltu

ra
, G

ov
er

no
 Fe

de
ra

l, 

Le
i E

sta
du

al 
de

 in
ce

nt
ivo

 à 

Cu
ltu

ra
 de

 M
ina

s G
er

ais
, 

Le
i M

un
ici

pa
l d

e I
nc

en
tiv

o à
 

Cu
ltu

ra
 de

 B
elo

 H
or

izo
nt

e, 

20
07

Bi
en

al

 O
i F

ut
ur

o F
lam

en
go

, C
as

a d
o B

ail
e,

 

Ca
sa

 Fi
at

 de
 Cu

ltu
ra

, A
tm

os
ph

er
a 

(B
H)

, M
us

eu
 de

 A
rte

 da
 Pa

m
pu

lh
a

JE
QU

I T
RA

P,
 A

LIN
E X

AV
IER

/A
NT

AR
AB

AV
A,

 A
NA

 

M
OR

AV
I/B

LA
CK

 M
OV

ES
, C

AR
LA

 CH
AN

/B
AR

RA
GE

M
 

SP
, N

IV
AL

DO
 G

OD
OY

 e 
PA

NA
IS 

BO
UK

I/S
EN

SE
 O

F 

PL
AC

E, 
AN

TO
NE

LL
A 

M
IG

NO
NE

 e 
CR

IST
IA

NO
 

PA
NE

PU
CC

IA
/B

LO
QU

ES
 ER

RÁ
TIC

OS
, D

AN
IEL

 

CR
UZ

/A
TT

EN
TIO

N 
SE

EK
ER

, G
EO

RG
IE 

GR
AC

E/
OD

IO
LÂ

ND
IA

, G
ISE

LL
E B

EIG
UE

LM
AN

/ e
nt

re
 

ou
tro

s.

40
 m

il p
ar

tic
ip

an
te

s 

po
r e

di
çã

o.

Vi
de

ob
ra

sil
Sã

o P
au

lo

Pla
ta

fo
rm

a d
ive

rsi
fic

ad
a e

 m
últ

ipl
a 

vo
lta

da
 pa

ra
 a 

dif
us

ão
, o

 fo
me

nt
o e

 

a r
ef

lex
ão

 em
 to

rn
o d

a p
ro

du
çã

o 

ar
tís

tic
a d

o S
ul 

Gl
ob

al.

O 
te

rm
o S

ul 
Gl

ob
al 

se
 re

fe
re

 a 
um

 

ca
mp

o d
e i

nv
es

tig
aç

ão
 ut

iliz
ad

o 

pe
las

 ci
ên

cia
s h

um
an

as
 e 

as
 ar

te
s e

 

re
lac

ion
ad

o à
 co

nd
içã

o c
ult

ur
al,

 

ec
on

ôm
ica

 e 
po

lít
ica

 de
 pa

íse
s e

 

te
rri

tó
rio

s à
 m

ar
ge

m 
da

 

mo
de

rn
iza

çã
o h

eg
em

ôn
ica

. 


So
lan

ge
 Fa

rka
s, 

SE
SC

/S
P

19
83

Bi
en

al
Ga

lp
ão

 V
B

AN
A 

LIR
A/

AY
RS

ON
 H

ER
ÁC

LIT
O/

DA
LT

ON
 

PA
UL

A/
DA

NI
EL

 LI
M

A/
EU

ST
ÁQ

UI
O 

NE
VE

S/
JA

IM
E 

LA
UR

IA
NO

/JO
TA

 M
OM

BA
ÇA

/L
UI

Z D
E 

AB
RE

U/
M

OI
SÉ

S P
AT

RÍ
CI

O/
M

US
A 

M
IC

HE
LL

E 

M
AT

TIU
ZZ

I/P
AU

LO
 N

AZ
AR

ET
H/

RO
SA

NA
 

PA
UL

IN
O/

SID
NE

Y A
M

AR
AL

/Z
ÓZ

IM
O 

BU
LB

UL
/e

nt
re

 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



198 
 

  

 

Ar
te

.M
ov

 –
 M

ob
ile

 M
ed

ia
 A

rt 
Fe

st
iva

l
Sã

o 
Pa

ul
o

Tr
ab

al
ha

 co
m

 m
íd

ia
s m

óv
ei

s e
m

 

re
sid

ên
cia

s d
e 

ar
te

, w
or

ks
ho

ps
 e

 

ev
en

to
s c

ul
tu

ra
is.

 O
 p

ro
gr

am
a 

pr
op

or
cio

na
 a

m
bi

en
te

s t
em

po
rá

rio
s, 

qu
e 

de
sp

er
te

m
 a

 cu
rio

sid
ad

e 
e 

m
ai

or
 

ac
es

so
 a

 si
tu

aç
õe

s f
or

a 
do

 e
ixo

 

in
st

itu
cio

na
l, 

fa
vo

re
ce

nd
o 

um
 

cr
uz

am
en

to
 d

e 
or

ig
en

s c
ul

tu
ra

is 
e 

so
cia

is.
 G

ra
tu

ito
.

Gi
se

la
 D

om
sc

hk
e 

e 
Lu

ca
s 

Ba
m

bo
zz

. I
nd

ep
en

de
nt

e.
20

12
An

ua
l

Vá
rio

s e
sp

aç
os

 p
úb

lic
os

 d
a c

id
ad

e.

FE
RN

ÃO
 C

IA
M

PA
/É

RI
CO

 TH
EO

BA
LD

O/
JA

IM
E 

LA
UR

IA
NO

/C
LA

UD
IO

 B
UE

NO
/F

ER
NA

ND
O 

VE
LA

ZQ
UE

Z/
VÍ

RG
IN

IA
 D

E M
ED

EI
RO

S/
BR

UN
O 

SC
HU

LT
ZE

 + 
M

AR
IO

 R
AM

IR
O/

CO
LE

TI
VO

 

PA
SS

AR
OL

A/
FA

BI
AN

E B
OR

GE
S/

M
AR

CU
S 

BA
ST

OS
/L

EA
 V

AN
 ST

EE
N 

+ R
AQ

UE
L 

KO
GA

N/
PA

LO
M

A 
OL

IV
EI

RA
/D

EN
IS

E 

AG
AS

SI
/M

AT
EU

S K
NE

LS
EN

/ e
nt

re
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Be
sid

es
 th

e 
Sc

re
en

Vi
tó

ria

O 
ob

je
ty

ivo
 é

 re
co

nf
ig

ur
ar

 o
 ca

m
po

 

do
s e

st
ud

os
 d

e 
te

la
. A

 á
re

a 
de

 

in
ve

st
ig

aç
ão

 é
 a

m
pl

a 
e 

vis
a 

re
un

ir 

qu
es

tõ
es

 so
br

e 
pr

oc
es

so
s 

in
st

itu
cio

na
is 

de
 d

ist
rib

ui
çã

o,
 

m
ar

ke
tin

g 
e 

ex
po

siç
ão

 d
en

tro
 d

e 

in
qu

ér
ito

s s
ob

re
 p

rá
tic

as
 d

e 

pr
oj

eç
ão

, a
rq

ui
va

m
en

to
 e

 cu
ra

do
ria

 

co
m

 n
ov

os
 m

ét
od

os
 d

e 
pe

sq
ui

sa
, 

co
m

o 
a 

ar
qu

eo
lo

gi
a 

m
id

iá
tic

a.
  

AH
RC

-U
K,

 C
ap

es
 ,C

ul
tu

ra
 e

 

Co
m

un
ica

çã
o 

da
 U

fe
s, 

da
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Cu

ltu
ra

 d
o 

Es
pí

rit
o 

Sa
nt

o,
 d

a 
Fu

nd
aç

ão
 d

e 

Am
pa

ro
 à

 P
es

qu
isa

 e
 In

ov
aç

ão
 

do
 E

sp
íri

to
 Sa

nt
o 

(F
ap

es
) e

 d
o 

Co
ns

el
ho

 N
ac

io
na

l d
e 

De
se

nv
ol

vim
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 e
 

Te
cn

ol
óg

ico
 (C

NP
q)

. 

20
10

An
ua

l
Ki

ng
’s 

Co
lle

ge
 Lo

nd
on

); 
UF

ES
 (B

ra
sil

)
Nã

o 
di

vu
lg

ad
o.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

AR
GE

NT
IN

A
40

4 
fe

st
iva

l a
rg

en
tin

a
Ro

sa
rio

É 
um

 p
ro

je
to

 in
de

pe
nd

en
te

 se
m

 fi
ns

 

lu
cr

at
ivo

s c
uj

o 
ob

je
tiv

o 
pr

in
cip

al
 é

 

de
m

oc
ra

tiz
ar

 a
 cu

ltu
ra

, d
ivu

lg
an

do
 

pr
od

uç
õe

s a
rtí

st
ica

s q
ue

 u
ne

m
 a

rte
 

co
m

 te
cn

ol
og

ia
. e

 g
er

an
do

 u
m

 

am
bi

en
te

 o
nd

e 
os

 a
rti

st
as

 se
 

re
la

cio
na

m
 co

m
 a

 co
m

un
id

ad
e.

 

UM
AS

S L
OW

EL
L, 

M
AS

S 

CU
LT

UR
AL

 C
OU

NC
IL,

 FU
NP

EI
, 

AN
NO

 LA
B,

 FH
YA

RT
ES

, D
AL

AB
, 

PE
PP

ER
CO

RN
S, 

AM
BA

SS
AD

E 

DE
 FR

AN
CE

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.

20
04

An
ua

l
Es

co
la

s e
 u

ni
ve

rs
id

ad
es

.

CH
UA

NG
, Y

UA
N-

HS
UN

/R
UM

U 

IN
NO

VA
TI

ON
/P

EP
PE

RC
OR

NS
/D

AI
TO

 

M
AN

AB
E/

NO
NE

 C
OL

LE
CT

IV
E/

AL
EJ

AN
DR

O 

BU
RD

IS
IO

/C
HI

A-
HS

IA
NG

 LE
E (

JA
SO

N 
LE

E)
/C

HI
A-

HS
IA

NG
 LE

E,
 C

HI
H-

HA
O 

CH
EN

G,
 H

UI
-P

IN
G 

LE
E,

 TZ
U-

CH
I S

U 
& 

YI
-X

IN
G 

W
U/

SH
EN

G-
CH

IE
H 

W
AN

G 
& 

CH
IA

-

HS
IA

NG
 LE

E/
GA

UT
HI

ER
 LE

 R
OU

ZI
C/

DA
VI

D 

CL
AR

K/
en

tre
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Se
m

in
ar

io
 In

te
rn

ac
io

na
l d

e 
Na

rra
tiv

as
 H

ip
er

te
xt

ua
le

s
Bu

en
os

 A
ire

s

Te
m

 co
m

o 
ob

je
tiv

o 
ge

ra
r u

m
 p

on
to

 

de
 e

nc
on

tro
 re

gi
on

al
 e

 in
te

rn
ac

io
na

l 

pa
ra

 d
isc

ut
ir 

e 
ap

re
se

nt
ar

 re
fle

xõ
es

 

e 
pe

sq
ui

sa
s n

o 
ca

m
po

 d
as

 a
rte

s 

di
gi

ta
is,

 e
du

ca
çã

o 
co

m
 n

ov
as

 m
íd

ia
s, 

m
us

eo
gr

af
ia

 in
te

ra
tiv

a,
 p

ro
pr

ie
da

de
 

in
te

le
ct

ua
l n

a 
er

a 
di

gi
ta

l, 

vid
eo

ga
m

es
, h

ist
ór

ia
s t

ra
ns

m
íd

ia
 e

 

ou
tra

s m
an

ife
st

aç
õe

s d
a 

Cu
ltu

ra
 

Di
gi

ta
l.

Ca
de

ira
 M

ul
tim

ed
ia

 A
rts

 1
 d

a 

IU
NA

 (A
rg

en
tin

a)
, E

sc
ol

a 

Na
cio

na
l d

e 
Be

la
s A

rte
s d

a 

Un
ive

rs
id

ad
 d

e 
la

 R
ep

úb
lic

a 

do
 U

ru
gu

ai
. 

20
11

An
ua

l
Ca

sa
 d

e 
Cu

ltu
ra

,  U
ni

ve
rs

id
ad

es

SA
BR

IN
A 

DE
 SO

UZ
A/

M
ED

IO
S E

XP
RE

SI
VO

S,
 

CA
TE

DR
A 

GR
OI

SM
AN

/D
IE

GO
 P

IM
EN

TE
L, 

M
AR

IA
NO

 

CA
TA

LD
I, 

GO
NZ

AL
O 

M
UÑ

IZ
/

EV
AN

GE
LIN

A 
LE

PO
RE

, I
GN

AC
IO

 B
UI

OL
I/e

nt
re

 

ou
tro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.



199 
 

  

    

CO
LÔ

MB
IA

Fes
tiva

l In
ter

nac
ion

al d
e la

 Im
age

n
Ma

niz
ale

s

Ap
res

ent
a d

ive
rsa

s v
isõ

es 
sob

re 

tem
as 

de 
des

ign
, ar

te,
 ciê

nci
a e

 

tec
nol

ogi
a, a

 pa
rtir

 da
s 

apr
ese

nta
çõe

s d
e t

eór
ico

s, 

pes
qui

sad
ore

s, c
ine

ast
as 

e 

aca
dêm

ico
s, c

onv
ida

dos
 a 

com
par

tilh
ar 

sua
s p

rod
uçõ

es 
e 

exp
eri

ênc
ias

.

Fun
daç

ão 
Ins

titu
to 

de

Inv
est

iga
çõe

s d
a Im

age
m

199
7

An
ual

 Un
ive

rsid
ad 

de
 Ca

lda
s, C

en
tro

 

Cu
ltu

ral
 y d

e C
on

ven
cio

ne
s T

eat
ro 

los
 Fu

nd
ado

res
,Ce

ntr
o C

ult
ura

l 

Un
ive

rsit
ari

o R
oge

lio
 Sa

lm
on

a, e
ntr

e 

ou
tro

s.

De
sen

ter
rar

 y H
abl

ar,
 Ju

an 
Ma

nu
el 

Ech
ava

rría
/W

alk
ing

 on
 th

e C
lou

d, D
on

ato
 

Pic
col

o/E
lec

tric
 Co

nce
rt,D

on
ato

 Pic
col

o/U
n a

ltro
 

sgu
ard

o s
ul f

em
mi

nil
e, A

dri
ana

 

Am
od

ei/
Tol

era
nce

–In
 To

ler
anc

e,

Fed
eri

ca 
Ma

ran
gon

i/P
oe

ma
 Bo

no
tto

,

Gio
van

ni F
on

tan
a/e

ntr
e o

utr
os.

12 
500

 pa
rtic

ipa
nte

s 

po
r e

diç
ão.

UR
UG

UA
I

Sem
ina

rio
 Int

ern
aci

ona
l de

 Na
rra

tiva
s H

ipe
rte

xtu
ale

s
Mo

nte
vid

eo

Tem
 co

mo
 ob

jet
ivo

 ge
rar

 um
 po

nto
 

de 
enc

ont
ro 

reg
ion

al e
 int

ern
aci

ona
l 

par
a d

isc
uti

r e
 ap

res
ent

ar 
ref

lex
ões

 

e p
esq

uis
as 

no 
cam

po 
das

 ar
tes

 

dig
ita

is, 
edu

caç
ão 

com
 no

vas
 mí

dia
s, 

mu
seo

gra
fia

 int
era

tiva
, pr

opr
ied

ade
 

int
ele

ctu
al n

a e
ra 

dig
ita

l, 

vid
eog

am
es,

 his
tór

ias
 tra

nsm
ídia

 e 

out
ras

 ma
nif

est
açõ

es 
da 

Cu
ltu

ra 

Dig
ita

l.

Ca
dei

ra 
Mu

ltim
edi

a A
rts

 1 d
a 

IUN
A (

Arg
ent

ina
), E

sco
la 

Na
cio

nal
 de

 Be
las

 Ar
tes

 da
 

Un
ive

rsid
ad 

de 
la R

epú
blic

a 

do 
Uru

gua
i. 

201
1

An
ual

Cas
a d

e C
ult

ura
,  U

niv
ers

ida
de

s

Fed
eri

co 
Jos

ele
vic

h/C
lar

a B
oj y

 Di
ego

 Di
az/

Ser
gio

 

Ro
jas

/M
art

ín G
roi

sm
an/

Fab
ian

 Ba
rro

s/V
irg

ini
a 

Pan
iag

ua/
Lili

an 
Am

ara
l/D

ani
el C

ruz
/Br

ian
 

Ma
cke

rn/
Leo

nar
do

 So
laa

s/F
ern

and
o 

Mi
ran

da/
Die

go 
Ma

is/
Fun

dac
ión

 Te
lef

ón
ica

 - 

Mo
vis

tar
/So

lim
án 

Lop
ez/

 en
tre

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

CH
ILE

Bie
nal

 de
 Ar

tes
 M

edi
ale

s
San

tia
go

É u
m e

spa
ço 

de 
diá

log
o e

ntr
e a

rte
 e 

tec
nol

ogi
a n

o â
mb

ito
 da

 ar
tem

ídia
 

con
tem

por
âne

a, p
ois

 pr
ivil

egi
a o

 

con
cei

to 
de 

tra
bal

ho,
 os

 es
tat

uto
s d

e 

pro
duç

ão,
 au

tor
ia, 

sis
tem

as 
de 

leit
ura

 e c
ircu

laç
ão,

 alé
m d

a p
oét

ica
 

sim
ból

ica
. 

Co
rpo

rat
ion

 Ch
ilen

a d
e v

ide
o, 

Mi
nis

ter
io d

e la
s C

ult
ura

s, l
as 

Art
es 

y  e
l Pa

trim
oni

o

199
8

Bie
nal

 Mu
seo

 Na
cio

nal
 de

 Be
llas

 Ar
tes

 de
 

San
tia

go

A-P
RO

PÓ
SIT

O D
E M

O-Y
-M

IEN
TO

S, R
AÚ

L R
UIZ

, 

CH
RIS

TIA
N A

SPÈ
E/L

ECC
ION

ES 
DE

 AB
ISM

O, 
PA

Z 

OR
TÚ

ZA
R/D

ESD
E E

NT
ON

CES
, JO

SÉ 
IGN

AC
IO 

BA
DÍA

/BA
RB

ED
 HU

LA,
SIG

ALI
T L

AN
DA

U/D
OM

INU
S 

TRÉ
MU

LO
, RA

ÚL 
MI

RA
ND

A/e
ntr

e o
utr

os.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



200 
 

  

    

AM
ÉR

ICA
 DO

 NO
RT

E

MÉ
XIC

O
TR

AN
SIT

IO
_M

X
Cid

ad
e d

o M
éx

ico

Su
a m

iss
ão

 é 
rea

liza
r e

 pr
om

ov
er 

pe
sq

uis
a, 

ex
ten

sã
o e

 se
rvi

ço
s 

int
erd

isc
ipl

ina
res

 na
s á

rea
s d

e 

de
sig

n e
 cr

iaç
ão

 au
dio

vis
ua

l, c
om

 o 

ob
jet

ivo
 de

 pr
om

ov
er 

a c
om

un
ica

çã
o 

vis
ua

l d
em

oc
rát

ica
 no

 m
arc

o d
a i

nte
r-

rel
aç

ão
 en

tre
 ar

te,
 ci

ên
cia

 e 

tec
no

log
ia.

Ric
ard

o C
ald

eró
n, 

Cri
sti

na
 

Ba
rra

gá
n, 

Ce
na

rt, 
Fo

nc
a, 

INB
A, 

Ce
ntr

o d
e c

ult
ura

 

dig
ita

l, L
ab

ora
tór

io 
Art

e 

Ala
me

da
, F

on
ote

ca
 na

cio
na

l.

20
05

Bie
na

l

Ce
ntr

o C
ult

ura
l  U

niv
ers

itá
rio

 

Ro
ge

lio
 Sa

lm
on

a, 
e e

m 
vá

rio
s 

Esp
aço

s d
e A

rte
 da

 Ci
da

de
 do

 M
éx

ico

Co
ns

tra
int

 Ci
ty,

 Go
rda

n S
av

iči
ć/B

ike
 M

es
se

ng
er,

 

Na
tal

ie 
Jer

em
ije

nk
o/

Gr
ap

hs
 to

 Gr
ok

 Ga
me

s,

Jas
on

 De
lla

 Ro
cca

/Es
tru

ctu
ras

 lú
dic

as,

An
ni 

Ga
rza

 La
u/

Re
de

s, d
eri

va
s y

 cir
cu

ito
s, J

org
e 

Be
jar

an
o B

arc
o/

Est
ruc

tur
as 

lúd
ica

s, A
nn

i G
arz

a 

Lau
/R

ed
es

, d
eri

va
s y

 cir
cu

ito
s, J

org
e B

eja
ran

o 

Ba
rco

/e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

CA
NA

DÁ
Ve

cto
r F

es
tiv

al
To

ron
to

É u
ma

 in
ici

ati
va

 pa
rtic

ipa
tiv

a v
olt

ad
a 

pa
ra 

a c
om

un
ida

de
 do

s j
og

os
 di

git
ais

 

e p
rát

ica
s d

e m
ídi

a c
ria

tiv
a. 

Atu
a 

co
mo

 um
a p

on
te 

en
tre

 pl
ata

for
ma

s 

dig
ita

is 
em

erg
en

tes
 e 

no
va

s p
rát

ica
s 

de
 ar

tem
ídi

a.

Ka
tie

 M
ica

k, 
Ma

rtin
 Ze

ilin
ge

r, 

ou
tro

s a
po

iad
ore

s n
ão

 

div
ulg

ad
os

.
20

13
An

ua
l

Wh
ite

ch
ap

el 
Ga

lle
ry

Sa
rah

 Fr
ien

d, 
So

o J
in 

Rh
o, 

Tim
o K

ah
len

, D
ina

 

Ke
lbe

rm
an

, A
ma

nd
a L

ow
Nã

o d
ivu

lga
do

.

Im
ag

es
 Fe

sti
va

l 
To

ron
to

De
dic

ad
o a

 im
ag

en
s e

m 
mo

vim
en

to 

e f
ilm

es
 ex

pe
rim

en
tai

s 

co
nte

mp
orâ

ne
os

, a
pre

se
nta

nd
o 

pro
jet

os
 de

 ar
tem

ídi
a i

no
va

do
res

 

de
ntr

o e
 fo

ra 
da

 te
la.

 Pa
go

.

To
ron

to 
Art

s C
ou

nc
il, 

Go
ve

rno
 

Fe
de

ral
 Ca

na
da

, T
elf

ilm
, 

On
tar

io,
 en

tre
 ou

tro
s.

19
88

An
ua

l
Inn

is T
ow

n H
all

, T
he

 Ro
ya

l C
ine

ma

Ste
ve

 Re
ink

e, 
Dja

mi
lia

, E
xca

va
ted

 Na
rra

tiv
es

, 

He
ml

oc
k F

ore
st,

In 
Se

arc
h o

f a
 Lik

en
es

s, L
im

ina
l 

Sta
tes

, M
ed

ium
s, R

ed
act

ing
 Bo

die
s, S

ha
ke

do
wn

, 

Sp
ell

 Re
el,

 St
ree

tsc
ap

es
 [D

ial
og

ue
], T

he
 

Inf
orm

an
ts,

 en
tre

 ou
tro

s.

2 5
00

 pa
rti

cip
an

tes
 

po
r e

diç
ão

.

Ne
w 

Ad
ve

ntu
res

 In
 So

un
d A

rt
To

ron
to

É u
ma

 or
ga

niz
aç

ão
 se

m 
fin

s 

luc
rat

ivo
s q

ue
 ap

res
en

ta 

pe
rfo

rm
an

ce
s e

 in
sta

laç
õe

s q
ue

 

ab
ran

ge
m 

tod
o o

 es
pe

ctr
o d

a a
rte

 

so
no

ra 
ele

tro
ac

ús
tic

a e
 

ex
pe

rim
en

tal
. E

ns
ina

m 
um

a n
ov

a 

pe
rce

pç
ão

 do
 so

m,
 of

ere
ce

nd
o a

 

op
ort

un
ida

de
 de

 ed
uc

ar 
art

ist
as

 e 

pla
téi

as
 lo

ca
is 

e n
o e

xte
rio

r.

Ca
na

d C
ou

nc
il o

f a
rts

, O
nta

rio
 

Art
s C

ou
nc

il, 
SO

CA
N

20
02

An
ua

l
Vá

ria
s g

ale
ria

s d
e a

rte
, ce

ntr
os

 

cu
ltu

rai
s e

 ou
tra

s in
sti

tui
çõ

es

Th
e E

mp
ty 

Ro
om

, C
hri

sti
ne

 W
eb

ste
r/a

ny
Wa

re,
 

Jan
e T

ing
ley

/So
un

d M
ach

ine
s, a

n e
xh

ibi
tio

n o
f 

kin
eti

c s
cu

lpt
ure

s, S
tev

en
 W

hit
e/

Ps
ych

oa
cti

ve
 

Lis
ten

ing
, A

aro
n L

ab
bé

/W
AV

ES
 Pl

ay
gro

un
d a

nd
 

Ta
ble

 Pi
ec

e, 
Pe

tra
 Du

ba
ch

 an
d M

ari
o v

an
 

Ho
rri

k/B
iid

aa
ba

n: 
Fir

st 
Lig

ht,
 a v

irt
ua

l re
ali

ty 
film

, 

Lis
a J

ack
so

n, 
Ma

the
w 

Bo
rre

tt a
nd

 Ja
m3

/ e
ntr

e 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



201 
 

  

 

Ele
ktr

a F
es

tiv
al

Mo
ntr

ea
l

É u
ma

 or
ga

niz
açã

o q
ue

 ap
res

en
ta 

e 

pro
mo

ve
 tra

ba
lho

s a
rtís

tic
os

 di
git

ais
 

qu
e a

bra
ng

em
 a e

sté
tic

a 

co
nte

mp
orâ

ne
a n

a p
es

qu
isa

 e 

ex
pe

rim
en

taç
ão

, e
xp

lor
an

do
 to

da
 a 

div
ers

ida
de

 da
s p

rát
ica

s d
e 

de
se

mp
en

ho
, e

sp
ec

ial
me

nte
 

au
dio

vis
ua

is e
 ro

bó
tic

as.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

19
99

Bie
na

l
ELE

KT
RA

 Ga
lle

ry

CH
IKA

SH
I M

IYA
MA

 (JP
)/A

LEX
 AU

GIE
R (

FR
) A

LB
A G

. 

CO
RR

AL
 (E

S) 
- E

ND
(O

)/C
OD

.AC
T (

CH
) /

NS
DO

S 

(FR
)/A

NN
E-J

AM
ES

 CH
AT

ON
 (F

R)/
CO

MP
AG

NI
E 

GÉ
NÉ

RA
LE 

DE
S A

ND
RÉ

 GI
RA

RD
 IN

C (
QC

-CA
)/F

RE
EK

A T
ET

 

(FR
)/K

AT
SU

KI 
NO

GA
MI

 (JP
/Q

C-C
A)

/ E
NT

RE
 

OU
TR

OS
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Ne
w 

Fo
rm

s F
es

tiv
al 

Va
nc

ou
ve

r

É u
ma

 or
ga

niz
aç

ão
 se

m 
fin

s 

luc
rat

ivo
s d

e a
rte

mí
dia

 qu
e e

xis
te 

pa
ra 

un
ir c

om
un

ida
de

s c
ria

tiv
as

, 

am
pli

ar 
fro

nte
ira

s a
rtí

sti
ca

s e
 

co
nc

eit
ua

is 
e e

xp
lor

ar 
a m

ídi
a 

dig
ita

l. D
ed

ica
-se

 a 
ap

res
en

tar
 

tra
ba

lho
s d

e m
ídi

a i
no

va
do

res
 qu

e 

ge
ram

 um
 di

sc
urs

o c
rít

ico
 e 

cri
ati

vo
 

de
ntr

o d
a e

sfe
ra 

pú
bli

ca
. P

ag
o.

Cit
y o

f V
an

co
uv

er,
 G

ov
ern

o 

Fe
de

ral
 Ca

na
da

, C
rea

tiv
eb

c, 

Ca
nd

a c
ou

nc
il f

or 
the

 ar
ts,

 

en
tre

 ou
tro

s.

20
00

An
ua

l
Lu

xe
 Ha

ll, 
ED

AM

Jen
nif

er 
Ch

an
 /J

oe
y H

old
er/

Jul
ian

 Ho
u /

Ka
ree

m 

Lo
tfy

 (C
AI-

EG
)/M

ack
en

zie
 Du

nh
am

 /M
ari

an
ne

 

Ni
co

lso
n, 

“Th
e W

ay
 In

 W
hic

h I
t W

as 
Giv

en
 to

 Us
.” 

(U
rba

n S
cre

en
 Pr

oje
ct)

 /N
ico

las
 Sa

sso
on

 /S
ab

rin
a 

Ra
tte

 /S
ara

 Lu
dy

 /S
ylv

ain
 Sa

illy
 /W

AL
LP

AP
ER

S 

/W
ild

 Lif
e A

rch
ive

 

Nã
o d

ivu
lga

do
.

 Ea
ste

rn 
Blo

c 
Mo

ntr
ea

l

Ex
plo

ra 
os

 lim
ite

s c
ria

tiv
os

 si
tua

do
s 

na
 in

ter
se

cç
ão

 en
tre

 ar
te,

 te
cn

olo
gia

 

e c
iên

cia
, e

 to
da

s a
s o

utr
as

 pr
áti

ca
s 

dig
ita

is 
em

erg
en

tes
. P

roc
es

so
s 

híb
rid

os
 e 

no
vo

s m
od

os
 de

 pr
od

uç
ão

 

es
tão

 no
 ce

ntr
o p

ara
 ap

oia
r o

 

tra
ba

lho
 de

 ar
tis

tas
 em

erg
en

tes
, 

pro
po

rci
on

an
do

-lh
es

 um
a p

lat
afo

rm
a 

de
 in

ter
câ

mb
io 

co
m 

art
ist

as
 m

ais
 

es
tab

ele
cid

os
, a

tra
vé

s d
e i

nic
iat

iva
s 

de
 es

ca
la 

loc
al 

e i
nte

rna
cio

na
l. 

Vid
eo

gra
ph

, E
lek

tra
, C

on
se

lho
 

de
 ar

tes
 do

 Ca
na

da
 e 

Mo
ntr

ea
l, e

ntr
e o

utr
os

.

20
07

An
ua

l
Ce

ntr
o C

ult
ura

l.

Ch
arg

es
, S

ab
rin

a R
att

é, 
Ro

ge
r T

ell
ier

 Cr
aig

/ f
or 

MS
, 

Eri
n S

ex
ton

/

lau
gh

ing
we

b.s
pa

ce
, E

rin
 Ge

e/
 

De
ep

 So
lut

ion
s, 

Cra
ig 

Fa
hn

er
, M

att
he

w 

Wa
dd

ell
/Sh

im
me

r G
en

era
tor

, D
ars

ha
 He

wi
tt/

UX
 

for
 Ca

ts,
 Je

nn
ife

r C
ha

n, 
Ca

t B
lue

mk
e, 

Jon
ath

an
 

Ca
rro

ll, 
Be

n M
cC

art
hy

/Th
e S

en
se

 of
 Ne

ois
m?

! A
n 

Inf
ini

te 
Ma

nif
es

to
, S

ofi
an

 Au
dry

, M
on

ty 

Ca
nts

in?
/P

ers
ist

en
t T

ee
na

ge
 Ge

stu
res

, A
da

m 

Ba
san

ta,
 en

tre
 ou

tro
s.

1 6
00

 vi
sit

an
tes

 po
r 

ed
içã

o.

FIV
AR

S F
es

tiv
al 

of 
Int

ern
ati

on
al 

Vir
tua

l &
 Au

gm
en

ted
 

Re
ali

ty 
Sto

rie
s

To
ron

to

O 
pri

me
iro

 fe
sti

va
l c

an
ad

en
se

 do
 

gê
ne

ro 
- a

pre
se

nto
u u

ma
 no

va
 on

da
 

de
 ci

ne
as

tas
 e 

pro
du

tor
es

 de
 

co
nte

úd
o q

ue
 ul

tra
pa

ss
ara

m 
os

 

lim
ite

s d
a n

arr
ati

va
 da

 re
ali

da
de

 

vir
tua

l (R
V)

. P
ag

o.

MA
TA

DO
R, 

Pa
nd

or,
 AM

D,
 

Cle
an

bo
x, 

Lu
mi

ere
 RV

, 

Sa
ms

un
g, 

en
tre

 ou
tro

s. 

20
15

An
ua

l
Ca

mp
 W

av
ele

ng
th

Go
ing

 Ho
me

/M
us

eu
m 

of 
Sy

mm
etr

y/T
he

 

Hid
de

n/
Ba

ttl
es

car
/e

ntr
e o

utr
os

.

12
 m

il p
art

ici
pa

nte
s 

po
r e

diç
ão

.



202 
 

  

    

Th
e H

TM
lle

s -
 Fe

mi
nis

t f
es

tiv
al 

of
 m

ed
ia 

ar
ts 

+ d
igi

ta
l 

cu
ltu

re
 

M
on

tre
al

É u
m 

fe
sti

va
l d

e a
rte

mí
dia

 e 
cu

ltu
ra

 

dig
ita

l q
ue

 re
ún

e a
rti

sta
s, 

ac
ad

êm
ico

s e
 at

ivi
sta

s l
oc

ais
, 

na
cio

na
is 

e i
nt

er
na

cio
na

is 
en

ga
jad

os
 

co
m 

no
va

s t
ec

no
log

ias
 de

 

pe
rsp

ec
tiv

as
 fe

mi
nis

ta
s. 

Ca
da

 ed
içã

o 

ex
plo

ra
 qu

es
tõ

es
 só

cio
-p

olí
tic

as
 

ur
ge

nt
es

 at
ra

vé
s d

e u
ma

 sé
rie

 de
 

ex
po

siç
õe

s, 
me

sa
s r

ed
on

da
s, 

co
nf

er
ên

cia
s, 

pe
rfo

rm
an

ce
s e

 

wo
rks

ho
ps

.

Stu
dio

 XX
, L

a C
en

tra
le 

Ga
ler

ie 

Po
we

rh
ou

se
,

Co
us

ins
, C

-U
ni-

T, 
CQ

AM
, 

Ea
ste

rn
 B

loc
, E

sp
ac

e F
ibr

e, 

Ey
eli

gh
t O

bs
cu

ra
, F

em
ini

st 

M
ed

ia 
Stu

dio
, G

IV
 (G

ro
up

e

Int
er

ve
nt

ion
 V

idé
o)

, G
oe

th
e-

Ins
tit

ut
, H

ow
l! 

ar
ts 

co
lle

cti
ve

, 

IG
SF

 (I
ns

tit
ut

e f
or

 G
en

de
r, 

Se
xu

ali
ty 

an
d F

em
ini

st

Stu
die

s),
 en

tre
 ou

tro
s.

19
97

Bi
en

al

St
ud

io 
XX

, L
a C

en
tra

le 
Ga

ler
ie 

Po
we

rh
ou

se
, In

sti
tu

te
 fo

r G
en

de
r, 

Se
xu

ali
ty 

an
d F

em
ini

st 
St

ud
ies

 

(IG
SF

), a
rti

cu
le,

 St
ud

io 
30

3, 
Fe

m
ini

st 

Me
dia

 St
ud

io 
(FM

S),
 Te

ch
no

cu
ltu

re
, 

Ar
t a

nd
 G

am
e (

TA
G)

Zo
ne

 de
 tr

an
sit

 - N
ad

ia 
Se

bo
us

si 
/M

ar
eik

ur
a -

 Li
sa

 

Re
iha

na
/P

re
nd

re
 le

 po
uls

 - M
ar

lèn
e R

en
au

d-
B. 

/C
lit

on
ics

 - C
hr

ist
ina

 G
oe

stl
 /c

an
't s

to
p -

 Li
nd

a 

Fra
nk

e/
PR

OO
F -

 Li
sa

 E.
 H

ar
ris

/T
rip

tyc
h -

 M
eh

re
en

 

Mu
rta

za
/F

ut
ur

e V
isi

on
s -

 An
ge

la 
Ga

be
re

au
 

/R
ep

lay
: A

 M
em

or
y G

am
e -

 Je
nn

y L
in/

SO
UC

CS
 U

 R 

Pw
r -

 Va
lér

ie 
d. 

W
alk

er
/e

nt
re

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Int
er

na
tio

na
l D

igi
ta

l A
rt 

Bi
en

na
l

M
on

tre
al

Es
ta

 ex
po

siç
ão

 m
os

tra
 a 

ar
te

 di
git

al 

co
nt

em
po

râ
ne

a. 
Ap

re
se

nt
a 

ve
rn

iss
ag

es
 e 

ev
en

to
s e

sp
ec

iai
s e

m 

um
a j

or
na

da
 ar

tís
tic

a q
ue

 re
ún

em
 os

 

pr
inc

ipa
is 

cri
ad

or
es

 co
nt

em
po

râ
ne

os
.

Nã
o t

em
 si

te
 of

ici
al.

20
12

Bie
na

l
Mu

se
um

 of
 Fi

ne
 Ar

ts,
 Co

nt
em

po
ra

ry 

Ar
t M

us
eu

m
, D

HC
 e 

SA
T

Bil
l V

or
n, 

"D
SM

-V
I"/

Pe
te

r F
lem

m
ing

, 

"In
str

um
en

tat
ion

"/Z
im

ou
n, 

"P
re

pa
re

d d
c-m

ot
or

s 

on
 ca

rd
bo

ar
d"

/Je
an

-M
ich

el 
Al

be
rt 

& 
As

hle
y F

ur
e, 

"T
rip

wi
re

"/U
lf L

an
gh

ein
ric

h, 
"H

em
isp

he
re

"/P
ro

jet
 

Ev
a "

Cin
ét

os
e"

/A
lva

 N
ot

o, 
"u

niv
rs"

/R
yo

ich
i 

Ku
ro

ka
wa

 &
 N

ov
i_S

ad
, "

Sir
en

s"
/A

rti
fic

iel
, 

"C
on

de
m

ne
d B

ulb
es

"/ 
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

An
tim

at
te

r
 V

ict
or

ia

De
dic

ad
a à

 ex
ibi

çã
o e

 ao
 fo

me
nt

o d
e 

div
er

sa
s f

or
ma

s d
e a

rte
 da

 m
ídi

a, 

ab
ra

ng
en

do
 pr

oje
çõ

es
, in

sta
laç

õe
s, 

pe
rfo

rm
an

ce
s e

 hí
br

ido
s d

e m
ídi

a, 
e 

of
er

ec
en

do
 um

 am
bie

nt
e n

ão
 

co
mp

et
iti

vo
, li

vre
 de

 ag
en

da
s 

co
me

rci
ais

 e 
ind

us
tri

ais
.

Ca
na

da
 C

ou
nc

il f
or

 th
e A

rts
, 

th
e G

ov
er

nm
en

t o
f C

an
ad

a, 

th
e P

ro
vin

ce
 of

 B
rit

ish
 

Co
lum

bia
 an

d t
he

 C
RD

 A
rts

 

De
ve

lop
me

nt
 Se

rvi
ce

 th
ro

ug
h 

th
e p

ar
tic

ipa
tin

g 

mu
nic

ipa
lit

ies
 of

 Es
qu

im
alt

, 

Hi
gh

lan
ds

, M
et

ch
os

in,
 O

ak
 

Ba
y, 

Sa
an

ich
, S

idn
ey

, V
ict

or
ia 

an
d V

iew
 R

oy
al.

19
98

An
ua

l

Flu
x M

ed
ia 

Ga
lle

ry,
 de

lug
e 

Co
nt

em
po

ra
ry 

ar
t &

 an
tim

at
te

r h
Q,

 

Le
ga

cy
 ar

t G
all

er
y, 

Mi
nis

try
 of

 Ca
su

al 

Liv
ing

La
ur

a D
ut

to
n, 

Ne
ar

ne
ss 

To
 or

Di
sta

nc
e F

ro
m

/T
he

 G
ho

st 
Be

hin
d,

Gi
tp

u, 
Sir

 Ba
ile

y,I
 Be

ga
n N

ot
 to

 Se
e,

Ex
it S

tra
te

gy
 #2

,A
nd

 Yo
u t

he
 Be

ll,

Th
e M

ak
ing

 an
dU

nm
ak

ing
 of

 th
e E

ar
th

/ e
nt

re
 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Al
uC

ine
 La

tin
 Fi

lm
 + 

M
ed

ia 
Ar

ts
To

ro
nt

o

Ap
re

se
nt

a u
m 

pa
no

ra
ma

 de
 fi

lm
es

 

lat
ino

-a
me

ric
an

os
 de

sa
fia

do
re

s e
 

ún
ico

s d
e a

rti
sta

s l
at

ino
s r

es
ide

nt
es

 

no
 C

an
ad

á e
 no

 ex
te

rio
r. 

Ho
sp

ed
a 

ap
re

se
nt

aç
õe

s e
 in

sta
laç

õe
s d

e 

no
va

s m
ídi

as
, s

im
pó

sio
s, 

pa
iné

is 
de

 

dis
cu

ss
ão

 e 
pa

les
tra

s d
e a

rti
sta

s 

vis
ita

nt
es

. P
ag

o.

Ca
na

da
 C

ou
nc

il f
or

 th
e A

rts
, 

To
ro

nt
o C

ou
nc

il f
or

 th
e A

rts
, 

TM
AC

, H
ot

do
cs

, A
rt 

Sq
ua

re
, 

en
tre

 ou
tro

s.

19
93

An
ua

l
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.
Nã

o d
ivu

lga
do

.



203 
 

  

    

im
ag

ine
NA

TIV
E F

ilm
 + 

Me
dia

 Ar
ts 

Fe
sti

va
l 

To
ron

to

É o
 ce

ntr
o g

lob
al 

de
 ar

tes
 m

idi
áti

ca
s 

de
 or

ige
m 

ind
íge

na
. A

pre
se

nta
 um

a 

se
leç

ão
 de

 fil
me

s, 
víd

eo
s, 

áu
dio

, 

mí
dia

 di
git

al 
e e

xp
os

içõ
es

, c
ad

a u
ma

 

cri
ad

a p
or 

art
ist

as
 in

díg
en

as
 do

 

Ca
na

dá
 e 

do
 m

un
do

, a
lém

 de
 um

a 

sé
rie

 de
 pa

iné
is 

e w
ork

sh
op

s.

AE
RO

PL
AN

 M
ILE

S
20

00
An

ua
l

Oc
ici

wa
n C

on
tem

po
rar

y A
rt 

Co
lle

cti
ve

, T
rin

ity
 Sq

ua
re 

Vid
eo

, 

Ga
lle

ry 
44

 Ce
ntr

e f
or 

Co
nte

mp
ora

ry 

Ph
oto

gra
ph

y, 
 Pr

efi
x I

ns
tit

ute
 of

 

Co
nte

mp
ora

ry 
Ar

t, Y
YZ

 Ar
tis

ts’
 

Ou
tle

t, e
ntr

e o
utr

os
.

Bru
no

 Ca
na

die
n, 

Fa
nc

y T
ha

t, #
1 N

ort
he

rn 
Ca

na
dia

n 

Wi
lde

rne
ss/

Th
e M

ora
tor

ium
 Of

fic
e, 

Jen
ni 

Lai
ti/

PA
SS

AG
ES

, O
liv

ia 
Wh

etu
ng

/O
N B

EIN
G 

ILL
IBE

RA
L

Ca
rl B

ea
m,

 M
err

itt
 Jo

hn
so

n, 
Fa

llo
n 

Sim
ard

/TO
RO

NT
O’

. T
RIA

LO
GU

E

Sim
on

 M
. B

en
ed

ict
, S

on
ia 

Ro
be

rts
on

, e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Me
dia

Cit
y F

ilm
 Fe

sti
va

l
Wi

nd
so

r, O
ntá

rio
 e 

De
tro

it

É u
m 

fes
tiv

al 
int

ern
ac

ion
al 

de
 

cin
em

a e
 ar

te 
dig

ita
l, a

pre
se

nta
 

reg
ula

rm
en

te 
film

es
 de

 ar
tis

tas
 em

 

am
bo

s o
s l

ad
os

 de
 um

a f
ron

tei
ra 

int
ern

ac
ion

al.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

19
94

An
ua

l

Ins
tit

uto
 de

 Ar
tes

 de
 De

tro
it, 

o 

Mu
se

u d
e A

rte
 Co

nte
mp

orâ
ne

a d
e 

De
tro

it, 
Ga

ler
ia 

de
 Ar

te 
de

 W
ind

so
r, 

Ca
pit

ol 
Th

ea
tre

 an
d A

rts
 Ce

ntr
e

Ma
ti D

iop
, R

ob
ert

 Be
av

ers
, A

na
 Va

z, P
ete

r H
utt

on
, 

Be
n R

us
se

ll, 
Ke

vin
 Je

rom
e E

ve
rso

n, 
Ca

mi
lo 

Re
str

ep
o, 

Pe
ter

 Ts
ch

erk
ass

ky
, E

ph
rai

m 
As

ili,
 Ut

e 

Au
ran

d, 
Bru

ce
 M

cC
lur

e, 
Da

vid
 Ga

tte
n, 

Ca
ule

en
 

Sm
ith

, N
ath

an
iel

 Do
rsk

y, 
Ro

be
rt F

en
z, G

uy
 

Ma
dd

in,
 Sa

ma
nth

a R
eb

ell
o, 

An
toi

ne
tte

 

Zw
irc

hm
ay

r, P
ab

lo 
Ma

zzo
lo 

e S
hih

o K
an

o, 
en

tre
 

ou
tro

s.

1 6
00

 pa
rti

cip
an

tes
 

po
r e

diç
ão

.

TH
E W

OR
KS

 IN
TE

RN
AT

IO
NA

L V
ISU

AL
 AR

TS
 SO

CIE
TY

Ed
mo

nto
n

;É 
um

a o
rga

niz
aç

ão
 be

ne
fic

en
te 

se
m 

fin
s l

uc
rat

ivo
s c

ujo
s p

roj
eto

s 

inc
luí

ram
 pr

og
ram

as
 e 

ev
en

tos
 

loc
ais

, re
gio

na
is,

 na
cio

na
is 

e 

int
ern

ac
ion

ais
, q

ue
 co

mb
ina

m 
os

 

rec
urs

os
 do

s s
eto

res
 pú

bli
co

 e 

pri
va

do
 co

m 
a c

om
un

ida
de

 cu
ltu

ral
 

do
 Ca

na
dá

.Gr
atu

ito
.

 Ed
mo

nto
n A

rts
 Co

un
cil

, 

Alb
ert

a F
ou

nd
ati

on
 fo

r th
e 

Art
s, 

Ca
na

da
 Ar

ts 
Pre

se
nta

tio
n 

Fu
nd

, C
an

ad
a C

ou
nc

il f
or 

the
 

Art
s

19
86

An
ua

l
Div

ers
os

 lo
cai

s p
úb

lic
os

.

Em
ma

nu
el 

Os
ah

or 
- In

 Se
arc

h o
f E

de
n/

Pe
ter

 

Ge
go

lic
k, 

Re
ec

e S
ch

ult
e -

 W
rit

ing
/Yo

ng
 Fe

i G
ua

n -
 

塑
胶
狮

 Su
 Jia

o S
hi/

Be
st 

of 
Ed

mo
nto

n P
ub

lic
 

Sch
oo

ls/
Ka

sie
 Ca

mp
be

ll -
 M

atr
ilin

ea
l 

Th
rea

ds
/Sa

nd
i H

art
lin

g -
 Se

t D
es

ign
 fo

r 

Un
rea

l/J
en

e-R
en

é L
eb

lan
c -

 Th
e D

rea
mh

ou
s/e

ntr
e 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

ES
TA

DO
S U

NID
OS

Th
e L

A F
ree

wa
ve

s 
Lo

s A
ng

ele
s

Inc
lui

 o 
tra

ba
lho

 de
 ar

tis
tas

 qu
e 

us
am

 a 
tec

no
log

ia 
de

 co
mu

nic
aç

ão
 - 

víd
eo

, fi
lm

e, 
we

b e
 di

sp
os

itiv
os

 

mó
ve

is.
 A 

art
em

ídi
a e

stá
 em

 

co
ns

tan
te 

ev
olu

çã
o, 

à m
ed

ida
 qu

e o
s 

art
ist

as
 ca

ptu
ram

 e 
pe

rso
na

liza
m 

no
va

s t
ec

no
log

ias
.

Go
ve

rnm
en

t a
nd

 Fo
un

da
tio

n 

Gr
an

ts
19

89
An

ua
l

Fo
rYo

urA
rt,

 La
uri

e H
en

dri
cks

 Fi
ne

 

Ar
t, M

erc
ad

o L
a P

alo
ma

Su
btl

e, 
Ino

uk
 De

me
rs/

Ro
be

rt S
. H

ilto
n/

Ha
nd

s 

On
'Se

mb
le/

Ra
sh

ee
d A

li/
My

 Pa
sad

en
a/e

ntr
e 

ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.



204 
 

  

    

IM
Ce

xp
o 

- T
he

 In
te

ra
ct

ive
 M

ul
tim

ed
ia

 C
ul

tu
re

 E
xp

o 
No

va
 Io

rq
ue

É 
um

a 
fe

ira
 d

e 
te

cn
ol

og
ia

 h
íb

rid
a,

 

ex
po

siç
ão

 d
e 

ar
te

 e
 si

m
pó

sio
 

ed
uc

ac
io

na
l f

oc
ad

o 
no

 n
ich

o 
de

 

no
va

s m
íd

ia
s i

m
er

siv
as

 co
m

 

ap
lic

aç
õe

s n
as

 a
rte

s, 
en

tre
te

ni
m

en
to

 

e 
va

re
jo

. R
eú

ne
 e

xe
cu

tiv
os

 e
 

em
pr

ee
nd

ed
or

es
 co

m
 a

 g
er

aç
ão

 d
e 

ar
tis

ta
s, 

en
ge

nh
ei

ro
s, 

pr
og

ra
m

ad
or

es
 e

 d
es

ig
ne

rs
.

St
ud

io
 IM

C,
 In

te
ra

ct
ive

 

Te
le

co
m

m
un

ica
tio

ns
 P

ro
gr

am
 

(IT
P)

20
07

An
ua

l
NY

U’
s T

isc
h 

Sc
ho

ol
 o

f t
he

 A
rts

M
ich

ae
l N

ai
m

ar
k/

Je
an

-M
ar

c G
au

th
ie

r /
Ja

m
es

 

Cl
ar

/K
at

hl
ee

n 
Ru

iz/
en

tre
 o

ut
ro

s.
Nã

o 
di

vu
lg

ad
o.

Bo
st

on
 C

yb
er

ar
ts

 Fe
st

iva
l

Bo
st

on

É 
um

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
ar

tís
tic

a 
se

m
 fi

ns
 

lu
cr

at
ivo

s c
ria

da
 p

ar
a 

pr
om

ov
er

, 

de
se

nv
ol

ve
r e

 a
pr

es
en

ta
r u

m
 a

m
pl

o 

es
pe

ct
ro

 d
e 

ar
te

m
íd

ia
, i

nc
lu

in
do

 

pr
og

ra
m

aç
ão

 d
e 

ar
te

s e
xp

er
im

en
ta

is 

el
et

rô
ni

ca
s e

 d
ig

ita
is.

 A
ju

da
m

 a
 

pr
om

ov
er

 u
m

 se
ns

o 
de

 m
íd

ia
 e

 

al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
ig

ita
l, 

lo
ca

l e
 

re
gi

on
al

m
en

te
.

Bo
nt

on
 C

ul
tu

ra
l C

ou
nc

il,
 M

as
s 

Cu
ltu

ra
l C

ou
nc

il,
 A

rt 
W

or
ks

, 

M
CC

A.

19
99

Bi
en

al

Te
at

ro
s, 

m
us

eu
s, 

ga
le

ria
s, 

es
tú

di
os

 

de
 ar

tis
ta

s, 
in

st
itu

içõ
es

 e
du

ca
cio

na
is 

e 
ou

tro
s e

sp
aç

os
 p

úb
lic

os
. B

os
to

n 

Cy
be

ra
rts

 G
al

le
ry

.

Da
ta

 Fl
ow

: A
n 

Ex
hi

bi
tio

n 
of

 A
lg

or
ith

m
ic 

Ar
t/

Sk
yw

rit
e 

Ne
w

to
n/

Hi
st

or
y o

f t
he

 Fu
tu

re
/N

ow
 Yo

u 
Se

e 
It…

/

Fr
es

h 
M

ed
ia

 20
18

/D
isp

la
ys

 o
f A

ffe
ct

io
n/

Ar
tif

ici
al

 

Cr
ea

tiv
ity

: N
eu

ra
l N

et
w

or
k a

nd
 A

ug
m

en
te

d 

In
te

lli
ge

nc
e 

Ar
t/

BO
ST

ON
 C

YB
ER

AR
TS

 

HO
ST

S/
M

OB
IU

ST
he

 A
ug

m
en

te
d 

La
nd

sc
ap

e/
 e

nt
re

 

ou
tro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Ne
w 

M
ed

ia
 Fi

lm
 Fe

st
iva

l
Lo

s A
ng

el
es

De
st

ac
a 

e 
ho

m
en

ag
ei

a 
os

 cr
ia

do
re

s 

de
 co

nt
eú

do
 n

o 
se

to
r d

e 
no

va
s 

m
íd

ia
s. 

É 
um

 fe
st

iva
l q

ue
 tr

ab
al

ha
 

di
lig

en
te

m
en

te
 p

ar
a 

en
co

nt
ra

r 

op
or

tu
ni

da
de

s.

Ey
eC

ar
e4

Ki
ds

, a
 Se

a 
Re

se
ar

ch
 

Fo
un

da
tio

n,
 o

 T
oy

s F
or

 T
ot

s, 
o 

EI
C,

 a
 So

la
rto

pi
a,

 a
 Fu

nd
aç

ão
 

Izz
y, 

o 
we

Sp
ar

k, 
o 

Em
po

we
rm

en
t F

em
in

in
o,

 o
 

Ca
uc

us
.

20
09

An
ua

l
Th

e 
La

nd
m

ar
k

L.A
. P

re
m

ie
re

!/
Th

e 
Da

rk
 &

 Th
e 

W
ou

nd
ed

 /T
he

 

Fa
m

ily
 La

m
p/

W
ha

t L
iv

es
 In

sid
e 

Ep
 2 

W
eb

 

Se
rie

s/
CU

RI
O 

SH
OP

 - 
PI

LO
T/

Ha
rd

 

M
od

e/
Ch

ry
sa

lis
/B

os
at

su
 – 

Ye
ar

 o
f T

he
 

Dr
ag

on
/R

ec
on

ta
ct

: I
ns

ta
nb

ul
/T

he
 N

ot
hi

ng
 

Sp
iri

t/
Un

lo
ck

ed
: T

he
 W

or
ld

 o
f G

am
es

, 

Re
ve

al
ed

/R
un

ni
ng

 in
to

 ai
r/

en
tre

 o
ut

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Ne
w 

Yo
rk

 E
le

ct
ro

ni
c A

rts
 Fe

st
iva

l
No

va
 Io

rq
ue

 A
po

ia
 a

 cr
ia

çã
o 

e 
ap

re
se

nt
aç

ão
 d

e 

ob
ra

s d
e 

ar
te

 o
bt

id
as

 p
el

o 
us

o 
de

 

te
cn

ol
og

ia
s n

ov
as

 e
 e

m
 e

vo
lu

çã
o.

 

Cr
ia

m
 u

m
 a

m
bi

en
te

 o
nd

e 
os

 a
rti

st
as

 

po
ss

am
 fa

ze
r o

 tr
ab

al
ho

 in
sp

ira
do

 e
 

al
ca

nç
ad

o 
pe

la
 m

íd
ia

 e
le

trô
ni

ca
; 

cr
ia

r u
m

 co
nt

ex
to

 p
úb

lic
o 

re
ce

pt
ivo

 

pa
ra

 a
 va

lo
riz

aç
ão

 d
e 

no
vo

s 

tra
ba

lh
os

 a
pr

es
en

ta
nd

o 
e 

di
vu

lg
an

do
; a

va
nç

ar
 n

a 
“a

ge
nd

a”
 d

a 

co
m

un
id

ad
e 

de
 a

rte
 e

 d
o 

pú
bl

ico
 

pa
ra

 o
 u

so
 d

a 
te

cn
ol

og
ia

 n
a 

ar
te

; e
 

re
un

ir 
pr

of
iss

io
na

is 
in

ov
ad

or
es

 d
e 

to
do

s o
s r

am
os

 d
as

 a
rte

s, 

co
la

bo
ra

nd
o 

no
 u

so
 d

a 
m

íd
ia

 

el
et

rô
ni

ca
. P

ag
o.

Aa
ro

n 
Co

pl
an

d 
Fu

nd
 fo

r M
us

ic,
 

An
dy

 W
ar

ho
l F

ou
nd

at
io

n 
fo

r 

th
e 

Vi
su

al
 A

rts
, A

tla
nt

ic 

Ph
ila

nt
hr

op
ie

s, 

Di
re

ct
or

/E
m

pl
oy

ee
/ 

De
sig

na
te

d 
Gi

ft 

Fu
nd

/B
lo

om
be

rg
 

Ph
ila

nt
hr

op
ie

s/
Ar

go
sy

 

Fo
un

da
tio

n/
Ca

rn
eg

ie
 

Fo
un

da
tio

n/
Ed

wa
rd

s 

Fo
un

da
tio

n 
Ar

ts
 

Fu
nd

/E
le

ct
ro

ni
c M

ed
ia

 a
nd

 

Fil
m

 P
ro

gr
am

 o
f t

he
 N

ew
 

Yo
rk

/S
ta

te
 C

ou
nc

il 
on

 th
e 

Ar
ts

/M
ed

ia
 A

rts
 

Te
ch

ni
ca

l/A
ss

ist
an

ce
 

Fu
nd

/e
nt

re
 o

ut
ro

s.

19
77

Bi
en

al
Ha

rv
es

tw
or

ks
, T

rib
ec

a F
ire

ho
us

e 
ak

a 

DC
TV

, 

Im
m

er
siv

e 
So

un
d 

W
or

ks
 fo

r t
he

 3D
SO

 – 
th

e 
3D

 

so
un

d 
- P

au
l G

el
us

o,
 Su

za
nn

e 
Th

or
pe

, L
ar

s 

Gr
au

ga
ar

d 
e 

ou
tro

s/
JA

M
NO

PE
AN

UT
- M

icr
op

ho
ne

 

M
isd

em
ea

no
r/

Qu
ad

ra
ph

on
ic 

Al
go

ra
ve

-

Liv
ec

od
e.

NY
C/

SC
AR

AB
 Ex

pe
rim

en
t/

Jo
na

th
an

 

M
an

n 
-S

on
g A

 D
ay

/e
nt

re
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.



205 
 

  

    

Th
e V

IA
 Fe

sti
va

l 
Pit

tsb
ur

gh
Fe

sti
va

l d
e m

ús
ica

 e 
ar

te
 el

et
rô

nic
as

.Nã
o d

ivu
lga

do
. S

ite
 of

ici
al 

fo
ra

 

do
 ar

.
20

10
An

ua
l

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra

 do
 ar

.
Sit

e o
fic

ial
 fo

ra
 do

 ar
.

Sit
e o

fic
ial

 fo
ra

 do
 ar

.

01
SJ 

Bi
en

nia
l –

 Th
e Z

ER
O1

 B
ien

nia
l

Sã
o F

ra
nc

isc
o

É u
ma

 or
ga

niz
aç

ão
 de

 ar
te

s h
íbr

ida
s 

do
 V

ale
 do

 Si
líc

io.
 C

on
ec

ta
m 

ex
plo

ra
do

re
s c

ria
tiv

os
 em

 ar
te

, 

ciê
nc

ia 
e t

ec
no

log
ia 

pa
ra

 pr
ov

oc
ar

 e 

ex
plo

ra
r n

ov
as

 id
eia

s q
ue

 cr
iam

 

co
mu

nid
ad

es
 en

ga
jad

as
 e 

vib
ra

nt
es

.

Va
le 

do
 Si

líc
io/

Ad
ob

e 

Fo
un

da
tio

n/
Ar

tp
lac

e, 
La

mb
en

t 

Fo
un

da
tio

n, 
en

tre
 ou

tro
s.

20
06

Bi
en

al

Ot
ag

o M
us

eu
m

, S
an

 Jo
sé

 at
 Pl

az
a d

e 

Cé
sa

r C
ha

ve
z,S

an
 Jo

se
 Ci

ty
 H

all
 

Pl
az

a, 
ZE

RO
1 G

ar
ag

e,
 en

tre
 ou

tro
s.

 Cl
im

at
e K

it,
 Sa

ra
h D

ea
n,

 Be
th

 Fe
rg

us
on

/T
he

 

Sw
in

gs
/ C

hi
co

 M
ac

M
ur

tri
e-

Am
or

ph
ic 

Ro
bo

t 

W
or

ks
(A

RW
) B

or
de

r C
ro

ss
er

/ R
eB

io
Ge

ne
Sy

s –
 

Or
igi

ns
 of

 Li
fe

Ad
am

 W
. B

ro
wn

, R
oo

t-B
er

ns
te

in
/e

nt
re

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Lif
e A

rt 
Sc

ien
ce

 Te
ch

 (L
AS

T)
 fe

sti
va

l 
Sã

o F
ra

nc
isc

o

É u
m 

ev
en

to
 in

te
rd

isc
ipl

ina
r q

ue
 

co
mb

ina
 ar

te
, t

ec
no

log
ia 

e c
iên

cia
 

pa
ra

 aj
ud

ar
 a 

re
mo

de
lar

 o 
am

bie
nt

e 

cu
ltu

ra
l e

m 
dir

eç
ão

 a 
um

a f
or

ma
 

mu
lti

dim
en

sio
na

l d
e c

ria
tiv

ida
de

 

ind
ivi

du
al 

e s
oc

ial
. O

 fe
sti

va
l p

ro
cu

ra
 

inf
or

ma
r, 

ed
uc

ar
, m

ob
iliz

ar
, c

at
ali

sa
r 

e m
ax

im
iza

r a
s m

elh
or

es
 id

eia
s e

 

op
or

tu
nid

ad
es

 pa
ra

 o 

em
po

de
ra

me
nt

o i
nd

ivi
du

al,
 

co
ne

cta
nd

o o
 pú

bli
co

 ao
s p

rin
cip

ais
 

ino
va

do
re

s t
ec

no
lóg

ico
s e

 ar
tís

tic
os

 

do
 V

ale
 do

 Si
líc

io.

Th
ym

os
 Fo

un
da

tio
n

20
14

An
ua

l
Ac

on
te

ce
 em

 m
ui

to
s l

oc
ais

 co
m

 o 

ob
je

tiv
o d

e p
ro

m
ov

er
 a 

ce
na

 lo
ca

l.

Ro
ya

 Eb
te

ha
j/P

ie
ro

 Sc
ar

uf
fi/

Jo
hn

 La
w/

M
ike

y 

Sie
ge

l/S
te

ve
 O

m
oh

un
dr

o/
Vi

vie
nn

e M
in

g/
M

ay
a 

Ac
ke

rm
an

/e
nt

re
 ou

tro
s.

M
il p

ar
tic

ip
an

te
s p

or
 

ed
içã

o.

CU
RR

EN
TS

 N
ew

 M
ed

ia
Sa

nt
a F

é

 R
eú

ne
 o 

tra
ba

lho
 de

 ar
tis

ta
s d

e 

ar
te

mí
dia

 es
ta

be
lec

ido
s e

 

em
er

ge
nt

es
 pa

ra
 ev

en
to

s q
ue

 

ap
re

se
nt

am
 in

sta
laç

õe
s i

nt
er

at
iva

s e
 

nã
o i

nt
er

at
iva

s, 
pe

rfo
rm

an
ce

s 

mu
lti

mí
dia

, a
mb

ien
te

s R
V 

e R
A,

 

víd
eo

 de
 ca

na
l, a

nim
aç

ão
, 

do
cu

me
nt

ár
io 

ex
pe

rim
en

ta
l , 

we
b 

ba
se

d /
 ap

p a
rt 

fo
rm

s, 
ro

bó
tic

a e
 

im
pr

es
sã

o 3
D.

Pa
ra

lle
l S

tu
dio

s /
 Th

om
a 

Fo
un

da
tio

n /
 A

rt 
Ho

us
e /

 A
xle

 

Co
nt

em
po

ra
ry 

/ E
as

t o
f W

es
t /

 

en
tre

 ou
tro

s.

20
10

An
ua

l
Sa

nt
a F

e I
ns

tit
ut

Na
ta

lie
 Su

n/
To

ny
 A

be
yt

a/
M

or
ga

in
e A

dk
in

/D
av

id
 

Ad
le

r/F
ili

pe
 A

fo
ns

o/
Ev

an
th

ia 
Af

str
alo

u/
Sim

on
 D

e 

Ag
ue

ro
/Id

do
 A

ha
ro

ny
/B

ra
nd

on
 A

le
so

n/
Re

za
 

Al
i/M

or
eh

sh
in

 A
lla

hy
ar

i/e
nt

re
 ou

tro
s.

 
 

8 m
il p

ar
tci

pa
nt

es
 

po
r e

di
çã

o.



206 
 

  

  

CU
RR

EN
TS

 N
ew

 M
ed

ia
Sa

nt
a 

Fé

 R
eú

ne
 o

 tr
ab

al
ho

 d
e 

ar
tis

ta
s 

da
 N

ew
 

M
ed

ia
 e

st
ab

el
ec

id
os

 e
 e

m
er

ge
nt

es
, 

do
 N

ov
o 

M
éx

ic
o,

 E
st

ad
os

 U
ni

do
s 

e 

M
un

do
, p

ar
a 

ev
en

to
s 

qu
e 

ap
re

se
nt

am
 in

st
al

aç
õe

s 
in

te
ra

tiv
as

 e
 

nã
o 

in
te

ra
tiv

as
, p

er
fo

rm
an

ce
s 

m
ul

tim
íd

ia
, a

m
bi

en
te

s 
VR

 e
 A

R,
 

ví
de

o 
de

 c
an

al
 ú

ni
co

, a
ni

m
aç

ão
, 

do
cu

m
en

tá
rio

 e
xp

er
im

en
ta

l ,
 w

eb
 

ba
se

d 
/ a

pp
 a

rt 
fo

rm
s,

 ro
bó

tic
a 

e 

im
pr

es
sã

o 
3D

.

Pa
ra

lle
l S

tu
di

os
 / 

Th
om

a 

Fo
un

da
tio

n 
/ A

rt 
Ho

us
e 

/ A
xl

e 

Co
nt

em
po

ra
ry

 / 
Ea

st
 o

f W
es

t /
 

en
tre

 o
ut

ro
s.

20
10

An
ua

l
Sa

nt
a F

e 
In

st
itu

t

Na
ta

lie
 Su

n/
To

ny
 A

be
yt

a/
M

or
ga

in
e 

Ad
ki

n/
Da

vi
d 

Ad
le

r/
Fi

lip
e 

Af
on

so
/E

va
nt

hi
a A

fs
tra

lo
u/

Si
m

on
 D

e 

Ag
ue

ro
/Id

do
 A

ha
ro

ny
/B

ra
nd

on
 

Al
es

on
/R

ez
a A

li/
M

or
eh

sh
in

 

Al
la

hy
ar

i/e
nt

re
 o

ut
ro

s.

 
 

8 m
il 

pa
rtc

ip
an

te
s 

po
r e

di
çã

o.

Th
e 

CR
EA

TE
 F

es
tiv

al
 

Pi
tts

bu
rg

h

É 
um

 fe
st

iv
al

 d
e 

in
dú

st
ria

s 
cr

ia
tiv

as
 

qu
e 

ap
re

se
nt

a 
to

do
s 

os
 g

ên
er

os
 d

e 

ar
te

 e
 te

cn
ol

og
ia

, c
om

 fo
co

 n
o 

tra
ba

lh
o 

m
ai

s 
in

ov
ad

or
 d

o 
an

o.
 A

o 

lo
ng

o 
do

s 
an

os
, a

 C
RE

AT
E 

ev
ol

ui
u 

de
 

um
a 

ex
po

si
çã

o 
de

 a
rte

 e
 te

cn
ol

og
ia

 

de
 p

on
ta

 p
ar

a 
um

 fe
st

iv
al

 n
ac

io
na

l. 
A 

pe
ça

 c
en

tra
l d

o 
fe

st
iv

al
 é

 o
 

In
no

va
tio

n 
Sa

lo
n,

 u
m

a 
ex

po
si

çã
o 

in
te

ra
tiv

a 
de

 a
rte

 e
 te

cn
ol

og
ia

.

PI
TT

SB
UR

GH
 T

EC
HN

O
LO

GY
 

CO
UN

CI
L 

/ D
ol

la
r B

an
k 

/ t
he

 

Cl
au

de
 W

or
th

in
gt

on
 B

en
ed

um
 

Fo
un

da
tio

n 
/ T

hr
ee

 R
iv

er
s 

Ar
ts

 

Fe
st

iv
al

 / 
Gr

ay
 A

re
a 

Fo
un

da
tio

n 
fo

r t
he

 A
rts

 / 

ZE
RO

1

20
09

An
ua

l

 C
ar

ne
gi

e 
M

el
lo

n 
Un

iv
er

sit
y,

 th
e 

An
dy

 W
ar

ho
l M

us
eu

m
, t

he
 

Pi
tts

bu
rg

h 
Op

er
a,

 C
EO

s f
or

 C
iti

es
 

an
d 

th
e 

Ca
rn

eg
ie

 M
us

eu
m

 o
f A

rt,
 

De
tro

it 
Cr

ea
tiv

e 
Co

rri
do

r C
en

te
r, 

th
e 

Sa
nt

a F
e 

In
te

rn
at

io
na

l

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.
M

il 
pa

rti
cip

an
te

s p
or

 

ed
içã

o.

Di
gi

ta
l G

ra
ffi

ti 
Al

ys
 B

ea
ch

É 
um

 fe
st

iv
al

 d
e 

ar
te

 d
e 

pr
oj

eç
ão

 

ún
ic

o 
no

 q
ua

l o
s 

ar
tis

ta
s 

us
am

 a
s 

m
ai

s 
re

ce
nt

es
 te

cn
ol

og
ia

s 
di

gi
ta

is
 

pa
ra

 p
ro

je
ta

r s
eu

s 
tra

ba
lh

os
 

or
ig

in
ai

s 
na

s 
ic

ôn
ic

as
 p

ar
ed

es
 

br
an

ca
s 

da
 c

id
ad

e.
 À

s 
ve

ze
s 

re
fe

rid
o 

co
m

o 
"P

ho
to

n 
Bo

m
bi

ng
", 

"P
ro

je
çã

o 

de
 g

ue
rri

lh
a"

 o
u 

"P
ro

je
çã

o 
ur

ba
na

", 

ar
tis

ta
s 

un
de

rg
ro

un
d 

em
 to

do
 o

 

m
un

do
 tê

m
 u

sa
do

 a
s 

m
ai

s 
re

ce
nt

es
 

te
cn

ol
og

ia
s 

de
 d

es
ig

n,
 a

ni
m

aç
ão

 e
 

pr
oj

eç
ão

 p
or

 m
ui

to
s 

an
os

 p
ar

a 

pr
oj

et
ar

 im
ag

en
s 

di
nâ

m
ic

as
 e

m
 

ar
ra

nh
a-

cé
us

 e
 o

ut
ra

s 
es

tru
tu

ra
s 

ur
ba

na
s.

 P
ag

o.

Th
e 

Al
ys

 F
ou

nd
at

io
n,

 C
hr

is
tie

, 

Al
ys

 b
ea

ch
 s

al
es

, 3
0A

, 

Am
er

al
d 

Co
as

t, 
VI

E,
 e

nt
re

 

ou
tro

s.

20
08

An
ua

l
Vá

rio
s l

ug
ar

es
 p

úb
lic

os
 d

a c
id

ad
e.

Ka
m

er
on

 N
ea

l/E
m

ili
a F

or
st

re
ut

er
/J

oh
n 

Co
le

tte
/B

an
g L

uu
/F

ai
ya

z J
af

ri/
Ka

tin
a 

Bi
ts

ica
s/

M
ar

pi
/M

ax
 H

at
tle

r/
Vi

na
y 

Kh
ar

e/
M

ar
k R

eg
es

te
r/

To
ri 

Lil
l/S

ea
n 

Ca
po

ne
/J

es
se

 W
oo

lst
on

/A
OA

/L
uz

en
a 

Ad
am

s/
en

tre
 o

ut
ro

s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.

Pi
ct

op
la

sm
a 

Co
nf

er
en

ce
No

va
 Io

rq
ue

A 
se

çã
o 

de
 fi

lm
es

 d
a 

co
nf

er
ên

ci
a 

tra
z i

né
di

ta
s 

an
im

aç
õe

s 
pa

ra
 a

 te
la

, 

at
ra

in
do

 o
 p

úb
lic

o 
ao

 re
do

r d
o 

m
un

do
 e

m
 tr

ês
 p

ro
gr

am
as

 re
cé

m
-

se
le

ci
on

ad
os

 re
pl

et
os

 d
e 

gê
ni

o 

ps
ic

od
él

ic
o 

e 
co

nt
os

 d
e 

hi
st

ór
ia

s.

PA
RS

O
NS

 S
CH

O
O

L 
O

F 
DE

SI
GN

19
99

An
ua

l
PA

RS
ON

S S
CH

OO
L O

F D
ES

IG
N

TH
E A

UD
IT

OR
IU

M

Fe
st

, N
ik

ita
 D

ia
ku

r/
M

aj
es

tic
 B

ea
st

 / 

M
ag

ica
l C

at
, A

J J
ef

fe
rie

si/
Ho

m
e 

M
ak

eo
ve

r, 
Al

ex
an

dr
e 

Lo
uv

en
az

/O
ct

an
e,

 

Je
ro

n 
Br

ax
to

n/
Fe

ed
in

g t
he

 D
uc

ks
,

Ja
ck

 Sa
ch

s &
 M

ich
ae

l 

M
ar

cz
ew

sk
i/D

at
eN

ite
 – 

Se
x B

ru
ise

, C
on

or
 

Gr
eb

el
/ e

nt
re

 o
ut

ro
s.

Nã
o 

di
vu

lg
ad

o.



207 
 

  

    

Th
e C

RE
AT

E F
es

tiv
al 

Pit
tsb

urg
h

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 in
dú

str
ias

 cr
iat

iva
s 

qu
e a

pre
se

nta
 to

do
s o

s g
ên

ero
s d

e 

art
e e

 te
cn

olo
gia

. E
vo

lui
u d

e u
ma

 

ex
po

siç
ão

 de
 ar

te 
e t

ec
no

log
ia 

de
 

po
nta

 pa
ra 

um
 fe

sti
va

l n
ac

ion
al.

 A 

pe
ça

 ce
ntr

al 
é o

 In
no

va
tio

n S
alo

n, 

um
a e

xp
os

içã
o i

nte
rat

iva
 de

 ar
te 

e 

tec
no

log
ia.

PIT
TS

BU
RG

H 
TE

CH
NO

LO
GY

 

CO
UN

CIL
 / 

Do
lla

r B
an

k /
 th

e 

Cla
ud

e W
ort

hin
gto

n B
en

ed
um

 

Fo
un

da
tio

n /
 Th

ree
 Ri

ve
rs 

Ar
ts 

Fe
sti

va
l /

 G
ray

 Ar
ea

 

Fo
un

da
tio

n f
or 

the
 Ar

ts 
/ 

ZE
RO

1

20
09

An
ua

l

 Ca
rn

eg
ie 

Me
llo

n U
niv

er
sit

y, 
th

e 

An
dy

 W
arh

ol 
Mu

se
um

, th
e 

Pit
tsb

ur
gh

 O
pe

ra,
 CE

Os
 fo

r C
iti

es
 

an
d t

he
 Ca

rn
eg

ie 
Mu

se
um

 of
 Ar

t, 

De
tro

it C
re

ati
ve

 Co
rri

do
r C

en
te

r, t
he

 

Sa
nt

a F
e I

nt
er

na
tio

na
l

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Mi
l p

art
ici

pa
nt

es
 po

r 

ed
içã

o.

Di
git

al 
Gr

aff
iti 

Aly
s B

ea
ch

É u
m 

fes
tiv

al 
de

 ar
te 

de
 pr

oje
çã

o n
o 

qu
al 

os
 ar

tis
tas

 us
am

 as
 te

cn
olo

gia
s 

dig
ita

is 
pa

ra 
pro

jet
ar 

se
us

 tr
ab

alh
os

 

ori
gin

ais
 na

s i
cô

nic
as

 pa
red

es
 

bra
nc

as
 da

 ci
da

de
. À

s v
ez

es
 re

fer
ido

 

co
mo

 "P
ho

ton
 Bo

mb
ing

", 
"P

roj
eç

ão
 

de
 gu

err
ilh

a"
 ou

 "P
roj

eç
ão

 ur
ba

na
", 

art
ist

as
 un

de
rgr

ou
nd

 em
 to

do
 o 

mu
nd

o t
êm

 us
ad

o a
s t

ec
no

log
ias

 de
 

de
sig

n, 
an

im
aç

ão
 e 

pro
jeç

ão
 pa

ra 

pro
jet

ar 
im

ag
en

s d
inâ

mi
ca

s e
m 

arr
an

ha
-cé

us
 e 

ou
tra

s e
str

utu
ras

 

urb
an

as
. P

ag
o.

Th
e A

lys
 Fo

un
da

tio
n, 

Ch
ris

tie
, 

Aly
s b

ea
ch

 sa
les

, 3
0A

, 

Am
era

ld 
Co

as
t, V

IE,
 en

tre
 

ou
tro

s.

20
08

An
ua

l
Vá

rio
s l

ug
are

s p
úb

lic
os

 da
 ci

da
de

.

Ka
me

ro
n N

ea
l/E

mi
lia

 Fo
rst

re
ut

er
/Jo

hn
 

Co
let

te
/B

an
g L

uu
/F

aiy
az

 Ja
fri

/K
ati

na
 

Bit
sic

as
/M

arp
i/M

ax
 Ha

ttl
er

/V
ina

y K
ha

re
/M

ark
 

Re
ge

ste
r/T

or
i L

ill/
Se

an
 Ca

po
ne

/Je
sse

 

W
oo

lst
on

/A
OA

/Lu
ze

na
 Ad

am
s/e

nt
re

 ou
tro

s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Pic
top

las
ma

 Co
nfe

ren
ce

No
va

 Io
rqu

e

Os
 fil

me
s d

a c
on

fer
ên

cia
 tr

az
em

 

iné
dit

as
 an

im
aç

õe
s p

ara
 a 

tel
a, 

atr
ain

do
 o 

pú
bli

co
 ao

 re
do

r d
o 

mu
nd

o e
m 

trê
s p

rog
ram

as
 re

ple
tos

 

de
 gê

nio
 ps

ico
dé

lic
o e

 co
nto

s d
e 

his
tór

ias
.

PA
RS

ON
S S

CH
OO

L O
F D

ES
IG

N
19

99
An

ua
l

PA
RS

ON
S S

CH
OO

L O
F D

ES
IG

N

TH
E A

UD
ITO

RIU
M

Fe
st,

 N
iki

ta 
Di

ak
ur

/M
aje

sti
c B

ea
st 

/ M
ag

ica
l C

at,
 AJ

 

Je
ffe

rie
si/

Ho
me

 M
ak

eo
ve

r, A
lex

an
dr

e 

Lo
uv

en
az

/O
cta

ne
, Je

ro
n B

rax
to

n/
Fe

ed
ing

 th
e 

Du
ck

s,

Jac
k S

ac
hs

 &
 M

ich
ae

l M
arc

ze
ws

ki/
Da

te
Ni

te
 – 

Se
x 

Br
uis

e, 
Co

no
r G

re
be

l/ 
en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o d

ivu
lga

do
.

Rh
izo

me
No

va
 Io

rqu
e

Pa
tro

cin
a a

 ar
te 

e a
 cu

ltu
ra 

dig
ita

l 

po
r m

eio
 de

 co
mi

ss
õe

s, 
ex

po
siç

õe
s, 

pre
se

rva
çã

o d
igi

tal
 e 

de
se

nv
olv

im
en

to 
de

 so
ftw

are
. 

De
se

mp
en

ha
 um

 pa
pe

l fu
nd

am
en

tal
 

na
 hi

stó
ria

 da
 ar

te 
co

nte
mp

orâ
ne

a 

en
vo

lvi
da

 co
m 

as
 te

cn
olo

gia
s 

dig
ita

is 
e a

 in
ter

ne
t.

Th
e A

nd
rew

 W
 M

ell
on

 

Fo
un

da
tio

n, 
Ca

rl &
 M

ari
lyn

n, 

Th
om

a A
rt 

Fo
un

da
tio

n, 
Joh

n S
. 

an
d J

am
es

 L.
 Kn

igh
t 

Fo
un

da
tio

n, 
Ins

tit
ute

 of
 

Mu
se

um
 an

d L
ibr

ary
 Se

rvi
ce

s, 

Go
og

le 
an

d t
he

 G
oo

gle
 Ar

ts 
& 

Cu
ltu

re,
 en

tre
 ou

tro
s.

20
03

An
ua

l
Ne

w 
Mu

se
um

Nã
o D

ivu
lga

do
.

Nã
o D

ivu
lga

do
.



208 
 

  

    

Sig
ht 

& S
ou

nd
 

Da
lla

s

De
saf

ia 
os 

cin
ea

sta
s a

 cr
iar

 cu
rta

s-

me
tra

ge
ns 

sile
nci

oso
s q

ue
 sã

o 

am
bie

nta
do

s e
 in

spi
rad

os 
pe

la 

mú
sic

a c
lás

sic
a, 

mu
ito

 pa
rec

ido
 co

m 

o D
isn

ey 
Fan

tas
ia,

 in
clu

ind
o f

ilm
es 

de
 aç

ão
. 

Nã
o D

ivu
lga

do
.

201
5

An
ua

l
Mo

od
y P

erf
orm

an
ce 

Ha
ll, 

Da
lla

s C
ity

 

Pe
rfo

rm
an

ce 
Ha

ll

La 
Fo

lía,
 Ad

am
 Gr

an
nic

k/

Th
e S

wa
n, 

Jon
o E

shl
em

an
/

Jou
rne

y t
o t

he
 M

oo
n, 

To
m 

Ra
sky

 /

Re
ces

ses
 of

 He
art

, Ja
me

s F
roe

sch
le/

Th
e J

og
, Ia

n G
ins

be
rg/

Ma
zep

pa
!, A

nn
ika

 K.
 Ho

rne
/en

tre
 ou

tro
s.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

Do
lla

r B
an

k T
hre

e R
ive

rs 
Art

s F
est

iva
l

Pit
tsb

urg
h

Ve
m 

ofe
rec

en
do

 ar
te 

vis
ua

l e
 

pe
rfo

rm
áti

ca 
de

 ní
vel

 in
ter

na
cio

na
l. 

É p
rod

uzi
do

 se
m 

fin
s lu

cra
tiv

os 
e 

ap
oia

do
 po

r u
ma

 cr
esc

en
te 

com
un

ida
de

 de
 in

div
ídu

os,
 

fun
da

çõe
s e

 em
pre

sas
. G

rat
uit

o.

Pit
tsb

urg
h C

ult
ura

l T
rus

t
196

0
An

ua
l

Ce
ntr

o d
e P

itts
bu

rgh
.

Ell
a F

itz
ge

ral
d, 

Ra
y C

ha
rle

s, P
hil

lip
 Gl

ass
, St

ev
en

 

Re
ich

, Sm
ok

ey
 Ro

bin
son

, A
lle

n G
ins

be
rg,

 Sp
ald

ing
 

Gra
y, B

ill 
T. J

on
es 

e A
rni

e Z
an

e, 
Lar

 Lu
bo

vit
ch,

 

Pu
cci

: Sp
ort

,No
rah

 Jo
ne

s, o
s ir

mã
os 

Av
ett

, W
ilco

, 

So
nic

 Yo
uth

, Th
e W

ail
ers

 e B
lac

k K
ey

s, e
ntr

e 

ou
tro

s.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

Th
e W

om
en

’s I
nte

rna
tio

na
l Fi

lm
 & 

Art
s F

est
iva

l (W
IFF

)
Mi

am
i

É u
m 

eve
nto

 cu
ltu

ral
 in

ter
na

cio
na

l 

qu
e a

pre
sen

ta 
film

es,
 ar

tes
 vis

ua
is e

 

pe
rfo

rm
áti

cas
 pr

od
uzi

da
s p

or 
e s

ob
re 

mu
lhe

res
.

Am
eri

can
 Ex

pre
ss,

 M
iam

i 

He
ral

d, 
Co

mc
ast

, N
BC

, 

Ba
car

di 
e i

nst
itu

içõ
es 

ed
uca

cio
na

is c
om

o a
 

Un
ive

rsi
da

de
 de

 M
iam

i, 

Flo
rid

a I
nte

rna
tio

na
l 

Un
ive

rsi
ty,

 en
tre

 ou
tro

s.

200
5

An
ua

l
Nã

o D
ivu

lga
do

.

Em
my

 Aw
ard

, R
ub

y D
ee

,Ad
ria

na
 Ba

rra
za,

 Al
ley

 

Sh
ee

dy
 (T

he
 Br

ea
kfa

st C
lub

), K
ate

 Sie
gal

, V
ict

ori
a 

Ro
we

ll, 
en

tre
 ou

tro
s. P

ago
.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

OC
EA

NIA

Au
str

áli
a

As
ia 

Pa
cif

ic
QU

EE
NS

LA
ND

Est
a e

xpo
siç

ão
 de

 ar
te 

con
tem

po
rân

ea
 ap

res
en

ta 
um

a 

mi
stu

ra 
de

 cr
iat

ivid
ad

e e
 vis

ão
 

int
erc

ult
ura

l. G
rat

uit
a.

QU
EEN

SLA
ND

 AR
T G

AL
LER

Y |
 

GA
LLE

RY
 OF

 M
OD

ER
N 

AR
T/C

hil
dre

n’s
 Ar

t C
en

ter

199
3

Tri
en

al
QU

EEN
SLA

ND
 AR

T G
AL

LER
Y |

 

GA
LLE

RY
 OF

 M
OD

ER
N A

RT
Nã

o D
ivu

lga
do

.

3 m
ilh

õe
s d

e 

pa
rtic

ipa
nte

s e
m 

tod
as 

as 
ed

içõ
es.



209 
 

  

    

Ch
an

ne
ls:

 Th
e A

us
tra

lia
n V

ide
o A

rt F
es

tiv
al

Me
lbo

urn
e

Pro
põ

e p
rát

ica
s d

e v
íde

o 

co
nte

mp
orâ

ne
as

 e 
cri

a u
ma

 

co
mu

nid
ad

e n
ac

ion
al 

em
 to

rno
 de

 

víd
eo

 ar
te.

 Re
co

nh
ec

em
 a 

ne
ce

ssi
da

de
 de

 um
 pr

og
ram

a q
ue

 

ref
let

e a
 di

ve
rsi

da
de

 da
 vi

de
oa

rte
 

au
str

ali
an

a. 
A v

ide
oa

rte
 é 

ind
isc

uti
ve

lm
en

te 
a a

rte
 do

 co
nte

xto
 

qu
e r

efl
ete

 as
 te

nd
ên

cia
s, 

a p
olí

tic
a, 

a m
ús

ica
, a

s i
ma

ge
ns

 e 
as

 pe
sso

as
 

do
 se

u t
em

po
. P

ag
o.

Art
s C

ou
nc

il f
or 

Art
s, 

Cit
y o

f 

Me
lbo

urn
e, 

Th
e S

ub
sta

tio
n, 

ac
mi

, F
ed

 Sq
ua

re,
 in

ter
va

l, 

bli
nd

 si
de

, e
ntr

e o
utr

os
.

20
12

Bie
na

l
Th

e S
UB

ST
AT

IO
N

An
toi

ne
tte

 J. 
Cit

ize
n (

AU
S),

 Ha
nn

ah
 Br

on
të 

(A
US

), 

Ya
el 

Ba
rta

na
 (IS

R),
 Ra

ch
el 

Ma
so

n (
US

), W
ura

-

Na
tas

ha
 Og

un
ji (

NG
/U

S) 
Tri

sta
n J

all
eh

 

(A
US

)/P
am

ela
 Ar

ce
 (P

E),
 M

ich
ae

l C
an

dy
 (A

US
), 

Va
ler

y J
un

g E
sta

bro
ok

 (U
SA

), M
ia 

Fo
rre

st 
(A

US
), 

He
ath

 Fr
an

co
 (A

US
), A

na
 M

ari
a G

om
es

 (F
R),

 Ka
tie

 

Ha
re 

(U
K),

 Ti
mo

thy
 Hi

llie
r &

 Da
nz

el 
Ba

ke
r (A

US
), D

i 

Hu
 (C

N)
, D

eb
ora

h K
ell

y (
AU

S),
 Ka

-lu
n L

eu
ng

 (H
K),

 

Mi
ch

ae
l R

ob
ins

on
 (U

SA
), S

im
o S

aa
rik

os
ki 

(FI
),e

ntr
e 

ou
tro

s.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

Ele
ctr

ofr
ing

e
Sid

ne
y

É u
ma

 pl
ata

for
ma

 de
 ap

res
en

taç
ão

 

de
 ar

te 
ex

pe
rim

en
tal

 el
etr

ôn
ica

 e 

tec
no

lóg
ica

. A
tra

vé
s d

e u
m 

pro
gra

ma
 

de
 ex

po
siç

õe
s e

 ev
en

tos
, b

us
ca

 

pro
mo

ve
r tr

ab
alh

os
 in

ov
ad

ore
s e

 

prá
tic

as
 cr

iat
iva

s q
ue

 us
am

 a 

tec
no

log
ia.

Th
e N

igh
t A

ir, 
AB

C R
ad

io 

Na
tio

na
,  A

us
tra

lia
 Co

un
cil

 fo
r 

the
 Ar

ts,
 Vi

su
al 

Art
s B

oa
rd,

 

Mu
sic

 Bo
ard

, N
ew

 M
ed

ia 
Art

s 

Bo
ard

, In
ter

 Ar
ts 

Of
fic

e, 

Au
str

ali
an

 Fi
lm

 Co
mm

iss
ion

, 

Ne
w 

So
uth

 W
ale

s F
ilm

 an
d 

Te
lev

isi
on

 O
ffic

e, 
en

tre
 ou

tro
s.

19
98

An
ua

l
Re

dfe
rn

As
tri

d Z
em

an
 /C

eli
na

 Ja
yn

e /
 Cl

oth
ing

 Cr
isi

s (
Eri

ca 

De
luc

hi,
 Ta

ra 
Pe

ars
on

, A
nd

rew
 Bu

rre
ll &

 Llo
yd

 

Ba
rre

tt)
 / D

an
 M

acK
inl

ay
 / D

eb
ora

h R
ed

wo
od

 / 

Dr
op

-Be
arz

 / E
lys

e G
old

fin
ch

, T
ho

ma
s H

un
ge

rfo
rd 

& K
ate

 Br
ow

n /
 M

on
gre

l - 
En

se
mb

le 
/ e

ntr
e o

utr
os

.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

Ex
pe

rim
en

ta
Me

lbo
urn

e

Ap
res

en
tam

 um
a a

rte
 

co
nte

mp
orâ

ne
a d

inâ
mi

ca
 e 

de
sa

fia
do

ra 
qu

e s
e c

ruz
a c

om
 m

ídi
a 

dig
ita

l, c
iên

cia
 e 

tec
no

log
ia 

e d
es

ign
. 

Fo
me

nta
m 

dis
cu

ssõ
es

 no
 se

tor
 e 

au
me

nta
m 

o p
úb

lic
o p

ara
 a 

art
em

ídi
a. 

RM
IT 

Ga
lle

ry,
 Cr

ea
tiv

e 

Vic
tor

ia,
 Ci

ty 
of 

Me
lbo

urn
e, 

Scr
ee

n A
us

tra
lia

, A
NA

T, 

Au
str

ali
an

 Go
ve

rna
me

nt,
 en

tre
 

ou
tro

s.

19
86

Bie
na

l, a
 pa

rti
r d

e 2
01

7 

Tri
en

al

UT
S G

all
ery

, LA
TR

OB
E R

EG
IO

NA
L 

GA
LLE

RY

Th
e A

rt a
nd

 Co
ns

eq
ue

nc
e o

f C
oll

ab
ora

tio
n/

A 

Dr
on

e O
pe

ra,

Ma
tth

ew
 Sl

ee
th/

BR
OO

K A
ND

RE
W/

La 
So

cié
té 

An
on

ym
e/

YU
NK

UR
RA

 BI
LLY

 AT
KIN

S &
 SO

HA
N 

AR
IEL

 HA
YE

S/M
AR

EE
 CL

AR
KE

/M
AIT

HA
 

DE
MI

TH
AN

/C
hri

sty
 De

na
/A

na
isa

 Fr
an

co
/M

ICH
AE

LA
 

GL
EA

VE
/C

ak
e I

nd
us

tri
es

/e
ntr

e o
utr

os
.

Nã
o D

ivu
lga

do
.

BE
AP

 Pe
rth

Ex
plo

ra 
e i

nte
rpr

eta
 a 

rel
aç

ão
 en

tre
 o 

vir
tua

l e
 o 

rea
l e

 a 
rel

utâ
nc

ia 
em

 

dis
pe

ns
ar 

os
 m

eio
s t

rad
ici

on
ais

 em
 

de
trim

en
to 

do
 el

etr
ôn

ico
.

Joh
n C

urt
in 

Ga
lle

ry,
 St

ud
io 

for
 

Ele
ctr

on
ic A

rts
 na

 Cu
rti

n 

Un
ive

rsi
ty 

of 
Te

ch
no

log
y, 

Sy
mb

iot
icA

 na
 Un

ive
rsi

ty 
of 

We
ste

rn 
Au

str
ali

a, 
Ce

ntr
al 

TA
FE

. 

20
02

Bie
na

l

Ga
ler

ia 
Joh

n C
urt

in 
e o

 Es
túd

io 
de

 

Ar
tes

 El
etr

ôn
ica

s d
a E

sco
la 

de
 Ar

te 

da
 Cu

rti
n U

niv
ers

ity
 of

 Te
ch

no
log

y.

Lyn
ett

e W
all

wo
rth

/M
ign

on
ne

au
 

Lau
ren

t/S
om

me
rer

 Ch
ris

ta/
Le

e D
an

iel
/C

yp
he

r 

Ma
rk/

Na
tal

ie 
Jer

em
ije

nk
o/

Fa
kle

r 

Me
rit

/O
rla

n/
Ok

siu
ta 

Zb
ign

iew
/e

ntr
e o

utr
os

.

Nã
o D

ivu
lga

do
.



210 
 

  

  

 

 

 

CO
N

TI
N

EN
TE

/P
A

ÍS
N

O
M

E 
D

O
 F

ES
TI

V
A

L
CI

D
A

D
E

Á
FR

IC
A

A
P

R
ES

EN
TA

ÇÃ
O

R
EA

LI
ZA

D
O

R
ES

P
R

IM
EI

R
A

 E
D

IÇ
Ã

O
P

ER
IO

D
IC

ID
A

D
E 

LO
C

A
IS

 D
E 

R
EA

LI
ZA

Ç
Ã

O
P

R
O

JE
TO

S/
A

R
TI

ST
A

S 
P

A
R

TI
C

IP
A

N
TE

S
P

Ú
B

LI
C

O

B
R

EV
E 

D
ES

CR
IÇ

Ã
O

Wo
me

n M
edi

a a
nd 

Arts
 Film

 Fes
tiva

l
Sidn

ey

É u
ma

 ini
ciat

iva 
esp

ecíf
ica 

de 
gên

ero
 

par
a co

nvid
ar t

oda
s as

 mu
lhe

res
 

cine
ast

as e
 art

ista
s de

 mí
dia

 dig
ital

 

de 
tod

o o
 mu

ndo
.

City
 Of

 Syd
ney

, M
etro

 Scr
een

, 

Que
er S

cre
en

201
3

Anu
al

Site
 ofi

cial
 for

a d
o a

r.

Rup
a's 

Bou
tiqu

e', 
Gló

ria 
Hal

ász
/W

om
an 

wit
h a

n 

Edi
ting

 Be
nch

/'Bi
tch

'/Ta
ke 

the
 Re

ins
, Em

ma
 

Bar
ret

t/e
ntr

e o
utr

os.

Site
 ofi

cial
 for

a d
o a

r.

Ma
roo

chy
 Fes

tiva
l

Que
ens

lan
d

O f
est

ival
 foi

 cri
ado

 pa
ra t

raze
r a 

mú
sica

 au
stra

lian
a co

nte
mp

orâ
nea

 

ao 
lad

o d
e in

sta
laçõ

es e
 exi

biçõ
es 

de 
arte

 vis
ual

. Pa
go.

Não
 div

ulg
ado

.
201

5
Anu

al
Old

 Ho
rto

n P
ark

 Go
lf C

our
se

Am
and

a P
are

r/B
ert

ie B
lack

ma
n/C

eki
os/

Con
rad

 

Squ
are

/Fu
zei

llea
r/G

era
rd K

ing
/Gu

s

Jay
 Be

ez/
Sus

an 
Boh

me
r/T

hom
 

Stu
art/

Win
ter

cro
ft/T

he 
Zoo

kee
per

/en
tre

 ou
tro

s.

5 50
0 p

arti
cip

ant
es 

por
 ed

ição
.

Ade
laid

e Fe
stiv

al
Ade

laid
e 

É u
m f

est
ival

 de
 mú

sica
 e a

rtes
 

dig
itai

s.

Círc
ulo

 de
 Pre

side
nte

s, O
per

a 

Don
or C

ircl
e, B

ene
fato

res
, 

Cha
mb

er L
and

sca
pes

 

Com
mis

sion
ing

 Cir
cle 

e vá
rias

 

fun
daç

ões
 fila

ntró
pica

s

201
7

Anu
al

Não
 div

ulg
ado

.

Gra
ce J

one
s, B

ang
arra

 Da
nce

 Th
eat

re, 
Akr

am
 Kh

an,
 

Syl
vie

 Gu
ille

m, 
Joh

n Z
orn

, M
arle

ne 
Die

tric
h, A

llen
 

Gin
sbe

rg, 
Jam

es T
hie

rré
e, P

hili
p G

lass
 e P

ina
 

Bau
sch

 Tan
zth

eat
er. 

Wu
ppe

rtal
, Isa

bel
le H

upp
ert

, 

Ber
lim

 Sch
aub

ühn
e, Y

ehu
di M

enu
hin

, Isa
bel

la 

Ros
sel

lini
, Cl

oud
 Ga

te D
anc

e T
hea

tre
, Ni

na 

Sim
one

, Ja
ne 

Birk
in, 

Ma
lco

lm 
Mc

Lar
en

Não
 div

ulg
ado

.

SAL
A - 

The
 Sou

th A
ust

rali
an 

Livi
ng 

Arti
sts

 Ad
ela

ide

Obj
etiv

a a
mp

liar
 o p

úbl
ico 

com
o u

ma
 

org
ani

zaç
ão 

abr
ang

ent
e, c

ont
inu

a 

com
 po

lític
a d

e in
clus

ão 
que

 pe
rmi

te 

que
 tod

os o
s ar

tist
as d

e q
ual

que
r 

níve
l e 

que
 tra

bal
ham

 em
 qu

alq
uer

 

me
io f

aça
m p

arte
 do

 fes
tiva

l.

The
 ad

ver
tise

r / G
ove

rna
me

nt 

of S
out

h A
ust

rali
a / 

Arts
 Sou

th 

Aus
tral

ia /
 Cit

y os
 Ad

ela
ide

 / 

ent
re o

utro
s.

199
8

Anu
al

Não
 div

ulg
ado

.

Juli
a M

cIn
ern

ey,
 Ali

ce B
lan

ch,
 Ve

rity
 Jas

min
e 

Bur
ley

, W
esl

ey 
Har

rop
, Be

rna
din

e Jo
hns

on,
 Jul

ia 

Mc
Ine

rne
y, S

ona
li P

ate
l, T

om
 Ph

ilip
s, D

ebo
rah

 

Prio
r, K

arli
en 

van
 Ro

oye
n, C

arly
 Sn

osw
ell,

 Lau
ra 

Wil
ls, e

ntr
e o

utr
os.

Não
 div

ulg
ado

.



211 
 

  

 

 

CO
N

TI
N

EN
TE

/P
A

ÍS
N

O
M

E 
D

O
 F

ES
TI

V
A

L
CI

D
A

D
E

Á
FR

IC
A

A
P

R
ES

EN
TA

ÇÃ
O

R
EA

LI
ZA

D
O

R
ES

P
R

IM
EI

R
A

 E
D

IÇ
Ã

O
P

ER
IO

D
IC

ID
A

D
E 

LO
C

A
IS

 D
E 

R
EA

LI
ZA

Ç
Ã

O
P

R
O

JE
TO

S/
A

R
TI

ST
A

S 
P

A
R

TI
C

IP
A

N
TE

S
P

Ú
B

LI
C

O

B
R

EV
E 

D
ES

CR
IÇ

Ã
O

Cas
tlem

aine
 Sta

te f
esti

val
Cas

tlem
aine

Apr
ese

nta 
mul

ti-a
rtes

 na 
cult

ura 
da 

regi
ão c

entr
al - 

do a
ntig

o e 
do n

ovo
, 

do a
rtíst

ico 
e do

 agr
ícol

a, e
 de 

seu
s 

pon
tos 

dinâ
mic

os d
a co

mun
idad

e. 

Cre
ativ

e Vi
ctor

ia/M
oun

t 

Alex
and

er/A
ustr

alia
 

Gov
enm

ent-
Fes

tiva
ls A

ustr
alia

197
6

Bien
al

The
atre

 Roy
al/C

astl
ema

ine 
Tow

n 

Hall
/Ca

stle
mai

ne S
enio

r Cit
izen

s 

Cen
tre/

Cas
tlem

aine
 Bot

anic
al 

Gar
den

s/en
tre 

out
ros.

Und
er T

he W
illow

/Sp
urti

ng M
an/

Ske
lling

ton
s/La

 

Pue
rta D

elLa
ber

into
/Ice

land
 / Sw

eda
n/C

harl
ie 

Siem
/Po

et v
s Pa

gea
nt/ 

Jane
tte 

Hoe
/en

tre 
out

ros.

Não
 div

ulga
do.

IRL 
DIG

ITAL
 FES

TIVA
L

Bris
ban

e

Exp
õe j

ogo
s de

 víd
eo, 

tecn
olog

ia e
 

arte
. Ex

ibe 
vide

oga
mes

 ret
rô, 

inst
alaç

ões
 artí

stic
as in

tera
tiva

s, 

mús
icas

 de 
insp

iraç
ão d

igita
l de

 Tom
 

Thu
m e

 QSO
 e d

iver
são

 em
 rea

lida
de 

virt
ual.

 Gra
tuit

o.

BRIS
BAN

E PO
WER

HOU
SE

Não
 div

ulga
do.

Anu
al

Pow
erh

ous
e Th

eatr
e

Não
 div

ulga
do.

Não
 div

ulga
do.

AW
ESO

ME 
Fes

tiva
l

Per
th

Um
a pl

ataf
orm

a in
ova

dor
a e 

dinâ
mic

a 

atra
vés

 da 
qua

l as 
cria

nça
s ac

essa
m e

 

se e
nvo

lvem
 com

 as a
rtes

, nu
trin

do 

valo
res 

que
 per

dur
am 

até 
a id

ade
 

adu
lta.

Awe
som

e Ar
ts A

ustr
alia

/Ce
ntro

 

Cult
ural

 de 
Per

th/B
HP S

out
h 

Flan
k Pr

ojec
t an

d Fl
uor

 

Aus
tral

ia/D
ADA

A (D
isab

ility
 in 

the
 Art

s, D
esv

anta
ge o

f th
e Ar

ts 

Aus
tral

ia)

199
5

Anu
al

Cen
tro 

Cult
ural

 de 
Per

th/P
erth

 

The
atre

 Tru
st

Não
 div

ulga
do.

Não
 div

ulga
do.


